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MATAGAROTOVacina adoece bebés; .T0iOShippiespovoam
masdeGfjiânia.Em
§fsquina.épossível

0 garoto Pedro
Henrique deMoraes, 2.

morreu na noite de-
sabado quando uma
churrasqueira puxada
por ele caiu sobre sua
cabeça. Local , página8

!

AII etapa da campanha de vacinação acabou
provocando reações adversas em bebés, que
lotaram oMaterno Infantil em busca de atendi-

o número, mas a técnica de enfermagem Virna tomaram a tríplice e procuraram o Materno
Ribeiro da Silva Machado informou que a tiveram febre altíssima e só não foram vítimas
procura por socorro foi intensa e começou na de convulsão porque receberam medicação
tarde do ú ltimo sábado. As crianças que adequada. LocaJ, pagina 3mento. Os funcionários não souberam precisar
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> FHC visita a cidade goiana de Pirenópolis\
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Ministros do
PMDBnão vão
ser demitidos
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** $ 0 presidente Fernando Henrique Cardoso J !

disse ontem em Pirenópolis que não pretende
demitir nenhum ministro do PMDB caso o par-
tido deixe de apoiar seu governo. A afirmação é
uma resposta indireta ao ministro das Co -
municações. Sérgio Moita, que defendeu a saí-
da dos peemedebistas. PáginaS
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AMEAÇA DE

DESEMPREGO
NOCAMPO

Ex-jornalista
viramestre-
de-obras
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Lãs-'?lESfiv.
t 'ir Amecanização do

campoé mais barato
médio e longo prazo, t J

pode reduzi: j
sensivelmenteo número
de empregos oferecidos
no campo e provocar
um novo êxodo rural.

Página 10

gol ( jue deu a vitoria ao Vila Nova, ontem no Estádio Serra Dourada' fiatacanteChristian. que entrou na lugar de Ré. comemora o !

"VTf» �I U v '

i :
britem de manhã, no
saindo satisfeita do estádio. O time alvirrubro
ttiesmo jogando mal, conseguiu vencer, de vira- ;
i Ida , a Tuna Luso por 2 x 1 e chegou a seis pontos t
na terceira fase do Campeonato brasileiro cia
Série b, ao lado do América /MG, que joga boje
'contra o Joinville, em belo Horizonte. Paulo

(

Ç Rogério (contra ) marcaram os gols do Vila � o
Nrbitro do jogo, o paulista Alfredo Santos, i retli
fiou o gol ao zagueiro {oão Marcelo. Com o resiil -
Jpdo, o Vila praticamente garantiu a sua dassifi

ao quadrangular que vai definir os dois tlu -

Tocr» que subirão aSérie A.

Vila Nova sofreu muito j
Serra Dourada , mas araliou
ao Anézia Ferreira Gallieta é

uma ex- jornalista que mu -
dou radicalmente de profis-
são. Hoje, aos 60 anos, ela
abandonou a escrita e tra -
balha como mestre-de-
obras numa construção de
�100 m2.Mesmo com a idade
já avançada , ela pega firme
no cabo da enxada e lida ,
com maestria , com carri -
nhos de mão. Local, pagina6

t

x-sar

Jamiund
Nasser
Da cidade
de HioVerde
Página 6
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LOTERIAS Javier
Godinho
1 HCou.depois
dv mim , o dilúvio
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Villeneuve, o novo
campeão da F-l

\\o do mundo de
emo -

Megasena não
tem acertador

José Luiz
Bittencourt

Coerência
doutrinal do Papa
IDCUI, página 2

Gabriel
Nascente
SabeO exercício
da poesia
DMRevista

A Caixa Económica Fe -
deral divulgou o rateio da
Quina , Megasena e Super-
sena . Nenhuma pessoa

Eccjues Villeneuve é o canifxu.In <i cias temporadas de Formula 1 mais
C1()nantes dos últimos tempos. O terceiro

lugar

p °ntem no GP ua Europa , em
jerez de la

l r,)ntera. na Espanha , foi o suficiente para JJn
arínitir o t ítulo. Michael Schumacher, d
erraii , além de perder o campeonato

ainda deu
;?xame ao tentar provocar um acidente

, a fim

tirarVilleneuve da competição.

acertou as cinco dezenas
sorteadas para a Quina ,
concurso 344. A Megasena
não teve ganhadores. A
primeira faixa da Super -
sena também n ão teve
acertadores. ja na segun-
da faixa , 33 pessoas ga -
nharam. Local

a

Léo
Mendanha

Leis inconstitucionais:
estranha velocidade em
julgar do Judiciário
Local, página 7

O piloto canadense /aequesVilleneuveda um bunhode c hampanhe na festado titulo capa>
H»»-H m.

iliWnz

Parentes abandonam doentesElODIA
uAAO DM
i

ÁulusRincon
Godinho
è preciso que
se faça algo...
Local, página7

uMelodia está de
ui novo .O trabalho,
áulado N Quilato,
xvi* ter sido feito para
faiinr a gregos e
�Mitos.DMRevista � APENAS NO HOSPiTAL DE URGÊNCIAS DE GOIÂNIA, EM UM ANO, FORAM DcIXADAS 51 PcSSOAS

0 MUITOS CHEGAM SEM DOCUMENTOS E SÀO ENTERRADOS COMO INDIGENTES, LOCAL,PÁGINA 3
giU»*1b *4



Zero hora

Falha eletrónica adia
lançamento doVLS

doppler cio centro de controle aboi tou a missão

2í*ODí:A VM2 Go õco, sry^ría;e ro , 27 ce c,1 t d : 997
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Argumento da
força e a força do
argumento Defeito em um dos radares

e direitos aproximará o Brasil
da ma da modernidade c
reduziráa legiéio dos excluídos.
( ) que deve ser condenado

são as ações do MSI', que uti -
lizam como paradigmas as
táticas de Mao Tsé-Tung. de
cercar a cidade pelos campos,
para conquistar, com violência,
o poder. Mais: os passos inspi -
rados nos textos de Ernesto
Curvara de Ixi Serna, o Che, e
de llégisDebray.
Imaginar que uma fagulha

incendiará a seca pradaria e
promoverá uma revolução
política e social no Brasil, país
de dimensão continental, beira
ao del írio. A condenação às
invasões de propriedades pri -
vadas c hegemónica na
sociedade brasileira. -4 pesquisa
éda Veja.
O MST tropeça ao fechar os

canais de diálogo com o presi -
dente da República, Fernando
Henrique Cardoso (PSDB -SP).
Nunca o argumento da força se
sobrepõeàforça do argumento.
A pressão dentro da ordem
institucional continua sendo o
melhor caminho.

/^economista João Pedro
KJStedile, membro da coor
denaçan do Movimento dos
Trabalhadores Sem - lena
(MST ), anuncia invasões na
Belém -Brasília. /1 estratégia é
pisotear a Constituição Federal
e fazer a reforma agrária na
marra.

I
Francisco Juliuo, das l igas

Camponesas, inaugurou a Uí li -
ca na década de sessenta. Para
frear as reformas de base e
impedir a instalação dc uma
�república sindicalista', farda-
dos e civis derrubaram , em
1964 , o presidente João
Goulart.
Frágil, a democracia verde e

amarela teve que suportar 21
anos de arbítrio. A ruptura da
legalidade não serve aos proje-
tos republicanos de poder dos
sem - terra , sem - teto, sent -
emprego, sern -cidadania.
Apenas aos donos do poder. /1
lição éda história.
Não se trata de condenar a

reforma agrária e de querer
esconder as tensões existentes
entre as classes sociais. A dis -
tribuição de renda, terra, poda

Al) JOSÉ DOSGWIPOS.SP� «

O lançamento do Veículo
Lançador de Satélites (VLS)
íoisuspenso na madrugada

de ontem, quando já estava em
processo de contagem regressiva.
Por volta da lh05 os técnicos da
Base de L ançamento de Alcântara
(MA) detectaram uma falha
eletrónica em um dos radares
doppler do centro de controle e
abortaram a missão. Segundo o
diretor do Centro Técnico
Aeroespacial (CTA), brigadeiro
Reginaldo dos Santos, comentou
que o problema será resolvido em
cinco dias. "Faremos o lançamento
um dia depois, daqui a seis dias�,
afirmou.
O fracasso na primeira tentativa

de utilizar um conjunto espacial
brasileiro na colocação de um
satélite em órbita, foi tido como
normal pelos militares e autori-
dades científicas ligados ao evento.
Porém, a fnistaçào foi geral.Em São
losé dosCampos, local de produção
do satélite e do VLS, cerca de 120
dos 550 convidados se aventuraram
levantar logo pela manhã para
acompanhar o evento pelo telão
instalado no teatro daUniversidade
do Vale do Paraíba (Univap).
O anúncio do cancelamento da

operação foi feito assim que os téc-
nicos da Radiobras estabeleceram o
link das imagens geradas em lançamento, coronel Tiago Ribeiro, e pelo VLS, tem até o dia 10 de comprometer a imagem do progr^Brasília, Alcântara (MA), São Luiz abortou a missão e destacou uma novembro deste ano para pro - ma espacial junto as comunidadej
(MA) e São José dos Campos. O sis- equipe para sanar a falha no radar mover o disparo. Após essa data, o científicas internacionais. Ui|
tema de teleconferência, mesmo desolo. foguete será retirado da torre de lançamento bem sucedido leva
comuma série de defeitos na trans- O equipamento defeituoso foi lançamento por questões de ordem Brasil a ser o novo integrante dg
missão,propiciou aosmilitares e ao fornecido pela empresa francesa técnica e alterações no posição do um restrito grupo de Países co®
presidente da Agência Espacial Thomson e seu problema compro- Sol em relação a Terra. O coronel tecnologia em lançadores $
Brasileira (AEB), Luiz Gylvan Meira meteria a coleta de dados sobre a Ribeiro rechaçou qualquer possi- satélite.
Filho, dar algumas explicações posição e trajetória do foguete, bilidade do radar ter sido vítima de Atualmente apenas oito naçõe»'
sobre o ocorrido. "Peço um pouco Além do alto risco de se perder con- algum tipo de sabotagem ou coisa detém o conhecimento t écnic»;
de paciência com esse adiamento, tato com o VLS, seria impossível semelhante. A operação de lança- para produzir e lançar foguete^esse tipo de situação é normal em determinar a órbita do Satélite de mento custou at é o momento Vários grupos internacionais esiáj
lançamentos�, esclareceu Meira Coleta deI)ados-2A (SCD-2A). cerca deUS$ 500mil. interessados em desenvolver com- ;

O Ministério da Aeronáutica, Segundo Gylvan Meira essa sus- ercialmente esse equipamento elj
O coordenador do programa de responsável pela base de Alcântara pensão do lançamento não deverá parceria com osmilitares.

s

Odiretor doCentroTécnico Aeroespacial Reginaldo dosSantos(C)explicaem entrevista osmotivosdofracassodamissão

Filho.

Gabriel criticamedidasdeGueiros Jr.
rápida. FaiaBELÉM� O governador do Pará, f

Almir Gabriel (PSDB), disse ontemI
no Instituto do Coração, em São
Paulo, onde está se convalescendo
de uma cirurgia na aorta abdomi-
nal, que está voltando "sem ódio� a
seu Estado para reassumir o cargo.
"Comigo estarão voltando a paz, o
trabalho, a capacidade e a segu-
rança para conduzir as coisas",
acrescentou, criticando indireta-
mente as medidas tomadas por seu
vice, governador interino, Hélio
Gueiros Júnior.
Gabriel observou que, se depen-

desse dele, ontem mesmo estaria
no Pará. �Estou dependendo do
doutor Adib Jatene, que pode me
liberar hoje, amanhã, ou no máxi-
mo até quarta-feira".As declarações
do governador, que aparenta estar
em boas condições de saúde, foram
publicadas ontem pelo jornal "O
Liberal",de Belém.
Ele disse que, por decisão

própria, desligou-se dos fatos que
estavam ocorrendo no Estado.

convalescência mais
essa aminha estratégia".

iManifestações .
Para o governador, que evito»

fazer qualquer comentário sobre »?
J

desmonte de seu secretariado p-'o-|
movido porHélio Gueiros Júnionj»
manifestações que ele tem recebi-
de população paraense são a
de que "quem lutou por coisa*
boas, merece recebê-las de vc, ,
Gabriel contou que no quarí°

^hospital tem "meditadomuito .
elando que esse é um antigo oao-|
seu. �Passo horas olhando uma <

mas essa abstração não é um*
plicação paramim�.
Informado sobre a man!
está sendo preparada p

aliados políticos
seu retorno ao Pará, Gabrio
que essa era uma "ó tima n J
Mas, logo em seguida, em . , .
"Fico feliz,mas não voume
Isso não faz parte do meu
Sobre as recomendações m ^para deixar de fumar, ele
vo: "Comomédico, não recomr -
a ninguém".

que
tucanos e

�Optei por concentrar toda a ener-
gia da minha cabeça e de meu
corpo para a minha recuperação e Almir Gabriel diz que volta ao Pará "sem ódio" para reassumir o cargo
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Alfonsín é internado
emBuenosAires

Acidentemata
repentistas famosos Polícia apreende

70 kg demaconii
Nahas se apresenta
hoje na 25a Vara

humorismo do Barão de troca do nosso apoio incondicional
Itararé,pseudónimo do jornal- aos altos poderes da legalidade.
Aparício Fernando de Várias vezes o nosso querido dire-

Brin kerhoff Torelly. que durante tor tentou conferenciar a esse
três décadas foi um pesadelo para respeito com o presidente da
políticos da República, publicou República,mas em pura perda.

a seguinte manchete no seu jornal � Volte na segunda-feira.
*A Manha � órgão de ataque de � Procure o doutor G. Túlio
riso�,edição de 17/2 i 1927: Vargas (que viria a ser o presidente.
�AManha lompe violentamente com aRevolução de50),

contra o governo -Dr. Vaz Antáo lais eram as frases que o
Luís (opresidente da República era porteiro do catete pretendia
WashingtonLuiz) nãomais colabo - tapear, por ordem superior, o dis-
rará nessas colunas!- Diz-se até tinto jornalista que dirige esta
que esse indivíduo deu agora para folha. Essa ma vontade, porém,
tomar cocaína". culminou com o recente decreto
Eo texto- do chefe (la Nação,suspendendo o
�Nós já andávamos desconfia- estado de sítio em todo o território

dos que esse governo não era nacional,
sério...Até agora,entretanto, íamos O móvel do decreto de suspen-
tolerando essa gente porque tí - sao do sítio foi unicamente o de
nhamos promessas formais de piejudicar a candidatura vitoriosa
auxílio sólido. Esses prometimen - do nosso querido diretor, candida-
tos, porém, têm falhadomiserável- to único e, portanto, incontestável
mente e até agora não vimos um a deputado federal pelo estado de
ceitil da subvenção combinada em sítio . (J.G.)

O
ista

poiMSÃO PAULO � Duas pessoas
morreram e seis ficaram feridas,
sendo uma em estado grave, num
acidente rodoviário na BR-II 1
interior da Paraíba. O acidente
aconteceu quando a Veraneio,
dirigida por Paulo Moura, trans -
portava um grupo de famosos
repentistas do Nordeste que iriam
participar de um festival na cidade
baiana dePaulo Afonso.

O veículo capotou por diversas
vezes.No local,morreu nmotorista,
e, no Hospital Antônio iargino, de
Campina Grande, Severino 1 e -
rreira, um dos mais conhecidos
cantadores do RioGrande doNorte.
Nesse hospital está internado,

em estado grave, Ivanildo Vilanova,
o mais famoso repententista do
Nordeste. Ele é autor da música
Nordeste Independente, gravado
por Liba Ramalho em 1991.

BUENOS AIRES � O ex-presi-
dente argentino RaúlAlfonsín (que
comandou o país entre 1973-1989)
foi internado ontem de urgência
por arritmia cardíaca num hospital
deBuenos Aires.
A agência locai DyN informou

que Alfonsín (do partido Unión
Cívica Radical, UCR) foi internado
às 16h20 locais no hospital
Italiano.
O canal de TV a cabo local TN

informou que o ex -presidente
parecia gripado quando votou
ontem pela manhã na localidade
de Chascomús, 150 kin ao sul da
capital argentina, nas eleições para
a escolha de novos deputados, um
governador, vários prefeitos e
vereadores, além de conselheiros
escolares e até um juiz de paz. Até
ontem à noite não se tinha notícia
do quadro clínico de Alfonsín.

SÀO PAULO
Rodoviária Estadual <
quilos de maconha, n- n0(j

de hoje, em urn^
arr� .0Castelo Branco. O

Palio Branco, placa c-
Ribeirão Preto, desperi

> .... ..

RIO
co�den7do. _ anos e 8 meses de
prisao, por crimes financeiroscomendas em 1989, é aguardado
hoje no Rio, onde deverá

OS

no

se aore-sentar ao juiz Guilherme Calmonda Gama, em audiência na 25-\ara Federal. Segundo o advoeadnd.t: Nah«.Voltaire Gaspa^eucliente desembarcará no Àe
ZSr°S Dura0m por volta
Gaspar tentará apelar da1= ^R4na,ta

E£SSt £ndenad0
regrado,neri?oa"miU989ÇSEÍas

dos policiais ao naV.U��.Vtro H! fV
de pedágio, no quilo ' ; I
Castelo Branco

^ �Tn!,rí<|perseguição c o carr» 1 ;
do no quilómetro 1
município de BOIíU^df jigJJl
de maconha.i*m jas do J,

estavam no pofia� s»c°WMjacondicionados ctno5 lJ^|estopas.Foramp^onAF^ Î^pantes do veículo -. ^ j
Barbosa da Silva,, 0 ^ ;

docarro;EvaldoAHf �
anos e Kléber Camj s p»'

3

Todos foram If LvoW1*'
Delegacia de 1 'olíc 1

"I
e do
vedo

Pelo juiz
o res-Jdtna_, de ser

�' .1 .

um prejuí-
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Motta promete
ataques às oposições
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Câncer no cérebromata o
ex-ministroHélioBeltrãomais
RIO � Ex -ministro dos gover-

nos militares de Costa e Silva e
João Baptista Figueiredo e presi -
dente da Petrobrás durante o go -
verno de José Sarney, Helio Marcos
Penna Beltrão, de 81 anos, morreu
ontem, pouco depois das 10 horas,
v í tima de insuficiência respi -
rató ria. Beltrão estava em seu
apartamento, em Ipanema , na
zona sul.
O enterro será hoje. às llh , no

cemitério São João Batista , em
Botafogo , na zona sul , onde seu
corpo está sendo velado desde a
tarde de ontem , na capela 2.
Beltrão sofria de câncer no cére-

bro desde o in ício do ano. Em
abril , foi detectado um tumor no
cerebelo, após dores que os médi-
cos associavam a uma suposta
labirintite. Desde então, subme-
teu -se a sessões de radioterapia
que conseguiram reduzir o tumor
em 70To. "Com a radioterapia , ele
chegou a apresentar melhoras�,
contou o genro de Beltrão, André
Lopes Brandão Paraíso.
Mas o tratamento desencadeou

degenerações no cérebro. A
doença também gerou problemas
cardiovasculares e paralisia.
Durante algum tempo, o ex-mi-
nistro foi forçado a usar uma
cadeira de rodas para se loco-
mover.
A falta de movimentação

acabou ocasionando a insuficiên-
cia respiratória. Beltrão tinha um
histó rico de doenças card íacas e
vivia com três pontes de safena.
Durante todo o tratamento para

combater o câncer, o ex-ministro
ficou em casa, não chegando a ser
internado. "Ele ia ao hospital ape-
nas para as aplicações de radiote-
rapia", explicou seu genro. Beltrão
vivia com a mulher, Maria da
Conceição Coutinho Beltrão. Ele
deixa ainda três filhos: o engen-
heiro H élio Marcos Coutinho
Beltrão , de 30 anos, a adminis-
tradora de empresas Cristiana
Coutinho Beltrão, de 28 anos, e a
jornalista Maria Coutinho Beltrão,
de 26 anos.
Helio Beltrão foi ministro do

Planejamento no governo de Costa
e Silva , de 1967 a 1969. Seu ante-

i jriinisí ro dasComunicações diz que o cenário pré -eleitoral está causando tédio

- IRENÓPOLIS � O ministro *Jdas Comunicações , Sérgio £
j/ Motta, prometeu para breve "
uma declaração dura con -

j oposição. Ele declarou que o
urio prc-eleitoral já está cau -
U0 tédio. "A oposição começou
[formar minifrente
Ljfrente, extra -minifrente",
Lz0u. �Acho que está tudo tão
jjoso Mue eslou pensando em
Luma declaração dura a qual-
pr instante".
gotta participou ontem de
pseata cultural de duas horas
[o calor de mais de 30 graus no
jjfo histórico de Pirenópolis
lis. onde visitou dois museus e
Igrejas do Carmo e do Bonfim ,
ita comentou que uma visita
ente ao Círio de Nazaré , em
do Pará , o emocionou. �No

jo, foi a segunda vez que
nunguei em 26 anos", revelou
tra. Ele havia feito há alguns
ses o caminho de Santiago de
upostela , na Espanha , de carro,
na fam ília. Li foi a primeira vez
comungou em um quarto de

Kulo.
|0 ministro, conhecido mecenas
fcartes, aproveitou o fim de sem -
fcde celebração na casa de retiro
o embaixador e porta -voz da

Sjesidéncia da Repú blica , Sé rgio
irai, para assumir as rédeas da
ítica pública de patrocínio cui-

F Motta anunciou o financiamen -
Jk por intermédio da Telebrás, da
Bcuperação da Câmara Municipal
iePirenópolis e de um extenso
«Derama de atividades art ísticas

mini-

Hélio Beltrão morreu aos 81 anos
em

cessor Roberto Campos, que
ocupou a pasta de 1964 a 1967,
afirmou ontem que Beltrão con-
tribuiu muito para a consolidação
do Ministério do Planejamento.
�Ele também teve um papel
importante na reformulação do
decreto - lei 200 , que tratava da
reforma administrativa�.
De acordo com Campos, Beltrão

conseguia com simplicidade e
competência viver como admi-
nistrador e empresário.
Xo governo Figueiredo, Beltrão

comandou o Ministé rio da
Desburocratização de 1979 a 1983,
e também foi ministro da
Previdência e Assistência Social ,
em 1982 e 1983.
Bem antes de presidir a

Petrobrás de março de 1985 a maio
de 1986 , durante o governo José
Sarnev. Beltrão havia sido diretor
da empresa de 1954 a 1956. Ele
também atuou como membro do
Conselho de Administração do
Banco Nacional de Desen -
volvimento Económico e Social
(BNDES) nas décadas de 60 e 70 e
foi presidente do Grupo Ultra
(Companhia Brasileira de Parti -
cipações �Cobrapar" SA ) de 1970 a
1979.

SérgioMotta estereontem em Pirenópolis, onde participou de passeata cultural e regeu a banda demúsicada cidade

que seria candidato a prefeito de
Pirenópolis. �É o que sobrou pra
mim", brincou. Seguindo o tom de
campanha da passeata cultural , o
ministro at é regeu a banda da
cidade. "Eu sou meio maestro,
tenho que ser meio maestro
porque estudei para tocar um go-
verno, mas não para reger uma
orquestra".

ministérios não tenham o mesmo
porte do Ministé rio das
Comunicações para aumentar esse
volume de investimentos, c admi-
tiu que centraliza a destinação das
verbas. �Havia ação desordenada ,
mais que isso, corruptora , e o di -
nheiro era mau gasto", declarou .
Diante das faixas que o home -

nageavam na cidade, Motta disse

na igreja matriz da cidade. A igreja
de Nossa Senhora do Rosá rio, de
1732 , está sendo recuperada com
RS 900 mil da Telebrás, assim
como o teatro e o cinema locais.
" Já investimos no Brasil algo

como o que a Espanha investe em
cultura, cerca de US$ 600 milhões�,
afirmou Motta.

Ele lamentou ainda que outros

esta em faoaienagem aoDia das
Bruxas MOMAM acaba em tiros
� Moore visitaoBrasil como

embaixadordaUnicef
ç R10 � Terminou em pan -
cadaria , confusão e tiros a festa
3jkrrepiando a sua noite", organiza-
da por alunos secundaristas de três
«colas particulares do Rio, em
menagem ao Dia das Bruxas �
Boween � ontem de madruga-
m no galpão das artes do Museu

ArteModerna (MAM ) , no Aterro
Flamengo. Na confusão, três
olescentes ficaram feridos,
ngidos por latas de cervejas c

4#dciras, seis paredes e quatro ban -
pios destruídos e uma das portas
vidro do museu perfurada por
Pi bala.
1 0 tumulto acabou quando polici-
do 5o Batalhão da Polícia Militar

ptrnonia ) chegaram ao local. Um
ppo de jovens tentou agredir dois
yliciais que controlavam a situ -

Ninguém foi preso. De acordo
P11 a polícia , muitos participantes
#*vant alcoolizados c o excesso de
ptidantes teria sido o motivo da
fottfusão.

estudantes Simone de

{beira Paes, de 19 anos.Alexandre
Bnceiçào Vilella , de 27
IMHCOS de Castro Neves, de 21

^ l )s- foram atendidos no Hospitalijn /a Aguiar, no centro. Simone
freu uma crise de asma e loi
MnH >da por uma garrafa na testa e
f 1nutras dois rapazes sofreram
p&oriaçòes.
I^gundo o chefe de segurançaMAM. Paulo Roberto O ivoirn , a

volta das 3h .

embaixador da Unicef.
Esta é a segunda vez. que Roger

Moore visita o Brasil como
embaixador da Unicef. A primeira
foi em 1991, quando encontrou-se
com o então presidente Fernando
Collor de Melo para conversar
sobre os direitos da infância.
Desde 1980 Moore participa das
campanhas da Unicef. mas apenas
em 1991 foi designado embaixador
especial para as artes cine -
matográficas. Na pele de 007, no
entanto, Moore já esteve no Brasil
anteriormente. Mais precisa -
mente, pendurado no bondinho
do Pão de Açúcar para gravar uma
das aventuras do agente secreto
britânico.
Moore começou a carreira art ís-

tica na televisão. Desde 1953 atua -
va no cinema , mas o sucesso inter -
nacional veio apenas vinte anos
depois, quando sucedeu Sean
Gonnery nos filmes de 007. Seu
primeiro filme como James Bond
foi i. ive And l.et Die, de 1973.
Foram , ao todo, sete filmes em que
encarnou o agen íe secreto. O ulti -
mo. A Vievv to a Kill e de 1984.
Moore, no entanto, já atuou em
mais de 35 filmes, \gora. prepara-
se para o in ício das filmagens de
mais um longa: Shaka Zulo, que
será inteiramente rodado em pa í-
ses africanos.

RIO � Com uma aparência bem
distinta daquela consagrada nos
filmes em que encarnava o agente
secreto britânico 007, codinome
James Bond . o ator Roger Moore
chegou ontem ao Rio acompa -
nhado da mulher, Cristhine.
Proveniente de Miami . o casal
desembarcou às 10h30 na cidade,
onde cumpre uma agenda de pro-
moção da campanha da Unicef
Check Out For Children. Aos 70
anos, Moore é um dos embai -
xadores internacionais da Unicef e
vem conhecer os projetos desen -
volvidos no País em prol das cri -
anças carentes.
Moore e a mulher est ão

hospedados no hotel Sheraton , em
São Conrado, na zona sul. onde
passaram o dia de ontem des -
cansando. O ator ficara no Brasil
até o dia primeiro de novembro.
Hoje à tarde, ele irá a São Paulo
para visitar a Casa Vida. um local
de abrigo para crianças Na quar-
ta -feira irá a Recife, onde tomará
conhecimento das experiências
desenvolvidas na capital pernam -
bucana para o combate ao traba -
lho infantil e à exploração sexual
de crianças. De volta ao Rio, ele
visitará o Projeto Meninos do Rio
do Centro de Educação Integral e
terá um encontro com o comedi -
ante Renato Aragão. também

O Galpão de Artes do MAM ficou lotalmente destruído pelos estudantes que participaram da festa de ontem

Eventos. Os adolescentes pagaram
RS 18,00 (antecipados) e RS 20.00
( no loca!) pelos ingressos.
O secretá rio de Segurança

Pública, general Nikon Cerqueira,
classificou como vandalismo o
resultado d.i festa no MAM. �E um
comportamento inadequado e são
pessoas irracionais", afirmou
Cerqueira. "Foi uma ação primitiva
e de vândalos." Ele disse que a polí-
cia vai investigar o caso com rigor.

alguns usavam touca ninja�, disse o
segurança Mário Viera. �Foi coisa
de esp írito diabólico."
A festa foi organizada pelos

grémios dosColégiosSão Paulo, em
Ipanema , Centro Educacional da
Ugoa (CEE) , ambos na zona sui. e
do Instituto Guanabara , na lijuca,
na zona norte, que contratou a
firma de eventos Sistema de
Encontros e Propaganda, que
sublocou para a empresa AR

lotaram o galpão � com capaci-
e nãoanos , e

dade para 500 pessoas ~-
havia
Revoltados, os estudantes usaram
garrafas, cadeiras e mesas

. A confusão estendeu -se

dançar.espaço para

como

armas
para os banheiros, que tiveram as
portas e os espelhos destru ídos. No
quebra quebra , tiros foram dis-
parados. um dos quais atingiu a
portaria de vidro do Museu de Arte
Moderna. "Eles quebravam tudo ecomeçou por

P*a,uio mais de mil estudantes:

PL lança candidatura de Itamar
de Fernando Henrique, como por
exemplo a venda da Companhia
Vale do Rio Doce.

� femos um presidente que está
vendendo o Brasil e que, depois de
deixar de ser socialista, virou um
capitalista muito mais à direita
que o PL", disse Valle. �Somos
favoráveis às privatizações, mas é
preciso que o Estado .itue em
á re^s estratégicas.

" O partido tem
i (J deputados federais , que à s
vezes votam a favor de matérias do
interesse do atual governo.
�Votamos a favor do interesse
nacional", justificou o presidente
do PL.

partido ao qual Itamar se filiou
recentemente. Para \ aiie , itamar

candidato imbaiíve! nas
todo Brasil participaram ,

durante dois dias, cm Bras ília , do

\VI encontro nacional do partido.
No sábado, o ex-ministro e amigo
pessoal de itamar. Henrique
Hargreaves. compareceu ao encon-
tro. Durante duas horas, os delega-
dos ouviram Hargreaves reafirmar
que Itamar é o verdadeiro pai do
plano Real e criticar o atual gover -
no. No í inal da palestra ,
Hargreav es foi ovacionado.

�O que pude sentir neste encon-
tro é que o PL quer apoiar o Itamar
por isso lançamos sua candidatu -
ra", disse Valle. Para isto, o PL está
disposto a se coligar ao PMDB ,

MRRAS(1.1A- O Partido l iberal
Kou ontem a candidatura do ex-
B*Mdcnte Itamar Franco a

*Mdéncia da Repú blica nas

JWções do próximo ano. O Prt�b|'
nacional do partido, depu *

P Álvaro Valle (RD - telefonou paraWashington

em

sera um
próximas eleições presidenciais.
Ele não descartou também o cpn:o
ao ex-ministro Ciro Gomes numa
dobradinha com Itamar.

Pmar que está em
P*A) e comunicou a decisão. C

^y*e / a . vocês do PL se,nfrt r�«nonam", respondeu Hat�'1 ;SjBindo Valle. "Isso e ou na
de candidato' ,

Oposição
Na última eleição, o PL apoiou a

candidatura do atuai pre>idente
Fernando Henrique Cardoso. Mas
sem conquistar nenhum ministério
no governo, passou a fã zer
oposição. O presidente do partido
explica o rompimento como iruto
da política excessivainente liberal

*

i:
'

presidente do Pl que a

^emente na candidatu
niar peio PMDB.

VCerca cie 300 delcgad ')*

de c

Oator vem connecer projetosdesenvolvidos em prol de crianças carentes
do PL
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IniernclPrçwj
PartidodeMenem perde
eleiçõesnaArgentina

Rússia fecha fronteira com aChecheenia
MOSCOU � - 0 comando das forças militares russa* .

Ministério do Interior fechou ontem todos os postos de froni°
entre a região do Daguestáo e a Chechema

, informou a agêS?
Interfax. A medida aconteceu após um ataque terrorista JES»
n0 naguestão realizado por um comando que matou um polidl?
tomou como reféns outros oito . As negociações russo -chechel'
ainda estão em curso para ojuturo si .uus da republica rebcldl
\|ém disso, reapareceu a tensão entre as regiões autónomas rmj'
deOs^étia e Inguchetia, que anos atrá

s enfrentaram sp num confi;
to territorial . Ontem pela manha o povoado de Ekazhevo ?'
Inguchetia , foi atingido por togo de artilharia disparado de
Não houve v ítimas.

AAliançaOpositora obteve 50% rios votos, segundo as pesquisas de boca de wna

UENOS AIRES �A opo -
sição argentina deu ontem
um duro golpe no Partido
Justicinlista íperonista) do

presidente Carlos Menem que ,
segundo as pesquisas de boca de
urna , perderá sua maioria na
câmara baixa.
As pesquisas indicam que a

Aliança Oposilora íformada pela
União Cívica Hadical -UCR pela
Frente para um Pa ís Solidá -
rio / Ircpasso ) ganhou 50% dos
votos, informaram as emissoras de
rádio e televisão locais.
Com a eleição de ontem , a

Argentina estará batendo um
recorde de democracia: 14 anos,
desde o fim da ditadura militar,
que terminou em 1985. A Argentina
sn teve um per íodo similar de
demo cracia entre 1916 e 1930.
Ontem l .tmhént terminou uma

B i

Refugiados voltam
à Brazzaville

Israel ataca o
sul do Líbano

BRAZZAVILLEBEIRUTE � Aviões de
combate israelenses bom -
bardearam ontem algumas
áreas cio sul cio Líbano, infor -
maram fontes cie segurança.
Dois aviões dispararam qua*
tio foguetes contra supostos
enclaves de uma CMgani/ação
adical , a Frente Popular para
a Libertação da Palestina, no
povoado
NVameh , 20 km ao sul cie
Pciiute. Neste ano,

moradores dc Brazzaville
da República Popular doCoS Hcomeçaram a retornar ontem ísua devastada cidade, um diaapós o vencedor da guerra civiíDenis Sassou Nguesso, assumir Icomo presidente. Centenas decongolescs cruzaram o Kio Cm,-,,cm canoas, vindos de Kinshasacapital do antigo Zaire, onde elessc refugiaram durante os maisde
quatromeses de combate.

i

dccosteiro

i
ticgua dc quase meio ano entre o
governo Menem e a Confederação
( ietal do Trabalho (CGT ). A CGT.
em troca do um projeto de ílexihi -
li/acáo traba -lhista moderado que
ainda está aguardando discussão
no Parlamento, comprometeu -se
com o presidente a não realizar
greves ou mobilizações at é as
. eleições.

O prazo, entretanto, acabou.
Nesta semana , sem esperar que a
p , rira das eleições assente, a CGT
apresentará uma agenda de pedi -
dos de reformas sociais. Para a
CGT, tanto faz. o resultado das "apagou" (blccaute ) em protesto
eições. O que importa é que o contra o modelo económico, diver-
p da ''eraMenem" chegou e, com sas inega :n dias e um apagón
isso. o fim dos decretos sobre telefónico,
temas trabalhistas e a volta do
sindicalismo à mesa dc nego - Rival

Enviado dos EUA chega a Angola
KlNSi1ASA � O enviado especial dos EUA à África, o embaix-

ador na ONU , Bill Richardson, chegou ontem em Angola, um dia
após obter do presidente da República Democrá tica do Congo
(ex -Z.airc) , Taurent Kabila . autorização para que uma equipe da
ONU possa investigar as denúncias de massacres de refugiados
htitus ruandeses no norte do pa ís. O embaixador americano dis-
cutirá em Angola a interferência desse país no conflito da vizinha
Brazzaville e a demora do ex-grupo guerrilheiro Unita em atender
ao acordo de paz.

O presidente ( atlas A lenem perdea maioria do partido peronista na câmara baixa e sofre sua primeira derrota eleitoral

século de história argentina. O CTA petitividade industrial,
reuniu sob seu comando fun -
cioná rios públicos, aposentados,
desempregados, além do combati -
vo sindicato dos professores, que
há seis meses realizam uma greve
de fome na frente do Congresso.
A CGT pedirá um aumento do globalização , os nacionalistas

salá rio m ínimo (USS 200 ) , da sindicalistas argentinos citam
aposentadoria (USS 150) e maior como exemplo a seguir os
controle alfandegá rio, onde , primeiros -ministros da Grã -
segundo os sindicalistas, está boa Bretanha e França , Tony Blair e
parte da origem da queda da com - Lionel Jospin.

Alinhados com o governador
Duhalde, a CGT até tinha repre -
sentantes nas listas do PI pela
província de Buenos Aires: os ex -
secretários da CGT Saú l Ubalidini e

o.

Gerardo Mart ínez . Nesta era deAlém disso , a CGT viu surgir
Desta forma , a CGT pretende uma potencial rival , a Central dos

recuperar o protagonismo de Trabalhadores Argentinos (CTA) ,
mobilizações populares que foi que inspirada pelo modelo da CUT
perdendo para os partidos de brasileira , afastou -se do governo e
oposição UCR e Frepaso, que no organizou a primeira gre\ e geral
ú ltimo ano organizaram um não preparada pela CGT em meio

ciitçao.

Colômbiatemaltaabstençãonocampo
BOGOTÁ � Milhares de colom -

bianos compareceram ontem às
urnas para eleger prefeitos, gover -
nadores e deputados, embora a
guerrilha tenha ameaçado sabotar
as eleições. Apesar das zonas
eleitorais terem recebido um
numero menor de eleitores nas
primeiras horas de votação, a par-
ticipação aumentou de forma con-
siderável no decorrer do dia nas
principais cidades do pa ís.
Contudo, nas localidades mais afas-
tadas , reportou -se uma alta
abstenção devido às ameaças da
guerrilha, que proibiu o tráfego de
pessoas e automóveis.
O governo do presidente Ernesto

Samper informou que foi registrado
. um massivo comparecimento de
eleitores às mesas de votação, ape-
sar de alguns ataques rebeldes em
zonas rurais do país.

O balanço é muito satisfatório;
aconteceram alguns fatos isolados
mas, graças aDeus, os colombianos
estão saindo para votar", disse
Echeverri.
Nas regiões mais afastadas, os

rebeldes paralisaram a maioria das
estradas com o que chamaram de
greve armada". Eles advertiram os
eleitores a permanecer em casa e

* declararam os funcioná rios
eleitorais como alvosmilitares.
O presidente colombiano,

Ernesto Samper, convidou os . ^cidad ãos a comparecer às urnas O presidente Hrnesio Sutnper faz urn balanço positivo das eleições de ontem
não somente para eleger gover-
nantes � 32 governadores, 1014
prefeitos, 502 deputados e 11.815 grande: os colombianos sa íram litares, general José Bonett.

para votar e derrotar os terroristas, Em Bogotá, alguns eleitores
os inimigos da democracia", deda- tiveram problemas para votar uma

vez que suas cédulas não estavam
registradas nasmesas eleitorais.
Milhares de pessoas foram ao

Centro de Exposições, principal
local de votação da capital colom -
biana, num clima de carnaval.
Dezenas de pessoas asseguraram

que só votaram num voto de confi -
ança à paz, já que o país vive um
conflito interno entre militares,
guerrilheiros e paramilitares.
Os guerrilheiros da Forças

Armadas Revolucioná rias da
Colômbia (Farc) e do Exército de
Libertação Nacional (EEN )
forçaram mais de 1 ,9 mil can -
didatos a renunciar em mais 250
dos 1.072 municípios, sequestraram
mais de 200 candidatos e assassi-
naram outros 40.
A explosão de algumas bombas

de pequena e média potência em
algumas localidades, que causaram
pequenos danos, e uma redução do
transporte público precederam o
in ício da votação. A situação, no
entanto, foi calma e controlada.
Mais de 121 mil soldados das Forças
Armadas juntaram -se aos mais de
120 mil policiais para vigiar os dis-
tritos eleitorais e os lugares
estratégicos.
Foram suspensas temporaria -

mente as negociações para a liber-
tação de dois observadores da
Organização de EstadosAmericanos
(OEA) , sequestrados na quinta-feira
por guerrilheiros do ELN. O grupo
exigiu inicialmente a desmilitariza -
ção de quatro municípios do
Departamento de Antioquia e com -
prometeu -se a respeitar a vida e a
integridade dos observadores.

Arafat quer quea Europa exerça uma pressão construtiva sobre Israel
t -:Arafat pedemais ação

da UE noOrienteMédio
IJm dos acordos de paz a» � ;

dos por judeus e palestino- �|
1993 ern Oslo encontra -se P*
lisado desde março, quaa
primeiro -ministro >sr^ u

'

j

Benjamin Netanyahu ord r (5
construção de um assenta -
num setor á rabe de Jerl1 � *

A conferência de Haia 'VI
nizada pela seção çurop , j
Comissão rrilatcral. m t? ;]
informal que agrupa liK ' f (í

.

europeus, japoneses e - . ,; J
americanos. Também P*1 ^ jda reunião Uzi Arad - as. �

^política exterior de Neta \
Miguel Angel Moratmos. e ,

f
i

especial da UE para o Pr0teS 3
paz noOrienteMédio. <

BRUXELAS� O líder palestino
Yasser Arafat reiterou ontem um
pedido para que a União Europeia
(UE) desempenhe um papel mais
ativo no processo de paz do
OrienteMédio.
"Pedimos urgentemente

importante participação euro -péia , disse Arafat em um discurso
numa conferência

Iuma

europeia que
acontece na cidade holandesa de
Haia . 'Os países da União Euro-
peia têm influência e prest ígio
região e compartilham impor -
tantes relações pol íticas eeconómicas".
Em uma visita

sábado a Bonn , Arafat
Europa a exercer uma
construtiva" sobre Israel.

na

: i
realizada no

exortou a
pressão

'0 fluxo de eleitores é muito rou o comandante das forças mi-
conselheiros �. mas �pela paz e
democracia". Clinton poderá voltar

àArgentina em abrilPresidente chinês iniciavisitaaosEUA &
semestre dc 199? (11 �
justamente a Car �

)V

exercer a presidência 0^Mercosul �, puDiu «
sultado sobre o assUr ..J
disse, depois de vota en:p; '
legislativas de ontem - 1
em contato com 0 I
norte-americano P !,� � ri i
informação. . �,1)^^A visita serviria^ ,
cimentar os laços h

_
,in úI( ,. ;

rigir a má impres>
Washington não 1

xador na Argentina
ano. acrescentou -'*

, lJ N° A,Ilí s� O presidente
Oill Clmton , que visitou aArgentina há apenas duas se -
nànm.m - d (�ria re

,0rnar «n abrilpara reunir-se com os quatro pre-
Mereiful iS fPa íSeS qUl? ,orrnam 0
nal li v,�v °r.m(,u í,ntcm o jor-�{^açion, de BuenosAiresGuando "fontes norte-arneri-

^qu« i ,o mais,in***Essa

i ,:
Convenção Internacional sobre
Direitos Económicos, Sociais e
Culturais, que obriga o país a prote-
ger seus cidadãos contra prá ticas
discriminatórias. Mas não se com -
prometeu a assinar a convenção
sobre liberdade de expressão,
religião e reunião.
Ativistas de entidades ameri-

canas de defesa dos direitos
humanos programaram manifes-
tações em todas as etapas de sua
viagem: Nova York , Williarnsburg,
Virgínia , Eiladélfia , Boston e Eos

Angeles. �Jiang não vai ter uma
temporada feliz o tempo todo",
comentou a secretaria de Estado,
MadeleineAlbrigth.
Para que a venda seja concretiza -

da , os diplomatas americanos
esperam que até a reunião de cúpu -
la , o governo chinês comprometa-
se a parar de ajudar o Irã a desen-
volver seu programa nuclear e
interrompa a venda de mísseis para
esse pa ís, que Washingotn consi -
dera �fomentador do terroristmo
internacional�.

viagem é o resultado de esforços
nos últimos anos para diminuir as
tensões entre os países em questões
como a soberania de Taiwan � que
a China considera uma província
rebelde � direitos humanos,
comércio e proliferação nuclear.
No sábado, véspera da visita,

Jiang fez unia concessão na questão
dos direitos humanos, um dos pon-
tos nevrálgicos no relacionamento
entre os dois países. Jiang declarou
ter autorizado o enviado da China
nas Nações Unidas a assinar a

PEQUIM � O presidente da
China , Jiang Zemin , iniciou ontem
em Honolulu , capital do Estado
americano do Havaí, visita de oito
dias aos Estados Unidos. Ele é o
primeiro l íder chinês a visitar os
EUA desde 1985.
O ponto alto do encontro de

jiang com o presidente Bill Clinton
devera ser a assinatura de um acor-do sobre tecnologia nuclear na
reunião de cúpula de quarta-feira ,
que permitira à China comprar pela
primeira vez reatores americanos. A JÇnniM na Atge ,� inaacontecerpode no Primeiro

uMun, � ' * L
_
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HCdescartasaídadeministros
piiuinlc visitaa Pirenópolis, presidente rebate críticasde SérgioMoita ao PMDB e pedemaisempenho do /oartido no governo

IRENOPOI IS � ( ) presidente
Fernando Henrique Cardoso
disse ontem (]ue está fora de
cogitação a demissão dos

jpjnistrosdo PMDB. caso o partido
jfl-ida não apoiar o governo. A
Efdaração do presidente, que pas-ta tarde de ontem em Pirenópolis.
feiuma resposta ao ministro das
gpnurnicações, Sérgio Motta , que
* ,fr,a defendido a saída dos peeine-tistas. �Quem decide quem sai e

entra sou eu , disse Fernando
Henrique, que parecia estar em
Bena campanha política pelas

P Nimas eleições. Motta disse que pre-
tende fazer uma declaração forte . npróximos dias, para movimentar o í
cená rio pol ítico, que classificou *
como tedioso.
Nas cinco horas

y

nos

que passou na
cidade, o presidente Fernando
1 Ienrique mostrou que está bem fisi-
camente para enfrentar a campanha
pela reeleição. �F.stou cm forma",
disse o presidente, ao caminhar
apressadamente por mais de 500
metros, sob um calor de 30 graus,
sempre cercado por uma multidão.
Durante o percurso, entre a casa de
seu porta-voz, SérgioAmaral e a igre-
ja Nosso Senhor do Bonfim , FHC
abraçou crianças, colocou chapéu de
boiadeiro e posou para inúmeras
fotos com turistas.
Sempre sorridente, e acompanha-

do porMotta, já bastante cansado, e
pelo prefeito da cidade, I.uiz Pompeo
de Pina (PMDB ), o presidente foi
aplaudido em todos os locais por
onde passou.Cumprimentou os cati-
reiros do Grupo de Catira do
Engenho Santa Rita e colocou o
chapéu de Má rio Vicente dos Santos.
Depois de ser saudado pelas Pasto-
rinhas, um grupo infantil que canta -
va músicas folclóricas em frente a
igreja, o presidente assumiu a batuta
e regeu por alguns minutos a Banda
Phoenix, formada por adolescentes
de Pirenópolis. Antes do almoço na
casa de Sérgio Amaral , ao som de
chorinhos, tocados por um conjunto
musical local , e onde trocou a gali-
nha com pequi por um vatapá.

ruas
cidade, um dos patrimónios

s (jistáricos do Brasil.I FHC voltou a pedir que o PMDB
jjnlia uma posição de apoio ao
«Lerno mais concreta. �Espero que
KtfDB.no ano que vem tenha uma
>í posição mais sólida junto ao gover-ê f f i
'. afirmou, renovando um apelo
fcjio. na semana passada , por meio
(jeseu porta-voz,Sérgio Amaral , para
Iqueos peemedebistas participem da
i pança com o governo desde o início
f da campanha, no próximo ano. �É
importante que o PMDB venha, pois
eumgrande partido�, disse.
Hm Pirenópolis o clima era de

f campanha pol ítica. No sábado, ao
inaugurar as obras de restauração da

S|jreja Nossa Senhora do Rosário, o
� ministro Sérgio Motta falou no
Empenho de seu ministério em
investir na cultura , mas também
, fjlou muito sobre política, lembran-
''<!o que o PSDB vai tentar, em todos|« Estados, fazer coligações nas pró-

V

O presidente FernandoHenriqueCardoso (PSDB) rege bandademúsica em Pirenópolis.Clima de campanha marcou sua visita à histórica cidadegoiana

ENDA DO ICMS írisquerPMDBcomCardosoem98
léo não teme o lobby
dosgrandesmunicípios

Com 1.293 prefeitosmunicipais, 22 senadores, oitomilhões de filiados, o PMDB sofre deanemia eleitoral

Renoto Dias

Apesar de Paes de Andrade (CE),
presidente nacional do PMDB ,
insistir no lançamento de nome
próprio à sucessão presidencial, o
ministro da Justiça , Iris Rezende, e o
governador Maguito Vilela querem
subir no palanque de Fernando
1IenriqueCardoso (PSDB-SP).
Com 1.293 prefeitos municipais,

13 mil vereadores, 22 senadores, 15
milhões de simpatizantes, oito mil -
hões de filiados, o PMDB sofre de
anemia eleitoral. Ulysses Guima -
rães, em 1989, eOrestesQuércia , no
ano de 1994, tropeçaram nas urnas.
Paes de Adrade diz que Itamar

Franco (MG ) , José Sarney (AP) ,
Roberto Requiáo ( PR ) e Orestes
Quércia aparecem nas pesquisas de
opinião pública e podem ser alter-
nativas, em 1998, a 11 IC, l u ís Inácio
Lula da Silva (PT ) e Ciro Gomes
(PPS).
�O PMDB não será caudatário e

nem suhlegenda de nenhuma agre-
miação partidária", disparou a / olha
de Sao Paulo. Pragmático, afirmou
ainda que os deputados e senadores
do PMDB continuarão integrando o
bloco de sustentação do Governo
federal no ( ongresso Nacional.
O contraponto à hegemonia de

Paes de Andrade nas instancias
internas está sendo fabricado em
Bras ília (Dl ) . Í ris prepara o lan -
çamento de sua candidatura à pre -
sidência nacional do PMDB. Com o
controle da máquina, a participação
na coalizão seria formalizada acredi-

posição dosmeus pares, daqueles que
são demunicípiosque vão perder".
No que se refere ao item introduzi-

do ao artigo 107 , da Constituição
Estadual, que prevê a distribuição de
15%, considerando o n úmero de
habitantes dosmunicípios, as cidades
que mais ganham são as situadas no
entorno de Goiânia e do Distrito
Federal.Aparecida de Goiânia, a base
eleitoral do deputado, é uma delas.
Presidente da Comissão de

Constituição e Justiça, Mendanha
não acredita que esse fato poderá
prejudicar a sua emenda. "Se os
deputados levarem para a questão
política ou politiqueira, sim , pode
prejudicar �, frisa. Ele aposta na
maturidade da Assemblé ia Legis -
lativa. �Lu acredito que os deputa -
dos são muito conscientes", aposta.
�O que nós não podemos deixar é
que essa injustiça permaneça ,
porque Goiás é o único Estado da
federação que tem esse índice, o
que eu acho maléfico para os
pequenosmunicípios", compara.

Autor da emenda constitucional
te redistribui o ICMS no Estado, o
uutado Léo Mendanha (PMDB ) ,
í/. náo estar preocupado com o

Htbby dos grandes munic ípios
«oianos , que se articulam para der-
Hubar o projeto, já aprovado na
jpiaiissão de Constituição e Justiça.
«Ca proposta , em vez de 90% , cai
jjttara 75% na proporção do valor adi-
mionado nas operações realizadas
«ativas â circulação de mercadoria
Hnas prestações de serviços em cada
Hhunicípio.

A matéria mantém os 10%, dis-
tribu ído em cotas iguais, entre todos
«municípios, e acrescentamais um
nipíliliu, que prevê 15%, distribu ído
|ír<)nlornie a densidade demográfica
� 'Veadamunicípio.

Na primeira alteração, Goiânia
, perde cerca de RS 2 milhões, por
mês, em sua receita sobre o ICMS, o

'jue reduz também a arrecadação emHNoSimão,Minaçu c Anápolis. Nesta
, '
'idade, o deputado explica que a
Pwda é de 5%. ou cerca de RS M) mi!

- *mensais. Mendanha cita ainda Jataí,
terá uma perda cie RS 10 mil

gjjmil. ' L muito pouco para uma
Hpidãde rica como Jataí', considera.

For entender que o imposto,1[it cunho social , Léo Mendanha
lt<iefetK Íe o seu projeto justificando
. M111* as cidades mais ricas tem de
iMjudar ;

O ministro da Justiça, Iris Rezende, defende o alinhamento do PMl )B à reeleição do presidente Fernando Iienrique

os aliados do governo federal e os
autênticos ". Ale Iris Rezende, à
época da eleição ú presidência do
Senado Federal , enfrentou
deserções.
Para evitar o que classificou de

�rnexicanização" do País, enfrentou
António ( arlos Magalhães ( PFL -
BA ). \ estratégia era simples.O con -
traponto à hegemonia de PSDB e
PI I no I xecultvo e Legislativo seria
a consolidação dos nomes do
PMDB a s presidências da Câmara
dos|)eputados e doSenado Federal.

Sem projeto tático e estratégico o
com escassez de caciques que pos
suam livre trânsito entre as facções
rivais, o PMDB enfrenta crise de
identidade. Por não saber se cami -
nha á direita, permanece no centro
ou vira á esquerda nas eleições de
1998, corre o risco de implodir na
convenção nacional.
O racha estabelecido na legenda,

no último dia 28 de janeiro ú ltimo,
após a aprovação em I " turno iia
emenda da reeleição, mostra que
nào há perspettivas de acordo entre

la .
Quem lenta sair do isolamento é

Orestes Quércia. ex-governador do
Estado de Sao Paulo. De olho na
sucessão de Má rio Covas ( PSDB) ,
ameaça disputar a corrida ao
Palácio do Planalto.Quércia descar-
ta aliança como PI .
O projeto dc formação de frente

de centro -esquerda no Brasil é
inviável , cré. Motivo: divergências
tá ticas, estratégicas e de concepção
de partido e Estado entre Pi e
PMDB.

Questionamentos
Sobre os questionamentos às leis

aprovadas pela Assembléia I egisla -

ú vu . Léo Mendanha tenta se redimir,
justificando que apenas preside a
Comissão de Constituição e Justiça.
�-( j plenário e político, e a (.omissão
e mais técnica , é mais jur ídica

",

a 20

tem

recadots mais pobres, num t

t�i» prefeito Nion Albornaz.
bosse preteilo de Goiânia aceitaria

proposta , porque, se
bridarmos do entorno da capital.
Pn >plantando a infra estrutura .
r -intos ter o caos soi ial�, prevê.Nessa concepção. Mendanha u
. vutt ) natutalidade o lobby lonnudo

�� lentos de

salienta.
Irés leis polémicas foram ques-

tionadas na Justiça. A lei que institu -
teto salarial para o serviço

Goiás foi considerada

Se eu

nao1 essa

páginasda revolução peemedehista|U o
pú blico em
inconstitucional pelo Supremo
Iribunal I ederal; O Iribunal de

do Estado aguarda decisão

Radiografia

fazer o seu sucessor foi urn pulo.
Henrique Santillo derrota , nas

urnas, o ex -governador Mauro
Borges Teixeira, que procurara abri -
go no PDC. Santillo administra o
Estado orientado pela Fundação
PedrosoHorta.
Ministro da Agricultura , iris

Rezende tenta, sem sucesso, ser can -
didato do PMDB à Presidência da
República.UlyssesGuimarães ganha
a convenção. Waldyr Pires participa
da disputa.
Divergências tá ticas, estratégicas

e de concepções de partido provo -
cam o rompimento entre Iris
Rezende e Santillo. António Faleiros
perde a disputa do Diretório Esta -
dual.

Marcus Fleury ocupa a pre-
sidência da Metago. ( um a reforma
partidá ria , em 1980, MDB vira
PMDB. Os irmãos Santillo, além de
Joaquim ltoriz e 1 mio de Paiva,
endurecem, deixam a legenda e
ingressam no Pi.
Eleito governador cie Goiás em

iuhj. iris Rezende reforma o Estudo,
moderniza a economia, isola o PI e
da o pontapé na campanha das
Diretas Ja . Detalhe apó ia a ida ao
Goh-gio i leitora! e começa a cons-
truir sua hegemonia.
\s portas do Gov emo federal aca-

baram se abrindo ao PMDB de
Goiá s . Com a morte de Iancredo
Y vcs . iose Sarney assume a pre -
sidé n . ij , 1a República e nomeia -o
ministro da Agricultura.
Onofre Quinau assume o poder:

lhoò. N! .aro Borges abre dissidência
e abriga - ,se no min úsculo PDG.
Embalado pelo PianoCruzado, plan-
ta e colhe a supersafra. Da í para

( lassado pela ditadura civil e mili -
tar em 1969, Iris Rezende Machado,
it é poca prefeito municipal de

leixou o Palácio das

Nome completo ris
RezandoMochodo
Data de Nascimento: 22
dc dejcrrbro de 1933 . em
Cnstrorópoiii (GO)
Estado civil:Casacio com
iris de Ara%o , presidente do

i PV.DB Estodool
Formação: Advogado
Religião: tvargévco
Time de futebol: Atíéhco
CK be Goianie^se
Partido: PMDB
Funções públicas: Vereador
, Presidente da Cômoro,
Municipal deGoiôma,
Deputado estadual ,Prefeito
Mumopo ! de Goiânia , .
Goverr odo*- (1983/1986),
(1991/1995)
Ministro da Agricultura
11986)
5enador (1994)
Ministro da Justiça (1997)

( untas
fio s 11 da arguição dc inconstitu
cúmalidado da absorção dos quatro
conselheiros do extinto iribunal de
t untas dos Munic ípios , o Iribunal
de Justiça também esta questionan-
do a l e i Antinepotismo.

1vl')s grandes municípiosF°nvivcr democraticamente compãqucles que são contrá rios a nossa
° imposta. \it; poique. niim- ideinocia -
5j tem de havei diveigénci.is , s.Jen
í 1*1 I u entendo e compreendo a

í ifuauia .
Campinas para imigrar a roisiênua
domocraiica.
Ligados ao MDB , Henrique

Santillo e Adhemar Santillo denun -
ciavam . das tribunas, medidas auto
ritárias. (ámi uma avalanche de
votos da oposição. Lázaro Barbosa
chegou ao Senado Ledcra!.Ano:197-1.
Membro da Comunidade de

Informações , lrapuan Costa í r.
nor auteia Manoel dos Reis ex-pre-
feitodt < iài ncadogowt
nador deGoiás.O �velho MDB" con-
quista prefeituras no interior do
Estado.
Henrique Saurido ganha as

ao Senado:1918. Ary

. �

Sem espaços, Jrapuan Costa lr.,
Lucia Vânia,Santillo.Marconi Periilo
abandonam o PMDB. Jovair Arames,
Antônio Faleiros, J ú lio Césur Costa,
Carlos Maranhão deixam o bico
crescer e compõem o PSDB.

ele içocs
Aaladão tem >m-l verde da caser -

s estaduais hc.mo-: . . . i )s depu d
>(?u nomt p íim OLupcir o

Piáácto das Esmer.-Jd > �J

nuiis justade impostos t ntn mi m
distribuî 0'̂ puuulndeíeudw
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Prefeitos reclamam do governo FHC Rigoroso
Desde a posse de Acison Nascimento

como chefe do Sistema de ( .ontroli
Interno do Poder Fxecutivo, cargo ligado
diretamente ao Palácio das Hsmeraldas, o
governador Maguito \ ilela mostra-se
qiii|o quanto ao encaminhamento de
questões delicadas, como a apuração de
denúncias de irregularidades envolvendo
os mais diversificados setores da adminis-
traçãopública.
Discreto, Acison Nascimento fiscali/a as

mudanças na área administrativa e acompa -
nha a gestão do governo estadual, órgão por
órgão, tantona diretaquanto na indireta.

Magalhães Júnior, diz

necessário uma melhor distri -

buição de recursos entre as esferas
federal , estadual e municipal. Os
pequenos municípios, segundo a

ACM, são fienalizados sob as atuais
regras de distribuição das verbas

orçamentarias.
O principal problema enfrenta-

do pelos giandes e médios municí -

piosgoianos éo desemprego.

serTodos os prefeitos que partici-
pam da 1� leira de Integração dos
Municípios, no Centro de Conven-
ções deGoiânia, apresentam argu-
mento idêntico, em etiquete feita
por FioDireto, para juslijicar a exis-
tência de graves problemas em seus

municípios, como desemprego,falta
de obras de infra-estrutura, escolas
e atendimento á saúde: a não

existência de nrursos suficientes.

Irritados com o governo Fernan-
do Henrique Cardoso, que retirou

dos municípios boa jxirte da recei-
ta, ao pressionar o Congresso Xa-
cional pela aprovação do Fundo de

Estabilização Fiscal , os prefeitos
goianos acham quenão estão tendo

o respeito que merecem da esfera
federal.
O presidente da Associação

Goiana de Municípios, Juarez

Acison Nascinicnta
1 ooContrai? in,ern
fiscalização <�
orientaçãoàsaçfa
preventivas do
Executivo

tran-

montante chegue a H2, já quela{j,
parlamentar tem direito a -l
até dois parentes

dos para a vaga de conselheiro do
Tribunal de Contas do F.stado, caso
Frederico Jayme Filho decida apo -
sentar-se em dezembro.

mento de assessores de seu gabinete
para a quitação de serviços leitos
por cabos eleitorais.

sobre programas de financiamentos
às prefeituras despertaram, sábado,
o interesse de expositores, jornalis -
tas epopulares na Ia Feimu.

Feimu, ontem, e percorreu os fi()
estandes instalados pelas prefeitu-
ras. para conversar com
municipais.

Popularidade
Mais uma vez. ficou comprovada

a popularidade em (íoiás do minis-
tro da Justiça.
Na abertura da 1* Feimu, no

Centro de Convenções de Goiânia,
íris Rezende foi o mais aplaudido
durante os discursos e muito asse-
diado ao percorrer os estandes das
prefeituras.

as bases

DesistiuMordomia
Com dinheiro público, os verea-

dores Daniel Messac (PSD), Iram
Saraiva Júnior (PMDB), Paulo César
Martins (PMDB ), Pedro Azulão
(PSDB) e Sargento Palmeron (PTB)
participam, em Angra dos Reis (RJ),
do IO" Hncontro Nacional de
Vereadores.

Legislativo
Fxistem, atualmente, 10 parentes

nomeados em cargos de confiança
nos gabinetes dos II deputados
estai liais. A lei estadual sobre anti-
nepotismo abre brecha para que o

Turismo
O vereador Luiz César Bueno, do

PT, critica a proposta encaminhada
a Câmara Municipal pelo prefeito
Nion Albernaz de criação da
Secretaria de Turismo.
Fie prefere uma empresamunici-

palde turismo.

Descontraído
Indiferente aos problemas vividos

pela Secretaria de indústria,
Comércio c Turismo, o secretário
FrivanBueno visitou todos os estan-
des da Ia Feimu, ontem, a convite de
Juarez. Magalhães Júnior e de
1lelenês Cândido,manifestando seu
entusiasmo com a política industrial
do governoMaguitoVilela.

\ssediado por diversos partidos1
o desembargador 1 lomero Sahino (|*1Freitas, ex-presidente do tribunal tle ;
Justiça e presidente da Asmego. ron. \
firma a FioDireto que não vaidiy)a
larmandato às eleições em 98. '

Não falou
A secretaria nacional de

Assistência Social, 1úcia Vânia, não
gostou de ficar de fora da lista dos
oradores da aberturada IaFeimu.

Nion fica no governo até o fim
O prefeito deGoiânia,Nion j
Albernaz. comunicouaos !

dirigentes do PSDB, PFI,|»|>Bc
PiB a sua decisão de permanecer
no cargo até o final domandato,
descartando,em definitivo,a
hipótese de renunciar para

concorrer aoPalácio
dasEsmeraldas em98, m

Considerado o �candidato !
natural" dasoposições j

denominadas centro liberal,o �tl
prefeito tucano recebeu inúmeros [
apelos,nasúltimas semanas,para
deixar oPalácio dasCampinas c :

mergulharem uma campanha j
eleitoral.

NionAlbernaz entendequenão § s
pode submeterGoi;iin>aumnovo

processo eleitoral,soh o jj $
argumento de que apopulação I
não entenderia o seu gesto de

afastar-se da administraçãopara
tentar o governodoEstado.

Defesa
O advogadoFelicíssimoSena pre-

para a defesa do presidente da
Câmara Municipal de Goiânia,
Francisco Oliveira (PPB ), na ação
protocolada peloMinistério Público,
cm que o vereador é acusado de uti-
lizar recursos destinados a paga-

Exterior
O deputado federal João Natal

(PMDB) viajou ontem para Boston,
Estados Unidos, para submeter-se a
tratamento de retinopatia diabética,
já que há alguns meses está com
profundas limitações visuais.

Palestras
As palestras realizadas pelo jorna-

lista Washington Novaes sobremeio
ambiente e de José Lopes Coelho,
diretor de Saneamento da Caixa
Económica Federal, de orientações

Com as bases
Mesmo compé direito quebrado,

resultado de um tombo, o deputado
federal Sandro Mabel (PMDB) foi à

ni

Títulos
Os ministros Sérgio Mo t t a

(Comunicações) e Francisco Weffort
(Cultura) foram agraciados, sexta -
feira, em Pirenópolis, com o título
de cidadão daquelemunicípio.
O tucanato esteve em peso para

participar da homenagem.

Filtro
com o PTB dc Paulo Roberto Cunha.Com o feriado de amanhã � Dia do naCâmaraMunicipal de Goiânia.

Funcionalismo Público� os deputados
estaduais voltam ao trabalho, em
plenário,somente na quarta-leira.

ii

K Deputado estadual Francisco -- Mesmo vivendo drama familiar, o
Toma/ini dá a volta por cima e derrota prefeito de Anápolis. Adhemar Santillo,
os adversários do PMDB de Pires do não deixa de participar dos eventos

* * Deputado estadual José Nello Rio. elegendo-se vice-presidentc do políticos,

j (PMDB ) vai receber titulo de cidadão Diretório.
| dc Cristianópolis, a terra dc íris

i Re/ende.
& Só para lembrar. PSB e PPS vão

iti O reduzido PRP dc Goiás tem até fazer apelo para que o ex-prefcilo dc
dissidência: Irani Aguiar vai liderar Goiânia, Darci Accorsi aceite a disputa

* Bonfim Bezerra confirma encontro apoio a Maguito Vilela, contra a pelo governo do Estado nas eleições de
regional do PSB para o próximo dia Io direção estadual que fechou acordo 1998.

Cotação
Gilberto Naves (Gabinete Civil) e

Carlos Mendes (Saúde) estão cota- 1

Diário da Manhã á poucos dias, recebi do meu
amigo Gonzaga Jayme, ex-

colega de secretariado no gover -
no Otávio Lage, um exemplar do
periódico 5 de Agosto, editado
em Rio Verde, pelo jornalista
Márcio Bonifácio, desacompan-
hado de qualquer escrito, um
cartão, pelo menos, com os di -
zeres: "Com os cumprimentos do
amigoGonzagaJayme".
Depois de correr os olhos

pelas manchetes do jornal que
acabara de receber pelo Correio,
entendi , perfeitamente, do que
ele desejava que eu tomasse co-
nhecimento.
Era. nada mais nada menos,

de uma entrevista do Lauro
Martins, grande figura humana
que conheci ainda quando estu -
dante no Rio deJaneiro, no final
dadécadade 40.
O pai de Lauro Martins,

quando rapaz , trabalhou na loja
de meu pai , em Rio Bonito,
fixando-se, posteriorrnente, em
Rio Verde,deforma definitiva.
Xesta entrevista, o entrevista -

dor procura realçar, com mereci-
do mérito, as realizações admi -
nistrativas de Lauro Martins,
como prefeito da cidade de Rio
Verde.
Quando escrevi sobre

Xenzinlw Veloso, numa home-
nagem póstuma, quis reveren -
ciar o político, o administrador
de inegável mérito; não tive a
menor intenção de creditar a ele,
somente, o progresso alcançado
por Rio Verde. Uma cidade
somente se engrandece com o
trabalho degerações egerações e,
dentre os lideres dessas gerações,
uns se realçam mais do que ou-
tros. Foi o caso de Nenzinho
Veloso, de Lauro Martins e de
outros que passaram pela
prefeitura rio-verdense.
Parabéns aRio Verde por pos-

suir um filho chamado Lauro
Martins, administrador bri -
lhante, pol ítico que sempre
serviu ao povo e jamais dele se
serviu, humilde até às profun -
dezas daalma!
E por falar em Rio Verde, há

um fato que gostaria de deixar
registrado (não sei se alguém já o

R beiro da obra foi Irapuan Oistu
Júnior, que, anos depois, viriti ti
ser governador deGoiás.
Toda cidade deve ter, pelo

menos, um historiador, algiwu » '
que se disponha a rebuscar iví
lios documentos, registros ami -
gos, manter conversações com
pessoas mais antigas.
Um registro jornalístico,corro

este que foi feito a respeito u<
Lauro Martins, é muito impor -

tante. Outros mais, com l)e-focf
ligadas á história da cidade :�<
Rio Verde, deveriam ser feitos,
mesmo exemplo deve, a meu !f

seguido por todas as cituu �
do Estado. Mas , por '
somente relatem a verdadeU
mentiras históricas já cst:U�:
hem servidos. . .
- Vô- é a Latida que?lU. t j

do ntet ,
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Ludovico, Pedro
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0 Prefeito de Riotomw/o,convencido n compra-
Ç reis. loi assim que Rio Bonitopassou a ter luz elétrica
Outra particularidade n

íZZrT°Uno
IUnver,° <h Rio (le tonei

administraçaJlfo ^l°'f�^� <Ué�Nnsser, época em queTq""'1
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Bonita (no tempo do Estado
Novo mudaram o nome de Rio
Bonito para Caiapônia, palpite
de algum bororo). Trata-se da
primeira usina elétrica que se
instalou em Rio Bonito.
Aí pelos anos de 1933 a 1935,

a usina elétrica existente em Rio
Verde não satisfazia mais às
necessidades da cidade e, por
isso, o interventor Pedro
Ludovico mandou para lá um
conjunto de turbinas mais
potentes. O prefeito da época,
salvo engano. Pliilogônio de
Carvalho, de posse da nova,
ficou sem saber o que Jazer da
velha usina elétrica e, então, náo
sei por sugestão de quem ou por
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REVISTA - EUGENIO GARCIA ZARZA

PROI-I-SSOR DA UNIVERSIDADU" 1)|:- SALAMANCA DIZ QIJK AS IDéIAS DL MAHX KSTâO ULTRAPASSADAS, DLFENDL ESTADOMíNIMO L APONTA FALêNCIA DOWHI.FARF SIAIL

Discursodamodernidade
tnato DIQ5 IWHI medida correta?

Carcía Zarza� Sc se entenderam perfei- |
lamente na distribuição de horário, penso í:
t]ue pode ser uma saída.Damesma manei- t
ra que se evitaria os horários de pico.

� Estratégias para enfrentar a eco-
nomia informal?
Garcia Zarza � A economia informal se

evita desenvolvendo a economia formal,
hssa é a realidade.Fazendo leis que ajudem
o empresário a legalizar sua situação. As leis
devem incentivar os empresários a traba-
lhar dentro da legalidade. F.sse mesmo pro-
cedimento existe em todos os países e eu
creio que as soluções são fundamentalmen-
te políticas.

D.M � O que pode ser feito para revitali -
zar o centro da cidade?
Garcia Zarza � Fu fui vereador por l

anos na cidade de Salamanca, quando se
iria construir lá o primeiro shopping center,
o primeiro centro comercial. Fu, dentro da
perspectiva de economista, disse que um
shopping, uma grande área comercial em
Salamanca seria condenar as pequenas à
falência. F como vereador e geógrafo eco -
nomista, me opus à implantação de um
centro comercial. A decadência do comér-
cio no centro das cidades é consequência
da existência de muitas áreas comerciais.
Outra causa é a falta de segurança do cen-
tro. Isso ocorre em outras cidades. As pes-
soas não vão ao centro porque não podem
ir fazer compras com seu carro e vão aos
shoppings. F. também porque não se pro -
duz nenhuma especialização. Os centros
das cidades espanholas se recuperam com
um comércio especializado, de mais quali-
dade. O comércio de consumo geral, de ali-
mentação, de grande mercado, está nos
shoppings e na periferia; o comércio de
luxo, perfumarias, está no centro.O comér -
cio da pequena empresa tem que se atuali-
zar. modernizar -se e organizar -se para
competir com as grandes áreas comerciais.
Nãò pode seguir como um comércio tradi-
cional. Isso é o que acontece com as zonas
centrais de nossas cidades, que também
sofrem a decadência do comércio no cen-

f 5

I
rofessr da lJn iivrsidadede
Salamanca, naEspanha, Eugênio
Garcia Zarza,57 anos de idade,

p defende os programas de
fstatizaçãodesenvolvidos naAmérica
ina ea implantaçãodoEstadoMínimo.

F Após propor o remédio à economia

ijftforvtnl.afirma que é possível com
Mgliilizar planejamento urbano com

Mjjcnmento emostra os efeitos da
jLhbilizaçãoda economia nos países de
WLdroMundo.
ET liberal, acha queas idéias do velho
l jariuulo KarlMarxsão ultrapassadas.

( �I

t
DM

Wkfilku osmotivosdaa isedo 11elfareState e
fLimvr as razões irara a derrota do
p.primeiro -ministro EelipeGonzalez, nas

KZS.
1 Suncafui marxista. Tivealgumas ideias

WLeledefendia,de proteção, de igualdade.
mànieHiora para as classes necessitadas,
wmém não acho que o poder estatal deve
K/rima pessoa de sua liberdade

", observa.
| Ài açõesdo ExércitoSeparatista fíasco
Xtfi i são classificadas porGarcia Zarza
mkno "terroristas". Bem -humorado,frisa que
Rmnm/íW esquerda e direita viraram

Rwz/cmuseu.

' Diário daManhã � Qual a saída para o
WêUJS no trânsito emGoiânia?
|Eugênio Garcia Zarza � Não vejo o
Hplego em Goiânia como um problema de
rapugestionamento. O congestionamento
«b Trânsito é um problema em São Paulo,
ènde o índice de veículos não é maismedi-
yipm relação a habitantes, mas por metro

adrado. Fm Goiânia, o problema é
�nordo que em outras cidades, como em
o Paulo, onde existe um autêntico pro -
nta de trá fego. O daqui eu considero que
o é um problema de trá fego, mas de
ida de tempo para as pessoas.

DM � O transporte coletivo seria a

W Garcia Zarza � Fm qualquer cidade, o
Etransporte coletivo constitui uma das
I v -luçm-s básicas do trânsito. Fm Goiânia,
Rn Paris, em Barcelona. F também uma
Bnseiência t idadã de utilizar menos os
Rfínilos privados.Porém,émuito difícil em
| ma cidade brasileira de grande superfície
iconselhar aos proprietários de veículos
i que não utilizem transporte privado. Isso
I,( fia que vir acompanhado de uma polí tica
j^1'melhoria do transporte públicRiucitçáo aos cidadãos para que utilizem
|n»ais inuisporte público.

I)M � O rescalonamento de horâiios e

tro.

DM� As mudanças nos horários defun-
cionamento constituem-se em alternativas?
Garcia Zarza � Os horários, por exem-

plo. Salamanca é uma cidade turística e o
comércio das pequenas emédias empresas,
por comodidade (são famílias) ou porque
têm trabalhadores, fecham sábado e
domingo. Os shoppings abrem sábado e
domingo. São eles que vendem aos turistas.
Fst á fechado o comércio da pequena e

média empresa no centro sábado e domin -
go e as grandes áreas comerciais abrem
sábado e domingo. Aí não se tem uma

polí tica comercial moderna , agressiva,
como acontece na Espanha nas cidades do
Mediterrâneo e turísticas, l á o comércio
abre aos sábados e domingos e lecba às
segundas feiras. O comércio precisa saber
se adequar a horários e momentos em que
pode vender mais.Não o comércio tradicio -
nal, mas o comércio moderno, abrir quan-
do têm clientes, e os clientes podem apare -
cer nos sábados ou no domingo.

\pós propor o remédio à economia informal, ( iareia Zarza. professorda IInitvisidadedeSalamanca,mostra os eleitos da glolrahzaçáo

problemas sociais e económicos. I o
mesmo fenómeno queocorieu na Ispanha
no ano de Itiãú, com o plano de estabili -
zação, que melhora a economia, mas pro-

o e uma duz o desemprego, fortes movimentos
migrat órios, do campo para as i idades.
Hoje há um problema: a população não
pode sair do Brasil pura ir para outros país -
es trabalhar. Isso incrementa o problema
social e económico do próprio país A
polí tica de ajuste da I spanha em ll)ãl) pio
vocou desemprego, migrações internas,
mas também �migrações externas ". I.ntào,
era possível sair da I spanha com a política
de ajuste pata a 1 rança, Alemanha, porque
esses países tinham necessidade de mão
de obra. estavam em fase de desenvolva
mento Hoje, não ha nenhum país que
necessite demão de obra geral; sómão de
obra cspe< iali/ad.! \ grande mão de obra
não especializada não pode sair do Itrasil,
não pode sair do IVru. Isso gera problemas
sociais, lemos realizado uma economia
mundial, porém não são mais permitidos
movimentosmundiais. I a contradição.

nos países do Iceeiro Mundo?
Garcia Zarza A globalização da econo -

mia traz efeitos perversos ao leteeiro
Mundo. Os ajustes económicos provocam

Poeira do tempo
D.M - /; poss ível eompatihiliuir planeja -

mento urbano e < rescimeittn?
Garcia Zarza F possível. Desde que o

de crescimento não seja superacele -
Norbcrlc Bobbio Cr que os

conce fos de esquerda e
continuam vó ' ;dos O senhor to co

DM
direta amda ritmo

r ;* (lo. < oni crescimento lento, o planeja
mento pode ser mantido.da?

£u c * cio que

hó d ie
Garcia Zarza

DM ( iniània exporia mulheres puiu

inosi i i i t iu nt -x ' nu Vspanhu .1 denúncia o
USSllslU?
Garcia Zar /a Penso que sâo mulheres
vão trabalhar, mas são enganadas. Hu
tinha conhecimento desse trafico

A< ve;escadu vez menos
I rença ideológica em educação e na

forma picsta cs serviços de

I � saúde. Porém, coda vez menos Ho

diferenças. Eu d na oté que a o- 1

económico de re ' 'pe Gorra c
.

como se

que
fei rrão

específico de mulheres goian is Mas creio
que seja o mesmo caso das venezuelanas,
dominicanas \gentes de rede de prosti -
tuição vêm a Goiânia, ou a São 1�aulo S.to
Domingos. I ima ou a Caracas, Bogotá e se
dirigem a uma garota e dizem; "Fu tenho
uma casa de espetáculos e necessito de um
grupo folcórico brasileiro, e eu pago bem"
Apos uns dias, se a garota acredita,embarca
no avião.Chega na Lspanha. retiram dela o
passaporte. Nos primeiros dias podem ir
para casas de espetáculos, outras vezes não,
e diretamente já entram na prostituição
Sâo enganadas. Diretamente, como prosti-
tuição. eu creio que aqm não há uma rede.
Geralmeiite são garotas de baixo nível cul -
tural As que há na Espanha e que formam
parte da redt de prostituição são sobretudo
dominicanas de nuito baixo nível cultural e
geralmente -ao amigas das que já < stáo na
tedede prostituição.

conservadora. DM � Estado M ínimo é sinónimo de
modernidade?
Garcia Zarzacierroto deDM � O que provocou fi

fe.ipe Gonzalez ?
Garcia Zarza
suas políticas sociais

i cansaram.

�.m principio, eu penso
que sim Sempre que o Estado assegure os
serviços básicos da educação, saúde e pre -
vidência e relações internacionais. Creio
que são os quatro serviços que o Estado
não pode perder.O Estado não pode perder
o controle da educação, da saúde (pública
ou privada, mas controlada), nem das
relações internacionais e da segurança
interna e dos territórios. Esses quatro
serviços básicos podem ser públicos oupri-
vados, porém controlados. O resto da eco -
nomia pode estar privatizada.

(,í J / I :aZarza tem doutorcuT ' . m (nvgnijia Humana: planejamento ecrescimento
c osCcrupçcm

As pessoas se
economia. F sempre acreditei na liberda -
de. \a minha participação ativa e polí ti -
ca. semprememanifestei como um uni -
versitário que tem a cabeça para pensar,
para criticar e para atuar. Atuando justa -
mente contra o Estado.Porque paramim
é mais importante a libertação indivi -
dual que a opressão do Fstado.

I)M - Qual a impressão que o sr tem
do governo do presidente Fernando
HenriqueCardoso?
Garcia Zar/a � Não tenho elemen -

tos para poder opinar. Não conheço
suficiente.

que há de atual nas ideias de Marx?
Garcia Zarza � Nunca fui partidário

das idéias marxistas. Tive algumas idéias
que ele defendia, de proteção, de igualda-
de, de melhora para ;;s da>.ses necessita -
da'. porém não acho que o poder estatal
deu'privar api-SM .t de sua liberdade.

O
do ETA e coneta?

O ETA é um
ins naoona-

ETA o ;

DM A estratégia
Garcia Zarza
grupo terrorista. Os própaos

; Mstas bascos estão contra
o

último assassinato do ETA
provoco,

uma reação popolof espontanao
90% do popu - oçôo «p°;co";ecsu
ma.oT manifestação qu* I ^^em Biibao foi contra o -
meses O ETA não è tons

grupo separatista , mos
como o Mamas

DM - i ( . r io o senhor St define ideolo*
giaunenit !
Garcia Zar/a Um liberal de cesuro,

íundamentidmenie. í n::i uniuTsitário
te. I . fui ven

dui membro de um partido de centro,
defendendo o ! bei. � n: cu!fura e na

DM � O desmonte dos I:stados
América latina tem o seu sinal verde?
Garcia Zar/a � i:u creio que é possível

melhorar as condições de vida com
priva ti/ação coerente em benefício dos
cidadãos,enão de interesses particulares.

nu

iderotío um .

terroristo ,
uma

DM � � ( juais os t }c i : » d i glvbcilizdçào
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Goiás terá cidade tecnológica
universidades, centro de pesc/uisas e empre^
Conclusão seráem cincoanos

A iniciativaé voltada paraaárea de telecomunicações e infoimática e c ongiega

i
rVersanna Carvalho

A ! imdação para o Desenvol-
vimcnto de Tecnópolis

r~\ (Funtec) está construindo a
JL jLprimeira cidade voltada pa-
ra o desenvolvimento de tecnologias
em Goiás (prioritariamente para te-
lecomunicações e informática), com
inauguração da infra -estruiura pre-
vista para novembro de 195)8.
Segundo o presidente da fundação.
Wilson Almeida. Tecnópolis é uni
pólo tecnológico que congrega uni -
versidades, centro de pesquisas,
entidades empresariais e empresas
individuais, além de abrir portas
para a geração de aproximadamente
2.300 empregos diretos.
Almeida explicou que a constru -

ção de uma Tecnópolis se deve à ne-
cessidade de se enquadrar a região
processo de economia globaliza-

da, segundo o qual a produtividade,
a competitividade e a preservação
do meio ambiente são fatores
importantes na hora de colocar um
produto no mercado. De acordo
com elo. �o brasil tem de aprender a
desenvolver tecnologias, em vez. de
comprá -las de outros países".
O presidente da Funtec disse que

a criação de uma Tecnópolis é viável
se forem observados três itens bási-
cos: primeiro, a qualidade de vida,
segurança e tranquilidade do local
onde ela está sendo construída (na
\venida Rio Verde, próximo ao
Residencial lardins); segundo, é
necessário haver interesse entre
empresas privadas e universidades
para o andamento do projeto; e
depois a parceria entre o setor cien-
tífico, produtivo e os governos
municipal, estadual e federal.

Vale doSilício
As primeiras Tecnópolis surgiram

no início da década de 70 coin o
aparecimento das empresas no Vale
do Silício, nos Estados Unidos. Logo
em seguida, foi formado um outro
polo de tecnologia mundialmente

aí :
S \ Construtora,O engenheiro Rodrigo Siqueira ria

FGR. um dos responsáveis pelo
planejamento e execução da cidade,
calculou que o valor do investimento
total para a construção de Tccnó -
jolis é da ordem de USS 100 mi-
hôes. Ele acredita que a obra seja fi -
nalizada em cinco anos. quando
contará com cerca de 20 mil habi -
tantes.ConformeWilson Almeida,
base financeira da Tecnópolis goiana
vem do setor privado, tanto que ne -
nhum outro Estado possui uma
cidade empresarial trabalhando em
parceria com uma construtora�.
Rodrigo Siqueira explica que as

empresas interessadas poderão ad -
quirir lotes ou salas comerciais (estas
podem ser compradas ou alugadas)
para a implantação do seu negócio
com a FGR. Ide contou que o preço
do lote custa de RS 79.00 a RS 99,00 o
metro quadrado. A Funtec tem 1,5%
do valor de cada lote vendido e 10%
sobre o condomínio, cobrado men-
salmente das empresas.O presidente
da Funtec revela que as empresas de
pequeno e médio porte que tiverem
projetos tecnológicos terão acesso ao
Fomentar e assim poderão fazer
parte da Tecnópolis.
Almeida diz que apesar de a Fun-

tec se manter com recursos da ini-
ciativa privada, o apoio do governo
do Estado é válido, já que incentivos
fiscais e convénios com órgãos pú-
blicos atraem novos investidores.
Para Tecnópolis, o benefício dado
pelo município de Aparecida de
Goiânia foi a isenção do Imposto
Sobre Serviços de Qualquer Nature-
za (ISQ.M) durante 20 anos. "A arre-
cadação do ISQN equivale, sozinho,
a 5% do faturamento bruto no ramo
de telecomunicações. Por isto a im-
portância da sua isenção para os
empresários",avalia.
Rodrigo Siqueira afirmou que

cerca de 50% dos lotes postos à
venda já foram comercializados. As
empesasadquiriram os terrenos são:
a Pavimax (engenharia ) , a Uniart
(publicidade). Kyno Filmes (produ-
tora), Basitec (planejamento e exe-
cução de projetos), e a própria FGR

que está utiljy,
quatro lotes para construir sua
Fie conta que existe a possibii�j
da Sociedade Cidade F;mpr,sari , *fechar negocio com a Itauioc a jijf l
ecom a Xerox. Segundo Roiirj,,. � *FGR já está desenvolvendo ...
para a instalação destes grupos
Conforme disse o engenheiro p ,

FGR. também luram fechados CO l
vèniox com a Euindec, cont o s,
brae. que montará um balcão cm
iecnoplolis, e com a Telegoiás nU.
vai instalar a Rede de Transmisv',1
de Multiserviços (RTM), uma red.. i
de fibra otica para a transmissão de
TV a cabo, internet c outros serviços
com maior qualidade e em niak
quantidade. "A nossa idéia é tam. f
bém fazermos convénio com as
Secretarias da Indústria,Comércio e
Turismo e com a de Ciências c 1
Tecnologias.
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Infra-estrutura
A Tecnópolis é composta por nias

pavimentadas, energia elétrica,|j.
nlias telefónicas, rede de água e de 4
esgoto, além de um muro de blon
de concreto com 3,5 metros de al-
tura, cuja única entrada será policia-I
da 21 horas por dia (com um carro J
da polícia circulando internamente|
e outro externamente. Estes carros
estarão conectados à vigilância do \
condomínio com a própria polícia.

A cidade empresarial possui 108 f
mil m2. A área interna do empre-
endimento foi divida em 101 lotes
Destes, 63 terrenos, (dispostos ao 1
lado domuro) estão sendo vendido
para as empresas que quiserem
instalar sua sede no local e também Èt
para a construção de edifícios co-1
merciais, nos quais as salas serão 4
alugadas ou vendidas para
engenheiros, contadores, sindicatos,
dentre outros profissionais que não|c
querem arcar com muitos gastos. A .

parte central possui -1H lotes resma- 1 «

dos unicamente para serem aluga
dos para empresas prestadoras de V
serviços como restaurantes, bancos
correios, copiadoras, limpeza,
berçário,minishoppings e bares.

Wilson 1Inwula: listeempreendimento sedeve d necessidadedeenquadramentoda região numa economiaglobalizaria

Encubadora
As universidades caberá o papel

de fornecer pesquisadores para o
desenvolvimento de novas tecnolo-
gias para as empresas, dando con-
dições para o seu progresso até o
momento de lançá-los no mercado.
Segundo Wilson Almeida, a encu -
badora, como é chamada esta parte
do programa, é também a oportu-
nidade que os professores univer -
sitários têm de estender à sociedade
os conhecimentos adquiridos em
anos de estudos, inclusive no exteri-
or. Eles vão orientar os estudantes
cm final de curso e os recém- forma-
dos na área de informática e teleco-
municações. �O objetivo da encu-
badora é aproximar os estudantes
do mercado de trabalho tanto no
que diz respeito à exigência de cri-

IV

ação de novas tecnologias quanto no
sentido empresarial. Queremos
capacitar jovens profissionais para
que montem sua própria empresa,
não para serem empregados".

famoso em Còte d�Azur, na França.
Este tipo de aglomeração programa-
da do empresascontribuiuparauma
arrancada tecnológica e gerou o
desenvolvimento económico das
regiões onde foram implantadas. Xo
Brasil, existem cidades empresariais
(algumas em fase de construção) em
SãoPaulo,Paraná eCeará.
|á a Funtec foi criadahádois anos

a partir da parceriaentre o setor pro -
dutivo privado (Acieg, Facieg, Fieg,
Eaeg, ECDI . Sebrae, e Acia � Asso -
ciação Comercial e Industrial de
Anápolis), entre as universidades
(IJFG, UCG, Uniana, Fesurv Fun-
dação de Ensino Superior de Rio
Verde, e ETFGO) e do convénio com
a FGR Construtora, que entra com o
terreno � formando a Sociedade
CidadeEmpresarial.

Custos

�1

100
milhões de reais é o que será
investido na construção da
Tecnópolis nos próximos

cinco anos
Vi
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INDICADORES ECONÓMICOS

O Centro dc Pesquisas Económicas � CPí - da Universidade Católica de Goiás está apto a for -
neoer series hlstoritos (voferes diários ou mensais de meses e anos anteriores) dosprincipais
indicadores económicos, como o Ufir, dólar, ouro efc.Consultas rápidas podem ser feitas pelo
telefone (062) 227 1191
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associação,Maurivam Siqueira-
viu de exemplo para outros n* * ^pios que ainda não colocar
prática o cooperativismo.
Os municípios que corne ^ram seus produtos não li;cT*.^que reclamar. O estande de >

por exemplo, conseguiu^,muitas pessoas com suau

pedras semi preciosas, ^ ^terística do município.0 _

de Turismo eMeio Amhiei * �^
r

Barboza. salientou a intpo|� Ul
participação dos iminiup! " ^sim puderam se conheie
ele,Goiás foi o percussor ?1 ^déia que deveria ser segi �

Estados. �A integraça?' ^ >

sição de nossas poteticu
viram para mostrar a p I
real desenvolvimento t
observou. . . se^"Quem não PartlJ'f7Ke!-�pendeu� comentou K -1

chadoMagalhães.PrlI!u.� 3pr^Cristianopólis. O S, .
tou para expor Mia tr.» (l

. , ,
^

duçáo de mel e de aguam J
de arranjos artesana.̂ jr!1^;Segundo Hosangtda. :

acontecer todos os an
satisfeitos com a com1 ;5 i;H)

nossos produtos, nta> |;>7.
tanieí icoiitaiurn'̂ >"J«unida* «1�i^atividadesL

^ ^0>tr0 T

14 ... ..
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AI Feira de Integração dosMuni-
cípios (Feimu) conseguiu atender a
todas as expectativas das prefeituras
dosmunicípios goianos. A maioria
dos expositores que participaram da
feira está torcendo para que
to se torne uma tradição.Ontem,úl-
timo dia do evento, o comentário
era de a movimentação foi maior
que a esperada e que osmunicípios
que nao participaram se arrepende-
ram. Se nao fosse o feriadão, o e-
vento seria bemmelhor", foi a única
observação, feita pela primeira -
dama, Célia Regina, esposa do pre-
feito de Silvania, João Corrêa Caixe-
ta.Mas o feriado prolongado não
conseguiu diminuir o número de
visitantes que, segundo dados da
Associação Goiana

. ..
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resultado para reais.
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,i. , . . , � dosMunicípios,iivulgíldos pela promotora da feiraHGM, atingiu 2.000mil pessoas-
dia, somando quase 10.000mil nosquatro dias de feira.
Entre os diversosmunicípios uueparticiparam o entusiamo era geralA primeira-dama de Silvânia disseque todos se empenharam emmos-! Au'!s PM,encialidades.No casodc Silvania, o estande serviu n inmostrar suas belas cerâmica?S «empenho da Central de �
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BandaB:Americel inicia
instalaçõesemGoiânia

Cresceo interesse
pela poupança
especialdaCEF

F7 l
'l^ma setncinci foram instaladas10das46 estações receptoras previstasna região BRAS ÍLIA � A poupança de

crédito imobiliário lançada em
julho passado já conta com 9. -114
contas na Caixa Económica
Federal. 0 saldomédio destas con-
tas. cujos poupadores visam a um
financiamento habitacional , está
em torno de R$ 1.828 ,00. O saldo
global , acumulado até 15 de outu-
bro. supera a RS 17 milhões. De -
pois de 12 meses de depósitos,
todos estes poupadores serão sor-
teados e saberão com antecedên -
cia omês em que devem buscar na
CEF a carta de crédito, no valor
total do financiamento pretendido.
A poupança de crédito imobi -

liário será . a partir do próximo ano,
a única porta de acesso da classe
média para um financiamento
habitacional na Caixa Económica
Federal. Fora deste programa , que
exige uma poupança prévia , só
terão financiamento para a aqui -
sição da casa própria na Caixa as
fam ílias com renda de até 12
salários mínimos , enquadradas
nos diversos programas habitacio-
nais bancados com recursos do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS ) .
A novidade do programa de

financiamento que tem por base a
poupança prévia é que a Caixa
deixa de exigir a comprovação de
renda. �Se alguém tem capacidade
de poupar , durante 12 meses
seguidos, o equivalente à prestação
do financiamento pretendido, já
provou que tem capacidade de
pagamento", explica um ténico da
CEF. As demais condições do
empréstimo são bastante seme-
lhantes a da carta de crédito para a
classe média. Os juros do financia-
mento são de 12% ao ano , o
critério de amortização é pelo sis-
tema Sacre, com recalculo anual da
prestação a cada 12meses.

Na quitação antecipada dos
contratos de financiamento habi -
tacionais a CEF já conseguiu que
12.309 mutuários, com contratos
com taxa de juro anua! abaixo de
6% ao ano, liquidassem o débito
com desconto de 60%. Os mutuá -
riosque quitaram o financiamento
desta forma representam 8,84% do
universo pretendido pela CEF. que
alcança 139.218 contratos. Outros
2.694 mutuários optaram pela
quitação, com empréstimo em 24
meses.

Bróz

� a primeira quinzena de -
\ dezembro a Americel ini - >

\ ciará as operações da
I « Banda B celular
Jojánia. Durante esta semana , a
L,presa já instalou dez estações
L̂ ptoras na capital e entorno, de

total de 46 previstas para a
�g -ão. Das dez instaladas , quatroEfam em Aparecida de Goiânia ,
«nia em Senador Canedo , outra em
[ jrindade e o restante em Goiânia.
< ^ápolis

também receberá quatro
i fiações. Segundo o diretor de
0peraçóe.s da Americel em Brasília ,
çntónio José I.uiz dos Santos , a
[ {pipresa também está com obras
[ estrada que liga Goiânia à capi -,jj federal . Além das estações , a
[ Americel também está instalando o
í Centro de Atendimento aos
lUvjários em Goiânia , de onde
jt íáo repassadas todas as infor -

I mações que forem solicitadas por[ tólefone,mesmo para os clientes de
( Bras ília. De acordo com Antônio
|CQN Santos, ao montar o centro de

rendimento em Goiânia a idéia foi
descentralizar. �Não queremos
concentrar as operações da empre-
w num lugar só�, informou. O cen -
jro funcionará no 15� andar da

; sede da Caixa Económica Federal ,
$2 Avenida Anhanguera . Já estão
fom fase de treinamento 110 fun -
ponários, e outros 90 deverão ser
contratados até o final do ano.
A previsão da Americel é a de
| instalar na primeira fase de ativi -
|cades 40 mil linhas em Goiânia e
«. Kjmil em Anápolis. Até novembro
| ce 1998 este número deverá subir
« para 100 mil linhas nas duas cida -

sendo 80% na capital ,
fcrçundo Santos , os investimentos
««ia Area 7 . que engloba a Região
m (entro-Oestc, Rondõnia ,Tocantins
|eAcre, serão de RS 700 milhões em
I ires anos. Em Goiás o investimento
i seráde RS 175 milhões.

S,L< O'1*1 2
3 conhecido como TDMA. Atual -

mente a Banda A , que é explorada
pelas estatais, trabalha com o siste-
ma analógico. A opção pelo sistema
digital , conforme ressaltou Antonio
dos Santos, resultará em ligações
bem menos suscetíveis a intercep-
tação, garantindo um sigilo maior
ao usuário. �Outras vantagens são as
facilidades adicionais que ainda não
existem no sistema analógico, como
uma melhor qualidade na recepção
de chamadas , maior rapidez na
conexão das ligações , menor risco
de interferências e a exibição do
número de quem está chamando no
visor do aparelho", explicou.
Quem optar pela tecnologia digi-

tal deverá assinar um contrato de
adesão com a Americel , conforme
informou Antonio dos Santos.
�Habilitado, o usuário deverá trocar
o seu aparelho por um que se ade -
qúe ao sistema TDMA para que
possa usufruir de todas as vanta-
gens oferecidas pela tecnologia
digital", frisou . Outra facilidade
deste telefone é que ele opera nas
duas modalidades, o que possibilita
ligações pelo sistema analógico,
caso a localidade onde o usuário se
encontre não ofereça o digital .
Atualmente este aparelho ainda não
está disponível no mercado, mas as
empresas Nokia , Gradiente ,
Ericsson e Motorola já iniciaram
sua fabricação. Segundo Santos, a
Americel , juntamente com seus
agentes autorizados, está adquirin-
do estes aparelhos para revendê-los
aos clientes. O preço, segundo ele, é
de R$ 600 ,00 em média , mas vai
depender muito do modelo e
marca. Mesmo sendo difícil encon -
trar os aparelhos próprios para o
sistema digital , não há expectativa
de falta. Gomo as empresas que já
venceram a licitação para operar
outras áreas no Brasil também vão
trabalhar com o TDMA. logo o mer-
cado deverá ser abastecido com
estes aparelhos.

em

Antecipação
Já a quitação antecipada dos

contratos com cobertura do Fundo
de Compensação de Variações
Salariais (FCVS) , prevista na MP
1520 , deve ser feita pelosmutuários
com desconto, até o próximo mè\
Do universo de 536.174 contratos
que podem ser liquidados com des-
conto de 30 a 50% do saldo devedor,
foram liquidados 66.614 , ou seja ,
poucomaisde 12%do total.
Na renegociação para reduzir a

inadimplència , que envolve des-
conto , ampliação do prazo e
mudança no critério de amorti -
zação do saldo devedor, o alvo da
CEF são as carteiras com maior
índice de atraso no pagamento
da prestação. A inadimplència
mais elevada , entre 44% e 49%,
recai sobre os programas habita -
cionais para a população de baixa
renda , financiados com recursos
do FGTS.
A inadimplència dos financia -

mentos habitacionais bancados
com recursos da poupança chega a
24.38%. A exceção fica para os
26.812 contratos adquiridos pela
CEF de outros bancos e classifica-
dos como cessão de créditos. Entre
estes mutuários, a inadimplència
chega a 42

c

OCentro deAtendimentoaosUsuários funcionará no 15°andar do Ed.daCEF

Mudanças
Sem os impostos , as taxas

cobradas pela Americel serão de RS haver também promoções que
158 ,40 para a habilitação e de RS façam o custo cair, em alguns
17 ,41 para a assinatura básica, um horários ou nos fins de semana, por
preço 50% inferior ao cobrado hoje exemplo", comentou ,
pela Telegoiás. Já o preço da tarifa
será de RS 0 ,26 por minuto , trará para Goiásé o sistema de oper-
Segundo Santos, este preço poderá ação através da tecnologia digital ,

diminuir à medida que aumentar o
número de assinantes. �Poderão

Outra diferença que a Americel

plicações, de propósitomais com-
plicadas ainda pelos tecnocratas
dos ministérios da Fazenda e do
Planejamento, para o poro não
entender. Mas se a divida dobrou,
obviamente é porque a aumenta-
ram ao invésdeadiminuírem.
E as promoções trio continuar.

Manchete de primeira página da
Folha de S . Paulo , edição de
30/911997: "Governo vai privati-
:ar 250 jazidas". Isto acontecerá
até meados do ano que vem.
Setenta por cento delas são de
carvão. 20% de ouro. Uma das
principais jazidas é de caulim �
argila pura. usada na indústria
defxipel e celulose.
Desde que o neoliberalismo

chegou ao Brasil, o desemprego
atingiu índices nunca antes
alcançados. Nas principais ruas
e avenidas, as placas de "aluga -
se", onde antes eram empresas,
são incontáveis. O comércio tem
jutra vender muito mais impor -
tados do que produtos da indús-
tria nacional.
Banqueiros eagiotas Ixunlrur-

nun em cima dos juros astronó-
micos.
O consumidor é induzido, [ror

armadilhas pmmot iuiuiis e pelas
prestações a se [rerderem de vista,
a comprar o que não precisa , a
um custo que não imagina. Nin-
guém sabe o percentual es/rantoso
dos que não conseguirão pagar.
Cheques pré -datados e sem

fundos são o pesadelo do calote
no comercia
Só 0' salários estão travados,

desde junhode 1994
A jogatina e livre, até nos pro-

gramasde teletisto.onde as telepi-
careuigens sugam milhões de reais ,

dos le.cspei tadores. todos osdias.
O Brasil é um so e descomunal

cassino, uma las Vegas do tama-
nho do continente.
Comoa eleição presidencial de

ChKH e um jogo de camis marca-
das , com ou sem matemática ,
tem-sea certeza deque este gover-
no continuará, e com a mesma
política económica suicida , por
outros quatro anos.
Só terá o resultado quem

sobret iver.

FHCOU, DEPOIS
DEMIM,O
DILÚVIO

As crianças aprendem na esco-
/ lla que matemática é uma
ciência exata. Assim, em quais-
quer circunstâncias, dois mais
dois sãoquatro.
Quando as crianças crescem,

os políticos as convencem que
não é bem assim.Com astúcia e o
poder irresistível da mídia, depe-
ndendo dos interesses dos rapo-
sões, eles provam, por a mais b,
que matemática é e não é ciência
exata. Dependeda vontadedeles.
Este enganoso jogo de cintura

mostra sua eficiência agora
mesmo, quando a economia está
péssima, as condições sociais são
piores ainda e o governo acena
matreiramente para a multidão,
assegurando-lhe que as finanças
públicas e privadas adquiriram
estabilidade definitiva. São como
o doente terminal contando bra -
vatas de sua saúde de ferro.
Hámuito emuito tempo,o lei-

tor não encontra na imprensa
uma só notícia realmente boa
para a Nação, numericamente
demonstrada. Os números apre-
sentados, quase todos oficiais,
refletem uma política económica
Jalida t1 a propaganda hipnoti-
zandoo povão.
No passado, em caos mais ou

menos parecido, alguém teve a
sinceridadedeafirmar:� Depoisdemim, odilúvio...
O Dieese e a Fundação Seade

mediram desemprego reconte em
Suo Paulo, no mês de setembro.
Fm agosto, também foi assim. :

em julho, junho, maio. Seguindo
últimos três anos é

Asmontadoras terão que lançar veículosmais interessantes emais baratos

Carros:fabricantesvisam
mercadosemergentes

Jávier Godinho

TÓQUIO � Os países de mer -
cados emergentes, como o Brasil ,
vão se transformar no novo palco
de batalha entre os fabricantes de
carros. E ainda: como os maiores
mercados do mundo estão estag-
nados , as montadoras terão de
aperfeiçoar formas de lançar
veículos mais interessantes a
preços mais baixos se não quise -
rem perder participação nos seus
países de origem. O diretor geral
da divisão Américas da loyota ,
Hiroyuki Okabe, prevê que este
ano serão vendidos no Japão 5
milhões de automóveis de pas -
seio , 30% menos do que no
princípioda década.
Pressionado pelo déficit inter -

no, em abril passado o governo
japonês elevou o imposto de
consumo de 3% para 5%. A
reação, com queda de consumo
foi imediata , refletindo -se tam -

bém no mercado automo -
bil ístico. A venda de ve ículos
vem caindo nos ú ltimos seis
meses. De abril a setembro
foram vendidos no mercado
japonês 300 mil ve ículos menos
do que a indústria esperava.

�Não vejo sa ída no mercado
do Japão",destacouOkabe, quehá
três meses deixou a superin -
tendência da loyota do Brasil
para coordenar, na matriz da
companhia , as operações das
Américas. �O mercado japonês
está achatado", concordou o vice -
presidente das operações de car-
ros pequenos da General Motors
Corporation , Mark Hogan, que há
poucos meses também deixou o
Brasil , onde ocupava a pre -
sidência daGeneralMotors .

Ianto Okabe quanto Hogan co -
nhecem bem o potencial rio Brasil e
outros países emergentes. P é exata -
mente para estas regiões que empre -
sas como a Toyota , a terceira do
mundo; a General Motors, a maior;
Ford, a segunda no ranking e outras
vão se voltar nus próximos anos.
A ação da indústria automobi -

l ística para não diminuir produção
mundial nem tampouco perder par -
ticipação no ranking do planeta ape -
sar da retração dos maiores merca -
dos se concentra em duas frentes:
ampliar a produção nas subsidiárias
dos pa íses emergentes, instalando
novas fábricas onde ainda náo Ini , e
ainda aumentar a exportação dos
veículos feitos nos seus pa íses de ori -
gem.
Iodas as montadoras japonesas

elevaram a exportação nos últimos
meses. A loyota, a maior no Japão,
aumentou a exportação em 14 ,8%
cm setembro na comparação com o
mesmo mês do ano passado. A
Nissan, que detém o segundo lugar
nomercado japonês, fez suas vendas
externas crescerem ainda mais, num
total de 26 ,3%. A Mitsubishi foi
ainda mais longe, elevando as ven -
das a outros países em 34% no mês
passado na comparação com setem-
brode 1996.

Fstarào tantos bilhões sendo
aplicados no pagamento do divi-
da externa brasileira , a maior do
mundo, mais do dobro daquela
fabula dedólares7
Are hoje. os brasileiros jamais

sentiram na prática o resultado
dota fantástica liquidaçãto Nem
o dinheiro daCPMF nossa saútle
púbiicaagonizante já i iu
A programação dos encargos

financeiros da União, na propos -
ta do Orçamento Geral da União
para 1998. inclui juros , encargos
e amortização da dv.nla publica,
além das imersões financeiras�
desembolsos do goi emo federal
que deverão nojunao ser ressar-
cidos Para cobrir tais despesas,
no próximo ano estão orçados RS
73 bilhões, quase o dobro do que
precisa ser desembolsado em
1997. f. um emaranhado de cvm-

rados a qualquer momento. Se os
aplieadmvs socarem � deixando
de receber os juros mais altos do
planeta �. o Brasil quebra , como
sc verificou com o Mexieo e pinta
em cores vivas na Argentina.
O Pais é hoje igualzinho ao

doidivanas que ivnde suas pro
priedades para se manter na boa
vida Quando for vendida a uiti-
ma, ele vai para a cucuia.
Segundo o vier - presidente do

BNDES, Pio Borges , o governo já
vendeu 67 empresas - - 59 fede
rais coito estaduais, incluimio-se
ata Usina de Cachoeira Dourada�, arrecadando o programa de
primtizações perto de USS 37 bi-
lhões. Vai torrar a Telebrás por
USS 30 bilhões e o Sistema
Eletrobrás por USS 40 bilhões a
USS 45 bilhões, superando, nc
total , osUSS 100 bilhões.

[laia tras. nos
o mesma coisa. Em Guias c nas
demais unidades federativas, nao
foi diferente. , . . . ,

Bwtando e se multiplicando
nuns do que cogumelo, so *

,u 1

lôs e camelódromos,iramos amii
chupai iasebotecos.
Comprando tudo no extern

,

abrimos mais fábricas no o �
geiro e fechamos as nossas-
Desde novembro dt 19M »

o mês. a balança comercial ap
senta déficits. Pontlu� fZr f e
mos mais do que expo *

^pagamos a diferença ern
com as reservas do Fesoí
se constituem de capita > I

latim, bilhões de
depositados, que podei L

. Elas Oermeval Fernandes de Souza
OAB n* 5050

Rua 20n ' 821, 1* andar. Centro
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Produtoresameaçammecanizar
a exemplo do êxodocomo anunciam os produtores, pode trazer consequências graves rural

Paraquemquer praticidade
Amecanização das lavouras
Lúcia Mara Monteiro

0s grandes e médios agricul-
tores de Goiás anunciam
que vão mecanizar as
lavouras para fugirem de

problemas com a legislação que
regulamenta o trabalho no campo.
OMinistério doTrabalho está inten -
sificando a fiscalização sobre o
cumprimento de direitos dos traba -
lhadores rurais, que os produtores
consideram inviáveis na prá tica.
Segundo eles, a mecanização vai ser
brutal no sentido dc diminuir sensi -
velmente o número de empregos no
campo, podendo trazer con -
sequências graves , como o êxodo
rural. Mas a substituição da mão -
de-obra humana , além de acabar
com os problemas de legislação tra-
balhista , aumenta a eficiência pro -
dutiva e reduz os custos. Para a
Federação dos Trabalhadores na
Agricultura do Estado (Fetaeg), os
direitos dos empregados das lavou -
ras podem ser resguardados sem
qualquer preju ízo ou dificuldade
para o agricultor.
Para Antônio Ribeiro Borges,

grande produtor de algodão da
região de Santa Helena, os agricul-
tores estão procurando cumprir a
legislação na íntegra; mas, com a
competição acirrada pela globali -
zação, a redução de custos se tor-
nou imprescindível , pois os lucros
estão cada vez menores. �Esta
mecanização é brutal , mas foi o
próprio governo quem acabou defi-
nindo a nora realidade, através des-
tas regras impraticáveis. Gostaría-
mos de nos profissionalizar sem pre-
judicar totalmente o trabalhador",
ressaltou o produtor. Para isso,
segundo ele, serão mantidas algu -
mas frentes de mão-de-obra na
lavoura, que deverão diminuir gra -
dativamente com a entrada dc
novos produtos no mercado que

mente tem menos impureza
mais poder de classificação
cultura é muito sensível.
O diretor da

Antônio Ribeiro reconhece que
a mecanização das lavouras tem
seu preço, mas acredita que e pre-
ciso buscar novas opções. Segundo
ele, as colheitadeiras aluais são
financiadas em até cinco anos e
colhem 700 arrobas de algodão em
caroço por alqueire. Enquanto a
colheita de 100 alqueires do pro-
duto, através do trabalho manual ,
custa cerca de R$ 200 mil , uma
moderna colheitadeira está valen -
do R$ 250 mil. O produtor explica
que, mesmo com todos os juros de
mercado, 50% desse tnaquiná rio
pode ser pago já na primeira safra
depois da compra , o que represen -
ta um ganho l íquido de 30% nas
despesas anuais. �É preciso apenas
que o produtor esteja estruturado".
Para o produtor que está à pro-

cura de mais praticidade, já existe
até a mecanização terceirizada da
lavoura , que tem se mostrado uma
boa opção para qualquer cultura ,
principalmente no caso do algo-
dão. Antônio Ribeiro explicou que
este sistema de colheira custa
cerca de RS 1 ,20 por arroba de
algodão colhido e de melhor quali-
dade ao produtor. No caso da
colheita de 100 alqueires, o custo
seria de R$ 120 mil , com o produto
posto na beneficiadora. "A mecani-
zação terceirizada ainda propor -
ciona uma economia de RS 80,00
por safra , se comparada ao sistema
manual , e sem as dores de cabeça

s e
pois ,

Federação a
Agricultura de Goiás e punlm '!
rural na região de Vianóp0| !Mareei Felix Caixeta ,
nem o fazendeiro nem

acha qur
Q empreoa,

do est ão prontos para seguir
atual legislação de trabalho nícampo. Segundo ele, o trabalhado'rural ainda n ão aceita todas »1normas que o vinculam ao paiTao
"Queremos partir para as culturasmecanizadas e evitar, principal
mente , as lavouras que utilizar -mão-de-obra temporária, devido
às dificuldades de controle c aten-dimento das exigências", in íor

"

rnou , referindo-se ao piso salarialde RS 10.00 ao dia, que está fora darealidade brasileira. Ele destacaainda que é exigido o recolhimento
de Fundo de Garantia e ferias p
porcionais para apenas um dia de
trabalho.
Mareei Caixeta acredita

ro -

i , )
que a

grande vantagem da mecanização
é a de que o produtor fica livre da
fiscalização do Ministé rio do fia-
bailio. Segundo ele, a mais longo
prazo, a economia é grande, pois
até o produtor rural pode conduzir
a máquina sozinho. "Estão exigin -
do uniformes de trabalho até para
os diaristas. O Ministério do Tra-
balho está à beira de exigir que o
proprietá rio construa um aparta-
mento com ar condicionado à
beira da lavoura para o trabalha -
dor", ironizou o produtor.

A mecanização terceirizada representa maior economia e menos 'dor de cabeça� segundo afirma alguns produtores

empregado que não tem qualquer
vinculo com o empregador. "Depois
de 14 dias de trabalho já se exige
carteira assinada.Os próprios traba-
lhadores ilo campo não estão adap-
tados a esta realidade, pois não
aceitam esta criação de vínculos e
acabam abondonando o produtor",
explicou. Ele acha que, dentro das
atuais regras, os empregados rurais
têm mais privilégios que os traba-
lhadores urbanos.

de experiência para os trabalhado-
res rurais, que é um direito dos
empregadores da cidade. De acordo
com a legislação, a jornada de tra -
balho no campo deve ser de apenas
35 horas semanais, que começam a
ser computadas quando o emprega -
do sai dc sua casa, independente da com a legislação trabalhista", res-
distância até a lavoura. Além disso, saltou o agricultor. De acordo com
os trabalhadores do campo já ele, o algodão colhido mecanica-
ganharam o direito às horas extras,
dentro dos parâmetros do emprega-|
do urbano. �O produtor quer se J
defender deste protecionismo que s
está incentivando o desemprego no t
campo�, destacou o agricultor.

melhorem a eficiência da produção.
�Isso se tornou essencial para que
continuemos na atividade e tenha -
mos algum lucro", destacou.
Os produtores rurais informaram

que têm que arcar com uma dupla
tributação, que incluem o 1NSS dos
empregados e o Funrural , que
representa 2 ,7% do lucro da pro -
dução, além dos impostos sobre a
compra de adubos, fertilizantes,
máquinas e até o Imposto de Renda.
Antônio Ribeiro se queixa de que a
legislação trabalhista mral está exi-
gindo o recolhimento de impostos
sobre o trabalho de um único dia do

:
t !

Síf <Legislação
O produtor de algodão lembra

que não existe sequer um contrato

�Falta boa vontadedo empregador�
O presidente da Fetaeg, Alair Luiz tainente regularizado", ressaltou. Ele acaba não beneficiando o trabalha- segundo Alair dos Santos , é o do

dos Santos, afirma que a mecani- destaca a campanha pela carteira dor como deveria", concorda. Mas, Sindicato Rural de Pontalina , que
zaçáo no campo é um processo natu- assinada do trabalhador rural , que segundo ele, está sendo feito um tra- desenvolveu um modelo de contrato
ral.Mas, segundo ele, falta um pouco está recebendo o apoio de entidades baJho de conscientização de empre- de trabalho coletivo que está dando
maisde força de vontade do produtor como a própria Faeg. gado e empregador que , muitas certo.Segundo ele, todas as condições
rural, que não está mais querendo Para Alair dos Santos, o contrato vezes, não tem vontade de se regula- de regularização são facilitadas para o
empregar o trabalhador rural por de trabalho temporário não onera rizar. �O empregador tem que reco- produtor filiado. "Está fácil regularizar
causa dos encargos trabalhistas. "Não tanto o empregador rural , pois a lher 2,7% sobre os produtos vendi-
é preciso punir o empregado da maior sobrecarga de responsabilida- dos e 8% dos empregados. Portanto,
lavoura para restringir o trabalho de fica a cargo do próprio INSS. é perfeitamente possível atender às
clandestino no campo. Até mesmo o �Acreditamos que os encargos são exigências doMinistério", afirmou,
emprego temporário pode ser perfei- elevados para uma previdência que

a situação nos dias de hoje. Estamos
caminhando para equiparar os direi-
tos dos trabalhadores ao campo com
os empregados nas cidades, e não

Um bom exemplo a ser seguido, sobrepor um ao outro". MareeiCaixeta:Nenhuma das partes está pronta para segidr a nova legislafí1

Governo quer ampliar exportaçõesagrícolas
"DRASILIA�O governo querJjampliar as exportações de produ-
tos agrícolas, que já respondem por
mais de30% das ivndas totaisdo
País ao exterior.A busca de noivs
mercados,a transposição de barrei-
ras nem sempre leais nomercado
mundial e oaumento da qualidade e
produtividadedos produtos brasilei-
ros são questões prioritárias para o
Ministério da.Agricultura.
O ministroAdindo Porto tem nego-
ciadoacordos bilaterais com diversos
países e insistidocom os empresários
brasileiros na necessidadede o gover-
no e a iniciativa privada se juntarem
pam defender os interessesdo setor
na nom rodada de negociação agrí-
cola daOrganizaçãoMundial do
Comércio (OMC ) em 1999.
Internamento,o objetivo continua a
ser uma boa remuneraçãodo setor
agrícola e, neste sentido,a estimativa
de safra divulgada esta semana dei-
xou oministro otimista.Pelas pre-
visões, haierá umamudança signifi-
cativa no perfil da produção agríco-
la,com migração para lavourasde

maior renda,como soja e algodão. |
O valorda safra deverá sermaisde s
R$2 bilhões superiorao da safra pas- j
sada.Nesta entrevista à Agência ~
Estado,oministroadmitiu que, por
enquanto,o Brasil não conseguirá
ultrapassar o nível de produção de
80milhõesde toneladasde grãos,
embora todos saibam que o País tem
potencial para produzirmuitomais.
�Sem mercado garantido,oaumento
da produção pode ser predatório",
afirmou, lembrando que foi exata-
mente na supersafra de 1994/95 que
o País teve osmenores preços dos
produtos agrícolas, agravando o
endividamento do setor rural.

AE � Ao anunciar esta semana a
estimativa de produção da safra 0
senhor previu um incremento deU#
700 milhões no saldo agrícola er>
1998.Porquê?
Porto � Vamos diminuir a

importação de algodão e arroz e
aumentar a produção de soja que
o nosso grande carro-chefe as
exportações. Com isso, segurarreR -1
teremos, no m ínimo, USS 708 tR�
lhões a mais no saldo da brJanç;
mesmo reconhecendo que Podf\
mos importar milho e soja n
momento, e depois exportar
acordo com o mercado. Acho 4
esta é a grande vantagem Q .
Brasil leva por estar no hem!-' L _
sul, pois podemos abastecer os
cados num momento em- 4l ^hemisfério norte não tem saíra - '
nos dá uma confiabilidade ma > '

que teremos mais renda para o F-
dutor este ano, quando a Pr0
poderá atingir RSS 14 ,8 bilhões-
AE-/1 produção em torno * ,,

milhões de toneladas atriaia ^muito pequena para o poteix -
Brasil?
Porto

petência, do governo investir recur-
sos financeiros, técnicos e humanos
no sentido de aprimorar a qualidade
da saúde animal e da questão vege-
tal , nos colocando então em
condição de competitividade.
AE � F. o que está sendo feito

neste sentido?
Porto� Temos avançado, embo-ra o mercado livre e o consequente

aumento das importações aumente
a possibilidade de entrada de pragas
e doenças. Mas o Brasil tem sido
rigoroso neste processo. Há uma
reestruturação enorme em curso na
área de defesa agropecuária e, prova
disso, é a elevação dos recursos orça-
mentários de R$ 46 milhões no
passado para R$ 153 neste ano, para
a Secretaria de DefesaAgropecuária.
AE~ E já se conseguiu algum

resultado?
Porto Temos conseguido

alguns êxitos na exportação de fru-tas para a Europa , Asia e Estados
Unidos. Há muito tempo a manga
brasileira não podia ser exportada eagora já pode. Também estamos nafase final de liberaçao da primeira
area livre de febre aftosa , no RioGrande do Sul e Santa Catarina. A
partir daí teremos novas oportuni-dades de negócios como o acordoque já foi feito com a Rússia p
exportação de 40 mil toneladiearne suína e o que estamos fechamdo com a Itália para a comerciali-zação de 140 mil toneladas tambémde carne de porco. Na área de avestemos um setor altamente compe-tente, que conseguiu se modernizare deveremos exportar este ano USS ítJilliao, Mas nosso desafio maior émontar uma estrutura eficiente eagi para melhorar a qualidade dosnossos produtos e, principalmente

^onter a entrada de produtos quepossam estar prejudicando omeremdo interno brasileiro

anoAE � Ministro, gostaria de con-
versar sobre a questão externa da
agricultura, como ela se coloca na
globalização da economia com todas
as barreiras existentes...
Arlindo Porto� A partir de 1994 ,

com o acordo da OMC (Organização
Mundial do Comércio) , o Brasil vive
uma nova realidade, não apenas da
agricultura,mas do setor económico
brasileiro. A globalizaçao é uma rea-
lidade e temos de participar. Na
abertura comercial que fez, o gover-
no brasileiro naturalmente facilitou
a entrada de produtos, mas também
quer encontrar alternativas para
buscar o mercado internacional.
Neste sentido, a agricultura tem
mostrado um excelente desempe-
nho. Os resultados da balança
comercial agrícola dos últimos anos
mostram um crescimento grande
das exportações. No ano passado
exportamos USS 14 ,5 bilhões e tive-
mos um superavit de USS 8,4 bi -
lhões. Em 1997, o saldo será supe-
rior a USS9 bilhões.
AE � A agricultura já responde

então por30% das exportações?
Porto � í, além de ser 30% das

exportações, é o único setor que

* Pelo potencial, sim *

pela demanda não. Somos a .
^ul

[.
cientes para garantir ahj1^"" .uajimercado, com quantidacit - �

dade e preço.Nos produtos pe-
samos importar, como oir fyiit
exemplo, onde o custo para
é muito mais elevado do <ll
tualmente importar, vamos
comprando fora. A B^ui7. ,mite fortalecer a produção ^que somos mais eficientes
nítido é o plano de safra J f >!

'

este ano que estimula' ^ n»
aumento de produção
Região Centro -Oeste. L nj� � r[)dv:
estimular um determinar*
que tenha mercado exu'n oi;ie

»

que seja necessá rio imiM!^lfn,)para abastecer omercado t

n
Arlindo Porto:O objetivo continuaa ser uma boa remuneraçãodo setor agrícola

vem tendo superávits. Enquanto a Unidos e Canadá e agora buscamos
balança comercial brasileira regis- na Argentina,
trou déficit de USS 5,5 bilhões no AE � O senhor acredita que os
ano passado, o setor agrícola teve produtos agrícolas brasileiros estão
superavit de USS 8,4 bilhões. A cada mais competitivos?
ano estamos tendo um crescimento Porto� Sim, e quanto mais com-
maior das exportações em relação às petitivos somos, maiores são os
importações. O único mercado em desafios de enfrentar as barreiras,
que somos deficitá rios hoje é no Estamos impedidos de fazer qual -
Mercosul , mas isso não é preocu - quer negociação com relação às bar-
pante porque apenas houve um reiras tarifárias porque elas estão
remanejamento de mercado forne- abrigadas pelos acordos da OMC e
cedor para o Brasil , especialmente do Mercosul. Já com as barreiras
de trigo, que vinha dos Estados sanitárias é uma questão de com-
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corredores do Hugo.No último ano,51 pessoas chegaram ao hospital sem identificação e ninguém foi buscá-las . Página 3
Crianças com reações à vacina tríplice lotaram o Hospital Materno Infantil nu noite de sábado. Página 3
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Especialista recebe pacientes que buscam no passadoa solução para problemas do presente
|UEGASENà

COMCURSO 086
Eiisângela Nascimento

enômenos paranormais, ter- t
apia de vidas passadas, pro- í
gressão do corpo astral ,
fotografias da aura. Estes

assuntos se tornaram polêmicos no
meio científico mas, a cada dia ga-
nham novos adeptos em toda a
sociedade. As pessoas superlotam
consultórios dos chamados terapeu-
tas holísticos, como I.uiz Simões, 74,
reconhecido pelo Conselho Regional
de Terapia/SP, que está de volta a
Goiânia.
Desenvolvendo trabalhos para-

psicológicos há 25 anos , I.uiz
Simões, natural de Franca /SP, já
morou em Goiânia e chegou a cur-
sar a faculdade de Psicologia na
Universidade Católica de Goiás
(UCG ) , mas abandonou o curso
porque, segundo contou , não con-
seguiu custear as mensalidades.
Atualmente, Simões reside em

uma cidade natal , mas sempre que
pode passa uma temporada na capi-
tal goiana para rever amigos e anti-
gos pacientes. "Eu não adivinho
nada, apenas tenho o dom de ver as
situações pela base. Todos as coisas
são feitas com fundamentação cien -
tífica", ressaltou.
Conforme informou, cada con -

sulta dura em média 40 minutos e
inclui duas fotografias da aura do
paciente e regressão, que é o retomo
a vidas passadas. As fotos da aura
são tiradas dos dedos direito e
esquerdo.

Já na regressão, o terapeuta, pre-
liminarmente, coloca uma música
suave e conversa bastante com a
pessoa que vai passar pela experi-
ência. Depois do relaxamento, o
paciente , deitado numa cama , é
guiado para outra época da história ,
durante a qual tenha vivido.
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L� Luiz Simões realiza uma sessão com Susana Dias de Souza.A paciente diz que retornou ao século AT7/, onde encontrou uma mulher gorda em uma praia

mistérios de vidas anteriores.
Mesmo acreditando em reencar-
nação. ela demonstrou , antes da
sessão de regressão, muita insegu -
rança. �Na verdade eu tenho medo,
principalmente de ter uma lem -
brança ruim e continuar com ela�,
revelou.
Acalmada por Luiz Simões,

Susana conseguiu entrar em transe,
indo, conforme disse , ao ano de
1734. "Eu estou numa praia , entrei

Esta viagem pode compreender
vários séculos diferentes. A pessoa
pode descobrir, por exemplo, que
tinha outro sexo ou classe social
numa vida anterior. O mais comum
é que uma existência não tenha
nada parecido com a que a pre -
cedeu.

numa casa , onde há uma mulher uma postura ética diante do fenò -
gorda. Eu estou muito feliz em vê- mono.
la�, contou chorando, mas aparen -
tando tranquilidade.
Indução é o fator mais alegado

por quem duvida que tais fenô -
menos possam realmente acontecer, brio que seria impossível eu fan -
Simões também concorda que o tasiar os acontecimentos. Isto
paciente possa ser induzido pelo porque junto às imagens vieram os
especialista , mas assegurou que só sentimentos, e emoções. Essas sen-
charlatões têm tal atitude. Profissio- sações a gente não tem como inven -
nais responsáveis, ressalta, mantêm tar�, avaliou.

Susana, pela experiência vivida ,
concorda com o terapeuta. "Xo
começo eu pensei que fosse imagi -
nação da minha mente, mas desco-

,.Çr '

Ttmpo no Estado Regressão
Susana Dias de Souza, 24 , sempre

teve curiosidade em desvendar os
~ Porongefe

t

Casais buscam conselhos As cores da aura
D r Bras ília mem coisas essencias, como tempo,

lazer e boa condição financeira. No
entanto, o terapeuta adverte que os
casais não podem entrar em pânico
e achar que o problema não tem so-
lução.

Motivo de queixas para mulheres
e homens casados, o casamento é
um dos principais assuntos aborda-
dos durante as consultas com I.uiz
Simões. Ele afirmou que o casal difi -
cilmente está lotalmentc unido e,
muitas vezes, vivem em fases anta -
gónicas. "É comum as pessoas não
cntcderem que cada um tem uma
tendência de problemas ou liber -
dades. Elos podem estar passando
por etapas diferentes", esclareceu.
Para Luiz Simões, a causa de tan-

tas dificuldades é que lalta ao ho -

Verrr.etho agressivo: sôo intrusos,
W

ou demónios;
Azul dcro: negafividade;
Preto: inércia.

i Lilás: é uma cor extremamente positiva;
Amarelo: eu maior, dom de ajudar;
Branco: sensibilidade;
Vermelho intenso: energias;I ;

Para contornar situações pro-
blemá ticas, Luiz Simões dá as dicas:
�Busque o autoconhecimento; te-
nha pensamentos positivos: nunca
dê uma ordem incompat ível com o
seu desejo; não prive o outro e, caso
precise, procure orientação de um
profissional de sua confiança"

4 � -r - -
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Anos 90: década de aflições
dita que Yasscr Arafatl vai decep-
cionar o povo palestino e que Bill
Clinton não terminará bem o
mandato de presidente dos Estados
Unidos.

I.uiz Simões ressaltou que os
fenômenos humanos nao podem
ser tão previsíveis. Por i*so. ele afir -
mou que adivinhar vencedor de
campeonato de lutehol ou de elei-
ção pol í tica é um tiro no escuto.
Contudo, o terapeuta holístico acre-
dita em um estudo minucioso que
possa ser feito dentro dos clubes ou
J-om os candidatos. Por conhecer
holisticamente alguns times e pol íti -
cos. ele deu alguns palpites.
Lm relação a futebol, o paranor*

mal so quis arriscar duas previsões.
"A tá tica do Corintluans esta errada
e a energia não esta dire < ionad : de
forma correta. Eles contrataram
orna excelente psicoíoga , mas que

entende nada de futebol. Pode
lei surpresas ruins . ( um o Goiás
não é diferente.

'O time sofre coma
falta de união e sente a lalta de
apoio da torcida. Previ a vitória con -
tra a Portuguesa, mas o próximo
jogo ele não vencerá .
Simões foi menos económico nas

analises hohstlc.is da pumu : Par.*
de. Fernando Henrique Cardoso
não será reeleito. O e\ prefeito de
Goiânia Darci -Vcorsi , - ando ana-
lisou o terapeuta tem lorça ener -
gé tica, mas perdeu boa parte d. svr
energia . �Ele iramgrediu regras cós-
micas", avaliou.
No meio intemacion � � ete*

Pesadelo
Atendendo pacientes em todo o

[tais. o terapeuta garantiu que 1997 é
um ano marcado pela negatividade.
Ele explicou , através dos conheci-
mentos da numerologia e tarõ, o
processo pelo qual vem passando os
homens nesta época: "O pesadelo
de 1997 acontece porque os dois
ú ltimos n úmeros da data (9+7 )
somados dão o numero 16, ou seja.
é o ano da torre. I*to significa que
quem transgredir as regra* da
natureza, abusando do poder, sofre -
ra as consequências", assegurou.
A aflição, segundo ele, se tomou

mais comum. 'Essa busca por si
mesmo, onde a pessoa não con-
segue se encontrar, foi acentuada na
década de 90.Ames divso, os proble-
ma» i xistiam, mas os homens eram
mai* leve*

", completou
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.\ foto acima é da aura de uma pessoa com problemas com drogas.Os tons agressivos mostram a personalidade de
indivíduo em conf.ito. Já a de baixo, onde predomina o branco, é de uma pessoa extremamente equilibradaCENTROA 3, n� 6

FONE:
,L' ;a

2788 um



Local D Á8.0D
4 ® Go c HVVV.

se9unòa -�eiro, 27 de cuh.b'0 de 1997 LrkQ i rr*z czr- jfvĉ c 267* * C -*

Café daManhã JOãO BOSCO BITTEN
jonobbQ internet ionaI.cotn.hr

I:. como Deus ajuda Gucm traba-
lha, saiu de lá com uma entrevista
com a enxutíssimaElbaRamalhc.

MEMóRIAS
Reco hido oo o 4o e depois de haver se subme<:do
o uma de :cada cirurgia, o escritor Bernardo Eiis
vai ser homenageado pe a Universidade Ncc «ona '

de Bros: ia O imoOai aoiano.merrhro da
w

Academia 8ros::e«ra Oe Letras, ;ó passeu da casa
dos 80 anos e escreve i* ro
de rrernóoos, que
p ^eter de ujb *ccr

brovem-enle.

Festão & E o time do Goiás,Mn?
Poucas c boas personalidades re-

ceberam convites para a abertura
do novo Carrefour às 6 da tarde de
amanhã.
Os convites foram enviados pela

própria empresa c vem assinados
pelo seu diretor -presidente. Luiz da
FrançaRibeiro.
No suporte na parte de publicida-

de. o sempre competente Zander
Júnior, daCannesPublicidade.

Essa veio por e -mai|; �o (Vu .
muito bem no Bras.loinnho da *inventar o pegar jogador do AHátJ* C*noquodeu/'

N -
4ij

.
denuncia antipatia da colUno " '*�
ex-deputado Ronaldo Caiado
nada,a antipatia é pelo cort.I-JA1*sável e Indiscriminado de érv^^frente à clínica domédko e po|^ **

DavidCoutinhoeMnlkun Merzian, no I cllini.ivan Buem.E
Furada

GENTE Íft Sebo da última do portuga 0 - jPortuguesa em São P0lJ!0Quietinhos, quietinhos, os médi-
cos da rede pública estadual volta-

ao trabalho depois da surra que
levaram da Justiça.
F nem parece que reassumiram

seus postos, já que os dois diários
noticiaram no sábado a falta de pro -
fissionais em alguns centros de
saúde da capital.

� Hnje eu acompanho o Alex na
noite.Gramofone

venceu a

Na ressaca das comemorações do aniversário de

Goiânia,padreCésarGarcia deu rasanti

feijoada do PanelaMágica,no sábado passado.
A alta cúpula do time doGoiás viajou para Sau

Paulo,noúltimo sábado,a bordo doKing Air de

propriedade do cartola-mor do clube I lailé
Pinheiro.
K 0 jornalista Fuler Belém conferiu as vittines do

Flamboyatit noúltimo sábado demanhã.

R RonaldoCaiado dirigia um Santana azulão, placa Kl )|í) 157, pelas ruas do

SetorOeste, devidamente equipado com o c into de segurança.
R Braço direito do senadorOtonielMachado, losé Siqueira F ilho decolou

para Ribeirão Preto, onde passou o feriadomatando saudades das filhas,

s Dividindomesa com amulher,o secretário Benjamim Bczzc curtiu o

cardápio de frutos domar do Bnrgaço,no almoço de sábado passado,

n Depois debrilhar na apresentação do Jornal Anhanguera no último

sábado,a jornalistaCleislaGarcia desembarcou noPiquiras, do Setor

Marista,esbanjandomuito charme c beleza.Arrasou,
n0deputadoCarlosAlbertoSilva,o Ieréia, trocou a tribuna da Assembleia

pelo chopinho do Empório doSabor,no último sábado demanhã.
c AuréliaGuilhermedeixou de lado o tema saúde,de seu programa na

TBC /Cultura, e caiu de boca na feijoada doCastro s,no último sábado,

sNabyhSalum refrescoua cabeça.Pegou a famíliaeaproveitouo feriadão

de 24 deoutubro no Hamboyant.

0Comuma bluzinha verde,acompanhada damãe e deuma sobrinha, a

jornalista Suzete Amâncio,da TBC/Cultura,circulou pelo Flamboyant.na
semana passada.

ramPaulo Beringhs atacou, do novo,
nas discotecas doMamhoyant.
No Bazar Paulistinha. no último

sábado, por volta das 16 horas,
Paulào, depois de muito garimpar,
selecionou seis CDs, entre eles.
RPM,SérgioReiset bicoBuarque.
Pagou exatos R$ 85,30, com um

cheque azul daCaixa.

* Cada vez mo1*«P«lol|Zodoeventos médicos, a Contato Comu?
cação tem, somente em **
cinco eventos da área.

& Elba Ramalho aproveitou .
Goiânia o deu uma esticodinha
Novos, ondo fez show na Ci

& 0 Hospital das Clínicos em
pode fazer operação graniii,Jj
mudança de sexo.

Zoo � na
n°vembf*(0gambá é vilanovetiM*.

Mas a zebra éportuguesa.
o vindo «.
oCddai

Serão ircui- ao sàboda
losé Guilherme Schvv.m conferiu

omovimento da feijoada de sábado
do Castros com toda a Mia equipe
dePelos Bares da Vida.

Brutos Cleisla:Piquiras

Ha lortnulaIVuck. liein.
Que corridadapesada.Show

Um belíssimo momento no Jor -
nal Anhanguera de sábado passado
A narração corretíssima de

Jackson Abrão, em off, na matéria
Ninho da Andorinha.
Quem sabe, sabe.

$ Chuva de confotes: o reitor da UFG.M
Monteiro do Espírito Santo, merece ofa. '
sos pela construção da nova sede de
Faculdade deMediana.
I

Quem avisa, amigo é: tem ourifel
do Governo da Cidade, que eeté i9
marca do pénalti, pisando na casca def
banano

BANDEIRA BRANCA
A suada vitória doGoiás anteontem contra aPortuguesa emSão
Paulo produziuum punhado demilagres.0 primeiro renovar as
chances do alviverde denão ser rebaixado.Outro:o cartola
RaimundoQueiroz c o cronista esportivo JorgeKajuru fizeram as
pazes, depois demeses de desavenças que incluíram atémesmo
ameaças demorte.0 diretor cie futebol daSerrinha foipremiado
com um relógio pela equipe deKajuru e voltou a falar nos
microfones da RBC. apósum longo jejum de entrevistas.

BzzzzH!
A organização do show deSivuca.

na última quinta- feira cm Goiânia,
desafinou geral.
Até mesmo o maestro Joaquim

Jaime, que é da casa, espinafrou a
galera que deveria colocar as coisas
em ordem.

Cafebudsman em ação: será rooda,
hoje, missa de 10 anos de foieemaniodi
cronista esportivo Baltazar de Castro, r%
Paróquia São Paulo, e nóo amanhã con* rfoi notiáado aqui no domingo.

# O governador Mogulto VIWc km
audiência com o ministro da Saúd*M
próximo dia 4.

í
Na noite & O comércio jó está de olho grande n»

déamo-terceiro do funcionalismo.Enfoguetado pelo inesperado
triunfo cioGoiás frente àPortuguesa,
no sábado, em São Paulo, o presi-
dente do time não se conteve.
Fmpleno vestiário,brincou:

* :

0 Que sufoco, Vila Novalf!

4E COLABORADO?

Opinião dos leitores X

priedade, o juiz federal
da Vara Única de
Campos/RJ assim sepro-
nunciou in verbis:
não vejo, neste caso,
como o juiz possa suosn-
tuir a atividade própr&
do administrador. Sen-
tenciou ainda: '0 pedi-
do é de que seja autor -
izada a implantar r.oití
cursos, pedido nitidf
mente de índole afm£ :

istrativa e desconh^dos provimentos
ais,oque trai, nwisurn
vez, o objetivo dep

Judiciário afa* �ffzes da Administro£
Não deixa de serW -
jeira essa confu.w(J �
capacidadegervxf
juízes, porém««jJ* ^chegamos a estas -
desenvolvimentoJ
fungibilize comp<

«

%a.
ínclito julgadotr

ffSEZfe
Ministério da FÀ -
edoDesportoe 0
picoa Universo*^tem autorizado ,

nisterial Paraf! . ju-
mento em W

iante da avalancha
de informações

acerca do irregular fun-
cionamento emGoiânia
da Universo �
Universidade Salgado
de Oliveira � infor -
mações estas que, pau-
tadas em posições con-
trárias e conflitantes,
podem acabar por con-
duzir a comunidade
goiana a um obscuro e
sinistro labirinto de
opiniões, a Delegacia do
Ministério da Educação
edoDesporto no Estado
de Goiás sente-se no
nobre dever de prestar
esclarecimentos a todos
aqueles que vêm acom-
panhando a questão e,
com isso, pretende que
haja uma eficaz ilumi -
nação nessas veredas de
dúvidas.
Torna-se imperioso

registrar que a Lei n°
5.540/68 fixou normas
de organização e fun-
cionamento do ensino
superior e a Portaria
Ministerial n° 838 /93
determinava a necessi-
dade de autorização
para a implantação de
curso fora da sede; em
23.12.%. sob o nu 9.394,
a nora Lei de Diretrizes
e Bases da Educação
Nacional revogou aque-
la lei , mantendo,
porém, o mesmo man-
damento em seu texto, e
em 2.7.97, a Portaria
Ministerial n° 752 revo-
gou a primeira portaria,
conservando ainda a
sua essência, quer seja, a indis-
pensável autorizaçãoministerial
no caso de implantação de cur -
sosforada sede jáautorizada.
Em 19%. baseada em liminar

concedida pelo juiz federal da
201aVarada SeçãoJudiciária/RJ.
a Associação Salgado deOliveira
de Educação eCultura� Assoec
� mantenedora da Universo,
instalou novo campus nesta

D. ENSINO: _
SEGURANÇA E
QUALIDADE

Enquanto tal coisa não chega, os
crimes continuam enlutando todos
os dias os lares brasileiros, inclusive
os praticados por menores, que são

Sem ter hoje o que fazer, comecei em grande número. É o retrato do
a �armazenar" pensamentos para Brasil de hoje,TerceiroMundo...
poder escrever esta matéria, para o
nosso inigualávelDM.
t não é que. em poucosminutos,

jd tinha tudo na cuca. Iniciemos com
um fato ocorrido há pouco e que a
imprensa deu muita publicidade.
Dois senhores,moradores na zona
rural, iam andando por uma estrada Goiânia tem cheiro demato
deserta e. â frente dos dois. surgiram, de frutos emanso regato,
repentinamente. dois tatus. Os
homens não pestanejaram: agar - Tem gosto de jabuticaba
raram os �noctívagos��, levaram para murici, guapeva emangaba.
suas casase os comeram assados.
Foram "dedurados�, presos e con- Tem cheirinho de pequi

denados a sete meses de prisão. Se suave sabor de romã-
não me engano, em Anápolis. E quando o olhar vislumbra
iSoube que um Juiz de Direito mais não há quem não se deslumbra
tarde os soltou). Agora, perguntaria com as flores do flamboyant.
eu e o povão: Por que polícia e
Judiciário não usam o mesmo rigor E os ipês de bandeira amarela
na prisão e condenação de crimi- a dar boas-vindas à primavera?!
nososbárbaros?
H bem verdade que o nosso Fno inverno as chuvaradas

Código Penal Brasileiro, além de cobrindo as ruas arborizadas?!
obsoleto,é umamãe.Namaioria das
vezes, tolhe polícia e Judiciário de Ainda espero ver no outono
agir. Como é o caso do menor de folhas secas caindo ao chão...
idade.Os jornais estampam todos os e ver asmulheresmaisbelas
dias crimes dos mais hediondos gentis emeigas donzelas
praticados por eles, menores de sebanhar de verão,
idade, sem que uma punição rígida
lhes possa ser aplicada. \ié quando
vamosassistir isso?
Que força oculta é esta que não

deixa o senhor presidente da
República, senadores e deputados Eterna i idade das flores
federais sepultarem o Código Penal de sonhos emuitos amores,
vigente e no lugar dele dar um novo
aos brasileiros7 Com penas duras a
todos acima de 11anos de idade?

Coisas do
TerceiroMundo

CLTPIMO \RM;JO,
FA -DEPUIAIX)

Cidade das Flores Roberto Guimarães de Maced

Goiânia tem ardemetrópole
mais ainda:o luar do -eit ão.
Goiânia...Goiânia...Goiânia

encontra-sei>^tf ^lí lameritm\ :
ação de
dos alunos <! rpi

investindo -f

\

WMDK lOlMNiV.
ClNUO * �

capital e promoveu exami*
vestibular para os ( ursos th*
Administração e Análise de
Sistemas. Naquela época, o
Ministério Público Tederal/CO
promoveu ação civil público
junto ã Justiça lederal contra a
referida mantenedora, sendo
concedida pelo juiz federal da 6"
Vara, liminar suspensiva do
vestibular, que, posteriormente,

resista
normasemanados i° -
É um desgaste, eos^ i^prejudicados sao �
fm,m. >,

ri '"WMpor1,10 ílejuiz ores-IrJuu!Zl
1�esla forma, comooaumo� 1" l��lf cltirmnenle perce-7� miniurmlo ,,1l/mmso coiániaa,Zm-
aTm/r 1'qui . ate o momento, o mérito

A nova unidade do Carrefour em Goiânia, que será inaugurada hoje, só
vai estar aberta ao público amanhã, terça - feira, dia 28 de outubro e não
hoje conforme foi dito na matéria intitulada �Carrefour abre segunda loja

"

publicada na página 8 de economia de domingo.

i
suas mtnum. ,
buscam um anlal � xpsrf*
calçado numaedm
dequalidade.

�í

sl^O Di6 r o 2o ccr -/*dc c . *of o ?rorr«ístar op D JD cc^or.rVio 'oo ^tí o conteúdo do jo^c -1
pode nert^r corto, óx ou e mo cr rd *ona Loco!, seçôo Cpn óo do Le- *or. AY. Anharguero,
2533. Lem U r : G o tòn o Go^s. Z íé. H 6 *0 CIO Fax r,° ;062) 267-1045 cu 1064.
L I:dKjrio

^
do
^
manhcíiípôrsoço com.br O jenvj rmrva ^ o dm<to dc cs cc^as.

DOEGADOt51 'com muita Mpro- t
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Doentes abandonados à sorte
|^llll0S Pacienlesque chegam aoHugo não são procurados por familiares.Muitosmortos são enterrados como indigentes

Paciente sumido há 15anos
\ .;re Assis -3O"1

t

ce novembro do ano|)assa- °Ido a outubro deste ano, o I
Hospital de Urgências de
Goiânia (Hugo) internou

'BTpacientes sem identificação ou
ju;.. foram abandonados pelat ília.Geralmente levadas ao hos-
Jgll3! por policiais ou mesmo popu-
Êjirei. estas pessoas chegam a ficar
Cjatro meses à espera de alguém

WLg as leve de volta para casa. Uma
m-dns pacientes, a jovem Lucimar
E^es d°s Reis. 22, morreu na últimaEmana depois de passar mais de

més em coma, sem que a fam ília
I pudesse ser localizada,
fcí 0 serviço de Assistência Social do
í Hugo providenciou a documentação
J lo óbito de Lucimar e registrou oS*bandonn no 8o Distrito Policial ,Sfora que seja investigado. A jovem

entrada no hospital com diag-
|justiço de intoxicação, transferida
I L Uruaçu. Através do No hospital
:Vja cidade as assistentes sociais do
Jnjygo descobriram que ela vivia em
Pm3 casa de prostituição, às mar-fins da BR-153.A morte de LucimarKj\es foi informada ao responsável
ipela casa, que agora prestará depoi-
[ pento à polícia.
: 0motorista João AlvesMaranhão,
Jk chegou ao Hugo no dia 28 de
Enereiro deste ano e só conseguiu
if últar para casa quatro meses de-
F pois. Ele foi agredido com um facão,
Ã«oMato Grosso, e trazido para o

^Hugo. Os familiares de João Ma -Ejnhão só foram localizados depois
Ro minucioso trabalho das assis-
I tentes sociais Elisa Crispim Paulino,
«pcrdenadora do setor no hospital, e
&Seusa Alves Lamazzi. Há 14 anos
Em ver nenhum parente, o paciente
Enbarcou na rodoviária de Goiânia
Rumo a Bom Patrício, no Ceará, para
Io tão esperado reencontro.

O Serviço de Assistência Social do
Hugo promoveu o reencontro do
paciente RogacianoGonçalves Filho,
34. com seus irmãos Hurotildes José
de Lima , 10. e Ciodoval Gonçalves
de Lima, 33, no último dia 16. Há 15
anos Rogaciano havia desaparecido
da cidade de Palotina, no Paraná, e
nunca mais tinha visto nenhum dos
sete irmãos. Internado no Hugo.
Rogaciano necessita de uma
ressonância magnética do crânio e
da coluna cervical, exame realizado
apenas na rede particular de saúde
por cerca de RS 700 ,00. Sem

traumatismo craniano, e somente a
ressonância magnética poderá dizer
das outras lesões e de suas possibili-
dades de recuperação.

A irmã de Rogaciano. a dona de
casa Hurotildes. disse que precisa
voltar para casa. na cidade de São
Paulo, e gostaria de levar o irmão.
Ela e os demais familiares do aci-
dentado souberam do seu paradeiro
através do Serviço de Assistência
Social do hospital. Durante o socor-
ro prestado pelo Batalhão Rodoviá-
rio Federal, no momento do aci-
dente na BR-060, Rogaciano pro-
nunciou as palavras Palotina e
Paraná. Desde então as funcionarias
do Hugo começaram a procurar sua
família.
A not ícia de que Rogaciano esta-

va no Hospital de Urgências de Go-
iânia chegou até a casa dos irmãos,
em Palotina, cidade de pouco mais
de 30 mil habitantes, no Paraná,
através do rádio, noticiada por uma
outra assistente social do hospital da
cidade. Felizes com a possibilidade
de reverem o irmão, Hurotildes e
Ciodoval viajaram mais de 900
quilómetros. Ciodoval precisou vol-
tar para casa. e sua irmã agora es-
pera o momento de poder conversar
com Rogaciano para saber por onde
ele andara durante estes 15 anos.

condições para pagar o exame, a
fam ília do paciente faz um apelo
para conseguir o dinheiro e começar
a sonhar com a volta para casa.
Rogaciano desapareceu logo após

a morte da mãe. Desde então os
irmãos vinham tentando localizá-lo,
sem sucesso. Trabalhando em Caçu.
ele teria sofrido uma forte queda e
transferido para um hospital em
Jataí. Sem condições de atendimen-
to. a unidade mandou o paciente
para o Hugo. Porém, um acidente
envolvendo a ambulância do hospi-
tal na BR-060. no dia 25 de setembro
passado, provocou a morte da enfer-
meira que o acompanhava , Maria
Ferreira de Assis, e agravou seu
quadro de saúde. Rogaciano teve

klisaCrispim e Neuza Lamazzi,assistentes sociais,mostram álbum com dezenas de fotos de pessoas abandonadas

Assistentes fazem trabalhode detetive
Segundo informam as assis-

tentes sociais, na maioria das vezes
elas vão atrás da fam ília dos
pacientes por uma ou duas
palavras ditas pelos doentes. Caso
a família rejeite o parente, é feita a
ocorrência de abandono na delega-
cia , e o caso fica sob a responsabili-
dade da polícia. "O Hugo não tem
condições de ficar com esses
doentes por todo o tempo�, disse
Elisa. Segundo ela , até mesmo
casos de agressão a funcionárias do
hospital já foram registrados quan -

do elas procuravam entregar o
doente à família.
De acordo com a coordenadora

do Serviço de Assistência Social do
Hugo, quando um paciente chega à
unidade sem nenhuma identifi -
cação, é feito o exame das digitais
do doente e solicitadas informações
à Secretaria de Segurança Pública
(SSP) , para verificar a existência de
registro do paciente. Elisa Crispim
disse também que pessoas de todo
o País chegam ao hospital , muitas
vezes sem nenhuma pista de onde

se encontra a fam ília.
�O que atrapalha muito o trabal-

ho da gente é o preconceito das
pessoas. Quando solicitamos infor- 7
mações nos munic ípios , muitas 5
vezes dizem que aquele determina- I
do paciente é um andarilho, que **
vive pelas ruas, e não se importam
em ajudar. A verdade é que muitas
dessas pessoas são trabalhadoras,
vivem no campo e aparecem por
aqui com as mãos calejadas pelo
trabalho pesado", disse a assistente
social Neusa Alves.

mucool está presente emmuitos casosri

Elisa Crispim disse que grande Rápido Araguaia.Valmir é hanseni- tratamento ao sair do hospital, depois que o problema acontece. O
[ parte dos pacientes que são aban - anoealcóolatra. Muitos deles, de acordo com ela, Serviço de Assistência Social do
F dunados pela fam ília no Hospital de �Ele chegou ao hospital com um estão hoje em casas de recuperação Hugo tem encontrado apoio nas

^ Urgências tem algum tipo de distú rbio mental muito forte e indi- de alcoólatras. empresas de transporte, que muitas
Ienvolvimento com bebida alcoólica, cação psiquiá trica", falou. Segundo Para Neusa Alves, tem faltado vezes doam as passagens para que
[ 0 paciente Valmir Marques ficou 15 Elisa , o que ela tem percebido com uma melhor pol ítica que cuide das os doentes possam voltar para casa.
; dias no Hugo, e na ú ltima quinta - estes vá rios reencontros é que pessoas que estão nas mas, para que O próprio hospital ou a população
feira conseguiu encontrar o irmão, muitos dos pacientes com diagnósti- o trabalho de prevenção seja mais também tem auxiliado tem auxilia-
:motorista de ónibus da empresa co de alcoolismo têm procurado importante do que o trabalho feito do com doações.

Eumtildes de l ima auxilia o irmão, RogacianoGonçalves l illw, no Hugo

Católicos celebramDiada Juventude Reações à vacina tríplice
lotam oMaterno Infantil

Ontem , Dia Nacional da Juven -
: tode, foram realizadas várias mani-
lr>tações emGoiânia. A cidade, divi-
Bpdaem 12 coordenações pastorais,
l*runiu milhares de jovens que pas-|pam todo o dia com orações, con-
I contrações culturais e palestras ,
[ dentro do que eles chamam de
Congresso Cultural da Juventude.
Esse evento é celebrado em todo

o Brasil desde o ano de 1986 depois
Ue a Organização das Nações
nidas-ONU criou em 1985 oAno
Juventude. Este ano, a celebração

*��aprofundou no tema �Juventude e
pireitos Humanos�, tendo como
Ém4 �A Vida Floresce Quando a
"liberdadeAcontece".

A 11 etapa da campanha de vaci-
nação acabou provocando reações
adversas em bebés, que lotaram o
Materno Infantil em busca de
atendimento. Us luncioná rios não
souberam precisar o número, mas a
técnica de enfermagem Virna
Ribeiro da Silva Machado informou
que a procura por socorro foi inten-
sa e começou na tarde do ú ltimo
sábado.
As crianças que tomaram a tr í-

plice (contra tétano, coqueluche e
difteriat e procuraram o Materno
tiveram febre alt íssima , e so não
foram v í timas de convulsão porque
receberam tratamento adequado.Os
pequenos com mais de nove tneses,
que tomaram a vacina contra o
sarampo, não tiveram problemas.

Um pouco de febte e normal,
tn is os bebés que tomaram a tr íplice
estavam passando muito mal , tiver -
am de tomar analgésico e alguns
ficaram toda a noite e madrugada de
domingo em observação, no soro",
conta Virna.
Ela observou que a maior tecla

mação das mães era a de total
descaso por parte dos ( ais, que se
limitavam a encaminha las ao
Materno Infantil A léc nica disse que
muitos casos de reação adversa
provocada por vacina podem ser

resolvidos somente com o analgési-
co, o que pouparia a mãe da peregri-
nação por atendimento.

Anápolis
Informada sobre os casos dos

bebés que procuraram o Materno
Infantil com febre altíssima, a pedi-
atra I uíza Helena Gomes afirmou
que ainda e muito cedo para se falar
em reação adversa em relação ao
novo lote de vacina tríplice, apesar
de ter atendido em Anápolis, ontem,
um bebé com 39,5 graus de lebre
depois de ter tomado vacinas contra
sarampo e poliomelite e a tr íplice.
"Felizmente ele melhorou meia

hora depois de tomar a medicação,
acho que foi o excesso de vacinas no
organismo. A mae do bebé me disse
que ja havia um histórico de
rejeição, na primeira dose a criança
também passou mal", disse.

I ui/a informou que a tr íplice não
costuma ter nenhum tipo de reação
adversa e que os caso de que ja teve
conhecimento foram causados pelo
lamnso lote de vacinas contami -
nadas no semestre passado. A pedi -
atra aproveita para lembrar que,
qualquer i riançu que não tenha sido
vacinada no final de semana, por
qualquer motivo, pode procurar os
postos de saúdes.

1 «tenças
Outros objetivos discutidos pela

iuventude católica foram
importância da solidariedade como
Í°0diçíu> de resgate da dignidadelumana e convivência fraterna;
Pperiéncia de cidadania; revitaliza -
Bo de crenças para aqueles que
pio afastados da igreja e a pre -
Jvnça dos jovens na comunidadefio fator de dinamização de Obje-tos.

a

\ juventude católica prestigiou em grande numero as atividades desenvoli ida pela < 12 pastorais deGoiânia

Arquidiocese de Goiânia , o evento
foi comemorado com uma caminha
da que reuniu 5 mil jovens. Eia teve
início ks 7h30 no Buriti Shopping, na

juventude da região leste, a cada ano
mais o interesse dos jovens

\ il.i São Tonta/, com a presença do
areebispo de Goiânia, dom Antônio
Ribeiro, e terminou no Ginásio de
Esportes do BairroGm/eiro do Sul ,

cresce
por esses temas.
Na região da Pastoral Sul � II , da; Antônio

da pastoral da
1 Segundo Joaquim
Ponteiro, assessor

rofessores vão pressionar deputados Rodoviários empossam nova diretória
O Sindicato dos IrabaJhadores em

Transportes Rodoviários no Estado
de Goiás tem nova Diretó ria Fm
solenidade realizada ontem à noite
na sede da entidade á Rua T-.w , Setor
Bueno. ela foi empossada , tendo à
frente o novo presidente Reinan
Rocha, que substitui Lunv. Bueno. A
testa contou com a pre^ent* de um
púbiico composto de lideranças
sindicais, políticos , empresá rio *,
trabalhadores entre entre - convida
dos que somaram cerca de ãóJ
pessoas.
() Sindicato, com sede em i >

dia do Aniversário de Goiânia e
pontos de concentração de

cidades do interior. Eles

nia. foi criado na década de 40 e tem
cerca de 20 mil associados. São
trabalhadores itgados a empresas de
transportes de passageiros urbanos,
intermunicipais e interestaduais )
alem de cargas liquidas e secas. O
nove presidente Reinan Rocha, que
na Diretória passada era o tesoureiro
da entidade , em seu discurso de
pu"e cojtciamou os trabalhadores a
íonaiecerem ainda mais o sindicato
hoje conhecido nacionalmente. A
meta de trabalho e incrementar a
pauta de reivindicações dos associa-
dos às empresuv

ladual no
l Us professores da rede es
* Educação realizaram mais um ^Membléia da categoria , onat
kçaram planos para conseguir as
hvindicaõesda categoria.
| Eles decidiram dar início a vanas
fuidades com o intuito de co

de reajuste

em
pessoas em
também pretendem visitar os
deputados para forçar a realização
de alterações no projeto.
Os professores estaduais amea -

çaram várias greves e chegaram a
interromper as aulas no horário do
recreio.O governador Maguito Vilela
atendeu o pedido de piso salarial de
RS 300. Porém , os docentes da redc-
otadual consideram que a proposta
governamental prejudica o plano de

Wjrmodificar o projeto

^nah concedido a cal ,

fundado pelo governador
U Sindicato dos Trabalhadores
!*' Educação do Estado de '
5>nteg0 ) vai confcccionar pa r »

*serem distribuídos à populâ
o A vacina que salva vidas lambem pode ter efeitos colaterais nas criançascarrcua.

r
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Associação divulga cultUra
baiana dentro deGoiásMEC prepara a escola

quequermudar o País
simpatizantes. "ABahia éumiapaixonante, todo mundo tL, ^rupouco de baiano e admira V Ul7)comida, a tradição carnaval SUa

a língua", afirmou.
As vantagens de ser um

bro associado ao gmpo baian' ?
muitas, explica Francisco i
mos planejando várias alivia
entre elas uma viagem paraw'
Mana da Vitoria durante o
\ a! e uma festa tipicamente K-na",completou.
A parte social não ficou de f,do estatuto da associação. \ u,(?

GO precocupa se com o baj "
recém-chegado ã cidade enut n-
tem lugar para ficar. Assim �desembarcar na rodoviária n
ser encaminhado para o a|ber
da sede�,prometeu.
Além disto, Francisco

contratação de um advogado
assistente social para ficareml

disposição das famílias doí Iassociados. Francisco argumenta
que a associação não pretende
criar nenhum bairrismo na cidade
"Quem escolheuGoiás para moMrI
não se arrependeu. Mesmo 'ainda somos apaixonados
nossa terra",enfatizou.

dos Baianos
Goiás ÍABM - GO).,\ Associação

Moradores em
fundada há seis meses pretende
divulgar a cultura da Bahia em ple-
no cerrado goiano. O >eu presi -

dente. Francisco Assis dos Santos,
| da cidade de Santana,

disse que a ideia deve promover
integração do seupovo.

Estima-se que 25ir > da popula-
ção goianietise seja baiana.O nos-
so povo participou ativamente da

construção da cidade, e vinha aos
uuinhòespara ca comentou.
O pontapé inicial da associação

partiu da experiência pessoal de
Francisco. "l!<i 22 anos em Goiâ-

pi-rdi muito il.i minha cultura
baiana \ssim como eu, temmuita
gente que não pode viajar para

audade, então resolvi
Bahia dentro de Goiás",

-Ha f*

uaiura SoQ

currículo escolar brasileiro a

Ética e orientação sexual vãoJazer parte do novo

Carla do Oliveira t....
� :

:�
ensino precisa mudar. ? !
Pensando nisto, o Minis -
tério da Educação elaborou
os Parâmetros Curriculares

Nacionais de Ia a 44 série, uma ori-
entação para professores e coorde-
nadores pedagógicos, que no liltimo
dia 15 chegou à casa de todos os
educadores da rede pública do País.
Na proposta de orientação constru-
tivista, o MFC sinaliza para uma
educação mais ampla e que con -
sidere as experiências vividas pelos
estudantes.

A proposta prevê a implantação
de temas chamados transversais nos
currículos, como é tica, orientação
sexual, meio ambiente, salide e plu -
ralidade cultural. A idéia é trabalhar
com interdisciplinariedade e com
fontes alternativas de informações.
Jornais, revistas e experiências
rotineiras passam a ser o combustív-
el da educação. A criação de relações
entre os conteúdos e o dia-a-dia visa
facilitar a assimilação e valorizar a
vida dos alunos.

O c

ma, <jue
llf >de
(Mi-

ma tnr .1 s
criar uma planeja a
explicou.
Disseque a ABM-GO já tem 700

filiados na cidade, sendo que os
dois maiores núcleos de baianos

lardini Guanabara e na

odeum

estão no
Vila Nova, onde se encontra a sede
provisória da associaçao.
Segundo Francisco, a ABM -GO
tá aberta não sn para baianos e

familiares, bem como para os
�"Mm,l�S por

I

Avanço
O secretário municipal de

Educação. Jònathas Silva, fez uma
avaliação positiva dos novos
parâmetros. Segundo ele, o MEC
propõe um avanço intelectual, cien-
tífico c cultural para os sistemas
escolares. Apesar dos benefícios, ele
ressalta que é preciso se criar opor -
tunidades de atualização do profes -
sor. Este é um dos grandes desafios
que a rede de ensino público terá de

Ométodoconstrutivista trabalho com parâmetros individuais de cada aluno. .\ experiência pessoal c levada em conta

nos primeiros anos da vida escolar.
O Brasil dá adeus a uma época cm
que as crianças eram ensinadas a
iecorar.

Itantos problemas mtidianos será o
próximo passo a ser dado.
Com isto, o governo pretende

enfrentar.
Como adequar a atual estrutura

educacional a esta propostamoder-
na e inovadora de ensino diante de diminuir a evasão e a repetência

Redemunicipal implantamudanças
verno federal.ca de forma satisfatória.O secretáriomunicipal de Educa- sofrerámudanças,

ção, Jònathas Silva, disse que a rede
de ensino de Goiânia já est á se
preparando para incorporar as sug-
estões dos novos Parâmetros acordo com ele, o segundo e grande explicou que estes programas,
Curriculares Nacionais de Ia a 4a desafio está na capacitação dos pro -
série no próximo mês de janeiro, fessores. Ele considera que não adi-
Conforme ressaltou, o modelo ado-
tado pela Secretaria está envelheci-
do e muito tradicional, e por isso preparados para colocá-la em práti-

Além da capacitação, JònathasA rede municipal trabalha comO primeiro passo, segundo rela-
tou, já foi dado com a implantação alguns dos temas transversais pro- Silva ressaltou que os professores
do piso de salarial de H$ 306,00. De postos pelo ministério.O secretário sofrerão avaliações constantes e

terão um acompanhamento crite-
restritos a parte das escolasmunici- rioso para garantir a qualidade do
pais. serão ampliados para toda a ensino ministrado e ver se estão

antamudar a orientação pedagógica rede.A adequação das escolas e dos correspondendo às expectaiivas da
se os profissionais não estiverem profissionais será feita com recur - rede e do novo projeto que será

sos do tesouro municipal e do go - implantado.

Asmudanças Francisco Assis, da ABM -GO: 25% da população goiana é baiana

ABM-GO quer sede própriade ser estimulodo a perceber o que
está ao seu redor e diferenciar os
paisagens. No matéria deverão ser
explicadas os relações do homem
com a natureza e da cidade com o
campo.

Português
Sofrerá uma reestruturaçõo total.

Os estudantes vão aprender o ler a
partir de jornais, revistas, livros de

1 leitura e até mesmo de revistas em
quadrinhos. O mito de que existe
uma único forma correta de se falar é
questionado. A idéia é ensinar as
forams adequados para cada situ-

. oçõo.

deixando para trás a mera repetição
dos acontecimentos. O objetivo é
fazer com que o aluno vejo com out-
ros olhos a realidede em que vive.

Arte
Terá o objetivo de melhorar a per-

cepção do aluno, de fazê -lo mais
humano através do gosto pelas artes
visuais, dança, teatro, música
brasileira e outras.

respeitoso e justo.

Pluralidade cultural - apresentar a :
noção de que o povo brosileiro foi .
formado por raças distintas e iguais.
Ensinar a criança a valorizar a diversi-
dade cultural do País.

Sem caráter lucrativo,a associa-
ção funciona a partir de doaçees
espontâneas dos membros,
não é superior a um real por nn >-
�Fstamos tentando conscg^ j

mais recursos com a venda o*
bottons e camisetas da Associa i
ção", explicou.Quem quiser entR
em contato com a ABM-GO pi-
ngar para 212-6821.

Francisco Assis dos Santos pede
ajuda à população goiana para
montar urna sede definitiva da
Associação dos BaianosMoradores
cmGoiás.
Contando com mais de 700

membros, a ABM-GO funciona de
forma provisória na 2 ' Avenida, n"
401, Vila Nova, um dos setores em
quemaismoram associados.

Educação física
Aíé hoje, o tipo de educação física

ministrada marginaliza e seleciona os
estudantes. Com os novos parâmet-
ros, a disciplina terá o papel de des-
pertar a noção de equipe nas cri-
cnças e incorporar os deficientes físi-

Orientação sexual - os alunos irão
aprender como exercer a sexualidade
com responsabilidade. Terão aulas de
prevenção de doenças.

Meio ambiente - ensinar que é
viável a integração do progresso
material, qualidade de vida e equi-
líbrio ombientol.

Matemática
Uma das disciplines responsáve:s

pe'o grande número de repetência, a
matemática deverá enfrentar o
desafo de lidar com professores mal-
formados. Calculadora e computa-
dores passam a ser considerados
instrumentos de cprendizogem.

História
A disciplino deverá apresentar

uma nove visco dos fatos históricos,

Ciências naturais
O professor terá de se transformar

num provocador. Seu papel será o de
criar situaçcec n"* permitam ampliar
o conhecimento do aluno, aprovei-
tando suas informações sobre os
fenômenos naturais.

cos. O "baianês"do goiano

Aulas de cidadania
Temas transversais

Etica - devera ensinar como as cri-
anças devem agir diante dos outros
para ter um comportamento solidário,

Os baianos tem um dicionário próprio, cheio de palavras e
expressões, que, assim como a comida e as festas pcpu!oreS'
fazem parte da cultura do povo.

S Farinha de guerra
Cheirando a alho
Menorzinho

tf1 De hoje a cito
tf Sinaleiro

j *MangagõoAvoador
® Cabo verde

* Virar o carro

Saúde - os estudantes vão apren -
der que saúde é coisa séria e que
cuidar dela é responsabilidade de
todos, inclusive sua.

Geografia
O estudo deverá começar pelo

espeço em que o aluno vive. Ele terá
farinha de mond eca

novinho
cafezipho

.semana quevgi 1

...sinal de trâns ?
toridace quolqucf
biscoito de

je cabelo fino ou !*>ligar o CQr ]0

uma au

CNOíJí $ \ .A«wWl
Você conheceTimor Leste?
Então, é bom ficarmais atento

negro ce
1

* J � *
'

'V <3

Preste atenção j 1

ed°Revolução dos Cravos:
deposição do regirne
fascista português, que
abriu caminho para as
movimentações das
colónias para libertação

Postos de vacinação fechammais c

grama seria estendido
horas. �Cheguei a0. ,�T.30 z
de Ramos Caiado as
não havia ninguém. 1 ViJnJ

policial que l -
expedien1

1

I-
Apesar das inúmeras orien-

tações repassadas pela Secretaria
Municipal de Saúde para as
equipes encarregadas de coor -
denar e executar a 2a Campanha
Nacional de
Multivacinação em Goiânia,

ainda houveram algumas falhas.
Fssa, pelo menos, é a denúncia do
zelador de prédioWilmar de Sousa( osta, pai da pequena Poliana, de
dois anos.que ficou sema vacina.
Segundo ele, um dos postos de

atendimento instalados no bairroCuiaik Jardim,encerrou suas ativi-dades por volta das 16hs30. quan-do n anunciado, em campanha deradio e televisão, era de

<
com um

Você já ouviu falar de Timor Timor Leste foi colónia por - 1975. Fogo em seguida,Timor Leste
Leste? Pois bem, se sua resposta é tuguesa alé a Revolução dos foi invadido pela Indonésia.Os con-
negativa, é bom se cuidar. Esta Cravos, em 1974. A derrubada do flitos geraram cerca de 200milmor-
pequena colónia da Indonésia gan- salazarismo contribuiu para a tes.O Nobel da Paz foi resjxmsável
hou destaque nos últimos dias dev- independência de vários paíser. pelo despertar da opinião interna-
ido a dois timonenses, 0 bispo dominados pelos portugueses. Fm cional para 0 problema. Porém. 0
católico Carlos Ximenes Belo e 0 Timor Leste, 0 processo originou futuro da colónia é incerto. Por ser

: porta-voz da FrenteRevolucionária conflitos entre a Fretilin e a União grande fornecedor de petróleo,
de Timor Leste Independente, José DemocráticaTimorense (UDT). países parceiros económicos da
Ramos-Horta, agraciados pelo A vitória da Fretilin obrigou a Indonésia evitam opor-se à política

; PrémioNobel da Paz em 19%. saída das autoridades lusas cm empregada em limor Leste.

portaria, 0
acabado",afirmou. .* ��
Temendo que a fiH'a J�

1

a vacina, Wilmar se .
Posto de Saúde da ( |( . ;f[! iW
que, segundo ele, Surpf'

,y

permitiu a sua elltr , ,,.lj<l|,r .,
com as declarações d< > ' ^ «�

coordenadora da caiM
Goiânia,Cristina Borg�� � jj.

v

vai investigar a de»( .l-un�líí
houve falha, foi P[

,r (�l -,r
mento de nossasorie» 1

As colónias portuguesas da África
e da Asia foram as últimas a con -
quistarem a independência. O
processo só foi desencadeado
nos anos 70. O grande entrave ;
para a independência foi o gov - j
erno ditatorial de Salazar, que
gerou forte oposição nas colô

: nias.
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i *s
%

L
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Mortede piloto choca
membros do aeroclube
O acidente que matou o piloto

Marcos Veiga Jardim , 63, per-
tencente a uma das fam ílias mais
tradicionais de Goiás, deixou os
sócios do aeroclube chocados.
Comentá rios sobre a competência
do piloto e sua experiência
tomavam conta dos compa -
nheiros.
Marcos Veiga Jardim era filho de

José Henrique Veiga Jardim e i uci
Gomes Pinto Veiga Jardim e foi
enterrado ontem às 11 horas, no
Cemitério Jardim das Palmeiras. A

ilustre fam ília perdeu também no
sábado o jovem Murilo de Medei-
ros Veiga Cruz , 15, que foi vítima
de acidente de carro nas proximi-
dades da cidadedeGoiás.
O monomotor que o instrutor

pilotava foi constru ído por ele
mesmo. O piloto resolveu voar no
fina!da tarde do sábado, depois de
ter passado o dia conversando
com amigos e alunos. No mo-
mento do acidente, segundo
testemunhas. Marcos não fazia
nenhuma manobra arriscada.

&

lúcin eu filha Deuscada: ( ultura da rua passada demãe para filha. I:ntre uma venda e nutra, ela encontra tempo para brincar com a criança

Hippiesmodernos
os donos das calçadas

4! Cheios de quinquilharias, os artesãos estão em todas as esquinas deGoiânia
t frolr Urna Os artesãos que vendem produtos

típicos da cultura hippie nas ruas de
Goiânia, cm sua maioria, produzem
um ou dois artigos e revendem
vários outros itens, lista é uma difer-
ença entre a nova leva de artesãos
que trabalham em Goiânia e os
primeiros hippies que surgiram na
cidade. Eles trocaram a veleidade
artística pela comodidade: "Hoje se
compra tudo pronto�, conta Regis,
que não se considera hippie e vive de
artesanato e tatuagens há sete anos.
Regis trabalha principalmente com
couro e metal. Como as peças de
metal que fazem não são baratas
(um enfeite para pescoço que expun -
ha na Avenida Goiás no dia 20 passa-
do. custa RS 60,00) , Regis vende pul -
seiras de palha de coqueiro, prende-
dores para cabelo e outros adornos
para profissionais da bugiganga.
Segundo Regis, em São I.u ís, a

capital doMaranhão, "tem um bairro
inteiro que vive de produzir pulseir-

inha de palha de coqueiro". "As
fam ílias passam o tempo todo tra-
balhando, não precisam parar a pro-
dução para ir atrás dos clientes
porque vendem no atacado. Ror isso
sai muito mais barato comprar pron-
to". As pulseirinhas de palha de
coqueiro são vendidos por RS l ,00,
Regis compra até por R$ 0,40 no ata-
cado.

exposição. De todas as cidades onde
trabalhou , Goiânia foi a que gostou
mais. Para Regis, não existe propria-
mente uma invasão de hippies na
cidade: �Eles vêm e vão.Quando tem
algum evento, como Carná Goiânia,
você não acha um lugar para esten-
der seu pano", contou.
É impossível dizer quantos deles

expõem nas calçadas porque se trata
de uma população flutuante.Artesão
de rua não para muito tempo em
uma cidade. �O certo é que tem
muitos em Goiânia�, garante João de
Deus, mineiro de Belo Horizonte,
que estava com a mochila nas costas
no dia 19 (domingo ) e sem destino.
Depois de três dias visitando os bares
com suas pulseiras de metal e
pedras, o novo hippie chegou a uma
conclusão: �Saquei que está na hora
de fazer caminho", disse. Para onde?
"Vou para a BR , o primeiro filho de
Deus me que der carona decide meu
destino", disse João.

ndando pelo centro de Goiâ-
nia se vê muitos artesãos
com o visual t ípico do movi-
mento hippie. A cidade

uoria sofrendo uma invasão de hip-
(jics tardios, dispostos a levar, em
9897, a mensagem de paz e amor
jjjue seduziu corações e mentes de
ir.ens no mundo inteiro há 30 anos
atrás? A invasão é real (artesãos de
teriosEstados estão trabalhando em
fcoiãnia ). Os objetivos dos novos
Kipptes são bem mais prosaicos. Eles
Eu querem vender artesanato. Os
( vinhos de liberdade setn limites e
í oposição radical à sociedade gerada
Çpda industrialização foram definiti-
Ramente arquivados: �Não sou hip -
jie. sou artesão e andarilho. Não
|quero saber dos hippies com sua

filosofia barata", disse ao DM um
artesão que expõe no centro de
Goiânia.

Osdestroços doavião pilotado por Marcos da l eiga lardim.morto no sábado

Comercializando seus próprios
artigos, os que compra de outros
colegas e tatuando gente , Regis
chega a faturar RS 200,00 �em um dia
bom". Em contrapartida, �de vez. em
quando, dependendo da cidade, não
vendo uma única peça". Por que,
então, continua na estrada? �Acho
que nunca não vou parar de trabal-
har com artesanato. .Sobra mais
tempo para a gente, posso viajar a
hora que quero, se quiser ficar um
dia parado, fico. Gosto dessa vida",
diz Regis, que nasceu no Pará e
andou muito com seu pano de

y
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Paz e amor, slogande pai para filho
j. Genesis tem 20 anos e uma|[
História de vida que se confunde ^pntfiramente com o movimento tIhippie. Ele é �da paz e do amor|
mino nos anos sessenta �. E tem
fií/ iio de sobra p
£*logan. I filho de pai e mãe
J wtesãos, nasceu na estrada e sem -
pte se considerou um hippie. O
ç tJonie veio da banda rock inglesa
JSenesis,

Pnvr da metade da população brasileira tem menos de
d ) anos e 70% das decisões por Cristo sao tomadas
nessa faixa etária, mas. infelizmente, e nessa fase da

vida ( fite muitos deixam as igrejas e se desviam dos cami -
nhos do Senhor. Ihi , portanto, uma guinde carência de
obreiros para se dedicar a esta faixa etária. Urge a criação
nos seminários e institutos bíblicos de disciplinas para a foi -
mação deministros puiu a juventude. Existem entidades ( fite
trabalham espccijicaniente neste segmento, tpie atua prati
camente nomundo inteiro, como o caso da MPt Mocidade
Para Cristo, cujo primeiro obreiro foi o evangelista ameri -
cano llillyCraliam. ( pie declarou (gre o objetivos deste movi-
mento ê a evangelização de jovens e se trata de um minis-
tério espeeial e singular igie Deus deu a esta organização. Em
todos os campos missionários tpie tem visitado, existem fru-
tos do MEC.Cremos que nossas igrejas ja despertaram para a j
necessidade de um direcionamento de atividades que tome
compat ível com o numero de pessoas a ser atingido entre a
juventude e os obreiros que entrarão fiara a grande seaia,
queéa massa dejoivns brasileiros.

r. .

ara acreditar no

estavaque na epoca
(Prendo muito sucesso com Peler
Gabriel
Genesis conta sua história: "Meu
âjá foi hippie e vive de artesanato
rpé hnje. Minha mãe também era
®h�sâ, agora é professora. E nasci
n�> carroceria de um caminhão,
Pl�tto da fronteira do Maranhão
jtoni o Pará , em plena Belem -
. fitasilia. Nasci na estrada e nunca
doutra vida, me sinto em casa ".

assumido tem fam ília
Brasil

nos vocais.

U hippie
jj" Maranhão®h�iru: "Conheço o
jÇnl. Estou indo para o litoral de
®nta Catarina", disse Genesis, com
01 (julho . 1 le explica porque se
fcíntém fiel ao lenta paz e amor. E
Nr;! não deixar morrer a filosofia

meu pai levou a vida inteira e
^ também ar redito" .
Rara Genesis,
se julga na obrigação_

J com as pessoas e
jt^te é o movimento hippie, porquepessoas ionfuiuiom' . bem -
Unmrado

Y) gaúcho Jorge Luiz cru agricultor. ( amado da lida. deixou tudo para trás c rodou o Hrusil i vrulendo seus trabalhos
não esperava. A estrada tem dessas
coisas".
Por essas e outras, este hippie de

sempre já decidiu: " Vou fazer arte-
sanato até a tnorte. O hom desse
trabalho é você saber que fez uma
coisa do começo ao fim , é o prazer
de lazer o que gosta na hora que
quer". Genesis aderiu ao sistema de
vender produtos feitos por outros
artesãos e esta aprendendo a tatu -

e mora no
Brasil de Norte

desagradáveis, fogem ao controle
de quem as concebe. Quem está
alheio a este processo deve saber
colher em meio a tantas infor -
mações aquela que mais lhe con -
vém ou interessa.

Bíblia em papiros
Este Evangelho do reino será

pregado no mundo inteiro, em
testemunho a todas as nações, e
entào virá o fim ".Mt 24:14
Quein crê na Bíblia Sagrada

como a expressão verdadeira de
Deus para conosco sabe que
realmente estamos no final dos
tempos. E hora de tomar uma
decisão, de ser ou não ser salvo,
fome a o quanto antes , pois
amanhã talvez seja tarde, infeliz-
mente, pois o desejo de Deus e
que lodos venham ao pleno con-
hecimento da verdade da sal -
vação em Cristo Jesus.

que não quer nem saber, tnas a
outra metade é jóia Em Americana
(SP), eu e um outro maluco estáva -
mos pedindo carona quando de
repente apareceu um carro. Uma
garota , um coroa c uma outra pes-
soa . A menina conversou comigo,
numa boa . A-sim como se a gentefosse amigo mesmo, \ntes de ir
embora, botou dinheiro na minha
m ão para duas pas-.igens. Cara ,
nunca me aconteceu u > i-u igual .

disse que queria �mandar uma
mensagem através do jorna!�", e ata -
cou : "O pessoal pode chegar, para
levar uma conversa com a gente.
Hippie n ão morde , porque os
dentes caninos a gente tira para
ía/er c olar. 1 tem mais um lance, a
gente e vacinado .
Genesis acha que a sociedade

esta dividida meio a meio entre os
que aceitam e os que tem precon
ceito contra os hippies,

" lem gente

TV e família
A TV' estimula o isolamento e

reduz a sociabilidade Exemplo
disso são as casas que possuem
um aparelho de televisão em
cada quarto, que daramente
causa desagregação, pois cada
um se fecha na sua preferência e
deixa de ter comunhão com as
outras pessoas da família. Nem
que seja para aguentar o seu pai
mostrando sua agilidade nos
dedos mudando de canal quan -
do �aquele" programa começa
ficar interessante, é necessário
rc-unir a fam ília. Reunir a família !
em torno de algo é um dos
poucos atrativos da programação
que as lVs exibem atualmentc.
Além do mais ela, inibe a criativi -
dade, o envolvimento ativo
curiosidade da criança.
Pensemos nisso.

vstá dif ícil " , mas
<ie "trocarflk'

Kl . ; ; x mostrar o

ur.
todo. Genesiso tempo

A vida comum pela liberdade
®

faz e os fornecidos meio art ístico. Entre os hippies e mais de dois anos, é sua companhia
artesãos tem malandragem tam - constante nas calçadas,
hem. nu- deste- eu não quero nem O gaúcho lorge Luiz da Silva
sabe:, não dou nem papo�.Quando Batista , saiu de Osó rio, onde era
preci-a comprar a credito, ele não agricultor, para vender suas peças
diz que e artesão, se apresenta pelo Brasil. Pela sua tranquilidade,
itinui camelo Marcos é casado e deve estar bem melhor com arte-
tem d ; is filhos. -anato do que estaria se continu-\ era Lúcu Meã outra arte-ã que asse sem terra. Outro gaúcho,
marca presi m . - i pie nas ruas de Vecildo Gomes, é uin veterano da
Goiânia , esta pa-s.o.nio u cultura estrada. Nunca quis saber de outra
hipp '0 nara descendem A peque- vida: "Sempre fui artesão�, se orgul-
nu Deuscada -u _ rilha de pouco

produtos que
por outros colegas: � irubulho todos
os dias. mas não preciso ser humil -
hado por patrões nem chefes .
Apesar de gostar inuito do que

faz e ser entusiasmado com a iiber
dade que tem , Marcos admite que
>er hippie hoje em dia náo faz seu
tido: " Náo me considero hippie, sou
um artesão�". O preconceito, Mure
dribla como pode. mas náo concor -
da: �O crime , a marginalidade ,
estão cm todo- setores, tuo é -. j t .o

g Mateus Antônio da Silva , goiati
E*«se de 22, foi balconista , meçam

-

W>> padeiro e eletricista. Nunca sc
jJfMliu t ão hem exercendo estas

^ idades como expondo seu ar
»iau> na rua. Está nesta vida

Jornal plurali

Via de regra , os veículos de
comunicação são organismos
plurais que atingem os diversos
segmentos da sociedade são, e
portanto passíveis de mistura de
assuntes e temas que nada têm a
ver entre si , podendo causar, em
função desta mistura , indis -
posições que, apesar de

!

_
e anos.

I Um hippie lhe abriu cam»JNUI mudar de vida: �Conbet
ppie , viajei com ele 1� �

Marcos. Assíduo e*Pus�l í .
BFW íO de Coiúnia. o artesao 1»>ique se sente bem vendendo

e aos
no

ha
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Trindade terá
verbas do Fundo
dosMunicípios
bloqueadas

LIçãO DE VIDA

Avovómestre-de-obras (Mui /, titular da 3* Vara ,
justiça Federal em Goiás r l ,i

llumlHTIndc S«�sa . "
minar requerida cm nian ,
tlc segurança protocolado ado<
munic ípio do Trindade nUf.n
tendia obter ordem judicial e"
impedir a superintendenri, ,
Instituto Nacional dc
Social ( l.NSS) no listado (WH
ternunarobloquciodesuisvC :
tus oriundas do Fundo deiticipação dosMunicípios ,
Para determinar ohlotun,;, I

l .NSS alegou que Trindade eMcm tlclntocomariscalua^atrases da Notificação I jH,| ;
lançamento de Débito, (xpjry
O valor bloqueado, seria mj|j
do para a quitação de d ívida

:

ciimiaiclasf não - pagas p f*|
munic í pio. No mandado
entamo. Irindadc alega quc 'J:1
desvio e inconstitucional
\o negar a liminar se recu 3sando a barrar a intenção rl, ]

1NSS, o juiz recorreu

dominado pelos homenscivil, setorAos 60 anos, ex- jornalista pega no pesado na construção
pel0

Hducand á rio Gallietta , que foi -
construído em 1968 e ampliado em
1983. Hoje encontra -se alugado j
pela Universidade Católica de
Goiás.
Foi nesse colégio que Anézia

estreou como professora de
história, obtendo respeito e admi -
ração dos alunos, que viam na mes -
tra a figura de uma pessoa séria e
dedicada ao que fazia.

Willy Silva .Par*
orno repórter do jornal
Folha de Goiaz , dona
Anézia Ferreira Gallietta
gostava de escrever sobre

os temas mais polémicos como
aborto e pena de morte. Hoje, aos
60 anos, longe do corre-corre do
mundo da imprensa , trabalha
como mestre de obras na cons-
trução de seu sobrado de 400 me-
lros quadrados.
Trabalho exclusivo para homens,

Anézia prova que não. Com uma
certa intimidade, já sabe como
manobrar uma enxada e empurar
um carrinho de mão. E não é a
primeira vez que precisou pegar no
pesado, " lá constru í duas casas
num sítio que eu tinha em
Leopoldo de Bulhões�, explicou ,
orgulhosa.
Segundo ela , o serviço surgiu

mais como um hobby do que fmto
de um provável aperto financeiro.
�O ser humano tem de ter a mente
aberta , gostar de inovações. Tudo
que acontece de diferente nos d á
uma grande liberdade", filosofa.
Dona Anézia conta que herdou a

paixão pelo trabalho braçal com o
pai, um autodidata que contru ía
pontes e dava aulas de carpintaria.
"Ele era muito bom no que fa/.ia , c
as suas idéias eram capazes de sur-
preender até engenheiros forma -

. dos", completou.
Dedicação
A sua primeira grande obra foi

um colégio no Setor Guanabara , o

c ir -

Pioneira
O curso de Jornalismo veio por

correspondência, assim como os de
desenfio artístico c industrial, que
estuda atualmente em uma univer-
sidade. Anézia é uma estudante em
cará ter especial: �Faço a maté ria de
fisiologia da planta e desenho de
nu artístico", explicou.
A senhora simpática que ajuda

até os amigos na construção de
suas casas prova ser muito cora -
josa. "já fiz um curso de pilotagem |
e já quis saltar dc pára-quedas, mas
nãome deixaram", brincou.

mentos de casos scmelhanL lem outras instâncias do Judiciá'
rio, que também entenderamque o bloqueio de valores do i
I PM para pagamento de débitos Jda municipalidade não são in
constitucionais, �Aliás,
rer generalizar, os

i i

*/
' sem que- 1

municípios :
sao tidos como bons p3ga. ;

dores", observou o magistrado <

Segundo Carlos Humberto de
Sousa , há

Sem medo
Anézia , que afirma não ter medo

de nada, acredita que pode entrar
para o Guiness como a única mu -
lher mestre dc obras
notícia. "Fu sou a pioneira", acres -
centou.
Demonstrando muito orgulho

para com a sua obra , faz questão de
mostrar que a organização das
coisas tem um certo toque femini -
no. 'Trabalho com dois serventes e
um pedreiro e tento manter tudo
limpo", admitiu.

IKK )

que se tem suspeitas de que a
autuação do l .NSS em lrindade
tenha recaído sobre as folhas de
pagamentos dos servidores mu -
nicipais ou sobre os pagamen- j

los efetuados aos prestadores de
serviço nas á reas dc medicina, I
odontologia , construção civil,
limpeza de ruas e transportesde|
estudantes.Anézia: das páginas da Folha deGoiaz para o canteiro de obras. Lição de rida de ( piem não tem medo de laiat

Divulgados os
nomes dos
demitidos pelo
PDV do Estado

OAB reiterareivindicações a
A nomeação dos procuradores do

Estado já aprovados em concurso e a
pediu a redução dos valores da taxa Felic íssimo Sena requereu priori -
judiciá ria cobrada na Justiça dade na implantação da Defensoria
Estadual, sugerindo sua equiparação Pública, com a aprovação do projeto criação de condições para que a
aos índices utilizados pelos Estados elaborado em conjunto pela OAB- Justiça em Goiás "seja realmente efi-
circunvizinhos, como Minas Gerais, GO e a Procuradoria dc Assistência ca/., efetuando os repasses devidos,
ou aos valores exigidos na Justiça judiciá ria do Estado. Outro ponto além de realizar o pagamento dos

norários advocat ícios, por exemplo, Federal, onde o teto é inferior a RS 1 abordado é a necessidade de atua- inúmeros precató rios" também li -
o dirigente da OAB requereu urgên - mil. lização dos salá rios dos advogados zeram parte das preocupações

que trabalham para o Estado, que explicitadas pelo presidente do
estão sem reajuste em seus venci- Ordem dos Advogados do Brasil no
mentos há mais de três anos. despacho.

O presidente da seccional goiana mentos dos honorários devidos aos
da Ordem dos Advogados do Brasil advogados que prestam serviços de
(OAB).Felicíssimo Sena, encami- assistência judiciária gratuita estão
nhou ontem um ofício ao gover - entre os principais assuntos aborda-
nador Maguito Vilela , retomando dos por Felicíssimo. .

Na questão relativa aos ho-

A Secretaria de Administração
publicou no Diário Oficial do dia
21 de outubro a relação de 71
servidores que aderiram ao Pro-
grama de Demissão Voluntária
do listado. A Secretaria da Edu -
cação perdeu -14 servidores com
a segunda fase do programa.
Os servidores que desejarem

se desligar do quadro funcional
do Estado têm até o dia 31 de
dezembro para fazer inscriçãoao -i

programa. O governo federai
liberou � para a segunda fase- 1
RS 5.992.944,40. . í
O secretá rio de Administra*

ção, José Luiz Celestino, avisa
que somente os servidores esta- ;

tutários podem pedir a demissão
voluntá ria na segunda fase do
programa. A lei que regulamenta ,

o PDV foi alterada para manter
em 10% o incentivo sobre o
total da indenização a ser p#
Na primeira etapa, os servidores
tinham direito a até 20%.A*e " j
do incentivode 10%, aadesaoM

de assistenci-

antigas reivindicações de interesse
da categoria que ainda não foram
atendidas.
A polêmica questão da cobrança cia na retomada desses pagamentos,

da taxa judiciária , pagamento de que já estão, segundo ele, paralisa-
precatórios e atualização dos paga- dos há algum tempo. F.le também

Prioridades
Além dessas reivindicações,

Atabelccida sobre Pedro e seus
sucessores, a Igreja de Cristo,

que deiv durar até o fim dos tem-
pos. tem um chefe pessoal e visí-
vel.Os papas continuaram a mis-
são do Apóstolo até o presente,
muitos deles firmando com o san-
gue a sua fidelidade, outros pelo
gênio, pela ciência, pela autorida-
de e pela santidade. O supremo
oficio pastoral foi sempre exercido
pelos romanos pontífices e o pri-
mado de Pedro subsistiu com a
assistência especial que lhes foi
prometida, quando Jesus os en-
carregou de confirmar os seus
irmãosde fé.
Xo discurso que pronunciou

para os esposos, no dia 17 de
janeiro de 1940. Pio XII afirmava
que os sucessores de Pedro, mor-
tais também eles como todos os
homens, passam mais ou menos
rapidamente.Qualquer que seja o
nome, a figura, as origens huma-
nas de cada jmpa. é sempre Pedro
que vive nele, é Pedro que dirige e
governa, é Pedro sobretudo que
ensina e difunde sobre o mundo a
luz da verdade libertadora. Isto
fazia dizer um grande orador
sacro que Deus instituiu em Roma
uma cátedra eterna:"Pedro viverá
em seus sucessos; Pedro falará
semprede sua cátedra .
Essa missão é agora atribuída

a João Paulo II . o polonês Karol
Aójtyla , nascido na cidade de
Wadowice, padre e vigário da
Paróquia de São Floriano, em
Cracóvia, professor de Ética da
UniversidadeCatólica de Lublin e
bispo de grande atuação no últi-
mo Concílio Vaticano. Não obs-
tante descenderás família pobre e
humilde foi nomeado cardeal em
maio de 1977, aos 47anos, omais
jovem da Igreja e, em 1978, morto
Albino Diciani,
de Pedro, se transformando assim
no primeiro papa não-italiano
desde 1523.
Xo dia de sua eleição, por uma

singular coincidência , estava eu
em Milão, acompanhado da
Veneranda, minha mulher, e do

E rol Wojtyla , filósofo, teólogo e
antropólogo, de notável saber em
todos os campos do conhecimento
humano, não seafastou nunca da
sua vocação de bem servir,
guardando absoluta coerência
doutrinal e prática na sua condu-
ta de pastor universal da Igreja.
Suas reflexões são serenas, objeti-
vas, permeadas de boa teologia e
franqueza, incansável no propósi-
to de denunciar as violações dos
direitos humanos, cumprindo o
dever de falar e dizer a verdade.O
Papa éum licler demuita intrepi-
dez e cotagem moral , tem um ina-
creditável dinamismo e exerce o
seu of ício com uma rigorosa
coerência na linearidade pastoral.
Fm sua recente visita ao Brasil,

João Paulo II ignorou os incómo-
dos da idade e da saúde, para
tratar, num congresso teológico-
pastoral do tema relacionado á
"Famí lia. Dom e Compromisso,
Esperança para a Humanidade".
O Papa, mais uma vez, fez valer o
prestígio de sua autoridade como
sucessor de Pedro e explicitou o
magistério da Igreja á luz de uma
válida reflexão antropológico -
social. O cardeal -arcebispo de
Salvador, primaz tio Brasil e presi-
dente da CNBB. Dom Lucas
Moreira Xeivs. tem razão ao dizer
que falarda família como'dom'é
pôr em relevo um falo: a institu -ição familiar não é algo que
dependa do arbítrio, para não
tlizer do capricho de cada um,quer na sua constituição, na sua
natureza e nos seus objetivos. Fiae dada a humanidade, dada pela
lei natural , no sea aspecto
mologico, psicológico e psicosso-cial , dada por Deus e pela Sua
i >raça. no seu aspecto sacramen-tal e religioso". F o pensamento :
dmnrmal da Igreja. F. de conse-quência o ensino da cátedra de/ et Iro. a roz tle lloma na prédicapermanenteda verdade eterna.

COERENCIA
DOUTRINALDO PAPA

José Luiz Bittencourt

direito a um ano
médica pelo Ipasgo.
A expectativa do govern

que pelo menos mil servi
façam adesão à 2-1 fase d <> P�
grama. A primeira etapa cu
registrou uma adesão de a-
servidores, sendo que ,,
processos foram deferidosF
governo. Somente quenl ,^com 25 anos, seis meses e '
dc serviços prestados ao
poderá aderir ao programa -

0 é®

4.;o<

Mãe pede ajuda
3ara filho qtje
�oi atropelado
no Itatiaia

A doméstica Ana M *1

Souza, -16, está plcitean ^da fam ília de um rapa/ (i,
eido por Grau ,

,n° r� ^Conjunto Itatiaia , qlK , , s qi?
do ú ltimo dia 5atropl
grupo de jovens. sencR^a
delis. Marcos AntônioW -
veio a falecer. nir&^
Ana Maria deSo�*

«jjj. lr,
I.uciano Ferreira de �

0ntP
outra vítima que' st j(a| ®
internada no
Urgências de c;i,ia,
fémur esquerdo i\w ] ' ç ã .

(�
grande corte na D^' ?médicos disseram 9 a|q^O"'1"* % fll® f I

y \
José Luiz, nossoJilbo, que visitava
a Europa pela primeira vez.
Depois, em Roma, nós três assisti-
mos, na Praça de São Pedro, à
grande festa que assinalou a posse
de João Paulo II , servo dos servos
de Deus chegado do Leste, defen-
sor da liberdade religiosa, homem
sintonizado com os problemas
sociais do mundo moderno, pre-
ocupado com os pobres, desportis-
ta. dramaturgo, poeta e autor de
livros explicativos da doutrina
cristã. Fie é, assim, pastor e men-
sageiro da esperança nestemundo

que vive em tempo de crise, mer-
gulhado num clima de injustiças
institucionalizadas. Mas sempre
um servidor fiel deCristo.
Visitando o Brasil pela segun-

da vez, em idade avançada e com
a saúde debilitada, João Paulo II
mostrou coragem e firmeza em
todos os seus pronunciamentos
abordando questões religiosas,
éticas, morais e até políticas para
definir o pensamento da Igreja
sobre a conjuntura suciai, fami-
liar e económica. Aqui, entre nós,
como tem feito comumente , o

Papa continuou alertando sobre a
solidariedade no desenvolvimento
dos povos, como na Assembleia
Plenária do Pontifício Conselho
"Cor Unum", quando conclamou
os cristãos e lodos os Iwmens de
boa vontade a se darem melhor
conta da urgência dos apelos ã
solidariedade humana. "Os bens
do que omundo dispõe são imen-
sos e a sua distribuição é cruel -
mente desigual, li a própria dig -
nidade do homem que está em
causa".
Fm 5t ) anus de sacerdócio Ka-

assurmu o trono
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atividade antes
de tratam1

UCVS

um ano
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Duplaépresaacusadade furto
Divino Rodrigues e José Paula negaram o delito, mas contaram aos policiais onde estavam os objetos roubados na casa

morador do unia residên -
cia localizada na Avenida 1
Universitária escutou
estranho barulho Autónomo que

matou operador
dá sua versão

Mlum
_ em uma

Ifasa vizinha a sua . na madrugadakie ontem , e resolveu acionar a
[ polícia. Ao chegarem no local , os
[nilitares prenderam Divino
hndrignes de Oliveira . 33, e José
pjiila de Souza , 23 , acusados do

e íUrto , e que tentaram fugir em
l dinamobilete.

Na delegacia , a dupla negou o
!furto, mas um dos presos acaboulevando os policiais até o local
onde estavam escondidos os obje --os tirados da residência.
Josué dos Santos , que mora

6Avenida Universitária , viajou; sua fam ília na sexta - feira para af fazenda , deixando a residência
i tozinha . Sabendo disso , um de
í jjus vizinhos estranhou o barulho
i- de pessoas andando na casa às 3
ihoras da madrugada de ontem . Ao
| 0!har para a residência e perceber
irque os barulhos continuavam
jc õiesmo estando as luzes apagadas,
ro vizinho acionou a Pol ícia Militar
[ atravésdo telefone 190.
|
"
Uma viatura do 1" Batalhão da

í pM (Setor Pedro Ludovico) conipa-
[ receu ao local e foi recebida pelo
próprio solicitante. Xo momento

: èm que conversavam com algumas
testemunhas , os policiais viram
Nois rapazes tentando fugir em

^uma mobilete. Os militares então,.1 entraram na viatura e passaram a
[ perseguir os dois suspeitos.I Dois quarteirões à frente , o
rpedreiro Divino, que pilotava a
[ mobilete, abandonou seu veículo e
pfugiu a pé. Seu amigo , o porteiro
k José Paula , que permaneceu no
l cidomotor, foi preso. Bêbado, ojji pedreiro logo foi alcançado pelos
Lmilitares e também foi algemado.
iPosteriormente , os dois foram
« levados para o plantão do 1 "
Distrito Policial � Centro.

Francisco Venceslau disse ao dele
gado titular do 20° DP. Manoel
Borges de Oliveira, durante seu
depoimento, que nunca andou
armado e que tomou o revólver das
mãos da vítima.
Segundo Francisco, depois da

confusão originada por causa do
barranco. Renam passou a
ameaçar demorte seu filho Edilson
Venceslau da Silva. O acusado con -
tou ainda que, em duas oportuni -
dades, Renan jogou a escavadeira
em cima de Edilson que conseguiu
se esquivar. Francisco concluiu seu
depoimento dizendo que ele e sai'
filhos Edilson , Cícero e Antônio
estavam sentados conversando
quando Renan desceu da escava-
deira e, armado, falou que acertaria
as contas com Edilson.
Ainda segundo o autónomo, a

v ítima efetuou um disparo, e
ambos entraram em luta corporal ,
momento em que ele conseguiu
tomaro revólvere efetuou dois dis -
paros não sabendo precisar onde
acenou o rival. O titular do 20° DP
que também estava respondendo
pelo 15'1 DP (Bairro Goyá) , disse
que pretende concluir esta semana
o inquérito que apura o homicídio
e remetê -lo ao judiciário.
Um fato interessante anotado

após o homicídio foi que um irmão
da vítima, que estava viajando e
não havia chegado a tempo de
acompanhar seu sepultamenlo,
pulou o muro do Cemitério
Santana na mesma noite do enter-
ro (13/10) , e escavou parcialmente,
com as mãos, o tumulo de Renan .
Flagrada ele foi preso porsoldados
da Polícia Militar.

Afirmando que a arma utilizada
por ele no crime foi tomada das
mãos da vítima , que teria ainda
efetuado o primeiro disparo, o
autónomo Francisco Venceslau da
Silva , 40 , prestou declarações na
tarde de terça- feira passada no 20°
Distrito Policial � Setor Sudoeste.
Ele é acusado de ter assassinado
com três tiros , na sexta - feira
(17 / 10) , o operador de máquinas
Renan Rodrigues Elias, 27.
O primeiro a prestar decla -

rações no 20° DP foi um dos
irmãos da vítima que também tra -
balhava no local onde ocorreu o
assassinato, na Fazenda Dourados,
no município de Abadia de Goiás.
Em seu depoimento , ele contou
que Renam havia discutido com
um dos filhos de Francisco no iní-
cio da manhã , em virtude de um
barranco de cascalhos . Ainda
segundo o irmão da vítima, logo
Renan encotrou em um acordo e
pôs fim à confusão.
No início da noite, o declarante

contou que estranhou quando ,
depois do término do serviço, os
três filhos de Amónio que também
trabalhavam na obra permanece-
ram na fazenda. "Antônio trouxe a
marmita por volta das 20h30 e um
estranho embrulho nas mãos.
Pouco depois das 23 horas, ele e os
filhos chamaram o Renam para
conversar. Vi quando alguém
empurrou meu irmão e, em segui -
da , escutei três tiros. O Renam
caiu, e vi Francisco com o revolver
namão", contou.

na
com

Joséde Paula e Divino Rodrigues deOliveira levaram os militares onde estavam escondidos os objetos furtados

ram contando aos policiais onde se
encontravam os objetos furtados
da casa.
Porém , continuavam negando a

autoria e disseram saber porque
um amigo deles havia dito que
tinha acabado de furtar uma
residência , contando ainda onde
havia escondido os objetos. No
local indicado pela dupla , os mili -
tares recuperaram um botijão de
gás, duas televisões e um ventila -
dor , objetos furtados da casa .
Posteriormente , o dono da
residência reconheceu os apare -
lhos como sendo seus.

dupla negava veemente o furto
para os militares, e dizia ainda que
estava somente passeando , mas
que correu ao ver a viatura porque
estavam bêbados. Ao chegar no DP,
porém , os militares encontraram
nos bolsos da calça de Divino um
talão de cheques em nome de
outra pessoa , que ele acabou não
conseguindo explicar a quem per-
tencia . Posteriormente disse ter
ganho os cheques de um amigo
conhecido somente pelo apelido
de Baianinho.
Ao perceberem que já haviam

sido descobertos, os dois acaba -

Bêbado
Na manhã de ontem , Divino

estava indignado dentro da cela.
�Gente , eu não me lembro de
nada . O que estou fazendo aqui?
Por favor, disseram que eu furtei
em uma casa . Isso não pode ser
verdade", falou a um dos agentes.
Afirmando não saber o que havia
feito na noite anterior, e garantin -
do ainda estar bêbado , Divino
disse ao delegado Isaias de A .
Pinheiro, que autuou a dupla em
flagrante por furto , que não tinha
condições de prestar depoimento,
eque preferia falar em juízo.

\Objetos
No percurso ate a delegacia , a

Agressão
Acompanhado do advogado,S-

1 t

E PRECISO OUEzadas que utilizam armas ^ X ^X^W X^
como fuzis AR-15 e pistolas de
grosso calibre em suas investi- ~|�1 i�^\ A A Tdas eram coisas que nós. aqui |H |H f l\ f\ I I -g- f 1de Goiás, felizmente só conhe- l. J 1 J JL JL J L V J J L V. J. JLJ iVJ Vy
ciamos através da televisão. . .5 �
Porém, há pouco mais de dois
meses, isto passou a fazer
parte também de nossa reali -
dade. E até agora , nossas
Policias Civil
e Militar (no
caso especifico
as do inte -
rior). demons-
traram não
estar prepara-
das para com-
bater este tipo
de bandida -
gem. Os últi-
mos assaltos
c om e t i d o s
contra agên -
cias bancárias
do interior
goiano pro -
vam bem esta
afirmação.
Uma qua -

drilha extre -

resolver mas exige uma solução
urgente. A Secretaria de
Segurança Pública precisa ouvir
a opinião de delegados, capitães,
tenentes, soldados, gerentes de
banco, enfim, de quem puder
ajudar. Quem sabe com a
sugestão de todos consiga - se
encontrar uma solução para o
problema. Sei também quea res-
ponsabilidade não é só das poli-
cias, mas neste momento não

adianta ficar
jogando a culpa
toda nos ban-
queiros que,
sabemos, na
grande maioria
das vezes nada
fazem para
impedir que
sejam roubados.
O momento
exige , porem ,
urna união de
todas as partes.
De repente, uma j
maior fiscali -
zação nas rodo -
i ias, com barrei-
ras montadas 24 i
horas, realizadas
por Iwmens
armados com

Polícia investigamorte
de ex-gerentedaResilar
SÃO PAULO (AE ) �O assassina-

to do executivo, Aparecido Gomes
Pereira, 37. ex -gerente da empresa
de segurança Resilar, ocorrido na
quarta - feira da semana passada ,
pode estar ligado a morte do ex-
secretário de Finanças da
Prefeitura de Guarulhos , Manoel
Rezende da Silva, que foi executa -
do com dois tiros na garagem de
sua casa, na tarde de 13 de junho
deste ano, noCentro domunicípio.
O Departamento de Homicídios

e Proteção ã Pessoa ( l)HPP) está
apurando os dois crimes. Pereira
foi morto com 12 tiros e seu corpo
encontrado num matagal no
quilómetro 215 da Avenida
Sezefredo Fagundes , na Serra da
Cantareira , zona norte da capital .
Na terça - feira, ele fora participar
de uma reunião com o médico
Primo Simionato, dono da Resilar.
de quem estava cobrando RS 180
mil . O encontro teria acontecido
na sede da empresa . O corpo foi
localizado na tarde do dia seguinte
e identificado no Instituto Médico
Legal ( IML ) por causa de uma
caneta, com o nome de Aparecido
gravado, e depois pelas impressões

digitais.
Pereira trabalhou durante vários

anos na Resilar, que faz a segu-
rança dos prédios da Prefeitura de
Guarulhos. há mais de 30 anos. e
foi demitido em agosto. Desde
então, tentava receber a indeni
/ação. Segundo sua mulher, a
psicólogaGislaine Rodrigues, de 29
anos, o marido recebia R$ 3,5 mil
por mês e outros RS 16,5 mil (por
fora ) . Fie ameaçara divulgar deta -
lhes de como a Resilar fazia os con
tratos com a prefeitura e também
pagamentos extras para não ter
problema na renovação, caso não
recebesse o dinheiro da indeni -
/ação. A pol ícia está fa /endo a li -
gação nos dois crimes porque
antes de ser assassinado o ex -
secretário de Finanças vinha
enfrentando sérios problemas com
os credores, principalmente com
duas empresas, uma construtora e
pavimentadora e a Resilar. A espo-
sa do ex -secretário, Maria Isabel
Del Passo Silva, em seu depoirnen-
to à pol ícia , disse que depois da
morte do marido a Prefeitura de
Guarulhos renovou contrato com a
Resilar.

Áulus Rincon Godinho
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m a m e n t e
organizada ,
composta por
bandidos que
u t i l i z a m
armas pesa -
das e que
demo listra
estar pronta
para enfren -
tar qualquei
tipo de situ -

item

escopetas, metra-
lhadoras e cara - ;
binas imaterial
bélii o que a PM
tem de sobra )
poderia inibir a
atuação destas
quadrilhas em
nosso Estado.
Ja está mais

que provadoqueé
muito mais fácil,
ou nos tksgihian-
te c arriscado mi -
bir a atuação des -
tes bandidos do
que t. r de peisC -

Todos os cominhos
MOCQ.açao,

aterrorizando
as cidades do
interior . De

3
dois meses
paiacá. agcn - .
< in, Immirias mu»*mio ainda não cncummu meios paru

contê -los Com isto. os bandidos
se tornam cada vez mais ousa -
dos , chegando ah a levar poli-
ciais (. omo reféns nas >ága - ,
assim como fizeram na maioria
dos inúmeros assaltos que prati-
caram i ai fica a pergunta :
Dizer o que - l xigir que PMs do
interior armados com n .óh . ,
calibre UR que nem sempn tem
munição nova dentro do tam -
bor ) enfrentem grupos de seu ou
oito bandidos que utilizam /
t: las calilvi 9 milimi :ros i fnzA

\R- I5 � armas tiue tem ii >ctii.-
cia paia atrai essar carr � bli
ilados ( l.qo parei e mais uma
brincadeira Mas não é Vidas
estão sendo colocadas ca ii, , ,
mu tas i i siá feri
nestes assait - rs Isto sev : .ia , r.r
rermos sobre os � .
: .. lados i s bancos
que ja amargam um preju í zo
supetiora hi <ô nti! reais
Sti que v muita ftkil . i

não aptt st tuar su^esUn » a .c
� ssam a lar. n í \ .

este prçhir
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Bêbado esfaqueia estudante
í havia apanhado de Adriano júnior outras vezes e por isso o

atingiu com uma faca
JonasCardoso disse que já

Motorista preso é
suspeito de assalto

epois de ingerir vá rios
copos de cerveja e algumas f
doses de pinga , o jardinei- "
ro Jonas Cardoso da Silva, g

37, feriu com um golpe de faca na
barriga na tarde de ontem o estu -
danteAdriano Júnior, 22.A confusão
aconteceu em um bar do Jardim
América c, segundo o jardineiro, foi
motivada porque a vítima, que já
havia lhe agredido em outra ocasião,
aplicou-lhe um pontapé no rosto.
Completamente embriagado,

Jonas Cardoso acabou contando
uma história um tanto confusa no 7o
Distrito Policial � Jardim América.
Segundo ele, conhecia há vá rios
anosAdriano Júnior e seus parentes,
mas nunca teve amizade com ele.
"Não ando com gente que não pres -
ta", declarou. O jardineiro contou
ainda que em duas ocasiões havia
sido agredido pelo estudante. Jonas
Cardoso, porém , não conseguia
explicar o que teria motivado estas
brigas.
Na tarde de ontem , ainda

segundo o jardineiro, ele estava
tomando cerveja e pinga sozinho
em um bar do Jardim América. Do
outro lado da rua, também em um
bar, Adriano Júnior e alguns ami-
gos também estavam sentados em
uma mesa tomando cervejas. Por
volta das 17 horas, sem que o acu -
sado tenha conseguido explicar os
motivos, o estudante atravessou a
rua e aplicou�lhe um chute no
rosto. Jonas, então, conseguiu cor -
rer para dentro do bar. apanhou
tuna faca e desferiu um golpe na
altura da costela de Adriano, que
caiu no chão.

D
Na ânsia de. . nao ser alcançadoRogério acabou nao consejniinrt�
fazer uma curva e � 8 ao
motocicleta.

Acusado de co-autoria em uma
tentativa de assassinato, e suspei-
to de ter tentado assaltar a vítima,
o motorista Fábio Alves, 20. foi
preso na noite de quinta-feiura ,
no 5" Distrito Policial � Setor
Campinas. Na delegacia , Fábio
negou a tentativa de assalto e
disse que somente acompanhava
um amigo quando este, depois de
discutir com um desconhecido,
deu -lhe um tiro.
Segundo contou Fábio, no final

da tarde de sexta -feira ele foi con -
vidado por um amigo, conhecido
somente pelo nome de Rogério,
para dar algumas voltas de moto-
cicleta. Pouco depois das 18h30
Rogério encostou a motocicleta
na porta de um bar no Capuava e
passou a discutir com um rapaz
que estava bebendo cerveja.
Ainda segundo o preso, sem que
ele saiba os motivos, seu parceiro
sacou o revólver e efetuou um dis-
paro na direção do desconhecido.
Depois do tiro, a dupla tentou

fugir na moto, mas acabou sendo
perseguida por uma das testemu-
nhas, que os seguiu em um carro.

cam com aMesmo machucado
conseguiu levantar e fugir corrJ
do a pé. Fábio no entanto, ralou L
braços e pernas não consegui ,
fugir, tendo sido segurado pelo
homens que os perseguiam

Assalto
Na delegacia , as

efetuaram a detenção do motoril
ta contaram que ele e o parceiro
haviam tentado roubar a motoci-
cleta de um liomem no Capuava e
como este resistiu, acabou sendo
baleado.
Fábio Alves negou a tentativa

de assalto e afirmou que se a poli-
cia quiser poderá levá -los até à
casa do amigo Rogério. A moto
utilizada pela dupla , uma CG 125
placa AFB -8044 , encontra -se
apreendida no 5o DP.
Segundo o motorista, a moto

pertence ao amigo que fugiu.0
preso não soube precisar se o tiro
disparado acertou o homem que
estava no bar.

Bêbado e machucado, JonasCardoso disse que só esfaqueou Adriano porque havia sido agredido com um pontapé

Prisão delegado plantonista , Divino José sozinho, e que já havia sido preso
Uma viatura da Ia Delegacia Godinho. o autuou em fiagrante por em duas ocasiões. ��Já estive detido

em duas ocasiões, mas nunca fizmal
e nem feri ninguém.Acho que é per-Regional da Polícia Civil passava pela tentativa de homic ídio. Adriano

rua onde ficam os dois bares e foi Júnior Cardoso foi socorrido por pop-
solicitada por frequentadores do ulares e levado para o Hospital de seguição , pois sempre que tomo
local.Osagentesviram JonasCardoso Urgências de Goiânia, onde até o iní- alguns goles aparece alguém para

cio da noite de ontem seu estado de me levar preso. Bebo e fumo com
meu dinheiro. Não sei porque fazem

Na cela, Jonas disse que morava isso�, contou.

correndo, conseguiram alcançá -lo e
lhe deram voz de prisão. Em seguida, saúde era considerado bom.
o conduziram para o 7o DP, onde o I

Resumidas>* � .» -

í i T sam I:

Pedreiro é ferido a
golpes de facão
O pedreiro JoãoMartins da Silva,

33, foi ferido com uma facada no
pescoço na noite de ontem na Vila
Mariana, em Aparecida de Goiânia.
O resgistro da tentativa de homicí-
dio foi feito no Posto Policial do
Hospital de Urgências de Goiânia,
para onde o pedreiro foi levado. A
pessoa que registrou a ocorrência
no entanto, acabou não sabendo
dizer por qual motivo o pedreiro
teria sido esfaqueado. Mesmo
dizendo desconhecer os motivos
que culminaram com o esfaquea-
mento, a pessoa que socorreu João
Martins contou que no percurso até
o hospital ele informou ter sido
esfaqueado por um homem que é
conhecido somente como Polage.O
estado de saúde do pedreiro é bom.

Traficante é assassinado a tiro e facadasChurrasqueira cai
e esmaga garoto
Um descuido da família culmi -

nou com a morte, na noite de sába-
do, do menor Pedro Henrique de
Moraes, 2. A criança tentou segurar
em uma churrasqueira que estava
em cima de uma bica , e esta caiu
sobre ela. esmagando sua cabeça.
Pedro Henrique brincava na

parte de fora da sede da Fazenda
Geninapo, localizada na cidade de
Rialma . Por volta das 22hl0 , as
demais pessoas que encontravam-
se no local escutaram um grito.
Correram para o lado de fora e
viram a churrasqueira ca ída em
cima do menino.A criança chegou a
ser socorrida, mas acabou não resis-
tindo aos ferimentos e veio à óbito
antes de dar entrada no Hospital de
Urgências de Goiânia� Hugo.

Cais trouxe -o para o Hospital de
Urgências de Goiânia . Apre -
sentando várias facadas pelo corpo
e com um tiro no peito, o traficante
acabou não resistindo aos ferimen-
tos e morreu minutos depois de
chegar ao hospital.

Traficante
No Posto Policial do Hugo, os

próprios familiares da vítima con-
taram que há vários anos ele vinha
traficando drogas e que, inclusive,
já havia cumprido pena no regime
semi-aberto do Cepaigo por tráfi-
co. Dentro do bolso de Cleones, os
médicos encontraram R$ 40,00 em
dinheiro e uma pequena porção de
maconha. A suspeita é de que ele
tenha sido assassinado por trafi-
cantes de drogas.

O traficante de drogas Cleones
Teles do Nascimento, 37, foi execu-
tado com um tiro e várias facadas
na tarde de sábado no Setor
Garavelo. Até o momento, a polícia
não tem suspeitas de quem possa
ter cometido o crime.
Por volta das 16h30 , um

homem , que não quis se identificar
e que dirigia um veículo corcel II
branco, cuja placa não foi anotada,
levou Cleone até o Cais do Setor
Garavelo , dizendo que o havia
encontrado agonizando na rua.
Depois de deixa- lo no local , o
motorista saiu sem querer fornecer
seus dados aos funcionáios, dizen-
do ainda que retornaria logo em
seguida.
Como o estado de saúde de

Cleones era grave, a ambulância do

&

*

FábioAlves disse que estava acompanhando o amigo, masque não assaltou

� -

Ajuda às Mulheres
em Casos de:__ Desemprego__

Abusos__ pensões
Orientação e

íConheça Seus Direitos
Fllle-Se ao

J
Uj-i Centro do Valorização da Mulhor
órgão de Utilidade Pública desde 1981

Filiado à ONU »

Praça do Trabalhador - Prédio da antiga Estação Ferroviária
Fones: 212-5154 / 241 -0256 (Plantão)

Violências Domésticas

injustiças Trabalhistas
Sexuais- Discriminação

^

Aliment ícias� CrecheS
ratuitos

Médicos e
Advogados graw ^

Escolas ,

D I S T R I T O chamou pelo apelido e entro
tapa. A ocorrência deve ser rt^trada na quarta-feira no 5U Uis
Policial.

Depois dessa até o �zeferino� não
quer ir à luta de jeito nenhum. E o
medo? Fica ali, encolhido, pare -
cendo uma verruga enorme�. Jair
Parente pediu a ele para procurar
um médico ou psicólogo.
Sebastião respondeu que o melhor
é procurar outra mulher pelo
menos para quebrar-lhe o galho.

de mulher baixa. Ela foi
da. E procurou o 5o DP.

excumungado�. No repente
Joaquim saiu de sua cadeira e
agarrou a mulher pelo pescoço. Os
olhos dela saíram para fora e fica-
ram maiores que os peitos da Fafá
de Belém. Houve interferência. Se
isso não acontece,Marta teria fala-
do diretamente com São Pedro.

esmurra -

ZERO Briga a socos
Nirvano Guimarães de Souza ,

solteiro, 23, residente no Jardim
das Oliveiras, foi jogar sinuca com
o vizinho Nelson Arruda. J á
haviam tomado algumas cervejas
juntos. Na sinuca tiveram
desentendimento. Quando
Nirvano gritou: � E a sua mãe�, o
outro retrucou: �A sua que é maió.
Levo meus 22 centímetros de cipóe pergunto se era só". Fechou o
tempo naquele bar do Jardim das
Oliveiras e foi necessá ria a pre-sença de uma viatura da Polícia
� lilitar. Os dois trocaram o,
toram parar no plantão do 8o

O safadão (I)
1/'"AÍP££PAM um

Sebastião Noronha da Motta ,
40, serralheiro, entrou no Io DP e
foi diretamente à sala do delegado
Jair Parente: �Doutor, tô apavora-
do. Acho que a minha mulher,
Levertina , endoidou. Colocou na
cabeça que está sendo tra ída e

Clarinda Marques da Silva é telefonista e tem 25 anos. Mora no Bairro lida, comprou um litro de gasolina.
em Aparecida de Goiânia. Certo dia ela recebeu uma ligação telefónica com Falou que vai queimar meu órgão
uma mulher falando:�Você sabe que estamos dividindo o seu pão? E como é genital. O pior é que não consigo
gostoso o Valdorniro.Você também acha.nãoacha? " Edesligou.Clarinda faou descobrir onde está este maldito
com Valdorniro. Ele despistou: "leu? He, he, he, que conversa é essa? Deve ser litro de gasolina , doutor, em
alguém querendo bagunçar com nosso relacionamento".Na semana passada, durmo direito mais. O pior é que
outra ligação: ' Você está trabalhando e ele acabou de sair daqui.Descarreguei não tem mulher nenhuma a não
a oateria dele. Faça um teste hoje à noite...� Valdorniro não pegam nem no ser ela na minha vida , doutor...�
tranco.Clarinda o agrediu. E também foi agredida.

C/M
I i »so \ l .osi \ o � � #

Não quer dividir seu�pão�
socos e Soco no narizDP.

A desavença foi entre > r.j
Silva Martins, solteira, re>
Setor Norte Ferroviário, <

nha Maria Mercedes. Fa
perto uma da outra que
saliva. Luzdalma levantou ^ jrjje pimba na fu ça ..ei.
Mercedes. Esta , p°r 51 jeZ u�'-1
agarrou pelos cabelo5 - a o°
volta com o braço e j°t> 0)ijjtii'
chão.Outros vizinhos se y n)c-n�
ram . P rincipa 1men t e � -f^Depois de resolverem m
nada estavam vendo l|e
já que as mulheres vesuf
das. O caso está no
Policial.

A valentia Coincidência
af!- »vSirlene Silva , auxiliar de pro -

dução , 25 , residente no Bairro
Goiá, abriu a porta para o compa-
nheiro, EnosMarcelino dos Santos,
na madrugada de sexta-feira. Os
galos estavam cantando há muito
tempo anunciando a aurora. E
pelo bafo Sirlene viu que ele estava
bêbado. Ela: �Tem vergonha não?"
Ele respondeu: �Tinha um pouqui-
nho. Ficou empenhada no boteco."
Ela: �Eu acho que você deu foi
outra coisa em troca das pingas.
Num tá ardendo não?" Isso é coisa

JS-íVJSS�;Z;
* unca perguntou os motivos e nãomportava. Ate mesmo sin

umerao na carroceria.He pergun
respondeu-fc"""31' 0 h-nem

O safadão (II) J

O troglodita
Jair Parente é um policial muito

calmo. Ponderou: �O senhor vai ter
de provar que ela não é traída. O
senhor é carinhoso com sua
mulher? Cumpre com suas obri -
gações todas as noites? Quero
dizer, na sua idade pelo menos

Marta Divina , 30, Setor Pedro
Ludovico, entrou no boteco e abriu
a caixa de ferramenta em cima do
marido que ali , sozinho, tomava
uma biritas: �Lá em casa num tem
nada prus minino cumè e ocê aqui
tomano pinga. Dipois fala que duas vezes por semana?" E
num tem dinheiro. Diacho de Sebastião: �De que jeito, doutor? Meia
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mALVmRUBRA EEZ UMA DE SUASPIORES APRESENTAÇÕES E CHEGOU A ESTAR PERDENDO, MAS CONSEGUIU VIRAR O JOGO

arante vitória no sufoco
-0 \ ila .

^|
esforçar muito sentação na competição e chegou, inclu- fez uma jogada hilariante, o que forçou a no lugar de Sabino � empatou o jogo e tento ao jogador do Vila Nova. Com a

^ vencer
, e virada, ontem sive, a ser vaiado pelo seus torcedores� torcida perder a paciência.Rogério abriu o João Marcelo fez o gol da vitória numa vitória, o time goiano chegou a seis pontos

ia� la Série B d r �^° ^ acar 5 .̂60 pagantes foram ao estádio prestigiar placar para o representante paraense aos jogada de raça. Na verdade, o gol foimar- e precisa de apenas conquistar mais très
2 a, 1 P® . . . ao campeonato o time. A equipe fez um primeiro tempo 29minutos do segundo tempo.Umminuto cado contra pelo atacante Rogério,mas o pontos para garantir a vaga na final do
jjein>.U aivi o vez a sua pior apre- sofrível e no início da etapa complementar depois, Paulo César � que havia entrado árbitro Alfredo Santos acabou creditando o CampeonatoBrasileiro da Série B.d
F

L jáo Barbosa

V* Vila Nova começou a parti-lda estudando a disposição
tática do adversário, que
não mostrava nenhumper de ofensividade. O time

Ejense demonstrava a nítida
que vinha a Goiânia com

E$ào de buscar, pelo menos, o
Ljte.O técnico Paulo Comelli
Eciiumesquema para neutralizar
fcdo-de-campo alvirrubro e, por
fco.não conseguiu o seu objeti-
*0 Vila errava muitos passes etumal distribuído taticamente
Mjampo, não conseguindo explo -
E 3 deficiência de marcação
lie.-sária � o setor esquerdo da

Luso era uma mina para se
&ÇJ20 gol.
{ A torcida, então, percebendo a
Inde criatividade do Vila, ensaia-
foias no Serra Dourada. A atitude
tentou ainda mais os erros apre -

fcdos pelos jogadores, files ten -
ha em vão penetrar no bom sis-
Sadefensivo da Tuna Luso.
Pira o segundo tempo Mauro
(mandes apelou para o desespero
ía>locouChristian e Jorginho. Files
fwraram, respectivamente, nos
ipesdeBé e Fabinho. A princípio,
í tinemanteve amesma deficiência
«ca apresentada no primeiro
ppu.principalmente Sabino, que
, «#va sinais de cansaço.
i^ATuna Luso aproveitou-se disso ewn busca da vitória. Aos 22.
prdan obrigou o goleiro Vítor a
puma defesa milagrosa. Aos 29,
,Wdo time paraense. A defesa do
«parou pedindo impedimento e
*$rio tocou por cima do gol
pidido por Vítor. A bola bateu na
W e, na sobra, o atacante só teve

urrar: Tuna Luso 1

: Guarani empata
e depende de um
milagre para ficar
na 10 divisão

ir «jr - "

CAMPINAS, SP � Os torcedores
do Guarani deixaram ontem, no
estádio Brinco de Ouro acreditando
que somente um milagre poderá
salvar o time do rebaixamento,após
o empate, sem gols. com o
Juventude. O Guarani não vence há
16 jogos � a úitima vitória foi a 90
dias contra o Bragantino 12 a l) �, e
so não perdeu graças ao goleiro
Pitarelli, que no final da partida fez
três defesas incríveis.
Duas rodadas atrás, quando Lula

Pereira deixou o cargo dizendo que
nadamais havia para fazer, o treina-
dor chegou a ser criticado por estar
fugindo da responsabilidade. O téc-
nicoOsualdo Alvarez foi contratado,
deunovas esperanças ao grupo,mas
não conseguiu transformar o limita-
do time em vencedor.
Guarani, que tem apenas 19 pon-

tos e mais três jogos para cumprir,
foi um time sem muita inspiração
na etapa inicial. Chegou a marcar
aos 36 minutos, com Paulo Izidoro,
mas o gol foi anulado pelo árbitro,
que viu impedimento do atacante
Aílton no lance. O juventude, que
não teve muito trabalho para segu -
rar o empate no primeiro tempo,
criou excelente oportunidade de
sair na frente com Alexandre. O
goleiro Pitarelli fez grande defesa.
O técnico bugrino mudou outra

vez oGuarani no vestiário, mas sem
sucesso. O time pressionou mas o
adversário, que se fechou atrás e
tentava surpreender só nos contra -
ataques, como aconteceu aos cinco
minutos quando Jean invadiu a área
e foi segurado por Marinho:pénalti,
que o árbitro cariocanãomarcou.
O lance serviu para acordar o

time da casa. que pressionou ainda
mais,masnão conseguiu vencer.

i
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pbalho deemp
WllaNova.
bgu! despertou os jogadores do
fcque foram ao ataque em busca� ttnpate. Aos 30, Paulo César, quepa entrado no lugar de Sabino,
;peitou a bola mal rebatida pela

do Tuna c, de voleio, igualou
l^ar:VilaNova 1 x 1 Tuna Luso.m torcida vilanovense, que prepa-
'B&e para deixar o Serra Dourada,

Jtou a incentivar o time. Aos grí|d« �ljgrão, Tigiáo, o alvirrubro
para cirna da Tuna. Aos 40,

fklian recebeu livre na entrada
JfríiHk* área. O atacante cat regou
r"!a e chutou, mas o goleiropto»Gaiças mandou para escan -

*l°rginiin cobrou, VYesloy anior -�.eu para João Marcelo tocar deJjNa e Rogério acabou fazendo
F� o árbitro, no final do jogo,
Bptiou o gol para o zagueiro do

/ T

'tty.f

9 íHHfcj* f JjXbfjPr'

Qatucanh�Christian sai /rara comemorar o primeirogol,marcado por PauloCésar.OVila Xova só conseguiu a citaria sobreaequipeda Tuna imo no sufoco
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Goiás só depende de um empate í-
PROMOÇÃO

IOscondições de voltar ao time nesta
Parque partida", disse o atacante. O

zagueiro Silvio Criciúma, com uma
distensão na panturrilha, também
deve jogar diante dos palmeirenses.
1-le não participou do jogo do ólti-

time tio Brasileiro � domingo con-
tra o Palmeiras, no
Antártica, e diante do Corinthians,
em Goiânia. �Vamos jogar para
vencer", afirmou o diretor de fute -
bol Raimundo Queiroz, destacando
que o time ganhou novo ânimo � mo sábado,
após derrotar a Lusa em pleno Em contrapartida, o meia
GanindéPara o próximo compro- luninho.expulso na vitória contra a
misso,o técnico Amado Bucar deve Portuguesa (o Goiás venceu por 2 x
ter a sua disposição o atacante 1), não poderá atuar. A reapresen-
Aloísio, que recupera-se de uma taçáo dos jogadores somente acon -
forte gripe. A última partida do ata- tece amanhã pela manhã, no CT.
cante foi no jogo diante tio União, quando o técnico Amado Bucar
em Araras /SP. quando o Goiás começa a preparar o time para
venceu por 2 a 0. �Espero ter jogar em São Paulo.

A vitória sobre a Portuguesa, an -
Canindé, deu novo â- V r a

MATRÍCULA GRá
TIS

MUSCULAÇÃO - IRGOMl IRIA - CINÁSIICA -
CAFOEKA - liu JIISU - DANÇA Df SALÃO -

DANÇA DO VFNJRt - PtRSONAL IRAINLR * JAZZ -
AXt BAHIA

RIA '261 V� 420 - Si. Coiwbu»
FONE: (062) 291'T978.(K)1áNíA'(IO

teontem, no
nimo ao time do Goiás, (|ue precisa
agora de um simples empate contra
Palmeiras, em São Paulo, ou
Corinthians, no Serra Dourada,

na Série A dopara manter - se
ampeonato Brasileiro do proxnno
mu). O time esmeraldino está com

'7 pontos e, segundo o matemático
Osvald de Souza, com 2H pontos

dificilmente uma equipe cairá para
,i segunda divisão do Brasileiro.
M.íS, a diretória esmeraldina tra-

balha com a perspectiva de vencer�s últimos dois compromissos do

( ;

ova.

i iSSCOÍLA AO
IPUC-VSSTSBULAR

2Q Nova
a Luso 1

CONTAMOS COM:. LACiOMATÔKlO DE INFOHMATICA.
-MIMUOTUCA AM»»LA Li AlUALt/ADA.

niANTO» H l>F »< f -lUHÇO INCLUSOS NA MI NRAUDAO»*.
- LXCmNtl: kQUIHK Dl PHOFIKKONt Ji

- GRADt* CUHHICUI AF4 ADCQUADA A MOV/V L D (V.OPÇÃO NO 2- OítAU POR ESPANHOLOU INOL.CS.-OMCINA OL. LI.ITURA tiRltDAÇAO.
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Tuna Luso

Marcos .
Júnior / '*Váí *ef,

Nódi t4 Cf sor (LO !
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Joe�,Poulií^o o
}�ogvV Í j; o

(Anaoun) e
Evondro

(OtJtrdon)
Té<nito:

Pooio Correto

Portuguesa fica na
bronca com arbitragem
A derrota para o Goiás, no últi

mo sábado, provocou revolta no
comando da equipe da Portuguesa
por causa da arbitragem e preocu-
pação com uma possível �per -
seguição" dos juízes com o time na
segunda íu>e do Brasileiro. �Vamos
dar nota dez para a CBF por escalar
esse árbitro que náo coibiu a vio-
lência e só davu vantagem para um
tune", ironizou o diretor de Futebol
da Lusa. Camões Salazar. no
vestiário após apartida.

Santos tenta evitar um
vexame na Supercopa
Somando 37 pontos no

Brasileiro, o Santos está pratica-
mente com a vaga para a próxima
fase garantida e vai cuidar agora
para não passar por umu xaine na
Supercopa dos Campeões.Despe-
de -se amanhã da competiç.io, en-
frentando o Racing na \'ila Belmiro.
Já sem chances, os santistas pren -

sam de pele. menos v ::\ < mpate
para no ficar ern úilimo lugar no
grupo 3 e continuarem paincipan-
do dessa di-putano ano que vem.

Goleado preocupa o
técnico do Flamengo

ova

MAWCUIS-SS ATS0 DIA 20 / 12 S OANHS
30% Dl Dtscoiao HAUAmUlA E
m MASMIHSAUDADSSDl 1991.

íf *v Morç^o,a Ufonciro

^0- ''o!Vadentf
f,,,r> (Pouío
m 8*JF ! oGi. i

^Icc:rerrjncies
Rogério, Ponto CV33 * e

0

a: R$ 45 525,00

�co; 5.5ô i pagantes

o Iniernacional-A derrota para
ijs. por 4 a 0, no .sábado a noite,
i xt )os os problemas do i lamengo e
deixou o técnico [\uilo Autuorí pre-

i le considera importante
w SISTEMA

fntemtwoocupaco .
o time garantir logo a ciasMficaçáo
para a segunda fase do Cam -
peonato Brasileiro� tem 35 pontos
t\ teoricamente, so precisa de mais
unia vitória � para poder l.jzer
testes e observações" na equipe
últimos compromissos pela

primeira fase.

A NOVA TORÇA NO ENSINO
»ii

LLL

AV. ASSIS CHATEAUBRIAND, 1232 SETOR OESTE
(QUASE ESQUINA Cl AV PORTUGAL)nob
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Empate acaba com o sonho d
time do Botafogo no BrasiU

COMANDADA POR OSé � NÃO ENCON 1ROIJ RESIS11.NCIA
:AS H ALEX, EQUIPE PAULISTA JO( iOU FACII . 1

Palmeiras goleia o Grémio e
fica próximo da classificação

na beira do
árbitro. " leniMO � Dirigentes invadindo o

lainpo, grilo*. olc - ri ^.is e ameaça* c.c
á rbitro marearam o

camPo, ofend
. . Mue sair doaaqm: e uma vergonha

estão fazendo

<�tnl
r�irnhy

, " que Vo
pactuar com essa vergonln '

0 lí
vejou Holim . Segundo ele

'
�

que aconteceu" foi ;
meio da semana, i

�""ira a indiana,, i|,. um ,

!'"� I"'1'1 f»'" <!>' " Bahin w '
interessado nos residi 1

HoraioRii. i ;í ,s,,. ui(;;�!' »'
ladrão ', gritou Holim ' at

agressao ao
dram á tico fim do jogo em que

o

Botafogo empatou com
por 0 a 0. ontem , no ( aio Martins,
resultado que praticamente elimi -

l ampcouuto

e eu
o 1'aratia.

Nj
uuinci.Ki

quandouou o time carioca uo
Brasileiro O piesidenle do Bot.ifogo.
José I ufs Holim . e o e\ presidente
á ilos Augusto Montenegro. além de
outros dirigentes do ilube. tentaram
partir para cima du á rbitro baiano
I ourival i ima Filho após a partida.
Uni torcedor, que se identitieou

eomo 1�atriek. entrou no campo e so
igrediu o á rbitro porque foi

contido pelos policiais. Depois, leva -
do para a sala de imprensa , disse
que foi espancado. I ovei chutes e

socos quando já estava algemado.
Os dirigentes do Botalogo í IKENTIVA-

atituder. ! le n ão i :i agredir,

não iu fazer nada demais. ipesarde
o jui/ merecer", liisse lose I uis Holim
aos policiais. "Se tiver que prender,
prende todo mundo , porque totlo
mundo tentou agredir", reforçou
Carlos Augusto Montenegro.
Antes, os dois dirigentes licaram

u�;i|>i

reencontro do ataque do Palmeiras com os gols.
O atacante Osens fev dois. Outros dois foram
anotados pelo meia Alex , que est á se apri -
morando nos chutes de fora da á rea. O zagueiro
Roque J únior completou a goleada.

(

a ex-equipe, Scolari viu seu time fazer uma de
melhores partidas no Campeonato

Brasileiro. A goleada por 5 a 1 . ontem , no
Parque Antártica, deixou o Palmeiras a beira da
classificação. O principal ponto da vitória foi o

Luiz. Felipe Scolari provou que conhece o
Grémio como ninguém. O técnico aproveitou
sua vivência vitoriosa à frente do time gaúcho
para passar aos jogadores do Palmeiras os pon-
tos falhos do adversá rio. No seu reencontro com

suas
Os dirigentes reclamaram ,outras coisas, de um lance eml -. lcomnr tocou invnluntari -»?
" >»*»*>Wa. (>"££*traRom deixou ,, campo p��t�Nao estou entendendo nada H

eomentou o á rbitro, assusiadn vsereno, o meia Pingo, do it
deu um exemplo
� N ão adianta fazer
gente devi;

nao *

AO PAULO � Quem esperava *
uma partida disputada lem - :�
brando os recentes duelos
entre as doas equipes ficou ,

surpreso com a fragilidade demons - 1
trada pelo Grémio. logo ,ios l á mi -
nutos. Oséas aproveitou de cabeça
um cruzamento de Rogério e deu
in ício .i goleada. O atacante voltou a
marcar aos 36 aproveitando uma
falha do volante gremista Djair, que
não conseguiu cortar um cruzamen -
to de /inlio.
A expulsão do lateral Pimentel

ainda no primeiro tempo não
diminuiu a força do Palmeiras, que
ainda na primeira etapa marcou o
terceiro gol por intermédio de Alex.
concluindo um bem organizado
contra -ataque. Aos sete minutos, o
zagueiro Idcr diminuiu de cabeça
para o time gaúcho. Mas o belo gol
de Alex, num sem -pulo de pé direito
de fora da á rea. no minuto seguinte,
deixou claro que o Palmeiras estava
inspirado para vencer.
A expulsão do zagueiro Ronaldo,

aos 20 minutos, voltou a deixar o
Palmeiras com o dom ínio do jogo.
Aos 39 minutos, o zagueiro Roque
Júnior foi ao ataque e, após receber
passe de Neném, fez 5 a 1. Dessa vez
a torcida aplaudiu a equipe.

s otaíi
( , r,gL.n (

nada iljs
ivra ter marcado rap

D Botafogo jogou mal o ti
teve problemas para segUr -,r ízinho Loyola c Osmar no nL'
tempo. Os dois jogadores enconram facilidade para trocar pJ
organizar as jogadas de ata

aos
ram a S( J;

que.

Coritiba perde clássico e passi
ca fazer as certas para não cai

Com o placar favorá vel
Atlético fechou ainda ntais o méi
campo. Na tentativa desespera,
de empatar, os jogadores <Coritiba erravam , permitindo que
Atlético armasse contra-ataqu
perigosos. Aos 38 minutos, o at
cante Cléber foi expulso, após un
falta sobre Alex. Com um jogadoí
menos, o Coritiba desorganizou-j
ainda mais na marcação, permiti
do que aos 46 minutos l.uiziní
ampliasse o placar, completando!
cabeça um cruzamento de Alberto
O técnico Rubens Minelli. qj

está suspenso, tentou, no vestián
mudar o modo de o Coritiba atuj
O time voltou com Rogério Barbo!
e Basílio e com a intenção de forçj
mais o ataque. No entanto, esbà
rou na bem postada defesa atletid
na. Aos 25 minutos, depois de uq
falta, o zagueiro Pádua foi expulj
Para garantir o marcador, o técnx
Abel Braga tirou o centroavanf
Nilson e colocou o zagueif
Robson.

CURITIBA � O Atlé tico Para -
naense venceu o Coritiba por 2 a 0,
ontem à tarde, no Fstádio Couto
Pereira , em Curitiba. Com a vitória
no clássico mais popular do listado,
o Atlético, que fez uma (las melho -
res apresentações neste campeona -
to. afasta -se da á rea de rebaixamen -
to. O Curitiba , cujos jogadores
ainda falavam em classificação,
agora sepultou as esperanças e
passa a fazer contas para permane-
cer na Primeira Div isão.
Preocupados em não perder a

partida , os técnicos escalaram os
times com forte poder defensivo,
congestionando o meio -campo.
Como a bola dificilmente chegava
ao ataque, os jogadores procura -
vam armar as jogadas a partir dos
erros do adversário. O Atlético foi o
primeiro a se aproveitar de uma
falha de marcação. Aos 12 minutos,
l.ui/.inbo encontrou Paulo Miranda
na á rea. Na sa ída do goleiro, ele
teve apenas o trabalho de tocar
para o gol.

à
O atacanteOséas comemora um de seus dois golsda partida ontem. na goleada do Palmeiras sobre a equipe do ( itenuo

Edmundo volta a desequilibrar e
garante outra vitória vascaína

Palmeiras

Grémio

5

1

Local: PorqueAntártica em
São Pcutá
Árbitro: Márcio Rezende de Freitas

tou se redimir dos erros do primeiro
tempo. Aos 11 minutos, diminuiu a
vantagem do Vasco.Ao usar a calma,
na pequena área, para dominar a
bola e marcar seu gol. O Criciúma
cresceu no jogo e empatou, aos 16
minutos, com Magno Alves, que
aproveitou o rebote concedido após
cobrança de falta que ele mesmo
executou. Só que o Vasco tinha
Edmundo. O animal novamente
arma uma jogada de gol. E Ramon é,
de novo. o beneficiado, marcando 3
a 2. Para tranquilizar, Edmundo
encontrou fôlego para aparecer de
surpresa na grande á rea e fazer o
quarto gol do Vasco e o seu 22°. Nem
o gol de Magno Alves, que foi substi-
tu ído após marcá-lo, evitou a tragé-
dia para o Criciúma.

perto. O mesmo Guarujá , aos 3
minutos, errou chute novamente na
pequena á rea. Mas a qualidade téc-
nica faz. a diferença na hora da con-
clusão. Aos 9 minutos, Edmundo
armou jogada e passou para Ramon,
que de frente para o goleiro Roni
abriu o placar.
O Criciúma, assustado com o gol

vascaino, permitiu que o infernal
Edmundo tomasse conta do
espetáculo. Numa cobrança de falta ,
de fora da área , ele mostrou toda a
sua genialidade e oportunismo: o
goleiro Roni (substituto de Jefferson,
lesionado ) foi ingénuo e dispensou a
barreira. O resultado foi um chute
lindo de Edmundo no angulo e seu
segundo gol, aos 37 minutos.
Na segunda etapa , Guarujá ten -

CR1C1ÚMA � O Vasco continua
irresist ível na Série A do
Campeonato Brasileiro. Venceu
ontem o Criciúma , no estádio
Heriberto Hulse, numa partida de
sete gols e mais um shovv de
Edmundo. O resultado final de 4 a 3
foi justo, apesar da luta desesperada
do representante catarinense peio
empate, que amenizaria a situação
na tabela de classificação. A equipe
carioca garantiu 48 pontos e a lide-
rança da competição, com o mesmo
número de pontos que o Inter.
porém um jogo a menos.
O time treinado por Pepe

começou com pressão total sobre o
Vasco. Logo aos 41 segundos, Flávio
Guarujá cabeceou , dentro da peque-
na área , com perigo. A bola passou

Palmeiras

Vellcso; Pirnerís',
Roque Júnior,
Júnior Tuchê e
Júnior; Rogério,
Gaieano
(Morquinhos),
Aiex (Amaro ; ) e
Zinho; Eu! er
(Neném ) e Oséos
Técnico:
Luiz FelipeScolan

Grémio

Danrei; Dório,
Ronaldo, Eder e

AnaVé Si\a;
Dinho, Dauri

^
(Tinga), Djoir

(Goiano) e Be�o;
Grmar (Rodrigo
Grol) s Sérgio

Manoel
Técnico:

Hé'io dos .Anjos

Campeonato Brasileiro (Classificação)

D GP GC PP

4 ...48 28 18
3 44 19 24
4 39 28 22

39 2! 23
43 20 31
35 28
28 23 46

36 33
19 34

30 33 . 31
26 27 39
32 31 f
34 37

27 ....
95 26 4

42 4|
.42���� *

_

Times V EPG J
Gol:

1

:Oséas (2) , Aex (2), Éder e
Roque Jún.or
Renda: RS 201.865.00
Público: 16.624 pagares

lcVosco
Internacional .48
3° Atlético-MG ...44
4o Portuguesa ...43
5o Palmeiras 38
6o Santos
7' Flamengo
83 Vitória
9° Juventude
10° América -RN .30

Botafogo 30: 12° Sport
At:ético-PR ...29
São Paulo .. .29

15o Paraná .
Grémio . ,

j 17a Goiás....
Coritiba
Cruzeiro

| 20° Bahia ....
21° Criciúma

Corinthions . 23
8ragantino...23

24° Guarani
Fluminense ..18

48 22 15 3 .
23 14 6 .
22 13 5
22 12 7 3
23 10 8 5

37 22 11 4 7
35 21 10 5
33 22 8 9 5 40
32 22 8 8 6 22

22 7 9
23 7 9 7 .

29 23 8 5 10
22 8 5 10
23 7 7 8 31

28 23 7 7 9 -

28 23 6 10 7 31
27 23 8 3 12
27 23 6 9 8.
27 23 6 9 8 .
25 23 6 7 10
23 22 6 5 11 24

.11 20 26 .
25 37

6

Dodô desencanta na goleada do São Paulo ó

SÃO PAULO - O São Paulo
goleou o União São joão por 7 a 1
ontem à tarde no Morumbi com 5
gols de Dodô e 2 de Marcelinho e
manteve suas reduzidas chances de
classificação para a próxima fase do
Brasileiro. O resultado, porém, dei-
xou o União definitivamente rebai-
xado e seu lime saiu de campo de
iorma melancólica, com 9 jogadores
em campo, por causa da expulsão de
Ioninho e Ricardo Lima.
A falta de entusiasmo antes do

jogo era a mesma tanto dentro
quanto fora do Morumbi. Enquanto
um número reduzid íssimo de torce-
dores caminhava silenciosuinente
para tomar qualquer um dos milha-
res de lugares vazios do estádio, o
técnico Geninho chegava ao saguão

dos vestiá rios certo que nada mais
poderia fazer pelo União no
Campeonato Brasileiro. "Cheguei há
pouco mais de um mês e seria
mesmo muito difícil fazer qualquer
coisa mais positiva para ajudar o
União", comentava com sinceridade.
Geninho chegava até a arriscar o

nome dos clubes que acompa -
nharão União e Fluminense na lista
dos quatro rebaixados. Para ele,
Guarani , Bragantino e Criciúma
eram os mais ameaçados, com o
time de Santa Catarina ainda preci -
sando se livrar do perigo que corre
de perder cinco. �Eles estão sendo
acusados de usar um jogador irregu -
lar na partida contra o Bahia, parece
que o negócio é sério e devem per-
der cinco pontos", comentou , lem -

brando que o Atlético Paranaense
também tem pontos a perder, mas
que isso acontecerá na próxima fase.
"Isso também não deixa de ser um
absurdo, pois a pena existe e deveria
ser aplicada agora".
No lado do São Paulo, a preocu-

pação maior era com o zagueiro
Márcio Santos. Ele machucou o tor-
nozelo direito sexta -feira, a contusão
agravou -se e Má rcio Santos deverá
ficar duas semanas afastado. �Sua
contusão foi no ligamentos lateral
do tornozelo, não teve nada a ver
com aquela que sofreu no tendão de
Aquiles quando jogava pela seleção�,
respondia o médicoAntonio Masseo
de Castro aos torcedores mais preo-
cupados. Para provar, o diretor
Carlos Caboclo afirmava que o São

Paulo começará a se preocupar com
a compra de seu passe, pelo qual o
Ajax da Holanda pediu USS 3 mi -
lhões no fim do empréstimo, em
dezembro.
Em campo, o São Paulo mostrou

total superioridade.O União perdeu
Ioninho, expulso, e o time dirigido
por Dario Pereyra marcou primeiro,
com um chute violento de Dodô de
fora da á rea. Hé lbert , ao cobrar
pènalti duvidoso de Álvaro nele
mesmo, empatou. Marcelinho fez. 2
a 1 pouco antes de Ricardo Lima ser
expulso e deixar o União com 9 em
campo. Depois disso, foi o fim do
União, que não teve como impedir a
goleada e a recuperação do artilhei-
ro Dodô, agora vice-artilheiro da
competição.

..27 3o
�29 31 ~ 4

. 26 30 «
38 -í �

2

5 «
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...22 6 5

...22 6 5 11
19 22 3 10 9 28...

. 22 3 9 10 23...
26 União S.João 14 22 2 . 8 12

.43�� #

47. 40
38 -A
5A17 4

O Atlético Paranaense perderá cinco pontos no fina ' desto fose

Loteria Esportiva

Atlético/MG vence e afunda o América X Internacional

Giciúma

Botafogo
I �

Portuguesa

X Santos

Guuiuoi

Mallnco

Vitória

X Spoit

X Sõo Paulo

Coritiba

X Atléticc/MG

X Palmeiras

Hamer'S04 0 XVasco3 4

nulos depois. D lateral -esquerdo
I Vdé chegou a linha de lundo e cru-
zou com perfeição para Mernani,
que fez I a 1. O Amé rica não se
intimidou e passou ã frente do
placar ornamente com o zagueiro
Gito, cobrando falta aos 27 minutos.
0 Atlético precisou de uma jogada
de Edgar que tabelou com jorginho
pelo meio, c hegou a grande área e
chutou. No rebote o artilheiro Valdir
empatou de novo e llernani , de
cabeça, marcou o sgundo gol dele
aos 3H minutos, colocando o Atlético
na frente do placar.
O time mineiro foi superior ao

América no segundo tempo, mas em
nenhum minuto encontrou lacili -
dade. A equipe de Natal foi valente,
tentando evitar a derrota até o tiiti -

Poi íinao X otno minuto, só que ficou numa situ -
ação ainda mais dif ícil quando
Dinho foi expulso aos 29 minutos,
por jogo violento.

Outros jogos
O Vitória manteve as chances de

classificação para a próxima fase do
Campeonato Brasileiro, mesmo
empatando em casa, de I x 1 , com o
Cruzeiro. A equipe mineira saiu na
frente no marcador com Elivélton
que abriu o placar. A equipe baiano
deu o troco logo em seguida com
Uéslei empatou e garantiu mais om
ponto para o \ itória.
Em João Pessoa, o Sport Recife se

livrou de vez. do fantasma do
rebaixamento ao vencer a equipe
do Bragantino, por 2 a 1.

RE1.0 HORIZONTE - A vitó ria
por l a 2 sobre o América de Natal,
ontem á tarde no Mineirão, confir -
mou a boa fase do Atlético e deixou
o time potiguar ainda mais longe do
sonho cia classificação. O América
\ ai tentar a reabilitação contra o São
Paulo em Natal e depois contra o
Curitiba , na casa do adversá rio. O
Atlético, que retomou o terceiro
lugar na classifiração geral, volta a
jogar contra o Universitá rio do Peru ,
quarta - feira , pela ( opa Conmebol.

já classificado para a segunda
fase. o Atlé tico entrou em campo
pronto para conseguir mais três
pontos e se aproximar das duas
primeiras posições. Nem o cansaço
causado pela viagem ao Peru , onde
o time jogou pela Conmebol na

quarta-feira passada , impediu o téc -
nico Leão de escalar todos os titu -
lares.O único ausente foi o atacante
Almir. que perdeu a posição para
!fernani, por deficiência técnica.
E llernani justificou a escolha do

técnico Leão ainda no primeiro tem -
po.O Atlético encontrou no Amé rica
um adversá rio ousado, igualmente
disposto a conseguir a vitória para
ainda ter c hance de classificação. Foi
com esta disposição que o time
potiguar saiu na frente, com o
zagueiro Gito cobrando com per-
feição um pènalti duvidoso, cometi -
do pelo zagueiro Sandro Blum.

A partir daí, empurrado pela tor-
cida , o Atlé tico passou a chegar à
grande área do América com mais
precisão e atnpatou o jogo dez mi -
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1Guga retorna à
l frança depois de
r ter sido campeão
l de Roland Garros

O PILOTO PARANAENSE.QUL IIAVIA CONQUISTADO O TÍTULO ANTECIPADO,GARANTIU MAIS UMA VITÓRIA NA FÓRMUIA TRUCK

Drugovich confirma favoritismo
SÃO PAI11O � Xa sua volt;
i\iri>. após cinco meses da espeta-
[ tilar campanha em RnlandGarros.
1 �;lfSiavo Kuerten mereceu dos fran

E . [>si�s uma definição curiosa e entu-
VlSmada: �Guga,

) a

-om a presença demn público superior a (íiulo de campeão da temporada 97 da e conquistou a torcida,mesmo ficando em
7. mi Poss°as, a sexta e última etapa do F órmula Truck.Como ele já havia garantido a terceiro na temporada de 97.O vice-campeo -

(
ampeonato brasileiro de (;órmula Truck foi conquista do certame antecipadamente, a nato ficou com o irmão do campeão, Sérgio
vencida pelo piloto Osvaldo Drugovitch grande sensação desta prova foi o paulista Drugovich. Ide garantiu a posição ao termi-
nmior, que confirmou o seu favoritismo e o Djalma Togaça,que venceu a segunda bateria

piloto paulista Djalma Togaça comemorou
muito o falo de ter conseguido a pole position
e ainda a segunda colocação na prova de
ontem.Os irmãosparanaenses fizeram a festa
nopódio.... 0 retorno ,

j demonstrando que o tenista
Luistuu a simpatia da torcid;
F [ lesta vez. Itã muitas diferenças:
Çuctieti já e famoso, não se liospe-í ja niais em hotel barato e foiperso -
f nagfm de reportagem especial do f 1|rhqnipe. principal diário esportivo I I

Iq,lR ,,ír U Mtmdial de pavam por causa de outro que
I . encostava.Os uuc tinham alguma| Kuerten eocabeça -de -chave possibilidade de chegar1 número 11 do laris.fiercy e nesta campeonato. Djalma Fogaça ef (ondtçao. em um torneio do forma- Renato Martins buscavam alcançar
todos Súper .) so vai estrear na a primeira colocação de Tiago

? segunda rodada, terça - feira. Seu Roberto, mas tinham pela frente
f adversário saí ra do vencedor da nada mais nada menos do que o

partida entre o espanhol Alberto campeão Osvaldo Drugovich.
Berasategui,numero 24 do ranking, Xa oitava volta, um acidente que
t�n *rances 1 1C0 as hscude, 12 f), que parou a prova. "OMacarrão rodou e

IjUL enirou na competição como wild voltou perigosamente. Não tive
W card. convidado dos organizadores.

0 Paris Bercy, desde sua criação
& em 1986. é disputado no Palais

f ominisport, o maior ginásio da
L capital francesa, e faz. parte do cir-
, cuito Súper 9. com premiação de
USS 2,3 milhões. Com muitos pon-
JOS no ranking em jogo a corrida
para Hannover atinge seu ponto
|alto, duas semanas antes do
t Mundial. Gustavo Kuerten ainda
'
f precisa de pontos para garantir sua
I vaga e acredita que possa fazer boa
|campanha.

nar a primeira bateria em oitavo.No entanto,cnn -
1.

Cosia Lima Fabiano Brito. Por causa desta bati-
da o diretor da prova, Carlos s
Alberto,mandou que fosse mostra- :
da a bandeira amarela até que o
Scania fosse removido da pista.
Quando a corrida voltou ao normal,
quase meia hora depois,Drugovich
dominou e venceu, com Tiago
Grison em segundo e Djalma
Fogaça em terceiro.
Com a fraca performance de

Renato Martins, sexto colocado, e
Sérgio Drugovich, que terminou a
primeira bateria na oitava colo -
cação, Djalma Fogaça se animou
para a disputa da segunda bateria e
venceu de forma espetacular, ani-
mando o público presente no autó-
dromo. Fie ultrapassou Osvaldo
Drugovich na quarta volta e dis-
parou na liderança,não sendo mais
ultrapassado até o final da prova.
Xo final da corrida, a torcida inva-
diu a pista para ver de perto os seus
ídolos dando cavalos-de-pau.

s pilotos entraram cm suas
máquinas a todo vapor na
primeira bateria, lodos

A- t

l

� :J»LccJk̂ mjuí.«** -

ao vice -

como evitar e bati na lateral do
Volvo dele, que rodou e voltou na
minha frente. Isso foi irresponsabi-
lidade dele", afirmou o piloto

Resultado da prova

Posição Piloto
Oswoldo Drugovich ..
D|o!ma Fogaça
Gilberto Luiz Hida:go
Tiago Roberto Grison
Wellington Cirino

Estado
Paraná

São Paulo
São Paulo

Rio Grande do Sul I
São Poulo

1°)
2o)
3C)
4S)
5°)

Bebeto conquista
o terceiro troféu
noCampeonato
Goiano de Sinuca

Osvaldo Drugovich confirmou o favoritismo e venceu a sexta etapa do Brasileiro de / irttck ontem, no aulõdronn

Forti dispara na Fórmula 200 Carlos Alberto Jayme garante o
melhor índice técnico do Brasileiro

O piloto Rodrigo Forti (Cevel / -
STP /Mr.Foot ) dispara na liderança
da categoria graduados da Copa
Centro Oeste de Fórmula 200, de-
pois demais uma vitória.Fie venceu
depois de uma disputa acuradíssima
com Divino César Marinari
(01vogo / lecar /Mataraz.zo /Arigatô
Motos). Marinari largou na pole,
mas não conseguiu segurar a
posição por muito tempo. Antes da
oitava volta. lorti fez a ultrapassa-
gem e liderou boa parte da corrida.

A chegada foi emocionante para
os dois pilotos, que disputaram
palmo a palmo a última volta.
Rodrigo Forti levou a melhor, come-
morando com muita euforia. Forti

está agora com 60 pontos no certa-
me, enquanto o seu concorrente
mais próximo, Antônio Fernando
l.ôbo, está na vice-liderança, com 43
pontos.Os três primeiros da gradua-
dos foram Rodrigo Forti. César
Marinari e AntônioFernandol.ôbo.
Na categoria liglit, Juliano Costa

(Schincariol/Autoveg) liderou e ven-
ceu de ponta a ponta, não sendo
ameaçado em nenhum momento
pelos seus concorrentes. Carlos
Renato Daia (Korea) terminou em
segundo e Antônio Nitri (Bingo
Boiadeiro / Fscudo/Nelorc) chegou
em terceiro. Mesmo não conseguin-
do uma boa colocação, Nuri conti-
nua na liderança da categoria.

I 0 taquista Bebeto sagrou-se tri-
' campeão goiano de sinuca, ao con -
quistar ontem o certame de 1997.
disputado no Clube de I ngenharia.

; Via final, ele venc eu Renato por 5 a
*> '1.numa melhor de nove partidas.
Lm terceiro lugar, ficou Ratinho. Os
três do Clube do Barrinha. Roberto
Círios, que ficou em quarto lugar
L nessa 2 ' fase e oitavo no geral, não
|obteve classificação para o
Campeonato Brasileiro da modali -
dade, que será disputado no final

: do próximo mês de novembro, na
|Pousada do Rio Quente. Além de
Bebeto, Renato e Ratinho, estão
classificados Jacireno, (íabiais eMi. L
A classificação foi feita somando

r os resultados das duas fases do
� campeonato. Ronan, sétimo colo -
i cado, e Roberto Carlos, oitavo,
ainda esperam ser chamados pela
Confederação Brasileira de Bilhar e
Sinuca, haja visto que os dois são
respeitados em nível nacional. A
federação de Sinuca e Bilhar cie
Goiás premiou ainda o cantpeao da

foi l.rson, do

O nadador goiano Carlos \lberio t
Jayme obteve omelhor índice técni- \

co na modalidade KlOm nado liue -
e foi eleito o melhor atleta cia cate -
goria Júnior 1. ontem, no encerra -
mento do 17" Campeonato
Brasileiro cie Natação, Iroféu Júlio
cie Lamare. Durante a competição,
que foi realizada desde a última
quarta- feira até ontem no Parque
Aquático de Goiânia, o atleta do
Clube Zitti obteve três medalhas de
ouro nas provas r>0m nado livre,
100m nado livre, e 200m nado livre,
quebrando seu próprio recorde nas
duas primeiras. j
Além disso, pela prova em equi -

pe, Catlos Jayme e seus compa -
nheiros chegaram em terceiro
lugar conquistando a medalha de As finais doCampeonato Brasileiro mostraram um bom nivel técnico
bronze e ajudando o Clube / itti a
marcar mais pontos, somando um 50m júnior I, latiana Lemos, da
total de 127. I sta pontuação ao COPM /DF, que fez o tempo de
final das quatro etapas deu a nona 59sl 2 na 5 t)m Júnior II e César
colocação ao clube goiano na com- Quititaes. do PIC /F.S, que mateou
petição, que teve o 1 sporte Clube 23s48 na.r>0m nado livre.
Pinheiros, de São Paulo, como
campeão com 1.000.60 pontos
conquistados.
Para licar com o título demelhor

atleta júnior, ( arlos !a\mc obteve o
índice téc nico 103.18. marcando o
tempo lecorde de 51sl9 na prosa
linal cios llKlm nado livre.Os outros
três atletas eleitos também como os
melhores do campeonato foram
laura Crespo, cia WIUK /RI. pela
melhor marca de lmlsHli na prova

J í

d

meiro lugar do pódio. Bruno que -
brou o recorde da prova 400m nado
livre juuior 2. He rnarcou o tempo
de 4minls20 superando o tempo
anterior t|iie era de Iornando Sac/.
do I lumengo /RI.

( om o primeiro lugar c c )iu|iiist ,i
do pelo Pinheiros, o clube somou o
seu quarto titulo consecutivo. ( )
I lamengo. c lube que mais títulos
possui, com um total de sei < \ foi o
vice campeão.
Depois de considerar um sucos

so a competição em Goiânia, o pre -
sidente da CHDA, Coaracy Nunes
anunciou a realização da ( opa
Iatina emGoiânia,no ano 2(!( )í ).

categoria prata, que
Clube de l.ngenharia; o vice,
frança, doClube do Barrinha.

Inulos
Além de ( (arlos layme. com itcs

t ítulos conquistados, ontem outro
goiano, Bruno Bonfim, do Svvim
( enter, também se destacou obten -

do duas medalhas de ouro com
dois t í tulos brasileiros garantidos
na competição encerrada na
manhã de ontem.Depois de vencer,
no sábado, a prova finai dos 20(Jm
nado livre, ontem ele voltou ao pri

Vôlei doBrasil só
precisa demais
uma vitória para
ir aoMundial

l \laiiiuui largou na pole.mas não conseguiu segurar liodrigo lorti

Cristiano garante o título
antecipado no Motocross

A seleção IHOM
leira feminina de vôlei pratica -

a i lassili
aioMundial

Vacilador venceGrande PrémioGoiásv \t ) PUIIO Juliano Sacioto. 1 li Américo chegou
tu quarta colocação e Ivon Tber em
quinta.
Outras seis categorias tiveram

provas validas pelo Goiano Na cate-
goria júnior, o vencedor foi Murilo
Bailão. com joão Batista I ilho em
segundo el laudinc i ( oelho em ter-
ceiro Murilo venceu também a
prova da classe de 80u kurt Rudolf
terminou em segundo, com
Imatiuel Mcántara cm terceiro
Outro piloto que ganhou em duas
categorias foi Daniel Mcántara. que
ficou em primeiro tu juvenil e na íH)

Raphael Quinau toi o segundo
colocado iguuliiicnte nas duas das
sc'. com AndréRolim cm terceiro na
juvenil eWellingtonC - rc ia na 60 c c

Ãoshmori Nada íoi o ganhador na
categoria ir.:

'

, .má . ter.do Wellington
Garcia cm segundo lugar c Jonatluui
salusiriatio no terceiro posto.
GompletanJo os res. ;.K! *s cia etapa
do Goiano. Iuciano Henrique de
Almeida venceu na tose enduro.
destinada a piio;- s oriundo* desta
modalidade de motoc KiGnro íora-
de-Cs rad

O piloto Cristiano 1 opes conquis -
(ou ontem, por antecipação, o título
goiano de motocross, categoria
sViúor da temporada de 97. ao ven-
i ,i quinta etajia da competição,

realizada em Cioiatuba, a I7l) quilô-
nl de Goiânia, com

Mente assegurou a Sl1
�ação pata D t ampemi
áe |�)88. mareado pata o lapm. aoadrungulor

Vacilador confirmou seu
favoritismo ao vencer ontem a
tarde, no Hipódromo da iagoinha.
o Cirande Prémio F.stado de Goiás,
prova de lueepstake. Porém, a
vitória do cavalo montado pelo
jóquei paulista ). Venício não foi
fácil. () campeão chegou com ape -

nas meio pescoço de vantagem
sobre o segundo colocado. M.
Suliivan, que teve montaria de V
Mendes.
O cavalo joe iiov.montado por J.

A .Santos, comecou na trenle in.ts
riáo resistiu c quando tui ultrapas
s.ido por M Suliivan. t ) cavalo I
Iram.montado pelo goiano radica -
do em são Paulo X. Lima. que a
exemplo dos dois primeiros coloca -

dos tio principal páieo do dia eram
considerados o > favoritos para
vencer a prova, acabou chegando
apenas em terceiro lugar.
Na primeira corrida do dia. a

vitória foi de lau ! ume do jóquei

ievencer o ptimeiro qu
'

'� letivo, no linal dc semana
, em

� Buenos \ jres. O Brasil superou as
seleções
[ Wiie/ucla poi 3 a U. sem �

e agora precisa de apenas
pnais uma viuiriu 1,0 st'<�l,nt 0 c

6 ��llium loiiicio
íO. i)iu

niutros ao s

pairiK - inios IVpM u Hoinia, v apoios
lopnrí.Mpollo. Hl sliatMai. Kuopoe
Prolfilura local A programação
incluiu, «linda, a cjuaria t * lapa do
Bia ^iíuiro da modalidade para
raie^orias 111* h() e ílo i ilindr,i<l,is.
Wsljs ciaNM *s . * �> vimnas loram do>
paulista*» /mm, na u(J; t * I abio

naHOeilmdradav
lV!o ceilame regional, apenas na

eaiejjuria >ênior havia a possibilida-
de rt -moia de definição anu-cipada
iu*sta etapa. Mas ela aconteceu.
( 'risuaiu' lopc

- s, que tinha boa van-
iav;em na i lassificaçao, ganhou a

para completar, seu maior

do IVru. Atcennn^iliculda
ues

�Ma leira, em Arequipa -
nutem.itt|��«mieçaK ,,(i 1'eiu , para assegm *1'|vaiiiente;i vag.i. ,

K Du.is seleções ''l|l '.al.IU, n J ",
Paiticipjiau do Mundial 11) " .
ORrnsilesto quase garantido. \
ISl�guiuia vaga deverá
I����ru. que terminou1,Jgar no torneio de

(
,.,( roBdisputudo no (iiná>in c c

I'iliiin;, todada, o I,l�
s", jr - Jg ) . t.m

�rou a

st

a.soares.

ficar com o

mit segundo
Aires.

prova e.
uva! ate ent áo.Wtliaigton Valadares,
não participou da corrida. ( om isso
Lopes conquistou o titulo com duas
provas dc antecipação O segundo
colocado na corrida de ontem foi
Jânio Re/.c »u:c -mg a.Ti f.Ti p... <a

Vacilador i onfirmou o fui vritismu e vem eu o principal parcoda programação

último páreo do dia o Grande
Prémio Cidade de Goiânia - Nion
Alhernaz, foi o cavalo Feijão Prelo,
montando pelo gaúcho O. Peteua.

^gemina (13 /G. 1- ��
K. Ui07,
|Venezuela
bem
|depaitida

paulista VV. Natal. No segundo
páreo, o cavalo vencedor foi
Zovirax, que teve montaria do
jóquei v. G - irvaUio. O vencedor do

Peru siipienquanto o
aU5 /8. 15 /5 «?

mais de n>na
15 /5) i.un-

hora
cm pouco u.
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. HAKKINFN GANHOU O GP DA Him0l>APlLQrO CANADENSE LEVOU A MELHOR NA BATIDA COM SCIUJMACI íER E FICOU COM O 1 I IULO AO CHEGAR EM TERCEIR--

Villeneuve conquista o mundo na F-l
D«>a vez foi uma viléria para ninguém Europa . lerezdc I.

^
Fronrera na M.*jjj£«. peia P^ado^ler- mou j* »**^'jndVeuHdcre.f a

^ficacãosufidenteparalheearantiró títu- provocar um acldenie. a fim de tirar maior parte da temporada, foi mais uma km IMa ek ot catnpuo ia IMrautlal^,

la Ò grande petdedor da tíLia etapa do Villeneuve da competição. "He poderia ao questão de administrar essa vantagem; além dç li � lm as .,00Milh*
campeonato foi Michael Scliiimaclicr. da ntenos perder como um cavalheiro . afir- aqui nao, tive de reverter uma situação dl Indiunap .

Hnov
pô r defeito. Jacques Villeneuve é o
campeão do mundo de uma das tempo-
radasmaisemocionantesdos últimos tem -
pos. Fie não venceu ontem o GP da

"TTRF.Z DE LA FRONTERA, ESPA-
NHA � Para Villeneuve não há
I dúvida. "Este foi o campeonato|
1 mais disputado que participei,
(Teu para perceber que perdi muitos
cabelos, não?." Todos queriam
saber, no entanto , sua opinião
sobre o acidente na volta *18.0 pilo-
to da Williams tentou ultrapassar
Schumacher e este , deliberada-
mente, jogou sua Ferrari contra o
carro de Villeneuve, com o objetivo
claro de acabar com a sua corrida.
Por estar com um ponto a mais na
classificação, ficaria com o título.
"Não me surpreendi, eu já espe-

rava, só fiquei espantado porque
aconteceu quase no final da prova,
imaginava que fosse tentar bem
antes", declarou o canadense. "A
batida foi brutal , não sei como
minha Williams conseguiu prosse-
guir na corrida." Nas duas primei -
ras voltas seguintes ele andou num
ritmo lento, mas depois de desco -
brir que nada de mais grave havia
acontecido, tratou de acelerar mais.
"Na realidade , meus pneus
começaram a aquecer mais do que
o normal c no final tirei o pé para
evitar qualquer problema."
Villeneuve contou detalhes do
lance que definiu o campeonato,
sempre sorrindo.
"Estava uns 15 metros atrás de

Schumacher. ele olhou no espelho,
me viu e concluiu que eu estava
longe." A surpresa foi a chave do
sucesso. "Freei o mais tarde possí-
vel e de repente lá estava eu ao seu
lado. sem que ele esperasse.� A
fechada de porta do alemão era
esperada. "Schumacher se espan -
tou ao me ver já na sua frente,
jogou sua Ferrari na minha direção
e deve ter pensado que já era o
campeão,mas se enganou.�
Não havia outra hora para tentar

a manobra. �Estava no instante
ótimo dos meus pneus, mais para a
frente na disputa acho que poderia
n ão ser tão rápido." Não havia
escolha , segundo comentou.
"Preferiria me ver parado na grama,
mas lutando para vencer a acabar a
prova em segundo , atrás dele."
Autodestruído um adversário, res-
tava ainda seu companheiro, Eddie
Irvine, figura decisiva na vitória de
Schumacher no Japão. �Tinha
receio dele, recebia via rádio a todo
momento informações sobre seu
posicionamento na pista , o perigo
estava ali.� garantiu Jacques
Villeneuve.

í GP da Europa

�Equipe
McLaren
McLaren
�Williams
Benetton
.. .Ferrari
Williams

Piloto
Mika Hakkinen (FIN)
David Coulthard (GBR) . . . .
Jacques Villeneuve (CAN )
Gerhard Berger (AUS)
Eddie Irvine (IRL)
Heinz H . Frentzen (ALE) . . ..
Olivier Panis (FRA)
Johnny Herbert (GBR )
Jan Magnussen (DIN)
Shinji Nakano (JAP)
Giancorlo Fisichella (ITA) . .
Miko Saio (FIN )
Jean Alesi (FRA)
Norberto Fontana (ARG) . .
Torso Marques (BRA)
Jos Verstapen (HOL)
Ukyo Kalayama (JAP)

Posição
1
2
3
4
5
6

Prost7
. . .Souber
. . .Steworl

Prost
. . Jordan
....Tyrrell
Benetton
. . .Souber
. .Minardi
.. . .Tyrrell
. .Minardi

8
9
10
1 1
12
13
14
15
16
17

Não conclu íram a prova
Michael Schumocher (ALE ) .. .
Damon Hill (GBR )
Ralf Schumacher (ALE)
Rubens Barrichello (BRA)
Pedro Paulo Diniz (BRA)

. .Ferrari
.Arrows
Jordan
.Stewart
.Arrows

1

Schumacher fica decepcionado
ainda mais tarde e usou a minha
Ferrari para auxiliá-lo a parar, se não
estivesse lá ele seguiria reto". Na sua
opinião, os dois erraram. �Somos
humanos, assim são as corridas". Se
tivesse de recomeçar a prova, falou ,
faria tudo exatamente como fiz.
�Disputei uma corrida perfeita , sem-
pre no ataque, consegui ótima larga-
da".
A pergunta se repetiria até a

manobra de �defesa", respondeu:
�Sim". Ao final da prova o alemão foi
chamado à direção do GP, para
explicar seu comportamento. �Não
cometi nenhum erro, tanto que não
me puniram com nada �. Os co-
missários, para reprovação geral da
Fórmula 1, consideraram a manobra
de Schumacher como um �acidente
de corrida".

Quando Michael Schumacher viu
que a Williams de Jacques Villeneu-
ve não havia se danificado com a ba-
tida provocada por ele, na volta 48, o
mundo lhe caiu nas costas. Uma e-
norme decepção se estampou em
sua face, exposta a milhões de cida-
dãos pela televisão quando ele reti-
rou o capacete. O sonhado t ítulo
com a Ferrari tinha acabado de o ul-
trapassar, montado no carro da Wi-
lliams de JacquesVilleneuve. �Já tive
dias melhores na minha vida", afir-
mou o alemão.
Abalado como nunca , conversan-

do sempre em voz baixa e cansada,
Schumacher disse que tentou se de-
fender do ataque de Villeneuve, por
isso os dois bateram. "Compreendo
sua manobra , eu faria omesmo, bre-
quei o mais tarde possível , ele freou

Banho de alegria: com apenas duas temporadas de experiência, o piloto JacquesVilleneuve comemora o seu título

Estratégia nãodá
certo eRubinho
abandona prova
na 30a volta

«ri CHEGANDO
O GRANDE DIA!
yídectA ;xíufueC" 4 4 4

A RBC/FM e Móveis Estrela
vão realizar o seu sonho:

A estratégia escolhida por
Rubens Barrichello de fazer apenas
uma parada nos boxes para a troca
de pneus e reabastecimento pode-
ria ter dado à Stewart Ford o prazer
de terminar a temporada com seus
dois pilotos classificados entre os
dez primeiros colocados na última
prova do campeonato, o Grande
Prémio da Europa, em lerez de La
Frontera. Jan Magnussen terminou
em nono, completando a prova na
mesma volta do vencedor Mika
1 lakkinen da Mcl-arenMercedes.Mas Barrichello não chegou nem
a cumprir sua estratégia de fazer
seu pit stop na volta de número 35.
Na 30. volta ele entrou no box e
abandonou a prova com problemas
no sistema de transmissão. �Eu
fiquei cinco voltas tentando achar
uma forma de engatar as marchas,
mas não entrava a terceira e quan-
do eu pensava que estava engatan -
do a segunda, entrava a primeira
marcha�, contou Rubinho.
Com o problema do câmbio, o

desgaste dos pneus aumentou e o
carro ficou menos estável o que
acabou com seu abandono.

Tiro pela culatra:Schumacher levou a pior na batida com JacquesVillcneu' <Pru voce ganhar, é muito fácil: é só ficar ligado na pro -
gramação da sua RBC/FM.
Anote quantas vezes você vai ouvir a música de

Matogrosso.
Anote o nome da miísica e o horário que você ouviu , das

06:00 às 19:00h, e concorra , no próximo dia 31 , a uma
lindí ssima casa, ioda mobiliada.

Escreva quantas canas você quiser. Entregue nas lojas
Móveis Estrela (duas lojas em Campinas e uma no Centro )
ou coloque nas urnas da RBC /FM . espalhadas por toda
Goiânia.

Atitude é reprovada por todos
Adelaide, Austrália, última

parados po
. Schumacher erro^mas voltou à P .

ira- lO 0�

Havia um consenso ontem entre
os personagens que fazem o
espetáculo da Fórmula 1: muito do
que Michael Schumacher construiu
com brilhantismo ao longo de seus
sete anos na categoria foi jogado pe-
la janela ontem , com a tentativa de
colocar Villeneuve para fora da pro-
va. A reprovação à sua manobra foi
quase total. �Ele é nosso represen -
tante na associação dos pilotos
(GPDA), para questões de seguran-
ça. seu exemplo é péssimo", disse
um dos principais pilotos da F- lmasque não quis ser identificado.
Frank Williams resumiu sua

opinião em uma frase: �Foi feitauma revisão da decisão do mundial
\ iC- !994 � ^aclueIa temporada,Michael Schumacher, então na
Benetton, e Damon Hill , da
Williams,

campeonato, se
ponto também
bateu num muro,
apenas para acertar Hill e
prova , e conquistar seu Prir j0.
t ítulo de campeão

,,n m
"1 Iavia ainda quem

Fique ligado...
Oferecimento Móveis Estrela. Mais de cem ofenas todos

os dias pra você; apoio: TV Brasil Central , tem novidade no
ar: e Diário da Manhã , o jornal do leitor inteligente e Casa
da Construção. Av. Anápolis, V. Concórdia

RBC/FM , a nova mania da cidade , vai dar uma casa
todmha mobiliada pra você ... Adeus, aluguel . .

do niunr
í ainaa quem tivesse dm�1 ^respeito do que Schumacn ^ Inaquele ano, mas agora ficou

demais", falou o ex-projejls ^Williams, Adrian Newey. 11
McLaren. -sjar
Bernie Ecclestone als^ unt>n -desapontado com o comP(

,r � 3 j
,

to do alemão, mas Pre ir0s (U
críticas.Os três pilotos bra.si� (|e
Fórmula 1 sa íram em dei

^Jacques Villeneuve, apesar u
rem abertamente pur Scnu
antes da largada. �Ele é o
piloto domundo", diziam.

da

^ TV BRASIL CENTRAL

Hl ® 'M
unAuotHwoMviA* TEM NOVIDADE NO AR

Plirifl ià
0 jornal do leitor inteligente

!llD(

apresentaram-se em
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I LOTAÇO � De 476.2. peito Ca I * MJ
Banco te Braf te Av T-9 Sancr*j . LOTE COWERCIAL . 3 S *a tOmOrO/ ¥01100

� PS 32 000.03 Tc' 235-2513 / 25> AntSno qd 42. 11 5 C 3- 2 Tr
1345 / 252-1544 IVAN IMÓVEIS j t-óve-s Guraa. R̂ a 5. SÍ7.Cneq -

BALNEARiO 25.«?̂ . .̂r, I 1
MBA PONTE, i LOTE � Cor 431^. cor barracio PQ AMAZONAS �Eoi^.j crea C -í 224 v tete PPOVENCA
DpcinPWPIAI i rsaft^o av nor.rcrlate cc !̂'a i 15n d« ffcr»í« o teta? do 4CBm2. � "'2317171 0.2=53 Plrtac darr^c...»5?íS íR««Ií I «qu«T-63 Scr̂ �.aR$ 30 000 30 Qá 193.«03 � na Qd 43. 8.11.l^a £» 4s !3 X*s. T

_
a , Ift £ MARIA LOURENÇA , Te» 235-2613 / 253-13*5 / 252-1944 422 50̂ Z cor tsnzia ? 1 sl =n- « ÍVÍM

?3 Q^?* ?Us J-40%1 sie]
* E RECREIO PANORAMA ! í %uVJf* 9 inMi J« 1

' DC� C5 5i�3S 021 c' c"�! -3nr. Vendo váfiaS casas de 2, i * S® 1lôc^ic'iá rcro? ; .^.....r.T-rr. C WC saci «pjrwPM Acara

SSnkoMi? TdJ&niQ0-'̂ ' soc . áT!3 te srv .^2 R P 4 nuartnq Do de fronto. rar-dade. Sore-.te RS ' PO. FUM30YANT.O.-o cte ra ! ntewe- Goèr* í*.*\ .r 252-imBAMWQie^Tol 255-1919
^ p$^w c ç.i;, ( 3 e 4 qJurtOS. U6H5 5 ox.00 Pite ate Tet 255 2513 / 1 Qí 23. Ire 19. i-ea 3«0n2 Tr . J

SEMI PRONTO - Entrega dei97. I Tratar 212-2E27. Cj2454 P.-i^âc da 10.000,00 ate R$ 253-1345 / 252-1944. IVAN IMOVBS ! Vlrjil-a Irdve s T« ; 224 -22*4Ma!6212. CRi t * C rc 14Cr2. 2 p ; seg a ioda atô es 1503te. , 40 000 00 Tr nOS fonfiS * t^62560? _ C *4X
anter, aalaampfaof tacada.WC socai. C6d 35** f

�
oiA-wi/i mjnitL �

34. ur.do 1 sute. AS. DCE. cczr.na ! r 1 210-7024, 977-4746.
ecr bancadas cn ysnno. soteraa, ç-_- .
s£5o te teítis.Cc-oter Tcí 255-2613 /
253-1345 / 252-19« IVAN IVÔVES
0*00 6256 CP

�#��������

9Ctíéasl300ns
'

CASA
Como smimei^?

r*ir »r

ALUGUEL TROPICAL WOVEIS - A^a RS 23 .r. 34 1 r^OCE.l»n2 t<Jd23X ! 2613 / 253-1345 / 252-1944 IVAN
IMÓVEIS Cf 6288 CP TOS. Tel: 233-7740.. TL* 212-1C10 GZÍ54Aeroporto � ���������� � -

,Clasúfone (anúncios de linha ):
267-2000 das <S� as Jfih de segunda a sexta; das ti às 12h
fjhados
,[ditais, avisas, atas, balanços, notas defalecimentos:
f062 ) 267-1025 t 26)7-1026 - das ti à s 18h de segunda a sexta;
fos 8 às 12h aos sábados
,piretoria Comercial: (062 ) 267-1022
,Assinaturas: (062 ) 267-1001.Central dc atendimento ao assinante:
02 ) 267-1100

� Anúncios de pessoasfísicas para oferta c procura de
emprego são gratuitos.

Outros Setores TOCANTINS � 196 �::: i
-rate j T <j i-s- * ;r �
vy -2 ta*ra -.rc tei A^r.-. j Rj1 SCO c- i; A:cU - A.< r ca-o 1

io * 7- j Ter 224 I
2244 QU00

ALUGA-SE KARRACAO NA VL
SÃO JOSÉ - 4 c5-oc:; Ldc repa-
rado Tr 251- 6ÔO &Won

470.9 RUA 8 � Ed BotVcgo. r^rco'2 Ctx e
Tr trxívr-iGuarafl,R î5

6ô7.Grte Tcfc 212-9100 J33*6 Bueno . . ;- . .
ÁGUA & ÁGUA

MINI POCO ARTESIANO
EM 3 PAGAMENTOS.
TEIS: 296-2392 E 29S-
3347 E 975*3788.

Jardim Américo

285-2813 253-1345 Crc óTSc C?I� ������� � ��������������������� �a*
IVAN IMÓVEIS � G:;i:5 f*M.»ww 23X»-2 pós-rc o 3MM a !Xrr

OT1UO LOTE - C' *55-2 So*-vrte 1 STA. GEN0VEVA � R.a Juriti. . te B?* 'S3 £X-2l'?iesns? . te.'-
RS 32 XO.OD Lctaro te este na. ti i u5. K 64. a-ca 4C9 2£-.2 Tr j rcÀi Serene RS IX XC X Pr=.-'a

FS 26 X0X . be- Virg -o Ir.ôve s Te ! 224 - 22* 4

,...?rr»íi� � � � �� � � � � � � � � «�� � �

Chocaras;

VTTTfT! 577r2. somem»
locô.^te. Ttí 2=5-2613 / 253-1345 / ! G *4^! 252-19*4 IYA.N iMÓVEiS CTO 6266

30«; (P251 Tr 252-1*4 255-26�5� ����� � �� �
; rCNÂ^AnAS � 3 r- £ 5cN'4 C ÍÀ.Tvr.Tr* CHíNA 5 V-2U. è itê n pr J
d: � � : 4 . - -;:3
no«a, p«n. 2 ZíIH te cas<» -i
ê e-gi� nrd íí;JA. 2 -cpr ^̂ se?

?o-̂ ' rc?- nove cs*xe-
to 7 ter í̂>rs p? Pô:*C
e~ r-ite a*íO vecado

lote -cb ' J:J a te te 6
VTGI:crtfJOM sence 3 pi � i
•r.-is. patos, tete ç n-arsrio Somere» 45 >X 02 Ter
2S5-2613 253-1345 252-1*4 IVANIMÓVEiS CF 6266 CP

EXCLEN7E - >4 . y.róo 1 c irs
. iiiconto. WC tx.21 AS. barvn
serv^c todo na cerir .ca. girjgc^Qjltrds C d 232 EJC.*U3 v . tede .7....
FROVENOA Tr 261-7171 C, 3c53
P̂ lb temngo s»ai 13OOte.

1
r:r.rv.

�a 2rea com
� »����������������������«
STA. LUZIA - 0'

gi*ptomcj R-ax-24 qd63 TSO6 &0
12. ân a Wai 2 520rZ Tr j v -5 c
L-̂ v>^ Tc! 224 2244
�

STÒi AÍNTCSVO - ÓG
'

�9
'�:.s OS10

*

Nâo percam Tr . J V/5 ' 0 I-Cvc.j
7c 224-2244 Ci 44X

ALUGA-SE
1 BARRACÃO

Cf�TV.�.r?!
RURAIS..rrr.Tn

te 5 edmodos e rv- ; 1 cômodo tepa-
rodo Tr Fcnc 233-4383. Fazendas.r.r.r.*.

! IVAN IV0VEIS - Sa da te Gvapc
16ô0r2 terrena o «ertyc. 34 WC LOTAÇO � De etqana. c. 6CCr-2.
»oa!. jvamtete, novo. teracão r-ca 1 C�.rx> pt^c Tct 285-2613 / 253-13*5ferdas. erírada p' transportes podidos / 252- 1344 IVAN IMÓVEIS Crcc . i
ber. loeaLrado. (F.30J. Tr. 252 -1944 / 6266 CP
25326 *3 . 253-1345 Geo 6266 ÇP

COBERTURA � 402m2 prvarvoj. Av ;
136. frente ao E*te bur. 44. tendo 3

: su l«. ccn t-ns . DCE. oc/rte com
. 2 . põena. tax.iScrvrte

! R$ 1XX0.X (Xiteia Td 263X13 /
25313-45 / 252-1344 IVAN IMÓVEIS

, CP 6266 CP

....í.WVIK
Jardim Américao r o 51 ALÓUÈIRES � çrw íó *̂~ te

rtrr.x odada. sete 5 dwstei rsts ZQJ?*TROPICAL MOVEIS � SI Lct on. � p'a.te. boasijjsas \ZCA
4;:-: r:: RS 6 6XX Cte 24X negxacaeocrrj-»r.i T. T

2531345 / 252-1944 rVAN :MC\ES
G?c 6XeCP

0^ i
Li

JO. AMERICA - ; .0 ?:rr:d)
cc'ú*r.te te 1*. contente Sa'A 14. T
cozinha, banhe.ro. Ar cc- . ceitac..
R$ 160.W Tc-! 266-3591

J77T.7?.
Ter 212 - 1C 1G 02454

AS 3/^f
1 Outros Setores TROPICALMOVEIS � Panj ê Re* |I com 1 Av^ **> 6^ F$

1

P?eçc de CteS:3o C:d1l5 ÃV. PERMETRAL NORTE - Dite I 45 «-! Cfid 24C2 Te 21M010 |
ExJusiv-.dadePROVENDA Tr 281- -e3 KttXKXz. Q^547171 C^3£53 Ranâodomngoaâé as ÍÍJ^TJÍJÍSSí cií r *** °

SETOR SUDÓESTÍÕ qtos TsTT I UOOns I ,nCv1^ Tat 224,2244 M 4400
tte . t! . copa. cc1 . tonh., a scrv .
ça * 2 ve: ca" ' Tr J VlRGUlO MORADA DO MORRO 8 7GC~2 junto 0 anel rctev.ino.
224-2244 Cj 44X Vcnr»se ura cate 0' 24 Tr. 2333535 j serio ur.a q.aíra fechada Tr

d Lr. Inôv« Gu&rao. Fi-a 5. 657. Cerro
Te 212-51X J 33*6

Págs. 5 e 6 r.nr-.a
Pág, l

Empregas
Pag. 5

, 01 POR ANDAR - 260r2. complete
| arm, 3g» R$ 155 0Ú0.X Tet 263
2613 / 253 - 1345 / 252-1944 IVAN
IMÓVEIS.Crra 6266CF

V %M> ����������� � ��*������ �� ��

Lm Jeito Novo
Vender

Veículos
Pag. 6

Outros Setores Tr.rr. r.� � � � � � ����� �
1WT.7K

ALUGUELr»r*« �

JWEW:
B CARDOSO II - Ci ~a a'ca ío

Outros Setores »
TROPICAL IMÓVEIS � Ed Wcrte

Cario. 24, çu. A50 tote Côd244?
Td 212-1010 Q2454

O»emcos SONHO VERDE � 3 qt:5 c� ccl .
banh scc . ar . scrv . çar. Tr. J
VIRGIUO 224-2244 Q 44X

meAWWf.
PO FLAMBOYANT � Nào percam a

eper*. te adpunr v̂ i cite te 24 e 3* .cl sí . laje. acabtc te 1*. ccrtrxz.nm
excc' kxrj 6».- oo Gĉ r: Aa?*jcaia
cod. e FGTS Tr J V^JO tmyscc Te?
224 2244 Q 44X

r.r-n * J3 EUROPA * P. c~p̂:te te joa e
r èS ,0 porte ;a;5o c.; *5Cr 2 *13C-2 ce escr.t * 423r2 ce:*ea

AV/ttH

Setor Oeste \Pag. 2
As colunas restantes
estão no rodapé
das páginas

BALNEARIO
MEIA PONTE,
RESIDENCIAL

MARIA LOURENÇA,
RECREIOPANORAMA,
ESTRELA DALVA
EMORADA DO SOL
Vendo vários lotes a A1UQU6I

SOLNASCENTE si isL.si.gp>- vista e parcelado. Lotes ã^ASVAS? . td R U
n° Balneário Meia Ponte

, > c R»
ai Tr. j Vrjia »ws TC 2«« a partir de RS 5.000,00. e7.&-~ T« 2UíIMTJW �C* 4400i ...

rr.if.n
ii-’B TROPICAL " RJí A^-37. Q- 13.1503 q*.:s . (01 ) c arr.s . 02 salas , cc:

ti arr.;. br h sx . banh. empreg .
AT3 te serv . ti chcrracq cm a'vcnar-
ía . ga ?ag . 02 cams . murada RS
350.00 ti r.udartça grátis (local )
Tratar 212 2827 Q 2*54 Plantio de
seg a sexta aié as I9 00hs
CC-d 3465

Diversc; T?"r"o zc-zziz ccn aa-vjraio A,
dai Ates c Banderas t�tt Tcrr-
5 r a s. Tr J V RG1K)r4 -2244
C; 4400

m OMAS
A PARPIR DÉ RS 4,00

s> APTO 220Vt2 � 44. sendo 2 tu!»O
c-ms , sxate. DCE, cerniu completa
Desocupado. 2 gars . esc . lazer
Somente R$ 140XOX 0S2Ú1 Td
2532613 / 25313*5 / 252-1944 IVAN
IMOVBS Crca 6266 CF

i

B pa VEJGA JARDIM - Casa 34 saa.
banh soai', cccrta. AS poc ccri-tca.
C 365 3Cm2 tereno ra.o. tesocjcate 'Acc *a Pnxm.-i Cod9*0 Eir.r.-tetePROVENDA Tr 231-7171 Cj 3653
Ranaodomngoa^ cs 1300hs.

.JKRIR

SALAS E LOJASPágs. 3 e 4
ADEGA PERFUMADAn KIT1NETE �Gmô d̂. c^ttedorvMt-

o TROPICAL � Ed Dcm Felipo cos.Unn . cotína. utensios. Oj.!adi
£p 603. t».19. Av. Ro Branco tin. 03 BAM2UIQ 5812 Tct 2S31919.

� ! sp* wndei (01 £10). tea. cc:. bi"/t �

OPÒRTUNÍÓAOE - 4
'QVOS'VVJPER

^ ^ * sc: arca de scrv , saca-^arag . mortado. sa'a 3 ambts., lav.. 240m2
cxJ cp-x Qd «pert RSaMc Quitado R$ 110000.00 BAMBUi

( ?*Cií 3 2r 2 C{ 5012.Tci 265-1919
: 2527.G 2*>t Pliríàoteseg a sexta ..'.....-4 ai 19 00̂ 4 G>3295

ms:

Outras Cidades SelfStrvice dc Perfumes

n ST . PEDRO LUDOviCO � Alugi -M
Cite 4 ccmodcs e dcrvls tependen-
c as Barraçia do 2 comooos. TR
232 - 9545

UA 3, n° 64a- CENTRO
FONEj^5-2788

/ J Tr. nos fones: 210-7024, Eó PãLV Dò CCMêRCíO
977-4746.

.ivr.r-
B TROPICAL ÍUOVEJS - 4 4 ] s.'e

�,
,;Tr,� te'a 3 arcr: DCE. Vfia A-*ca. terc t

' preço Cdd .2443 Te. 212-1010
Q 24>í

Cl

!* andar, s s c *5.-2 c.' ba-* Tr J
V.F3 JO 22* 224* C 4*XO TROPICAL � Av Ass . s | ..

C- a^í.mrj. r.; 1053. Ed Ve'dc
I.VcS ; rp 105 C3 qtas ti ar- s
(01:'fl) DCE . 5a�a cc: ti arrs .
ba'h sx arcaserv ç-'ra;. cc-nd
:' sc ào dr* lestas PS 453 03 c
rudinça çrá- s (ioca - Tratar 212

C . 2*5* p antáo de tc-g a =
se ria cic- a: 19Mr.s Cod 2322

ISH mmrnm
Bueno

n TROPICAL � Rua A< n* IX. Ed
Stfar tes Ate » ac 13J-J . W pJ andar.
rO C -.' T rft? CY i

te terv .
'

g-rag. rctsbva. RS
'
250 .X G TER 01 PE\,ERS. 112rr2 ÁREA ÍNTIMA

mudança çrál s (!xa!). Tratar 212- 01 VAGA DE GARAGEM. AREA DE
2?27 Q 2454 PlarTioteseg a seita LAZER ENTREGA DEZ 98 RS

23500.X 32 VEZES DE R$ 1220» B GEMINADO NO BUENO - A Rua � � ���; i

ACEITO CARRO TRATAR GJOAO I T-27. prôx.mo da Saga 3 *. ccm TROPICAL IWOVEB � V*aLxy. 34.
(062 ) 977 0522.281-3133 OU SR . demais depcndécas Sonerto ! itenctopttffAntapea RS
CURADO (XI) 317-3236317-333* RSCO 0XO3 Ac aptorjcrvato' te 3 0 ,c

�TiwmwõvK-^Vi- iV
odoradeps Tf Wvc-.Guj.Ta. fU IV ~N l >.OVEIS teat^Cf.. s.T* pserj RS »í r.
5. (ZT Certs Td 212-9100 J3H* . o RUA T- jÒ � Ae-n da T -9 c:-o Cod.j.d To. tU-IQIO � t

fobrado gcr.mado. c 4 quartos o B TCORCAL ivÕvxis � b :ii
dcm.is deps . c� armários Tr ímdves 3 4 . sa 'a ca:. ia otada RS 21 r 1
Guaraci. Rua 5 . 637. Centro Te! , COd 2432 Tc< 212-1010 02*9*� .Yfma

.1 MAHENTO
ALUGUEL

l

»� »

a TROPICAL IMÓVEIS - Gc-ina I. rctcoerte scemx 44 2 Swís. rc\a.
Ct-npp-eço Cte 2423 Tp 212-1CI3 t

SINDIMOVEIS GO/TO
0245*Aeroporto> até aa 1900hs. Cód 3376

Ttrrrn
: B TROPICAL � A / Ccrtra!. r,! 1171.

Ed Eteíca. ap 4Ql -C, C2qte xndo
; (01 ti cnr.s). sc a . co: . banh cx .
banh c^p* 93 . área sen , greg RS
253.00 c. rudança grá tis (local).
Trata' 212 2527 Q 2454 . PtamJo te

| seg a seita até as 19:00hs
Cod 1X3

AGORA ASSIM!
m :: Cí RS 5 330.00 a PS *

; comç'D do ca:- a co;
*� '* � -

r\ z a ç ;�* �

^ % Cr;nter.t 2250*46
SINDICATO DOS CORRETORES DE IMÓVEIS
NOS ESTADOS DE GOIÁS E TOCANTINS

- B TROPiCAL - Ru » b7 ' * 157. Ed
OJZC '0 te S- 102 03 q*cn . (3!
ti erma). sa�.a cc: o' amr.s . tarh , ....

11/ �».'�'*0 t * i A ~ scc . u'*;atese*v.02çvs RS 4C0XM/_^cP ;Ed l"teb G , q. r - c gf4!. {lXa') Tf̂ r 212 - !
Kl*

1;'»r '. 1 i "J- » - í-t 1' ?iZ? C12454 pLariio te seg asena ;
.*�1 . Tr <T.dvc i G- a'aa R- a .. . _ oy 3^2II «r Ceriro Tel 212 - 9103 f.M?.!.1C. .V:fr.7.^?:. .rr.rm*. !

Universitário

�.v/m.r
B TROPICAL IMÓVEIS - 24 DCE .
quitado, prúx Pça do Sol Cbd 2493 !

íí.?!.2.�.1.?!?.?.??. r.\r.n : ! 212 -91X J 3346
B TROPICAL IMÓVEIS � 44 , 02 stVífi. �

qitate.(£na preço. 1G3m2íi Tcí 212
1010 Q 2454

?rmm
i ....

COMPRA fu.: ::B TROPICAL LVOVBS - JPviv.v 3 4.
£.íe. n>.a Ad» *a Prxred Cte243l
Tet 212 1010 CL2454

B RUA T-52 CJ T-X � Exc C2M ccm
l 4 4. 3 sts . ti amts . i con h-d̂ a. sl

.V.T.TT4. estar e TV . cner solar, poço ah
AG10 DE APTO � EJ Ú-tm' , Rte � porlâo c !é!r , cem de area

10 14 con SLTID,Hxtoti ams bkrtíex cor.st , ai cm ixa casa p se Tr j
co/ nha. arrns . DCE Somente R $ Virg l.o Imóveis Tel 224 - 2244
M000.00 Tci 235-2613 / 253 13*5 / C; 44X
252*1944 IVAN IMÓVEJS Gea CFA

*

^ LtL^CC bC CCLLLLL1CLL UL LiúCVULb
MC . Res A~a:x.J Pcii RS 22 m�
GXI250C Tc< 212-1010 C;2-454

Aeroporto i«i»
� � � � � � � �� � � �

lio. vicoorr * i st si 2
eri/s . aba cc: A * a te scrv.. DCE
1 g;? . U"J em am-. j Tr J VPç ' o
Imovçu TM 224 2244 Q 44X

m.rrn

REMANEJAMEN-
� T0S,FORNECIMEN-

TOS E
I INSTALAÇÕES DE: A . c .
ifc5oq.*s n.v.n., c Uutros oetores ED. WCMW - '^̂ .&;i

' � 'JAVEVTVSEM ĈOMPROLÍ s * í*!BõWCAL � Ed ir.W51S:
(|j3 T* 257 -3893 ALM A í PIG Xi: r.« 20 03 QlOS . (02K UèJ4 y&~2 Ãre« u»l. f Çâ* . 4AJEFOFMOS I a*mi sa 0 :ci Lu

^
. . ta .

tac á-ea de ia/*» oompi Tr. J V^ -o
� empre;. Arti 2e imdvers Te * 224-72*4 QUOO^^
Tfa*ar 212-2827 0, 2*5* Fia îo de IVAN IMÓVEIS � 4 aytMti arma 3

trVfl certa a:a as ISCO^ s (* *** - 4***� lavabo. WC total ic-a te rç*e çtej
PiCÃi� R aS-5 n» 141 Ed i LW.L7... ccl G* ams AS. DCE. p:c g.'4A*j 2
M - -- r .I 7 *-» C3 c

*.-, B TROPICAL � P te 1C12 r.** 451 , Ed gat . imr ecr^e». 1-aVcn cte.res ,71 -í - t o.r.Ar^ n̂ , api404 Xt?06 . cciard'3 Acata apto ou casa tm
í - ' l»'iT. r , - a cc: co/ . tv* soc . tanh ^ a TraUf 252 1944 / 253-13*5

çr#; cJS c^ie^RS í W®9 Area de tem ^ .(.F ...«tm.i
área . T 300IQ � 4M. amo ti '- tia 3

^ r -P 2!2 2* ^7 C 2454 r » r * Ac 5
,£ ' 5 (,&C4,Í í � anO^rtf*. AS cc: o î x . DCE 2a^u; ;é

2H NOSM ^ -4S4 «***>*^ aK,:ja é i crs .ax^oteam,^.. . as.n., aií. as 19 OOP.* � - . tamcAv M íSagai W 8500CX
J I 1 Tr 285 2613 /^3 13*5 / 252 1W4 | 1919

E^'
AL
�'
F';* s �4 ' tílT!? 3K C/V -^«5 * | ! NOVA VILA - A. Ol* (T3. P '

RTetaJ 03 MC. icndMoi i rV-ry DCE saM co: a £*
� » . ; B 01 POR ANDAR .:sim2 eorrj>.<G

1 P»teru. C<nlGaflÉnoaja 3 B 3 SALAS � 2 »

« *£ �V, J

novo 5A; . 20 $6RH95000,00 pwi te RS 165M Tr rw.; A Wdr .
?aíí« ^ W 295-2613 / 2S9-IM5 / 2S2-1944 **1«T Ceot* Tel 112-9100. TH»5 ._ I D.M6CF_ |UM � ^ ^ � ' « ««

lf*>' * »*i*4 ate us Ur 00ha

Planta dc Valores ImobiliáriosB RJA 230 � Ed Hcranoa c;2 qu hc;

c te~: » d*:p> . ti çaf RS XO X Tr

Imtec;Gurac. Rte 5.M7. Ĉ mo
Tr: 212 9«00 J 3646

iwrmt V CORONEL COSME �

B SOORADO � 5 4 jc^te 3 f. te » c Opytjid*3e 2 cisca rv mc-sno Uta aKVT.7n arr:s . 4 çv* sd ccxreta. t»a toe'- 134 ? *e. íí4. CCOA ccc . AS pxw
, i/cçd.i Sórvi-rte RS IX X000 Tr ; oerUmca com tap, a 2� 3 *. MUL copa.2R5 2613 / 253 -1345 / 252 1844 cox A$ r>a ti,tenho Preço te
(VAN IMÓVEIS.Cw 6266 CFSt ocat - áo C d 947 Exclui » Jade

AOLÀôõ
�5JTf>ÇÃT5À BtollA -i | B T -*9 � ETT

'i: T:3 A * 4
�
ii;i ' Tr 23, ';l7� Cí M53 �
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Bueno A Comissão ila Planta de Valores Imobiliários dcGoiânia está trabalhando acelerada-
mente para a conclusão, até omês de novembro,com vistas a dcflniváo das bases para
a cobrança do IPTU, ITI e STI dopróximo ano.O Sindicato dosCorretores de Imóveis
nos Estados deGoiás e Tocantinsc um dos integrantes dessa Comissão, representando
o segmento imobiliário. Aindapaj*ticipam da Comissão um vereador de cada bancada,
representante da ACIF.G, do IPLAN,do Instituto de Axaliaçâo do Estado, o secretário
de Finanças da Prefeitura. A preocupação do Sindimóveis tem sido a de nio permitir
que se cometam injustiças com a população goianiense nos \ alores que serão estabeleci-
dos. O Sindicato tem marcado presença em todas as reuniões.
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B JD GOIÁS - L : Qiíiaiá 2 qtoa. 2
tente sala 2 *> taavte t laxxv.
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E Bom Saber
O.s novos fin.incumcnios cL * Caixa Económi-
ca Federal para aquisivdoda C<LS.I própria já cs-
l.lo avindocnlcnosdiferentesp.ira arnorti/.açóo
das di \ idas A Tabela Price à substituída pelo
Sacrc, Sistema de Amorti/açáoCrescente * *

Lazer
o ;
Gfr án A CI TO p - v%c
Ra-tete M 2- 5 26!3 � 253-1VJ>
252 *Hl LAN Mó.: Çt* WU:

One tal passar um fim de semaru ou uma tem-
- porada inteira na Colòma de Ferias do SESC
em Caídas Novas * Por que nâo em Berlioga.

; litoral paulista ouainda em Cuarapari, S*ilva-
dor . Joao Pessoa ou Santa Catarina �O eonetoi
de imóveis associado ao Sindimóveis tem di-
reito a tudo isso emuito ituis Sào de/enas de Segundo o presidente daCFF,SérgioCuto-
colònias de férias do SESC em todo o pais F *

aquimesmo cmGoiâniao corretor poderá uti-
lizar o FaiçaK dle. um dosmaiores centros de
recreação do est ido. Também o SESC dispõe
de centros dc atividades no Setor Universitá-
rio, bairro de Campinas e no Centro, na rua
W, todos emGoiânia c ainda um grande ccn *
tro em Anápolis cumaunidade deodontologia
em llurnbiara. O SESC tem uma redeconvc-
mada dc restaurantes, oferecendo refeições
balanceadas a custo quase simbólicos
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Para os nossos profissionais, a pressa
é amiga da perfeição

lo,u novo sistema garante prestaçãomenor
no fim do contrato,mas sóquem tem condi-
çoes de pagar é que realmente deve assumir

Com o novo sistema, que

M30

B^0F*CAL.R,4 5 -6 rZ 2f -r f d

* aj 302 24 q?ui . se f̂lo ;
: ccx . banb &.-
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�; V x ticcr» ,

< * «� 2464 I
t1!^ * stf *�a aio n> 19 OCni j

#7,

.
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4o compromisso

também está sendo usado para as renegocia-
ções de contratos antigos, a prestação inicial
e maior , mas cm relação à Tabela Pncc,
lica 50" «imenor no fim do contrato, segundo
garantem os tccnicosda Caixa * * O Sistema
de Amortização Crescente, segundo ainda
t sses técnicos, dámais equilíbrio ao contra-
to pois o mutuário paga menos juros e não
sofre coin a crescente elevação do saldo de-
vedor, que ao final do contrato ainda tem
que ser renegociado * * Para evitar que omu-
tuário fique apertado comopagamento da pres-
tação e que nos novoscontratos, a Caixa limita
cm 2o' * í» ocomprometimentoda renda NoSis-
tema Financeiro da Habitação os mutuários

Faça Seu Pedido�# Documentos
Duplicatas e cobranças

& Convites

Eniregamos ou
retiramos pequenas

b~ .
1

encomendas com a Malotes e roteiros4 T*O*CAí -� ;
� u. �;: r. N

-
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otal segurançaí
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Curso do SENAC

No E^p.tvO Aberto do SENAC, que funciona
noCentro de Formação Profission.il C ora Co-
ralina. o aluno escolhe o que quer aprender
em matéria de informática c tem opção para
definir dia ehorárioque pretende cstiulir. con-
forme a sua disponibilidade O Espaço Aberto
funciona entre 7 da manhã c IO da noite, de
segunda a sexta- feira e também aos sábados
entre K d.i manhã c uma da tarde Uma outra
ra/áopara aprender informática no SENAC
o material didático <;de facil compreensão,
voltada para a auto-aprcndi/agem, mas
quando você preasa tem sempre professores
qualificados para orienUyão
INFORME-SE PELO TELEFONE 202-HHI

:k
Moto Itov

Fone: 212 K78S� I

^RCVJS - K 'õ t. 1 4.4'Iti c 2 banM � RI

K v * :'4 li> 212 9100 J v4h
L .

vA CÍVICA � Ed A 2 <

:

poderiam comprometer ate 30% da renda
bruta/-� - » $ 4\ 'V

* *»»i G.VKI Rua 5 i Outra grande diferença entre o an-
tigo e onovo sistema c o fato de que noSFH
predomina a correçãomensal da prestação
e do saldo devedor pela TR. No Sacrc, a
Caixa Económica Federal propõe presta-
ções fixas peloperíodomínimo de 12meses.
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DESAPARECIDOSFALECIMENTOS �PAROQUIA NCSSASENHORA DE GUADALUPE
AI Roui-ô*'. Qd 4J. Ll 5. Pq
desUr'»f7'nr. �y* ?4<M933
�PARÓQUIA DOM JESUS
praça WtfNnglon Qd 176. Jd
NovoMû dn ton* 206*7661
�PARÓQUIA
JESUSROM PASTOR
Roí Toro Avqre. Qd 27.U 7
Jd Guar**t>ara. for.? 207 1671
� PAROQUIA SÃO CRISTOVÀORu* Sana Dourada v 229. Setor
Radcv.vio fone;AS.1S9Q

Orientais! CntôiicRS
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i tor* 233-0497
o PARóQUIA
CORAÇAO DE MARIA
Averda Pifana > a r
D **T*0.br*<*2?S 37

�r;

I a PAROCUIA S JOÃO BCSCO
Av�.-da Doa n* 4ft5.Sdw

*0^ 2211733

| a PARÓQUIA SÁO JOSÉ
I � Praça do Crura»ro r ® ISO. S«!or. ! >j. 24101S4
i
�PAROQUIA: SÃO PAULO APÓSTOLO
A. r T d! T-7. rd 295 Sr«or Oe^c

1 � r- 25100S2
�PARÓQUIA
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
Praça iL�.n*os Dvncrl vn

®. S »cr
A^r r< r *o , foro T?1 1316

� PARÓQUIAI SAO JUDAS TADEU
1 Rui 242 n -' 100. Setor Co»mbra.
; *cry> 23363FS
o PARÓQUIA
SAO FRANCISCO DE ASSIS
5* Aver da n1 111, Setor
Ur>�ver*.'t -ino.br?r 2?307S7
OPARÓQUIA SAGRADO
CORAÇÃO DE JESUS
Praça (ioaveníir.in�2. V.'iNova.
tono 261 35S2

OPARÓQUIA SAGRADOS
ESTIGMAS Avenida Brasil na
271. Jard -m AnéffCa. tono 251-
4m
o PARÓQUIA SÀO SEBASTIÃO
Rua C 5 esquina c i Rua C-33.
Jardm Arér<a. tono 251*3756

a PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO
Aver d3 Circular n3 212. Setor
Pod*o Ludov co. fo^M 241-0127
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7 Lourdft Marta de Faria

/�?;»!, r f í.V- .. / �» rte Lo»; XV-**'' a PAROQUIA AUX ÍLIO DOS
CRISTÃOS AvC-11 r'. } c/ Pç
C 13 Setor Sudoeste. »./�* ?$ ?. assa»-:V">:.!v�,

tVNi 29009»
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í a Lucia Barata de
A 5̂»9de. * *

Har âçóM C -í;
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374.� �.5í-J U.Í1V A. � 06. �v.t«
f:r* 299-^

P2S
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i�.>Vi*-i a PARÓQUIA NOSSA SENHO-
RA APARECIDA RIí.IHen; .TM
CCR ^Mnt � 634 C -ç* ; ' -v»
233-1777
a PARÔQUIACRISTO REDEN-
TORR iR -7 Oct 35.1! 3 V,
Redenção,tono 2490251

Evangélic«is

OASSEMBLÉIA DE DEUS
BETHEL Ria 12 A. r,3 215 SeV*
Aeroporto Fone 224001?

alGREJA MISSIQNARIA
O ALFA E 0 OMEGA
Av VV 5 Qd ff7. lt 06.V a Santa
luna. Ap veada de Go4ntt
alGREJA CniSTÀ
EVANGÉLICA Rua 236 . Od65.
Ll 16. Campnee. tone 29M655

j 6.1' -M #

> M^ria tíi* Fit:rr»n Ferre ra tíc Mora n ' . � ' � . �
I.. moe* � .

MISIMSÍSÍSE*
:

�IRRADIAÇÃO
ESPiRfJA CRISTãRua 201 r/ A

2242133

�CENTRO

�GRUPOpfeas-*GuimaiàtiNvj.- JlU.XVCXJ

Eii.ajji12LA.1
Wi L í£ iE'/-

â i rUMD Dl/-
I I

ZJMMiRodrif«í<̂ dc C-Ivr.* »

,f4- r- ^av;í HM UH

H i: jESM 65P6
Davi das Pn *t Mona - s. 2

�*nac6 « o
SOS 0'ança/one 1407

0 ana d2 S.lv A M<- 5 M r.-c
IrtlQ� fonraç^w para o fcne 265 ".nos.

�IGREJA EVANGÉLICA DE
CONFISS ÃO LUTERANA NO
BRASILRua 10. r.3 266Od 19U
03. 0 S.i-to Antóno. ter ? 282 -

�CENIRO Esp,ptu
Canfro

��

J47-10ÍS/M7-IOJ*
ti e»

2013

Jarrfm A'^rCa ^ * 1'
�IGREJA BATISTA NOVA VIDA
Rua 209 ecq d Rua 224. St
Corr.bra. fors 291-3579 t

CEMITÉRIOS �IGREJA PRESBITERIANA DOBnASIL Av. 24 do Outubro n3
114Ô.C.vrp nas. toro 291 4Ó77 P~®=-,n vi

Outras

"IGREJA ECUUÉH CADA RELIGIÃO DE DCUSRuâ jarr ! AC'ãSo r * � .
Potíov á f o. »00« 29v 305C ^

�JARDIM DAS PALMEIRAS � Rua A J í .r -.t Q.:MM 100 ffcre
F OTOS LM PORCELANA P/ TÚMULOS E PLACAS

EM GRONZE E ALUMÍNIO.
Tratar cJ Cunha Fones 256-2451

211 1444 f «: ' M �IGREJA PRESBITERIANA
MARANATHAAv. D.Qd. 12 Ll.
03. SetorMar>ta. fone 241-9924
�IGREJA BATISTA DE GOIÂNIA
Av. Tocantms n3 251. Centro,
toro 223-1717

;
� . - � " l�.losn*. *.fPARQUE � A.endiC

�MUNICIPAL � GO 020. salda pira Ba 5a V *
#a <ao lado oo P.rq^e

Manenat), fone 254 -9027.

�JARDIM DA PAZ � R,s 1. ChAca -a» Z17\ V 1 Sâo Jc*q.."*;(*o
lado do Ti rT na! V ^ E? *ni a). Ararec^a de Go Ar ,1 »c^os 250-556)
e;&0 6575

�PARQUE MEMORIAL DE GOIANA � I . . iGOP2C. k 05. to^e
264-61CO.salda pa- 10< iV r.M
�SANTANA - Av . !- Vpindénc«L
291-7437. |

JUST IÇA

Luclvenla Lope *» Sampilo.
Infdfr * açtifcM para 05 íon̂ s 264-
42�o.;v-orio o 261-44V.

Débora de Sou/ a. 10 ano?.
infocrraçOve ptra o S O.S
Cnanga. for# 140/

Cifidie^e Alv#«Ftrffin,n
anca. informações pai* oi O $ l �. � f 14 17 Ou

241-3636

CRENÇASUTILIDADE PÚBLICA �REGISTROSDÊ IMÓVEIS
�Cartório da1*Circunscrição
Av Go is. n» 112. 'oco 224 5673
� Cartório da 2*Circunscrição
Rua 10.ri5109. Td GokJCenler,
for-.e 2230C9S. Setor Oe$to
� Cartório da 3* Circunscrição
Av . Araguaia, n1 499. tone 224-
4765. Centro

�Cartório da 4* Circunscrição
Rua 7n3195. toro 225-2519.
Ccr.tro

J Ferretra.Od 1õ. lt 21. Setor
Púrque Flarrbcyant AterdTer.to
ccm hora narcada cc*n yalor.iã
Enida YrJunsan Fore 249-2322

Tarô

DOCUMENTOS

� 1* Zona
Rua 3 n3 1299. toro 221 4203.
Centro

ta*ô e
de$^ »»el ra vdj itrt-rmJos traços daiméoUoqaíIgrâts Av C-llSrí fcn286 4423 e 977-945}Aménca

tOORMHO DE OUáorBu7os e Cartis Tibah*tuais Av Mdjrc.oO ei..,
Qd 21 -a Ll 1, fer ç 2 & j
JardnNdvoHcfícru

�IVANDO CARMO -Mriga buatos egpooi. OT*CJ**cristã s. q jrcms'C 3
Marcar toa Fcne 21M725 4
Bernardo Sa/âo 957 B *;
Tup ântôs Ŝ e/ Ĉ r><>>

�TELEJUDICIÁRIO � T(ye 1561cr � c �C �- �^are^ to � deo Cs
px n̂*es que nfto íveren ertcar /i- l lha- *o rMco passado per UTJ j eREGlSTRCSCIViS
tnacen Av Cortomo. Kn 01 s.'n.
j.-.-o.T Dela Vista,fmo 243-3122

�FARMAClA -ESCOLA UFG �

instalada na Facu dade de
Fama:a tíi UFG ra Fra ça
Lr.,r 5 �a * i Pfcs* a atendTe^ta
farmacó:.*íx> à ren-ur duje. das 7n
is 1TM5 Trabalha !.iTt*e *n ccm
Riaftpuia.-ào dú ccs^ef:cs e d- s -

Astrologia:� ASSOCIAÇAO DOS Oferece a TentaçJo remédio» e
HEMOF ÍLICOS DO ESTADO DE rédees Os trte^es:.:dos tíe»rn
; GOIÁS � Presta asss^éfõa ned^ca Sr g- r se è A. A"âpc Qd C A .

dnrtiTA. e pc/cdcvc* gr3fj- 11 04. Vila 9ras s Hera ».0 de
ta acs pedsdores d? N?ncKa RUJ ale-dre* to das 65 às 16h. qua'-
97 n* 596 SeM SJ tatras to Barco q-e:d a d-isewa Os interessa -

das pM&arào to ina fraqe*n Ma 5
kiomaçBis pĉ c *xe 249-1634

3.Numc'0'oç a
atentímentes�SIMAS - A:Vt/

0 Qu ronancia
são fedos com toa ma*cada com
antecedência. Rua 91 r,3 771. tora
216-1956. Setor Sut

&
�Cartório da 1* Circunscrição
Rua 7 n» 187. fone 223 -2027
Cerbo - 2* Zona

Rua 6.r3 225. fone 2 f2-1500
�CARTÓntOS ELEDORAIS

�NEURÓTICOS ANÓNIMOS �
�Seus problemas nunca t:an férias*
Rua Adcrar Ferrugen n9 267.
Cenpinas Aicno^c-to setta fera
t\: 20ri 0 dum-nço ãsI6h
�PROCURADORIA DE
ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA �
Func-cna de segunda a sesta-fe ra.
no andar terreo doFórum Os tnfer-
t isades dc *.fn procurar a tnagem
e declarar que náo pedem paçar
Fere 216-2591

to SangueG.xvxL fune 281 -5005 �LIANA MARX- Tarô c garo ccromotrapa Rua 1145. C«. 261.
Ll 03. tono 241-1357. Setor
Marista. Con hera marcada
Consurta R$ 30.00 ,

�CÍCERO CRiSTIHO MACHADO
� Ou romanca 0 Tarô - Rua 10-A
r,-34. apt 0C5. forea 225-7757 e
2219365 Setor Aeroporto.

�DONA JÒ - Corta -so tara no.

ptrsaçáo de re- rd:s em çefa:
Wormaçfiw pt*o fone^2 24)1 � Ccrtório da 2* Circunscrição

Av . 24 de Outubro n3 920. foro
233-0055.Campnas
�Cartório da 3* Circunscrição
Praça do C'u:e rj n3 37, fone 281-
6305. Setor Sur

�ASSESSORIA ESPECIAL DA
MUIHCR - Pr *, -u ftSse~Vnoa socai. «CEVAM - CENTRO DE DEFESA
P£ cc'̂ ;ca e |urrd»ca ã mulher 0 DA MULHER � 0'erece ore^taçào
servço i orahio Sfcû da a«ta- e apo^o âs mulheres en cases do
Wa. das 5n às i6híLa 6ir5151. violência doméstica, falta de
Handr.Cerfo ty» 2Z363C3. creches. injuSt:Çai trafcaJh stBS,

pensões alirrent.c^s. d^cr .ms -�CENTRO DE APOIO AO nação prtcance to des de
DOENTE DE AIDS (CADA ) � emprego e outros Praça do
Presta tea ço e asstsléncui acs TrabaTiado: s n9. Anbça Estação
portadores dc vírus e da doença Fe r̂oviana. fone 212-5154

�ZENAIDE SALETE - Mapas
astrológicos, r.urr.c-r^oga para ervonças e crrprccas e previstes Av.
São Salvador n3 1 966. fono 251-
C326. Jaftím Arr.ónca.

Candomblé
OABASSÀDA YNHAN-SAN
KAÓ -DÉ - Avenida Virgílio

eGRUPO DE APOIO A VIDA - Va-
loruação da v<la Mca-c 0?i*entf.-
mento das 14^ ôs 2)n F 224 -

� 1* c 136* Zo^as
Praça C ívica. n: 4C9, tono 224 -
955«,Cer *ro

1

0021
� 2*. 1251, 127*. 133*. 134* 0 135*
Zonas
Av. Tocantns. n7 191. foro 229 -
0501

�HOSPITAL DE DOENÇAS
TROPICAIS (HDT) * Espfc -j*:ado
no tnianwca to Atís Atenrie ledos
os c«ses de doenças trrr-smsss ve.s

� Cartório da 4* Circunscrição �
Rua 1 n- 45. fone 212 -1030. oR^GISTRO$ DE PESSOAS

JURÍDICAS, TÍTULOS ECentro

TELEFONES ÚTEISFARMÁCIAS 24 HORAS EMERGÊNCIA 24 HORAS LOTERIAS OFERTAS DO DIA
SUPERMERCADO BOM JESUS

ParqueReal
1 AEROPORTO SANTA GENOVEVA

ALCOÓLICOS ANÓNIMOS
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
BÇMBEIROS/ AMBULÂNCIA
CÂMARAMUNICIPAL OEGOIÂNIA
CELG/ SERVIÇQS. �CELG/ EMERGÊNCIA
CENTRODE VALORIZAÇÃO DA VIDA - CVV
CORREIOS
DECAME. .295-2991/ 271-3057
DELEGACIA DE POLÍCIA DEDEFESA DA MULHER .212-4266
DELEGACIA DE DEFESA DO CONSUMIDOR... 212 -224C/ 229-2C25
DETRAN-
DISQUE AIDS -
DISQUE RECUPERAÇÃO DE TOXICOMANQS...
FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE - FEMAGO
GOIÁS ÉMUNHA DIRETA - CAPíTAL
GOIÁSEMUNHA DIRETA - INTÇRIOR -
GOVERNO DA CIDADE DE GOIANIA
HOSPITAL DE URGÊNCIAS DE GOIÂNIA
INSTTTUTO MÉDICO LEGAL - IML
INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS
JUIZADODA INFÂNCIA E JUVENTUDE
PALÁCIO DAS ESMERALDAS
POLÍCIA CIVIL/ EMERGÊNCIA
POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA MIUTAR .
POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
PROCON
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA
RECEITA FEDERAL
RODOVIÁRIA
SISTEMA NACIONAL DE EMPREGOS - SINE
SERVIÇO DE BUSCA E SALVAMENTO..
SANEAGO/ EMERGÊNCIA
SERVI " "
SOSC
SOS TELECHEQUE
TELEGOIÁS/ SERVIÇOS
TELEJUDICIÁRIO -
TRANSURB
UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIAS
UNIVERSIDADE TEDERAL DE GOIÁS....

207-1283
223-0445
221-3141

�HOSPITAL ORTOPÉDICO OE
GCIÀNIA � GERALDO PEDRA �
Av ln: 470 *:ne 224-^255. Selcr

�HOSPITAL SAMARITANO �
Praç a Wafter Santos, fcr.e 291-
171*.$e*:r Cernira.

tA FUNERÁRIA PAZ ETERNA -
Alameda P-2 n1 1.026. Sctcr dos
Funcicnériot.Feres 233 -7352.'
975-33:&' 973-5360.

�ASSOCIAÇÃO DOS HEMOFÍ-
LICOS DO ESTADO DE GOIAS �
,Rua 67 n*S93, tone 281-50C5.SetOf* Sul

�FARMÁCIA DROGAJATO �
Aver. da 65 n» 469. fone 224 -
6464. Setor SJ

�DROGARIA SANTA MARTA �Ave? da Anhar.guera n� 7 700.fono 291- 5904, Seicr des
Fmoonãn»

LOOK
�Bcíacr.a
#Suco0-
*SofcrtOu;vart ....
'RefngenirtfiR.nco

200gr�193Rosuliados tí is t 4h00
1S prémio
2* prémio
3' prémio
4"* prémio
5* prémio
Scma

5yy225-1044
1208 325

. 9 953
4 553
..4 185
9 302
3G 310

�DROGAMARQUES - Rua
Cap !ào Ju#an4rr Nascmento n*
266 tore 223-1366,Setor Oc-$*e

5*1 . PS:
�DROGARIA SANTO ANDRE -
Aven -aa 65 ri�lâ74 lane 241-
1010.SetorMania

21 R$ 0196
.223�4041�-���������

SUPERMERCADOCARRAO
Parque Amazonas

159�DROGAVUNAS - Awêda João
Mascarerhas rf 1 327. fone 241-
5566 Setor Ptoo IJOOXXO

�HOSPITAL SANTA HELENA -
Rua 95 r�99. 212-3636.Sl Sui
�HOSPITAL SÀO FRANCISCO �Rua 9 -A RM10. fene 224 -2466.
S^*�ar Aeroporio

�DROGARIA VIGOR � Avenida
Ass:s Chateaubr a^d n9 2 074.
fone 253-125Ô Set^ Oe^e

�CLINICA DE CARDIOLOGIA
I PCRTL'G^L � V Pcrijoal n?458.
' tona 251 *4020 c 251J076. Setor
; Oc s*e

�CLÍMCA SANTA GENOVEVA -
i Rua da Ccnccroa n26. tone 204-
4X0.Srtc'SartaGenoveva

FSO'MacarrãoMG Sômc/a .
'Extrato do tomate Ar sco .
'Fubá de rr noPaufista
'PcpclH9éreoMetícnal.. .
*Ca'otíoBv 'e

500Qf
PS:37071514

.220-1414
^251-3117

1156
1513

600 15 13
156

.231-2111
2334296

191
235-6711
224-0022
212 -1007
212-3100

190
207-2233

�DROGARIA PRIMAVERA �
Avamda Alberto V -guel n* 15
for.es 233 -1110 e 233 -6031.
Praça Joaqu m Luc -.c. Setor
Ca'-p'nas

p$:
4 umd
250gr�DROGARIA VILA NOVA � �

Avenda Sartos Dumont r: 391.
fone 261-5916. V.a Neva

«SC
�MQSPITAL UROLOGICO DE
GOIANIA - AI das Rcsos r.*2l55.
tone 233-5000. Sctcr Oeste

Atonção, Supermercadistas; estfi é um
espaço gratuito, aberto para suas melhores

promoções. Veja como aproveitar a
oportunidade, ligando nos fones:

267-1027 e 267-1020� Fax: 267-1029
DOCUMENTOS ACHADOS �HOSPITAL DA CRIANÇA � Rua£6n*!80.feno 291-1010. Setor SJ �INSTITUTO DE NEUROLOGIA

DE GOIÂNIA - Praça T-19 r/140.
for.e 255-1711.Sctcr Bueno.Vatíe;Camo Santos

Vatoesr de Sen̂ e SVa
VaOe^eFretas des Sôr *cs
Va-oema'Fretasdos SantosVakJer-ar Batoosa
Vatoemar Cà-<h>oM Jjnor
Vatoem* Fretre deUmaVMttorw Ftrre -a de Socsa
Vaõer A.NIíSRtonht
VatoeriPí*re'a de Lma
VàtoeviooMarpo da CunheNeto
Vatftonf Roc*udeOrveci
Vaidnev Carnoso seOlveei
VMOrMartnsdtMenezes
Vad.vcaCa*v.i*x) oe Sar̂ ana
VaCvmc A-iãnt) de Souza
Vakamo Bas\c de Socza
V^ovtnc Caries SNaVaoivocMinoeí pa S-Vs
Vakívro TeocscmDias
V*0C VV*aVaiertn V«ra,Vaèéna de Casco Santana eSVa
iVMtna Lrxrençt) da S Saldanha
; ValénoContam ca Sêva
j VaOneFranosca Paranetoa
i VMrwendeeMa*ins de Souza
VMnt doa SertoeSouee
: VSíQU ra Apa*ecca Zagc
Ví^L -a Bessa oe Casnc BcrgesVuaonjoié daSvi
Vtór Artorc SixsaO v»i
V^teooa daNbc ç̂aVtotor Borges Leio
)^núiOivea deSouai VàxecCtactro. VrxwIttfuCeeceno
Vrxstm B-*t-RCQje^czVrortoy2*~CA PerreccVendwl coe Pe-a
í/ro^or L'- '3 ca SNeVa-eoe F -ancica os S.Va
Vtneen Fe-e^a devtne Apctnène de Sousa
V4-HucaVI-CM
| VT- ca A\ae da s.va
;Vir tHArtóne daSM
t Va*:*- Goo^ deUn«VenànooUcra-do
. Ve-a L-c;a Ac.no uma1 VtTB Luca oe A.-uc PeOsVa
Ví^a Luod to 0 ve ra Campos
VôTUcaRcarç^es de Leoa
VnUoaRto -gv**DAZ LopesVera caAnòradeUm.a
VerenaDxa -̂ c Canrio Viana
Verxtana A.N«daCurha
VedoraFerre^a GomesVeem® Lajrtonci:Cera
VcertePeraraPr*?c
VetorRar/ AtxÛ
V«í«a Xa.v?Ncrjto
Vr-jApa-eoda da S va
i Vira das Graças
IVira Femer^s

YVaiervaRodrçues da S-N-a
Wa âct So^*as K*e!oWalqL roBatota doOveT

^^ '̂ IVA.ndoC.isttoWaftor José Sca^es doB-.to
Wanda Pereira oe Uma e Sva
Wanoer CtovertonM Tavares
Wanòer Costa e Sêva
Wander Fe ândss Co*dccc
Wanoe^ta Coe no des Sc~tos
Wanderiey Cunha do Souza
Wanoeriey PretoGcmos
VVa^de^scnBarbosa da Costa
W V'C-.rçcr RodriguesO*ono
WanessaMr anoD A-esatô 1

V.îoŝ a V^-tJes de Ffcías
Wàraa Beat�*z Azevedo
Warir Anoweon da Síva
WartodysKabce AN«Ssntos
Waahngton Xa.cr d:Sousa
WwhrtonOive-a da Paz
WedersonNa*oso da Siva
WedeonBatrsta dos Sentes
We&ngnon JoséF. des Sartcs
WergtxMede res dc:Santos
WeMonG>/ Bc^ de O.veua
We;. ç^n de Aiveca Va:adãoWeángton AK,esPte'o
WeJrgton Aru-oaçâo Cesta
We ingtonGcnçaves re*ô ra
We nçtonHonoralo Pereira
Wa tton Rcc-c-esMorei *3Weece S vaCavacarta
Weeíene Ge*i^esWee�/ ca S va Czn-av:WeetoyFmandei coO vt *a
Weatoy He^-Cwe Ca .̂oWeetory F't*as caMendonça
Wt*srê P.toç-ea cs O vtmWt/aR ta Sarada
Wc s la^ae' da S va
W des co SousaMeto
Wtorcaf Rod-y^es da S Va
Yí -amStvéno de L~a
W rVn$&rzs
W ar P^vtaa Nogueira
W an Vantírta co Souza
VV -y LuzMacei
Wscr ca SiVa
Wtison.ce Sc-za Sa^a^aW.4onInácc daSM
V/ sonSousa oe O /e«ra
W"*X Dor ngos RoC'gjee
Wmde'EV~c Venénoo
W yey P *tode ScuZl
WochínotonCarpes
WJneyMenezes ca Cunha
WostonCaetano oe Lma
Yotenda deCwatooMesqute
Yaarda de Casca Rosa
Za *aMa»cano ca S-va
ZamenCccac
ZanderU-vaCc t̂a
ZanetePert ra fV;*^?<: tc.'* deO -.T -a W* fx>*<
ZMaCngpne Des«de^o
Zn .iMera ca Concr -oc
Zcry da StVa Gcc.:» Passes
ZJdete Tave/tide6*4
ZJArtur>i6 d\ C- <k ra
Zc->* ANes FevrvraA�dcncfú Saumro
ZundiaPe xotoMentonçj

�HOSPITAL DE ACIDENTADOS -
CLINICA SANTA ISABEL - Av
Paranaiba n -652, fone 225-2333,
Ce-tro
�HOSPITAL DE URGÊNCIA DEGOIÂNIA (HUGO) � Av. 31 de
na*çc esq ccn Av. 5'Rodai, tone
281-2111,Setor Ped*o Ludc-vicc

�MATERNIDADE DE MAIO - AIda:Reses n:533. fono 224-2511 ou
223-5012.Setor Oeste

�MATERNIDADE FÊMINA � AI.Ce! Joaqu:m Bastos n;120. fone
23M311.SetorMarista.

SERVIÇOS 24 HORAS >

Ppsloj. de í>»!,�(Goiania)�A FUNERÁRIA PAZ ETERNA -Alameda P-2 n:1.025, Setor des
Funcionários. Fones: 233*7552J
975-332S/ 973-5360.

1512rnmm
m
Mê

223-0360
146

.224-6466
157

(061) 365-1212
195
1422

�AUTO POSTO FAGCS � ; J.--- aA - s.s C- iteautr�HOSPITAL DOS OLHOS - Rua 7n?444. fo ^e 224 -2955. Setor �MATERNIDADE MOOELO - RuaB3-C n *100 fone 223-2151. Setcr Oeste�BEGa � BE3I0AS GELADAS
Av. Assis Chateaubriand n1 1006.
Setor Oeste (quase esq.c/Rua 9).
Fcnc: 215-3116

SulOc'*c �POSTO GED0A
Ave- da Ar̂ a'5-^torve 261-2310.

�AER0 PREST H *

c&r+rt� 7 757 CC<"* -

"AUTOESCJPE -^? * .'5 jrnj.AUTO FOSTOWIJJ3
Az Pc r̂etralNor?&

1

ÇODE PROTEÇÃO AO CREDITO �
RIANCA

SPC .1 �
�PRONTO ATENDIMENTO
INFANTIL (PAI) * Av T -2 n'9f0.
�mç 2554-122. S^crBjerc

�HOSPITAL INFANTIL 0E CAMP-INAS - Av PanarFíCO tone 291-
3366 Setof carpias

1407!
3 15221 :. RVIÇOS ELÉTRICOS E

HIDRÁULICOS � Pronto Soccno
da Dona de Casa Scrv çcs elétri-
cos. hidráulicos, douração de
rroL.s, pronto coccro para autos.
dísentup^r«r.:o de f ^jcto. Lr.-egem
de cana d água. dedetizaçáo.
desratização e outros Unidade
móvel. Fero 262 -4752 (vrtuu > cu
973-6946 (emergènaa).

�CIRCULAR GÁS � Avenida
Crcutar c:q ccm Rua 1045m 530.
foro 241 -5553. Sotor Pedro
Ludcv»

�IMPÉRIO DAS CHAVES � Av £5
r,3 203. fores 241-3171 0 231-3282.
SetorMirista

�AUTO-SOCORRO G0IANIENSE
� Sorv .çcs da auto-o^trlca. cor -rochar .a 0 Chavo!'0 Av
lrdependônca esq com Av Gc La
nJ4259. feros 223 -2665 0 212-
1750 Cervo

090RRACHARIA DO GAÚCHO �
Av. S!o Fr*1*:soo. Cd 31, Lt 22.

�o-os 207-2163 0 972-7605 Setcr
SartaGencveva

�SE104
1561
1517

...227-1163

...821-1000

*I

-í �����

�PRONTO SOCORRO DE
QUEIMADURAS � Rua 5 n343?.
tc^ 224-4^ 30.SetorOerte

�HOSPíTAL LUOO RAEELO � Av5* Rad al n?451. fc-: 2=5 2211
Setor Beta Vista.

Informou Gleison Flávio - A Voz das Loterlas r r. f.
II

ANIMAIS CAPTURADOS
f*5 5* <m 2210 97 � Para aTetírada do

'

animal,
0 responsável deverá levar
Carteiro do Idontldodo 0

pagar uma taxa do RS 10,00.

FEIRAS LiVRES
Segunda

�Cidado JardimRua DcmErarco1
� «Setor Fama
, Rua 27 esq d
I Av.Maf C*a! Pendor

Terça

i «Matriz
Ceça' ca V 'a Afca.t�Dom Bceco; Cc� Dcm Bcsco. S * Oeaíc

í |«Castelo Branco. P*a;a do Conjunto
|CusVc Branco
� «NevaSuíça (NOTURNA)

: iPraçiW.toenfcflea/ c-251
! «Conjunto Rivlera
Av . Lcctoaoe ecq c Rua 14

Quarta

�Bairro Gová
: RJ3 Feipe OamarSo�Vila LucyAv . 5. cn�:e Rua 3 e Av A'HiJ

j �Parque AmazonasPraça Senador Ca-edo
�JardimNovoMundo' Avt'* da Cnstováo Cc c~bo�Cnméia Oeste
j PraçaDcm pfjdArcc
, �VilaCanaá' A / Nend«frey«ftí Av Aderjp
�Vi!a Nova10'Aven dî

�JardimGuanabaraAvenida Contorno esq. d
Avor.ida Vera Cruz
�Vila PedrosoRua 2 esq.d
Aver.ida Minas Gorais
�ConJ.Vara Cruz IAv.Gatoina Borges Toíxeíra
�Con).Vara Cruz IIAv. Geróna Bcrces Teixoira
�Jardim Nova taperancaAv.Sol Nascented Av. Central
�UrlaaMagalhãesAvenida Contrai esq. d
Rua Fra^csco B &iano

�Balneário Mela PontoAven da C rcu'ar esq d
Av.Gor és o tíô Lima

�Setor UniversitárioR�iUberaba esq d
Av.U".verstána
�Vila RedençãoPraçaCentral
�Setor PalmitoAvon da CristóvãoCoto^bo

�Setor Pedro LudovlcoVieto doMercado

�Vila Nova9* A.erda esq c/ 5* Aven.da�Vila UniãoAver da des A pes

�Setor Centro-OesteRua 510cRua P -25.
DO lado domercado

�VilaMutirãoAv. do Povo
�Jardim AméricaCepa!do Jardim Am,6 r.ca

�Dom BoscoAo lado do Coiég 0 Dom Bcsco
�CampinasRua Ipaman

�Bairro FelizRua 010 esq.d Av. Laurlc o
Pedro Rasmussem

V.iz�Setor Coimbra
Av. T-6 esq. d Av.T- t�Setor SulCepal Co Setcr Sul

�Setor F«rrovlárloRua 67-9�Conjunto Vara Cruz IIAv.Gerc-ra Bcrges Tone ra

1 .AUTO POSTOCAff*:;MiCHMA- r*'"
Sotor Fmsocial � C mnchc" 0 5
fémeas
Jardim Cur.tba � 20 machcs 0 10
fémeas
Vila Mutirão � 2 machos 0 2
fémeas
V.'a S3o Jcsò � 1macho
Sotor AoroVário � 1macho

OH».AUTOPCJTO»^SsntCJ C-� 3 1

ACtopCrtS.AUTO POITODOW^R:d 30 * * 25

� Confiro na odlçâo da
domingo do ClitilServIço a
coluna Onda Vacinar tou Cão,
com a lista dos poatoo de
vacinação animal.

Sábado
Quinta

�JardimNovoMundoPraça P.ndorama
�Parqua IndustrialAven da Be»' rr

�Setor PerimAv. Perim. Av.Mato Grosso
�Setcr SulCepa! da Setcr Sul

�Setcr BuenoRua T-49 esq. d Av. T-1�Novo HorizonteAven da César Latos

�Cidsde JardimRua Dom Emarue*�Setcr FamaR-a 27d Av.MrechaiRcndcn
�Conjunto ItatiatoRua R-11
�Setor FinsoclalRua entro a praça e
as quadras 31.32 e 33

�Parque dss LaranjeirasFmal cas ruas C -2A e C-4

Domingo

�Conjunto RivieraAv ljbt'd:de &Rua 14

�Jardim América
Cepa! do Jardm Amé^ ca�Setor AeroportoRua 11-A.proximo à Av. Z�Setor UnlveraltirtoRuiUbctoba cAv.U- vars tá^a�Bairro CapuavaA /. Fc^ãc b as Paos Lemes
® S*?cr Ccr.troOtite
Rua 510 a P-25, 00
lado do ~ercado
�JardimPlanaltoRuaMaxoPi!o
�Conjunto Vera Cruz IAwer ca Gerc.r 3 Bcrges Te ie ra
�Medeio (NOTURNA)Pua 63. Centro
Sexta

ra C*u

«AUTO Pono^V-

Prasdi' »^ *'� O prazo para retirar 0 ani-
mal ó de 48 horas, contado a
partir da data do apreensão.

! SãO JJ&3 rtútb

«AUTO FOSTO
�

í 53IVBANCOS DE SANGUE
oAUTO rCSTO 50- 4

ArHrç j*'***?*eAUTOFCSTOVAtí;/ - -
C-tubro ? �

Firoonaroã

,C00?ERAT.VAC = �
G O I A S - v

1486 4

eOSmOE^^Sc 'orCorC'4

�BANCO DE SANGUE
GOIANO - Rua 87 n3 596
feres 261-2414 231-5005 fa*231-5301 , Setor Sul.

�BANCO DE SANGUE HEMO-LABOR � Rua 5-A n3 90. tone
223-3360. Sctof Aercporto

�HEMOCENTRO DE GOIÁS -Aven.da Anhannuora r.; 5195
fone 291-5020. Setrr Co-PM '
�INSTITUTO DE HEMATOLO-GIA DE GOIÂNIA � Pja SN t
Btt«f � f » Q'I 13 L », 70 ?!

fone 230-3505. fax 223-5103. í
Jardm Nova Era.

�INSTITUTO DE HEMOTE- i
RAPIA DE GOIÂNIA * Aver da
Z n3 623. fcr.e 223 -2744. fax
223-5107, Soto' Aeropcrto.
0 INSTITUTO DO SANGUE
LTDA � Rua Concórdia n; 26
fono 204 -2123. Selor Santa
Gencvova 0 Aver da Repúfca
do Libiro n3 514. fone 223 -
7797 Setor Aeroporto

�FLORICULTURA FAMA - Ftoi 1n3100. Seto' Fama TeVone 225-
6441

:�
�FLORICULTURA CAMÉLIA �
Rua 1n*91. foree 225-1774 Fama
Comida

�GIRAFFA S � Praça Tamanuto
fone 223-8121.Se*crCiS'-'
�REDE ALGO MAIS * Festos
Shell Av 65. Sotor Vnf sto e

] AvenxL» T-9 Selor Bueno

�Setor SudoesteAv C -12 esq a' Av. C-15
�Criméia LesteRuaErg Corre a Ltrr.a esq d
RuaCoutoMagahies

�V »!a Sáo José
Av PadraWendel a Rua 610

Jf»^5!

»J. PASSAU*
,il J

!Ó4? _Moreira
deO.veto

� Vrrria:A.-tòr;c toOv*'i{ VUrrtirKrtÓTK,Gon̂ tas
V*T>«Bflfeoea Oe Amcrm! VtmarRÈÉro de Souza
; Virgin»Correi Cc t̂i
VUinctoa-vr -ra. v -r 4 Prtmc C-vdox
Vsynç jo^& svaVv-mtBorgasM*-craooVvaneCj.aorv to
, V.av Ocane dóCosta
V Pnhwc Campes

/� ^c*ôr 0 aos S- jmos
V.-agner Batote da S Va
WtfgnoOtsera de Souza
WWtonjQté VtMa
i�.Udemvo de Mn*&Sva
j Wdtoervsroe-.Ara^o ftonosW.-xi* Avet SfcVt Juraor
�Vj< r df> Jeeue Júncf
�VdxiziBatotaOaue*r2

COMO E ONDE FAZER SEU DOCUMENTO
FónJnR$ � 00 B ' � CERTIFICADO

Dc RESERVISTA
pccumonios nocess -ir os cer -
- *;0 Hff nascimento, uma foto3*^ p3Moa stamanto

1> vú - RS 1 18.Ia*4 Para 2* v.a - P$ 4 wn
^ ' J. . tr indo de ficordo ccm 0
T ' C Jr - =>t -trr0'.*O
Ordo Iflícf Jun»a asA stinonto, Piaç a Joaq-j.n
^ Jo -é Hnrnuno r/,0I«.camp r is. fero 291-3195JuM -iM.iHar Rodov.aria asU0:<«r I Hor4r*o tío atendime - »0Bhfts 17h3o

cotécr.íco c r - dcc. prova tecr.c.i
0provapràhca para a «províçâo

CERTIDÃODE CASAMENTO
Documentos necessános. ccd.d^o
do nasemt-nto do nuber tes. a!ém
de duas tosto'-.)'' * .as r.vv-.ido
21 anos
Taxa RS 56 00.
0.-:de tozer qualQuv cirióno d*,*
regrfbo avé
Ocservaçtes para a 2* vra. a tua
var .1 de acordo com 0 ano de
C8SerTV>'t«0

ATESTADO DE OBITO
� Documentes r,«cessÁ�>or C^cto -

1 > ; �

\ co t docum^fitaçá:- d a) la * -c.
! dofej
| i Te ta R$ 16 90
Ode 1 *.zer q.. jiq-r o>f �{ ( rogisfrvav
C;. . / �

� .. . � .J
varra .to act rdo c:�1, v, co
Ct>to

at�ind-mcnto 8h às 15h
Qbservaçôoa Pera a 2* va. c «
so eco a da oconèncxa pc c<-.� da
pe? ra 00 roubo do doa-me^to

rCARTEJRA DE IDENTIDADE
Documentes r.occssãr.os duas
fotos 3*4. ecr dão oe* rrasomentaou casam*'' *o. cert^cade de natu-z ç.' í|ara breu\ � � r. .tora'-
/ad s ) Menores de 18 anos
a-'«<n o;»ev»ntar «triori/ ç *o do
msç>* : r« �
Taxa .�.* RS 6 50
Ta«a;:> vNi vS 7 60
Orde fazei:D.retorra da PoLc.a
C . Pua 66 r.5 12. Certro. fo^ra
217 2733 Pasto de Ideni -ficaçáode Campinas - 5� DP. Praçajo-touir1 Looo rf 1040 Hortno de
«jwrxír f-nto toi &: as 11h e das
tjfi fas 17b PtrJo de kJfcf^capToJirdm Nc/voMundo � 19'DP. P � J

Va :paraiio attjuma com Id ana
(d'rat do Supermercado B.; * * ),
J.vdm. Ne,o M.ndo Hcrario do
o�-r<ír-«'to. das 13rias lôh

t* .VL ":* na! CUjí

r sco P*'1
«0*&'

s -£
L :

r �
Cn2« � �

2* Via - RS 100 00
Ond-í * Po cra F íd?ra! Rui
235 n* St Unrver tino low
212-3100 HCM*.O do aferaf.men-
to das Bri��11K30 e da 14 às
17r
Coeerv jçôes o docum-nla ?
V.J -to por 5 anc< para adu 1C -»
Para crarç.̂ , o prazo d -j va da
do depeno da dado com a q-' �'*fetooPiSb.too^*

Or;de fi/e » C irfdrio de
Dstrc. du C'mr J no KJO- . d.,Go *r «1. Fémeo,Rua 10
SetorOt -> to' � 1581 H
aterx>rrertn 7> ãs Ifsh
OLserv^ô»:s o 1or* rdr>Pfjf 3^ d �

t,* 1

n* 1«-G.
raoo doCARTEJRA INTERNACIONAL DE

HABILTTAÇAO
Documentos necessar.cn copra
aj* nbcada da cato ra tí* Jdenbda*
de ct pra J'í*- � c da dl carte ra
nacronef de hab »« taçáo e duas
fotos 3X4

«I
t. r .8 ,w* w ,,, 1 -
C - t -o : ;
Q - .;0 fvav-'j i »

� Qs eocurr.cr.íos pifio a ds -
poí iç j c na AOP ^CíJ Ccnfr.if
desCorrtios.
- £S!J fistegerr, i parcial e diz
r c s p s i i o aos documen t o s
recuperados nos últimos 15
di3s. A d vu'gação
ordem êftêbétkã.
- Os documsnfos per - , certm de idenridade ou c«Mo
manecem nê Âgér.cij Central , dc r «tt~«rto ,.** 1 f.zo 3*4 com-dcs Correres durante C0 dias. � provs^to Oí r . » �* Outo r"t estot- t-
Depo /s. c /es sêo devolvlócs locrra - *Oí O-:- rrr.rc to?/ grau
aos órçàcs emissores.

<* to 0 vá>

CERTIDÃONEGATIVA
DE CRiVE - Justiça Tí dera)
Doo-"
Ootícra deeCPF
Ta*a: RS 4;e.
ven �! J.. ^ 1Orde faze »

1
pnsço d 5ÓC=3 � RS 60.00
pJ nlo sòoo � RS 60 OO
Ocservaçac maia irtormoctas no
Tour -rq C � b do Brai I. Averatí 1
Repubhca do L íbano n* 2341.
Ceritor Shopping Tar-ardaré. loja
40. S**0f 0*»:!ri. fone 215-5936

cartor -,
pagus raCH .F *r «�da»

>44 r
� Ça Rua19 n 244. Cvntro. ton" 27 *1500 Horino 12b As ien

QbSftfvaçâes . c tocur / -.- to ^vàldoprr iOdrav
0 n

l CARTEJRA DA UMEBOJ5ES
Docum«r necessários cót id-t

segue tm PORTE DE ARMA
Documentos nec�eârioe xerox
� � *: H.i j ) : to

dado, CFF e do certificado de
rogMro da arrrra cio fDqo, caías-
Ir 3da no SirfARM - cocppiovaçáo
d » c ipac -tod * tecr ,c .\ p .ra 0
r'r�

' �* 0. uso *J ij.jrj 1 cio yr 1
fogo a» 'st Kl1 per n "-jtor deNro .1,» Sup»r »ntendéncia d »
' � Ktoma to Pol.f s Cv ! ou prr

1 rraí; ! »I :tío rilr 4 vés d*.' CUlsO'

' 1lar 1 rr <nw .« j (J.« v --.;
CU fC.go COrrr;. v -,n:j p -
ogo áutofizndo pe' a D 'efra 3 d *, D - v !. .:pff.*irt ;ç *v.f d-'dc-cu-crto qu <: c : : rom-
P"! :- ->ntO * OC ;>tod .** f j [Vá -
~ Ou .!.y<jâd-í r. -rri/czonfe
í d - . 1 . * .
� �J.Jo negativ >| Co Cf,me Í:1

r Cdcf {|! w

� . .. . .

meí

*
TITULO 0t
D-C-' '
Tu: C'í - ...

CERTIDÃODE HASCiMEMTO
Documenot rt-cessAros carie ras
de identided*» dos pais e ccri:d 10
de casamento se fortrm casados.
Taia para ffg stro fe to peto pji
oupe' \r:e a »uaò de RS 1^M

. -
15 70 íapes 15 tíras), ro cazo QJ
� � '

1 � � ' � ;
�

� " 0

prazo 0 da 60 d i'» após O nascj -
rrento pek? pr r. t.ro vilor; í';XJS CO
dras do rase mento. *ip ca -se o
segurdo vaSor
Qrde tazer C;/* *' ^s cn 'fu

í
CPF

4*p^-u - totoos necc-Mércv C3ri^..

Chservaçóes p * r .k , p * v « ,

1 Fd»i 3 00
Odt: Fozc» U JO Mw opa! dos
t � rato' tos Secjndfrr '3*» s P i 4
n 515 s*L» 1206,Centto(7 � ; ' � ca" ra «Mr'- ju -
r 1 »<r j e . ;< prx ur ar*,

CARTEIRA NACIONAL
DEMABIUTAÇAO
Documer *os ntOMaáno!» cóp-ida
catara do idertodrto. comprovan-
ted* itodevÃÇc CPF.
Taxa para citegona A

FXNME pecolérr c - PS 24 00
Ejnr y r - Aíí co RS 2�- CX)
Canela RS 47,66
Taxa para cra egenas o C.D e t
r / . - � � � ' � ; *

�
: �

EjamtpeicolécncoWN,®
C^ ra PS 45 34
Onde te/e' DETRAN Av A J O

Correra t .* v. C
doòv Jvi-

At**ndm � �"J 12r A » 1WV
Ot. ' ' � -*' to - ; � � :

'.

docurr ente^ r. jrge -M pe*-

Diário daManhã CERTIFICADO DE
PROPRIEDADE DC
VEÍCULO AUTOMOTOR
Dccumenits r , r ,.. ^f scal cr jr.y, JJ
tíe idn*i!idede 0 ri,j Cpp
vAr:�. de urden.ço
T **:i PS 4tí f/)
C' d- * * f r i 'i tr ^Arj . Av A * 0C r 4 b I (' - ! ,to
fone 1514

CARTEJRA DE SAUDE
Doa;*T* ? tos nec^s^ar^ cariara
Qf.<to� ndede ou de trabatfjo

Dcr -umertos neceseanos: ume Or-q,* Em Cénicas eeper a-
feto 3*4 t/p*a da ceriívH de iden- Izsdns
. � >, co* *p'Gvir *e de matricule. : * r- 5 * 'r *." nento � tí *» r- r une

Presuiente: Jélit )Nutut*tdiU>r (J -rruI Haliv i Cu-UÓrito
Ihitiorn df A f a r k c t i n u: Imuru Custódio

:RAN^?~' í
* d > caríe;raCARTDRA OA UNE

r <r ; ra * PASSAPORTE -radnos
-m » o »,í? , fesuf, |

DAÍlV'̂ r '^° d�^<u*UA»F. encontrado ora

. : car ie �
CARTEIRA DE TRABALHO
E PPEV 'DEf4C1A SOCIALDccum*jfitos fsocrrsftarios uma

Cndp * � / <� * U' %.o Estadual das foto 3*4 c -ritM to OJ

r^daHes. Av UrnvetoiUna n* erridãode rjasetorerto
; if *3. !. * Un»v *»rs -tVio 261-5621 T.m araft/to
; oun* OC Tvwededes Orou uzer Oeéegarra Re^oruP doObsemiçâo otí'X'irr -' ?o é vó!d«i Trhbfl'ho Praça Cívica n* 228

C*r*»o Kre ?&M<Z Hrxi�C to

Cí *V-r, ÇT.'- �. P I. 2* \ A
varI'te acordoern 0 anc

d;

ementod.í pessoa

CERTIDÃONEGATIVA
DECRiME - Justiça Estadual
Dccun;vr.!ot.necesMrX» cari* / 4
oc dade nCRf

.í i � ICf,

ClassiStniço T.DU *12.00 .*r.,Observação r r, c.r c, d*i a per..
néo for o prapnetario do w .
C preraso ur . protufi;Ao d-J
prup' e» tnp

tjttíor. António leo *r < ra. cer -Te*a f ;
monta
papt <»na^V í - RSSOQQ

*Ur. E:e fc* *Tckrfax (062) 267.|( /2<; . .Ct�-;.ir F*' •
prr jni «f«?



Jflassi ' - ; da Manhã

f Hegócios Rurais _
|̂ "coMPRA-SE

ÇADO DE CORTE

SELECIONADO,
PAGO oMELHOR
pQEÇO DA REGIÃO,
ij PAGAMENTO A VISTAJ P>,
|NFORMAÇOES:

Goiânia, segunda- feira, 27/10/97 3
,« A CRIST1ANE .R.TÁ

íK£ !? gípSISHí
PM.c,� s.u!r- 2S1-2071 210-5050 ;

: Ii « PRIVE DRINK�S #GABRIELA
MORENA JAMBO,

##GRANVILLE*fMMASSAGEM#* ** ARTCESTASMSua melhor diversão com UMA OPÇÃO A MAiS PI
e^oVc^-To £d« os DEMONSTRAR 0 SEU
ut^KMlSs CARINHO! TEMOS

LINDAS CESTAS
PERSONALIZADASCl
TELEMENSAGENS.PI
TODAS AS OCASIÕES.
287-1027 C/MEIRE.

DUPLA DE PRIMOSCASA 10 i

Dois a preço de um.

�- **��
�SSSSSí :.fflSa ! SOB A MOVA DIREÇÃO
Tel 285-iwa PI EXECUTIVOS. DE CIDA.COM LINDAS ......

GAROTAS.CHURRASCO RAFAEL - Wo -er.o
TODAS OS SABADOS H'001'»*- ?uper bem ciota-
ABERTO 24 HORAS. ttt
RUA 28 QD.14 LT.30 1159

JARDIMGOIÁS,ABAIXO
DO SERRA DOURADA.

TEL:218-2207.

1

leras, Ru var> c Morenas para
vocé curtir suas horas do
lazer Aberta cm novo hordrto.
Das 13 àr> OI .GOh Venha e
tíel-r® » Tei 295*1407.

rrmm.KWTT!*. 8ELÀ
(| ADRIANA ! Lera Sex. Sc os Durtnhos faz. Morana clara, 1.60m. 18 anos i Massaom. Ac cheque prO.
Olvida do Gmeses. P/ realizar Confira» 882-1521

massagens relaxante e 24?.8-J!!!U5if,? Tci
eróticas p/ seu relex

total.CONFIRA Tel: 295-
2502.

�.T?:.!
PARTICULAR 24h.
Tel: 261-0869

A ELLUSMASSAGEM
Esta d 2 gatinhas d

. FERNANDA
t.r.nr.

CASA DEMASSAGEM
, RECÉM-INAUGURADA , ,

CONTRATA -SE GAROTAS TEM O PRAZER DE CONVI- j 90s C0ÍP° c ron!o bonito,AFRODITTE OTIMO GANHO SEMANAL i DAR PARA UM EXCELENTE ! odper car.nhosa e oducada UNIVERSITÁRIA^
I SS«W8 ! 5ILAXA�'E"T0 A° !�� '�.rr.:,. E0UC.0A EBOMNIVEL

Ifi-Silf* *̂ !� ,,,; SÃ\IS» l?HÁ: l * FERNANDA � SfiESSXSL.
Tc! 271-3264

GABRIELA
MORENA JAMBO,

I( BETA HOUSE Iniciante. 19 a., cabelos Icn*
i r:rr

TEL: 978-6827
E 972-3186.

SHAENY1
�BABY *

Cestas p / todas ocasiões
Brinde* Mensagem Tel
� * 287-4038

X
mr :* Uma linda morena. un.ver

�dana. toda re qa e sersu-al. pl cantos de bem gosto.
Ac Ch pré 295-4470.

� �� ��rf,,'.!', tf.v.z.
j*-" Tel.Aluquel T R ALEvTYtSYsA T Y i B0ATE B >G

viS3Do � Aiuga-se pro * 0 hos wr do me!, cabc- ! ALESSANDRA SHOW NOVO VISUAL
I 251 o 224 . Tr. j. | 0 j �Onqos naturais, seios : Strip teese apóa is 21:00 5

224*2244 Cj.4400 ! 9;a^es Super fom -nina ccrrt- Loira 18 anos 1.70m bela do Centro Av. S! Dumont �

� � Te' �*� jSQsrsNhs; »'«�
Jai*�^ r" �u��. »�«�.

íaJw»� ��
2 IRMÃOS nn» jvp GG!c,C 'onaclos:

1 Dc 44 a. sedutor. P/que você I acompanhante. Oançarina e
Tn 'r AT,. ^íRSON. RENA - ALICE ESTÁr /nATAQ c tenha rca�rnente momentos do 1 Strecper na Maior o Melhor
TO GcAN. BRUNO, o cubos PATOC

E P«tf. um cc'oa que va. tc | Boate do interior de S .P.
cm vjrioo OGt os. De 18 a 28 : -- ^ATuS,TODOS � levar a loucura. P/todas as i Excelentes ganhos, damos 1 976-9218

; anos P qualquer evento e ESTILOS,18 A 30 ANOS. ! ccas ôes, cbequ.nte sigilo e m o r a d
K>do tipo de fantasia erôttca. C/APETRECHOS FM ! qualidade. At. ele e ela. � URGENTE ' Tr. 9(017) 232- j FERNANDO - i 80. 19u.c esc as o casas. C s.g «!o rnttDnc rm CIHAC Ô/CartAo. F: 210-S65Q /978 - � 8773 ; anos, bom nível, carinhoso,
desençao e ótimos preços 7̂,4SSrl ~ T^E

,RAS
� ^783 i j super discreto 24h

:> Ac.chq.pré. 24hs Tel: 271- ' ALGEf.,AS,VIBROS j !°mn rnMTPATA.̂ F P/Eles/Elas/Casais. T: 295-
C/CINTA CARLA r^ROTAS ' 1,59

P/SADOMASOQUISMO, CARLA GAROTAS

erj » ^ ÇACCHÁ E OUTRAS FANTASIAS. ! Acima de 18 anos. boa ;

-M GAROTAS síRAvocô° é i MERCADO ATE 30 niA«5 lnaTcr® c�a
'
Te?a«5W ^05

j:0!nAh Se"sua'- 8C,0« I r ií íSiVíaníJ? ' Obediência. guarda CELENCESTAS
Ar Áec /niIfft/Trfl/VC des-n:b.da, ac ma de 18 ar.os í ^ DIAS [ her?!: Excelente massagsta p/ ( ) i m L

hos, bumbum arrebitado. Acima d- 18 anos._ e ru.vas do t 8 a 35 anos. em exposição, odjcaçúo de fil- Emocione quem vocè ama� .e quer ganhar mu:to dnheiro N0 CH.PRE + lhe proporcionar relaxamento Estilo memninha. Faz mas- Ganhos semanais de RS todos os estilos. Semente note todas as raças. Cestas prtodas ocavbes. To:. 1

�^TrnFSTELEGOIÁS C£Sa 6 a s^a oportunidade� : CONDUCÃO PRÓPRIA e Prazor - (PROMOÇÃO NA CONTRATO GAROTAS sagem taiiandesa Para Ann 00 Tr Casa Branca garotasse?ec«onatías P/ qual- Acompanhamento t apost> 254-552SíÇOfcb ICLtuuiAb L-guo:280-7076 c' Cida oo^nocn MASSAGEM ). At. 24 hs í CASA DE MASSAGEM clientes da cl.te somente ^V*J..OQO^TQ quer fartaMi c/ vtbros e.vinoe tas o video. Método pseoio-
x RSRMí flnY"K Fm v

_. «y>oooo. RECEM-tNAUGURADA AC . i ! rone. 2o4-9b / o impíementos eróbeos. ótimos gta ccmpcrtarrer.tat . .Pf.TAP 0
Tfíb-aS.Ba .cosoouTas EIT. /«IZVM Tel. 226-5057 DE 1B ANOS.Tei.271-3264. TcT 226-5057 preços Ac ch pré ( 3EHAVIORI5VO, Paq CESTAS & CIA

BSSSUi 0 T' pREcisA-sl^ofnA AciM. - [fjMTTpl -wnwwaroawl TJWAdv.
p «' �gutáòpsssgí 0023294053 -

A #*wAAnlinntfle AMA, TSE RS 503 00 SEM- Para senhores acima de 35ACOiTipOnnOnieS ANAL. TR 261 87ea anos 975-5391
TCHÃMADA ESPECIAL
PURA SEDUÇÃO.

SELEÇÃO DE LINDAS
GAROTAS, PRAZER

OUE JAMAIS IMAGINOU.
CONFIRA Tel: 271-3628

* ILHA BELA *
Esta cortiralando garotas
macres do 16 anos cl ganhos
até RS 400.00 por se~i3na
i Damos mefaC<a c refe-çáo F.

1
»»u-*l

Untvorsí t âna . 23 anos. pl
! você que deseja a adorive�
companhia de uma linda
Mulher Parltcular. Tc! 281-
4491.

XBRINDE INÉDITO#mrr.T.|
GAROTA

PELEDOURADA
LETICIA 1,70m 19 ANOS. 262-6619

CORPO ESGUIO,
MEIGUISSE ALIADA A

SEDUÇÃO.
ATENDIMENTO

COMPLETO Tel: 977-

CONTRATA-SE
GAROTAS

��SUSY CESTAS
PERSONALIZADAS C/

MENS.,TELE-
SERENATAEFLORES.

16 ANOS. RUiVA
IZABELLA LINDISSiMA. OLHOS

í Iniciante, emp ^esâ f .a. 20a. DERDES . PERNAS .
rnilDD. nc IIUA

toira. olhos verdes t.64n P/ GROSSAS, BUMBUM NA COMPRA DE U.t^A
homens de bom gosto. AVANTAJADO . SEiOS CESTA CONCORRA A
Execub-vos o «I.KS Tr 977- M|DjOS. BOC* OUTRA CESTA E A UM
9433 E ^ - ' wO Gr * ^M JwA < IN . - r^ rw PU Ã rh f* AQAtCIANTE) SEM FRESCJRA COLCHÃO CASAL

MAGNÉTICO E
TERAPÊUTICO NO
VALOR RS 840.00.

SERENATA DE AMOR. !
210-6003 E 978-5902.

" FERNANDA * *
22 anos de pura befoza,
inteirgente. che;a de charme .
e requinte Pi homens acima
de 30 anos. 24 horas Fone.

.

t

MINI POÇO
S£MI ARTESIANO
Te!:233-8315/271-
1456.GOIÀNIA.

I
9278.

a «•••••••••••••••••••••••••••••d»

24 HS ELES-ElASfCASAtS
973-4Q21.MARCOS

25 anos. 1.74, olhes vtrdes.
Un;vers:fêno. Fere - 979-3726

••••••••••«•••••••••••••••••••••d
tGAROTAS

Contrata-se acima de 18 anos
Boa aparência Tc! 972-6544

\
> * i

Animais Domesticas«57.7RTORRE
CAIXA D'GUA SCO TL.

SSoOTel: 277-1163
MARLI572-2387

FLÁVIA ADESTRAMENTO i
jtr??.!.

M..KOR� - �
i

1

»— �»*•*»—•�
Cêsla a partir de RS
15.00.295-5158.

### MABILA ###
rTRAVESTY)Mc'era discreta,
pura femin:!;dado Comp 'cta
para você do bom gosto.
Aceita Cheque pré-datadoTe':
224-53SÍB

L

nil)tlíd<

unha de#!
fc 0

2c
<7 CESTAS KI-DELÍCIA

ACEITO CHEQUE PRE
DATADO. TR. 241-1456 �

Vr K:rr..t
ACEITAMOS

ENCOMENDA DE
SALGADOS

� SA STILLUS
MASSAGENS

Está c/ 2 gatinhas
inexperientesd

massagen relaxante
confira. Tel: 241-5433.

# AS MAIS LINDAS #
GAROTAS ESTÃO AQUI!

VENHA REALIZAR
TODAS AS SUAS

FANTASIAS CONOSCO.
Tel: 978-9623.

f

m . i a.!

*5)(\ . j i CESTAS P/TODAS
OCASIÕES.ÓTIMOS
PREÇOS. FALARi PARAÍSOMASSAGEM

Melhor casa de Go ama 10 P: festa e co -me- rc a1 Oa^cs
garotas lo-ras e morenas.Rua prazo no cheque, a ccmbi-
14A n:9 esa'C Av. Oeste. St nar. e ace .James t.cKet de C/OAIANE.F: 291-2027.
Acropono Tel: 229-31c9. rc'c çáo.F 255-2137

r.t

% 33n
III [I

2L PAPO GOSTOSO IíI/.T;.

R;:airiíi* me ��i

l

i'l-L 'VLiei'
i CINEMA

éias Darr.rr.e Dcnr s fíodrtjn. Mickoy
fí ourk ç Agente antitc-rrorista
quer abandonar o jogo da espo-
r.ag -̂m Na r.c te da útt:ma m.s-
sfio. -!»} perde CCJ alvo e os sen-
t dos Acorda em uma co'ôr ;a.
lugar criado pafa um grupo do
erp ees ccr.e deredo mj.ta peri-
goso para Lear coito e muito
valicso para tor morto Cinc
Astor 15h. I7n 19h. 21M Cino
Flambsyant 6: 15h40. 17h30.
I9h20. 2lhto (sábados, domin-
gos e fcr.adcs. sessão também
is 13n5C) Censura 12 anos

AJUSTE DE CONTAS (LA
SECONDA
Itá! a França, 1995 D<reçâo do
Mmmo Cn'opres! i . com Nanni
Morctf Va�cri3 Brin; Tcdcsch
Vê'er,j Kl � o Prosasse* univer-
s *ár.o ter sua rot na a!ter2da ao
rac-n:sr:rar na r^a psr acaso,
urra tcrii/.sta qua ha 20 ervos ten-
tou C:Oí;'.-í- o D. ddo c-rira a
reverta d:ver a mu'v-er QJO tt-rtourr.5ta-'c andando l.vremente o a
cunos.dade ce descoorr per q-eíCC h o. e uma
:: rox maçáo A partir c . s- -go
u^ a nova v.da pc'a cs ds s. cm
c-o t �cs dc xam Czn suas *dc-ás
do luta. esco'nis e busca do res-
postas Cinc Cultura: 18n30.
ê.« * W

GUERRA DE CANUDOS (iDEM) -
B' <ir 1937 D<'eÇáV tío Scrç c
Pc;c~ ic . conJcsi V* PAJO
Bell . f / ar.efa So\ c- ro Zlcjia
Atrcu SC.tor h* tf !!o . fí otorlo

Bontempo. Logo apos o f .-m da
Monarqu a. uma fam'.a sertane.a
LO vô sem podo:pagar o pre-ço da
Rcpupiica: impostos a:to3 o tícs-
tru ção do seu parco rebanho. E
quando passa peo cam.nho de!cs
Antôno Consethev . um advogado
fracassado que so tomou pregador
fervoreso. conseguindo reunir ao
seu redor cerca de wnte mJ serta-
nejos. que ergueram a cdado de
Canudos. Insurc ndo-se contra o
novo reçmo. o beato e visto pe'o
Estado como uma ameaça. Ircca-
se. entáo. uma campanha m. .tar
cor.tra Canudos Clno Ram.boyant
6: 14h30. 17h30. 20h30 Cinc
Bouqalnvlllc 1: 14h30, 17h45.

Censura 12 anos

Direção dc Paul Anderson. com
Lanronce Fishbume. Sam Neil.
Joe!y flcha/dson. Triputaç&o parte
numa nave para a órbita do
Netuno na tentativa do resgatar
outra espaçonavo, desaparecida
ha sete anos A equpo se empe-
nha na missão sem saber toda a
verdade que envolvo a nave dosa-
parccda. O parade.ro dela � o o
quo traz consoo ao reaparecer �
0 um trág co o per-gCino Ramt>oyant 5: 16h, 17P50.
19h40. 21h30 (sábados, da.rn.ngos
e feriados, sessão também as
14h10) Clno Rltz 2: 15h. 17h.
19h,21h Censura 14 anos

fAJÁO DE OCASIÃO (PiCTURE
p£KrECT) � EUA. 1997 Droç jo

ííiG -ern Gordon Caron, com
� *ynV Aisfys. J.iy Motor. Kc,:n
zix* 0 'ympta Dukak,$
PjDtbtana com c í cu'dades na

era vda 2T.C'OSJ am-.a
pano P -*/a tentar fazer com

.u« dêem certo para C J
" � \rr. .,*Jum *r.a /o* pc# unano<te.
:/3-S'co:or.sr seu cnc'e e c

�! r*m pó# Quem so sento atrai-
1' ;ciri CDOOS comp�cam quando o
KTsc mnerado dascobro qje c a
\. ' « *�.Ktr de sua v.da. Cine
FU-bcyjr.t 7: I5h. 17b. 19h.

íií,/- CneGoiânia 2: 14h, 16h30.Lí '> 21*30 Censura 12 cnos

L jASE EYRE - ENCONTRO
' COU 0 AMOR (JANE EYRE) -
WEUA 19?7 D rt çAo dc Franzo

com \\ tam Hurt, Jccn
? çmry : Cnarlolto Gamstjrg
Aflrafcçur. Odá rratratsis cm
ira r::\ pão consegue se tom. '
y-J-rMn ?Ge cr jnoo c'--mcen-
2;i<4 scrv .ços o é chamada
;rí se? ruim da f ra ilc-g tma da

^ ir rCj fienem A atração ĉ * *o
wte émútua,mas um. terrível
�uçndc impede quo so casem
;Cini Boogalnviile 2: 16n. I7r. t0.

21n30

\ EmCartaz
A COLÓNIA (DOU8LE TEAM) -
EjA 1997 Direção do Tsui

' torr c:r. Jean -Ciaudo Van

\

aso m^teno

VOLTA )
PODER ABSOLUTO (ABSOLU-
TE POWER ) - EUA. 1997 Drcção
dc Clmt Eastwood, com Clmt
Easiwood. Gene Hackman. Ed
Hartos. Um háb I ladfáo invado a
res déneta do um m.l-onário o se
torna testemunha involuntária do
assassnato da mulher do magna-
ta. O cnmo onvolvo ninguém
menos quo o presidente dos
Estados Unidos Sendo o único
capaz do incriminar o chefe da
nação, ele passa a ser perseguido
pefe Serviço Secreto,pe a polida
e até per um assassno contratado
pelo marido da v í tima. Cinc
Ramboyant 2: 16h20.16P40. 21h
(sábados, domingos e feriados,
sessão também às 14h). Na qun-
ta - le:ra . 30. havora comento a
sessáo das 16h20) Cino Centcr
1: 14h45. 17h. 19h15. 21h30
Censura 14 anos

21h

NADA A PERDER (NOTHING TO
LOSE) � EUA . 1997 DiroçàO dc
Slcvo Oodckerk , com Tim
Rcbbr.s. Martin La* ronco. Kc1 /Prcslon Um execubvo bem-suoe*
d do e bcm-casado vè sua v.da
desmoronar quando flagra sua
esposa na cama com seu che'o
Sai sem rumo pelas ruas de Los
Angees c corhcco um desemp-e-
çado que esta ccb'ewendo como
cr.mr.oso Entre d scussóes o corv
hjsòcs. cs dois to unem pa-a rou-
ba' quase um rr .hão de tíó'ares
do co're do patrão do executivo
Cine Flamboyant 3: I5h20.
17h20 . 19h20 21r,20 Clno
Goiânia 1: 15h. I7h, 19h. 21h
Censura 12 ano3

O ENIGMA DO HORIZONTE
(EVENTHORIZONT) - EUA. 1997

O CASAMENTO DO MEU
MELHOR AMIGO (MY BEST
FRIEND S WEDDING) - EUA .
1997 D icção do P J Hoogan,
com Juha Roborts. Dernol
MSroncy. Cameron Da / Cr.ica
de restaurantes foz um pacto
com cx -r.amorcdo c atual *apc -
n.ts amigo� de so casarem caso
chegassem aos 26 anos sem
encontrar uma alma gémea
Faltando quatro d 'as para oprazo fir.nl r 'e anuncia quo va
se casar com outra mulher cm
menos de uma semana .
Pôfcebendo quo de «ara rscap.ir .
o homem do sua vida. n critica
tonta de todas as manniras i
( Jtr < ca menlo Cine

Flamboyar.t 1: 1Sh30 17h3D.
10h30. 2 thá0 Censura 12 «nos

1

Avcmda T -10 nl t 300. Setor
Bueno Artes Plásticas Ga cr.:» Sha;p '�; A,»- JT T *0

n* t 300, S-.-tof
DlVERCENTER C * - m> dc i

� .�S*dc\ r>0 Pe 9
0 ' Shopp.^g Bo-gj nv »tia D»*
c�g ^Oa a:ABMJ das ICh A.»
< o a-as Ocr» gos cias J *h301

ARTESANATO E ARMAMENTO
INDÍGENAS - Traba.hcs em
corimica pe ^as. contas, CC J
paKa « Na Gac .i de Ato
Poçvar Setà&Ao dos R - 1 PnçaC >vva n:2.Centro

Shorr nq Cc-it '. A.enoj Jamví
Cec �:m 3 300 JaromGods

Ao vivo APOTEOSE - CdO:v » ovn t oba-
iho â de doze art stas p�ast'.us

N M . . �I

Cu^j-a PT .̂T Unve-vtorA

GRAFITES, RETRATO DA
MÚSICA GOIANA - tv vã * du
artstapuvtco Re ^d-JoRoo-^^s.cem úr -«enhos t-n gnafKj demjsr
ccs.íd-stas e ouras poraora -̂
doa jxarus. No fV >* do Piqj Rir
e Dc- jtd./irt? Hurti "> n:66 Srtur
Mor ti

GOIÂNIA, RETRATOS DA
HISTÓRIA. RETALHOS DA
HISTÓRIA � t o -
n -.'Ta', fotjgij'^ s br .>ç a� í e
pubs-caçóe* aa «HXCJ í « fjrtoivçóa
c -i c da to Nu '.'u^ovi Zo?.'u

,//o
Ar .tga PraçaC C*.
IZA COSTA í GILVANCABRAL �
Fipus çán r.-m raivlâccA dos
artistas Na f^dAçàn J.vreT �i

* - � �� t -

CAFE CULTURA �O t'4X\ore
brti i>.�deaar.Nss utr»

cr ,i . is dc* iinttu T" ..pc
e D./'J fi idevinitc t ** ttrdio.
dc Den.se De qu.víi f§iu a
d.n � o Crt�e CuU ' 3 4a

A -̂. V » <V -»a

BRINQUEDOS INFL ÁVEIS �

Tobogã o p-w J C-J-L : . <Y í *;s r J.
Avon í -j T -10 » 3C0. Sff *- rBuenc

LEDA CATUNOA - A crtta expòe
16 Tahabvas tn acnl-ca tc*a
Na Gi f ide A.-.e Mamo Pc^ch.Rua 52 r * 659. Jarq.m Go âs
Ama-wVi/t-.mc6a

CLUDE DO CHORO �

Interpretando mest-es da rruS-co
brasrie ra A rartir das 2Oh no
Aquarela Chopp . Avenida
HfipúWca do L hano esquina com
1�roça Tarvmdaré Setor Ovste
Fotografia

GOlANIA . JOVEM E BELA -
MostM do WaidumjL* V;em com. 43
tatos oobridas retratando rv>nu-
montos e praças do Go .'*'..1 NaAgénç.a Cen* f.ii d- 3 COMHOSPRA ça Civ.-ca At ô o tí.a 3 de
rví',v».-mbro
Circo

MUSEU ANTROPOLOGICO DA
UFG Obl
Arqueo �eg a. EtnohngutStica
Vuteoiog**» e Ação Educativa
De terço o sexta,oo » 9h a *, 17^
no Museu Antropdôg co da
UFG. na Pfaça Un veraMrià,
tone 281-6698
Lazer

V .NFBUGGY � Pvi ir � r\.t«sa. :
til» .1cxr ngo <u* lèháS !22h no estictcnami?nto I do
f » r**bCya^ t Shôpp nn Ce *ei Oj
pmçw tXiiv^ e ? ».X* p.*? 11ses

.
SPEEDW AY � P. � í p»M cam ihos
da lutorama Fur�t»cn ^p �to de
segunde a sábado. da> 10 às 22
boas. o «os dorvrNjQj,d«*l11 a.»
23 homs Ineta':di «'j P -KO 3 do
CkxÃ -iiiShcpp »>g, Avi *<j-i f *10 rf*
1 J0C.Si*or Bueno

M LOPES � O a.-,iía CJtpòe w-oa
habaiNos om are-a e :cá ajri ai
no A > ibar e Restov/snte R â
I4^j r.1 570. Setor Maneta A*é o
pm» mo jé 30

CLUBINMO DO BUGA � O vens::
«hfldtoN artreacae. recreativas o 1
cultura j, ccmo p ntufes. de»e - j
nH-;s cc açens. brmci<Je �as e
g ncanas a dm d* outras
abaç-Qvs para cna;»ças de Ws a
dez mos Nj Shopp ng
Bouça' v e IH* ,.rdj a
dis 14ft r , n aos sábedoe.
dee!0ha» 20n

BRINCANDO NO GOIÂNIA
SHOPFWQ - 8 nc**,D.rimofMtar V>JS \yy í
1 : - 1 - ' : � , � '

u dc; anpi. Todcs c# Ubados. !
d-*s 10n as ?on no Go ima j
Shc^ipng
£rcnfuJJA ahNv.ifdo í »r» .
mas oas in/orme^dee doROtoâcsio de rcspomabdidêdc doa '
citebitoehrartoi Caso vocè J
queira d.vu^ur B'gumP í̂M? cm contoto com e fdrforto
do CtâsatServiça, itrjvés dos
tehtone* (062) XM027 o 26 /
1024 oo peto tekfj* (042) 26/-1029.

TEORIA DA CONSPIRAÇÃO
(CONSFiRACY THEORY) � LUA
1997. DircçAo do R
Donner . com Mê! G bson. Ju aj
RobCfts , Pti 1r.cn Stc* ar1
pjranòco rr.ct * -ata de lã*i éd1a j
r;.3 heras vagai, un ^)malz»riho|
ro qual relata suas .dé as emj
torro d»? tecrtas corsp.raton.is
errar pcOva no vliquando u-ma
dt - j Cinc Ritz 1: 14r te»»30 :

2\ r : Cino Fiamboynnt 4: j
Hht l 18M5 21M5 (Snhidos :

llD d'»)- I

FORMAS EM COMPOSIÇÃO -
inavii*! da oasbeaDã*Ni Go-ona>» A�tv«. R..i90
r»* nU7. S«tor Afe o d-i31 do

�chara PLAYSOWLING - Instr̂ do ro
P so 3 oc Go án a Shopp.ng O. � �Mi M ». i
d« aocrJc ayn o t*j1J sentáne »*
C^m o J Ave^ ja T 10 r -*
1 300 S*t> 8umu

FOOT SOAP � A mau nova sen-
sação ca cidade o a p átea de
FL*C£»Ido Sabão N m̂a q.na
infâveL com acolchoamurto s:b
o piásLca c coberta dv agua e
satâc turmas ce 10 a 16 pes-
soas praticam essa engraçada.adaptação do esporte inglês
Aoróoina so a \oc -y di*sc.x^.* �com shortj . e sío fornecido»
capícvtoa para gn-;r * r a íVQR
rança dos Jogadon-s A a-u;áada partida e dc 30 nmutôa O
preço por pessoa o RS 5 00.
para cada |ogo O Fool Soap
funciona dw 5 às 23 hcrai ra
A .c - :,i T - 1s i
Setv»r Tî n-o Reaftfvas iv o ir o-251*015-

OUtUbrC*

ARTE E AHTESANATO � Co.m
pwçaL da odado Veneza
A m.>JTJ -i-v.-.o apruiimademenle
m.! peças em m.-ocius variados
p .1 * � Vi

_ IJMS e OvC*.«r,vÇ.U *10
Sh �p, <>g BíH/JSI* *e. Rua 9 n;
1 855. 5 � i O-r- c A:^ odj 5
�WYO'Cro

CIRCO GARCIA - Entro cs
njmerca da c - cc estão u :m-i j
tr.ipez > ?as p.ir- aços o outras
ftt JçHS .r «o ?raCJU- h s, A:-^ »do
úo UJn :n Tecr-na H>s .ío
!OUrM Corbo

Exposição
FEIRA DE ANTIGUIDADES �

í jg* -v*V > com oos «or.-vo»
I oy í J rar Borges Fenenacs c

Cmes GolAnleI e II V *.; a M.- x A;. r . r -. i-
Mv; *g. tu S 234G27D | A mestra terra com raridades

i aomo um reogre e-va .1*» 1S-? /.Cine Ouro � n � � t

224-4
1m. rVí 19.1S r � -.� oufa* N-'- Fv.Cino Ritz I o II � Ruá 08 rr bC! G .;'«? Co Sh wmg LJUJ . c

C-r* o fix > r. -F?221

INTERrRlCE � Sr 2,MX * í. �pe-
� . � "

nm -n c« peívic » Na Te - reo 1 o
� .

Cí».' íc * u n.i Go i Shopp ng
' r>yy,na das IQh fes2Zh

19»;

COLETIVA * C�m 43 ctfas das
a^ staa N na Rosa. Menida
»� - : 1 » V. '
Sdn i A'.iu,o M ir ene GnbbC
C-st irc Brandia Lu; a Av a.
V .. L...Z.» M-ma Abreu Mana
H.- .o*; Si aga Vaga A eco-
s çá con.ra com obras em 6ieo
v -Lmik \ ane t â e Na

C*vca rr 02 � orj-aiipej
* ,k �,ÍAÍV.Otf Contii A» 0
U 7A* ' T.JV*"Z-m

O lor it
t- .13 1 �' i i Cm».* Ccnt.n 2 1

Mt. 1Eh3C 19h. 21h30 I

� t

PLAYIANO � K.w; -Jui 2. V *-
dw *ti. vtdeo e tliperama Nc
: ( vèm o oo
LV . iSbcppmy > oua tw '>43,
di.ion as 22h

Censura 14 anos. :*� « � - .
' 1

3 � �
M:cAf y RourkO 01 -'. - d > � ?V

Civ.ca n3 2. C>M!*o. f.m 235r* iien
; 342

Ciro Cesah*anca �
é i � *03 $190 BRiNOUtDOTECA � Com s.1a»

TC. â -:t �.'"txnee. te^ *-;), e
bdkrfnai A Bnnqueootooa hrxao-
ru»19n ás 19^ r.4 R*.Z T -30,
OujdM 99 Lottí 13 lene 251-
3r;9/ Setor tWx>

. i . * ...C«' *� ' MINI BUGGY � Para CTWIVAS
4 a 12 rv*. Furx:-onu ->erío dos sábaao das iG .13 22
noMS o 5CJ oonngos das 11
is 2? noras Ns tote 14 du

RCPWCAS � Rec-oduçôe:- *�
i > .: � � �* * t *

Picavso. Van
�* n; W SeayS e Wj;*
� -.'ei N

Clr.cs Flamboyant 1, 2. 3. », 5.
6.7 e 6 -S w V �;
to « do ro Terrco 1 da t *. � - ç
fo-o t*4C-2 iC3

ri r
Cirv? Ccntcr I c II �

f- ,r,9 DCUQZSIR.v *. #Ic I o H -

Wb*

3
jS.nopp sii

' :J

Clno Cuttnfo )
� � . r . � "> Te' *� 7.*1C j'í.. ' J

ATRAÇÕES TURÍSTICAS
Autodrçjno Es tád io Olímpico
AyrtonSenna Pedro Ludovico

COMES â BEBSS * �A

Museus fur»c *ore dt» segjndi íeir* á !do da3 ICn ás 23h <i aoo
aonvrjos o fe*i>;s. c .i 9n as
?Jh30

rr 1X� C«-'-t�Ta, 'oro 224x*b9 D-1'ar^ Vi,Oas òr &A 17T
va ' -: Aroeneju Zr.̂ c AnoA/
�i c^nhee i.i de ioda a popu
Uçio �;a ri Praça do
Brrtraree CiffíTONEGÓCIO

FECHADO!

� ir-Casas dc Carne Artropoibglco da UFG Cx *i
comr.» acarvo de F * V Zoroesfro Artiega - Dctedo ov
gorva*. A.trvda Un.vi- vtAr j n9 aor^vç or>ck) a FurdeçAo
1 t £b Setor U� veto.»r o . � ro de Go.A' j O ob)«t03 *rvj 5«;- i;;261 -8888 Hváru) do funciçna PtocjOnca n;13. J'0. ?c-
m-ereo se*>/r*n * ss-xtb 'FA O» ro L?J 1783 Dc- t.» rça feira a
9h as 17h domrgp OsS is 17h

;.* a ^1

1:'
U ià'0* Msuartca c c
Cl* dl »l»tíi *« Ivr,M> S

/ A.. .U R ra a A:
.»d; d». .* ' -�i 1 F^ c- V # �-'t-mj

Tem caiac pera EC rr. :
f- C P'--*c»fto c.rou* .

mede 3 neS r Q!'CS Põí J-: ps -a 4 pa *a Aa- e rrto-
Red 1 a GO C20 4

!udj põ'S cr 3 tone 241-
4 * 22

Bosque dos Buritis

| £ « 4;ez »r «e. <~<i p íM
Pt fCC õpC � r ^� farra Um>nou:
; sc 50mtíroa cm rto-4 Fu>a 1 r.J
Mc Oc -sta

Centro de Artesanato

�OFICINA DA CARNE -
l* LU
0« :«* tv - i
hcsu.'.r>

r.rvc CÇy

Aa Mações Indiçe.nas *

Co^c - peie do a»b»te p avi.cu
^ . F r.i-*x. c rro -o" ^ *0 t-
� � � x � ' : � i:
Ciycr&£ XVf P.5 'éC a* K.13Q&
várias 1pse d-z artesanato
o V toi >o aia..Ií pu»-
ts \2nrr 0 mata do 3MS4
A cas. aro 0 acre>
^ *.a urra ç -JC* 40 nongmen-

c -. f
^

tera f M» zhdo no aro
* < . Gare

: > do Aparecie

F!arr >boyant � Um dos mauarvb ,
cenhos ón ccr^as da odade t. >eto per ;I 1* Fone .84C 2022 Ooi*gur. 5a fe.ra a|sãbaoo.i»> 10h Au 22h A praç<»
de aámentaçAo e lezar huroone 1
du seg»*' da 'v.n ú itf.ddo dja
lôn as 22b10 e aci dom rgot c
ter J>ó. OZí I2h fts 22h.
Bcugeinvillo Lo** tí 'iZ 4du
l/S J nct-ra da rxuon. oonfca coni
1â5 >A:-i Rua 9.n* 1 fâÇ Setor
Oc ve tone 29M266 O suvjurv
d.itoiraiwc-ido dn-s 10h ãs 22h
A p-d;a cr* si -mi �:taçá3 c lazerh/Kjon,id:eeĝ <Ps -u a sebe->o dts 1i>- is 2V> e YJS
70* r- tofLSoes.das 1th 33 ?y>.
Teatros
Centzo Cutturai Martin Ccrerô �
Cor oemhès raetroe. do> co^-venc -ofia 4 csr 300 � '- jarr:^cada fc urr tíe afe^a pa a 500
pisoes. Er-beas nuas 64-A c 1
>4-A - Sntr r̂ Sul. fCnc 228-0007.
Teatro Goiânia - Oferece
espetácu'os com cor .̂pJ'A ^ �a5 �
Dutra s go u-.;i e 0« outro;!
Ettedos A.e' da Tocantes ?S2
íevq.P.a com Rua ?3) Cent%

224^063.
TMOORio Vermelho -Ox~ (.;pa-
CKJ-ade para 2 007 pnjaoas No
Cervo de C»','j 0 Cc*- » -.-' çoss
Go ãnra flua 4.CerZro

217 1100.

Pirzar ias

F,ZZA NA PLCRA l. RhSTAU-
RANTE TUDO A OUtLO LTDA

. . .

::91377
3JU * t *

ç.i fr.vege â
orna

!:? v »*�»

*
� Cy

M.
. «A-;1a 3^ 1 � !

3 Ctímpage�-*' De Arte Contomporinea � PârqUÓS
Acervo com oc.ra.i dv aii�aâ
aosa -sos Rua 4 n- 515. Ed
Pjflhenor* CeWt

.C .�
�.> « Feiras de Artesanatol, n 1fr >

I U�- ASA DE CARNE IHf:s tiSOHOM
: � i

|n Mwtirama C** * v> Cr? >vi-�jóes
CC * * *L fere com bmaueúue 6 quadrai pu- »a-

to.ra. das 8h z% iéh Cem - íor^ 223*221 Horano do
tuf�Lto'vrr.eflêo <J« to'ç.\ t-j *a a

De Arte oe Gô.ân.j � Cor.* j oon der^rq) dos 9hã � i«r
setores d« r ese rva j^r r caIn&rçjmbc u upc -çóru. conter- Zcolôg.co/ Lago das Rcsaa �
vaçád a »c 3*au» iç^ o P ^iSw. Possj grande vanadade e^ an* -
cranoe zct^ adietoo ftoj 1.n- r.5i t'» s c 'us c estra-genr-s
605. Setor Otwra tone 225-46ÔC atem c-j a*tj do Sa/er com
H^rar.o de func-onar-ertu ag C LJ^ C íJJUS A -amedn qe$
tegundia sexta.Ctoefih aaI8h POS^ S *« n *. Setor Oc;c tono

223-40Q5 »to-A >:o do tonciore-
Gibieca * rn o»i 3 COC u 1 a c.r ngg,
�xemptores F j-vc-O' J r*c Centru tks bf ói17b
CuNura * Maneta Tr Cí. Praç a .
c.v LJ r.#- 2. Cí -hc . fere 223- Planetário
57 ^ 5 De eegunoa a saru-fa i
ctos 5? v> vip-ij CM3 ch ãi Da UFG Fomtofc por comçsuj
17h; yr r.30 o feradea das 8r*. ôi:o. mecAnxo, e ottèmco

R p̂toduz a ebdbadz te *v'eciravée de pro/eçâo Ave r ds
Omito*dg»co - Aceno c* atomj Cof ? -rna Mn Corâro. toro 221-
êmma.s ffrpemadae que repte- 5767 Todoe cs r
sentom a ft..r J de Gc-zs 0 do vezvba-,as ISh eIÇnúO
mundo .-:c ro Av. Ppri. 395
Car.pna*. for.e 233 - 5773 Shoppings Centers
Danerrar ie das^ ôu * vi
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Churrascarias
! i�CHURRASCAK A DO
NAlMOR

Sito:Ori.'
� I. . .

í ^or. v.�, 6, T ' - "-W.
239 -1122

"CHURRASCARIA RIO SUL: � � . . � .
1Rui 7 r.» 141 Setor

Panificadora

úuânai

A V'xz O mv to cr-odo
Com^ JXíX; Ds.ro 1 díc Gaina I*

�
� � * v t -oa S*ar Franca 4
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5̂ :,f Oeue
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#m f FeHa
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Diversos/EmpregosClassiServiço Diária daManhã
Goiânia , segunda-feira, 27/10/97 4

COMPRADOR - 1 vaga. FUNILEIRO .
Tel: 157.Const.MTOSH-AAIARA PARA EVEN*

sosyet. w^ão%íscin3aTcl° R <?Quin?0 e bom gosto. ;
971*4982 * Promoção om todas as Cestas Ã VAN HOUSE � Escola do

inclusive quedes e vinhos. ; O cxxr^içío curso~r,": Confia1249-1283. » 223-11Q&27M361
DEUCiOSOS
SALGADOS

^
'
mOM,CTPS T«; }5V7*Í*. 1*

S «2p4B?r-2,^M - �2 � ^ÇOMfe
PENTIUM1S6MMX =CONSTRUÇÕES=

IU C £ BAÍ
Com ou *em m»s*rl#l.

WÊM
FILMAGEM òhoWi.clips

p/can!oref .ctMmontcs,even
tos.empresai.curso de f »1-.irrm j rnagem e prepamç io de
duplas sertanejas
i p/gravaçlo de disccs e
' CD225-4116 c/Reinifdo. -

SHALOM CESTAS
MESTRE DE OBRAS

AUTÓNOMO
OFEREÇO MEUS

SERVIÇOS. LiGUE-ME
Tel: 206-5048

�'���� �Mn.,,
KEDMA MASSAGEM.

3i>%í-r»á3.4x ;ch«ju«) : pACO QUALQUER TIPO
0«,.«» � « �=�� �«*«. Dt MASSAGEM.Tei:

249-3746.
ATENDIMENTO 24
HORAS.HOT/ RES

Completo 25 x RS 83.00.
N.F.Garanta de 2 aftos.

Tei:286-4038
meses CTPS Te*. 157 «OTBI ,.
CORRETOR SEGUROS �

20 v§gas Tet. 157 - GERENTE DE VENDAS -
, OC mesf5 CTP *S - 1

«rr.rn , ��

Modo,BelezaCursos t
OSMARIA COSTUREIRA

CONFECÇÃO - 4 vagas. 06 INST. CURSO n*^meses CTPS Tei. 157 MENTO. 3" °DE,J*«Ris CTPS. Te. w9**' <* '
5$!c�i C&. Prò-íftd.I^éTPS Te

2
157°*** °6 * 1^«OR DÊ ôii,fà '

totearonto) 259-1398 /975- mesesC.PS. � 1D7 15 vagts,m»sc Te: "\BUs -~ 1504 c Rofcorto ,
*

'JiS1 �COSTUREIRA MAQ. R LETRISTA i
OVERLOQUE - 2 vagas. �2 vagas 12 m* 2-eses CTPS Te': 157. 15? "** CTl>s. T|f

PLAY STATION
Com tO CD s im momocêo
Ntendo 64. CVRC. Siar Fex. 1 COMPRA -SE - PcuC 3S
Mr.~c . X7 Suoer Socâ 64 & uiadi*.Mcdt ? s e e 'a fN tendo JOGOS C ACEESôr os Q79-C232
Wto§#Ganes 978--59»

i

S^oJS^SSSi LÇiPSfFfutfrs Tr. Tei 284-9377 E CESTAS DE CAFÉ DA
MANHÃ COMGRANDES

NOVIDADES P/
0 " NATAL ".255-0510.

EIH4.PROJETOS
HABITE-SEPdo/Sofli/Víjeo MASSAGEM

TAILANDESA
Reiaxarto 4 mios e aderes
RS 10X ~e 255*5X0

CABELEREIRA A COMPRA - De sor. TV
vídeo cor eu ser dcfe to.
PAGO BEM. Contedemo*. F

. CENTRODE ESTÉTICA 202 2101 e 9~* 7217
CORPO E FORMA.5* AV.
N5418.V.NOVAJ 261-

2357.RUA T-47.n* 480.ST.
BUENO.:
251-6825

!

FEITIÇO CESTAS
CesUs pAodas ocasiões
Costis c/mensagens RS
25.00 Temos o.jt -os tondosF:291-6470

{

ESTET1CA
Inst.Muskcb Mwrif?

McnifienccoA BELEZA DA
MULHER MODERNA

MUSICAL... CURSO DE TORTAS,
SALGADOS PI FESTAS
E LANCHONETES_

Nos 3 turnos. ins!u5:ve nos
Costas p todas ocas .ôns <S (ina,s de ser,ana TR 22b -
ccrr Ho G. supe' recheada 4636 970 -4636 211-2024 C
com r-xceionie qua dade con- WAan ou E lno
fra Tel 287 5309.

A COMPRA TV - Sor v dec
; fax çeiad.GOu sdefe to 261- -S.otê a dc~.c. ar de ensinos
! 5640/971-6755 Todos os nsfcunentos. Apcs*. 3

mw* GRATJS e preços pope ares.
A MEGA SOM - COMPRA IOI 261-9062.0 GLtaON

E VENDE: TV. GELADE RA E
FREEZER . PAGAMOS A
VISTA1 233-5347.

Escritórioáfã CEU AZUL «»3

*ã# PISCINA
HEGHM COZINHEIRO - Serv UXADOR DF UET.

domést co, i vaga, 12 mssas vaca. C6 mes#* rrlt
1* � iaPS Tei 157. 157 "** CTPS. 7e:

I - MECÂNICO . 1
Restaurante. 1 vagi, 12 resrsCTPS TA1 «i8®1 *<meses CTPS Tel 157. 157

� MONT. ESTR. METÁLtri� 1 vega. rj^yCA -
R -? :�U; rme 1 vaga :'i 157 ' ' � : '
resesCTPS Tel. 157.

PROCURA-SE
Giro�as .ic '".i do 19 anosEstamos fazendo

11

limpeza de peie, e dando : Vocú tor prootra ccr a SU3 q.j9 :0rhj ç3O smanal e
J-,lf<nj r . nrani4n p sc na. seu e sc r*e 'O '3 teu. gisoosiçâo p.!rat)a !h »ir na .
cursos com grande p >sc:m3 5w<

cu. PAO pegue ARE A DE ACOMPAN- a
promoção. Tel: 261- r;nauer -3 esquia Contrate HAFJTES Te� 211*2240

6523/261-0669. CÉu AZUL P;sc NA F 234-
Ins. Comerckás COZINHEIRO� �� �������������������« �������a ** * 0�

SALÃODHX5NE
rommnÃn rrcTA 'CURSOS* Está d promoção, em per -i' VM CÔPIA EM CD n*IRO.. OÇAO CcSTA | xGn^a 5ua independência ranete afro. relaxamento e j

j Arenas RS 25 00 c / ren- fa /end0 Curso do; SALGA. , trsnçar,ljrecôr̂ s. kanel^áoe p n o M O C À O
s Tel - 291-2027. C/ D0S pAES pi/ZAS KIBE rassafari e recuperação do Fa�m08 Qualquer tipo de
to�ínc ASSADO e RECHEADOolêc- ; cabejoe danttodoe por qumh ; qravaçào;m 2o. Musical. rT.

de congeiamento. ; ca& Ter 296*1 / 46 i Flay-back, Programa de

s^vist-tiSK;i CD de telemensagem. Tel: DEZENTUPíDORA
? 2531217/ 285-3937. -

**.*!*.� ALARMESBN . . i
I

MÁO-DE -O0RA -
Espsciaiixada em !e'hado.reoaro gerai em residènca . >ir:MMC!OUl
petíre ro de acatamemo pn- Dtcmwfoos rn7iMunnn � T -' *» - tr .̂
!um em:t>3'd£"C a. C reVím ^ COZINHEIRO . mercadoria, , Vanl ^CM R-spons Elicéus. 282- B AJ DEPTO PESSOAL t .3gj Pusíaurante vaga. 12 meies CTPS Te; u? °«540, 6mesesCTPS masc TH 157 meses CTPS Tel: 157. �

Residência s, cc^e ^ca s e
mdueMe ParcMaroe cr ate
ICx. Tf. 294 -1177/ 977-7299 -

COZINHEIROa.PW.-I' a ?e*SINE-GOTINTURARIA
NOVA COR

205 -3167 T.ngimos: L »nho.
| Jear.s.Seda, Atgotíâo. Tule.
i Rendas. Gr;p»a. etc Garantia

DDVAP.TEL224-6226. c.m»-or preço Preço especai
I p.co*ec. e icç sta

nurr�,* __

ftxrm � nica
Acoitamos turmas p ranhá.
tardo e rc te do V a sábado

PROMOÇÃO Cestas de Ca4e Faça suamscnçào feres 226-
rt marmi Para dĥ ertaa 14113/07MO73
Cv..:s oci.Tcl 256-1334 975
5086

MOTOCICLISTA ' ** \rxrm
ROCHA CESTAS

Excursões
BRISA TURISMO

IGLOO
MOTORISTA -"n'.:"'ASSISTENTE VENDAS - 2 ELETRICISTA - 1 vaga 12 ' 20 vagas. 06 ^vagos. 8mosesCTPS Tc ' 157_, meses CTPS Tel: 1W. Tel: 157 �** ClPj

} * ELETRICISTA Manut de MOTORÍSTÃ
''1''fu'7

máquinas. 1 vago. 12 meses 06 vagas, 36 rres.«m CTPS Tel. 157 Tet. 157 65 CTf>3
> AUX.COZINHA - 2 vagas. 24 í
mesenCTPS Tel 157 n ELETRICISTA � Aulos, 1 n MOTORISTA nr Ai..,

n vaqa. 72 meses CTPS. Tel. 19 vagas. 24 mesjV^^.-! Tel.157,

............???�i �( � �I���(!� �������

ETIQUETA
Curso de ctjqi -̂tj sooaKBoes Excursòos Janeiro Guarapan �
maneiras) Mn strado p 'Ana \ E S/Porto Seguro B A Pare. j

_ , �er Célia do Bras/ a inscnôos no Pmços especa s pr >oc .os Tr. uma Antena Parabólica por
fS E OO o cento. Tel 255- j KAUA, EVENTOS E FESTAS. 223-962S 224-0364 E Ptentâo uma televisão.Tel: 280*

2060OOda.

OFERTATROCA-SE

Comércio B AT. LANCHONETE -
vagas,6nesesCTPS Tei 157.SALGADOS PI FESTA

ACABAMENTO
Equ pe c�erece mêo-de cb'a
pê ona�uradi emmortagen do
telhado, acentuimorto do portas
! o pso do made ra. Tr. c Jcóo
! Tel 976-204S 252-5292

APETRUS�
� _

r- , Av Rcardo Paninhos. 912 St. 979-3872
SALGADOS PI FESTA

S:�1.r.'.t!?...F v-n.i ocwitfic& - PORTO SEGURO.
3i VruVífã corr.ur.5. o' catup ry. PROF VALLENT1N NO^orSTE . SUL ILHÉUS

lo guanroba p, . j AUUTOSIKK
r o do Qur ;o Fel 211*20. 4 ;!ecfacj0 ( 0rglo e outros A u A 4GUA.A Sa das <3«
n mane. domciko Tel;210-7909 í 0 rcvrc:° . ^-� * »»* noiífi .aà r.vjATvy^ p^vceiauc

TRANSnOflLDTUR Tal 224-040 SUPER DESCONTOS EM
| CONSERTOS. A PARTIR DE
í R$ 35.00 CONFIRA! FONE:
225 -8608.

CONTRATA-SE
SECRETÁRIA

j Com boa aparônc a. 18 a 30
anos. quo tenha exper;ônc <a
no ramo do oficina Tr. 223*
7666. 212*6036 com Sampaio � 06mesesCTPS. Te ' - 157
ou na Avenida !rdeper>dênc:a. ....
n° 4 255. Solor Contrai, B AUX. SERV. LIMPEZA - 2
AUTO SOCORRO 24 HORAS. vjq35 < 12 meses CTPS . Te':

***" 157.

VÍDEO IN DECORAÇÕES-
R AUX. SALGADOS � 1 vaga. 157.

ESPECIALIZADA EM VÍDEO
K -7, CDs. VIDEO GAME.
SOM. TV A CORES. COM

. .. . . . .v.*:-.Reformamos e ELETRICISTA � Insl. em > OPERADORWciSiT
geral. 1 vaca , 12 meses vagas,masc Te' 157 * 'CTPS Te!: 157 �a/

VIAGENS * .-* ELETRICISTA - De redo, 8 7,*TR°LINTERNACIONAIS BISCOITEIRO - 2 vagas. 12 vagas. 12 mesos CTPS. Tel: meses CTPS Tc! 157 �� IJ
Oteroço-me para viajar como mesesCTPS. Tel 157. 157
acompanhante, na ccnd.çáo
do tradutora do Inglês Dr *
Maria Avelar 224 -6959/224 -
1490.

CERáMICA
ANR-DERRAPANTE

D>reto da fabnea R$6 90m2.Pt
Deck do piscina, calçadas o .

Â 4
áreas internas. Fone: 261- 8/COmpromíSSO. Tel:241�
8211.978-8211 Adnans e VaJdo

�� « � ���� « � ��� �� # ��� �� � � � ��������� �
Fabricamos todo tipo do
estofado.Orçamento

1m , 3

251-7019
Eq.Hospitalor rw.m. 4332/975-8496.CONSULTAS
CUNICOGERAL
RS 20,00 c/hora

marcada,nós buscamos SUA
vocé em qualquer lugar de
Goiânia,após a consulta
levamos de volta.Para
marcar sua consulta,

transporte gratuito.Ligue,
agora: (062) 821-9696 com

Wendell

���(wrr.rt PADEIRO - ia CAHTAZEIRO - 3 vagas. ENTREGADOR � 1 vaga. mesos CTPS Tei- 157
12mesesCTPS.Tol: 15/ masc. Tel: 157. I

PADEIRO - Conle -e -n ,vaga, 06 meses CTPS T,;15# «

% FORRE SUA CASA
GESSO GUANABARA
Forros,Molduras,

Sancas e decorações em
gerais.Fazemos seu

orçamento
s/compromlsso. Tel:
(062) 207-4006.

yaga. 24 í
VENDE-SE

Un aguáno usado, preço u
combmar. Fono 280-3240

CONTROLE
EMPRESA : Tr * |

CIíRVEJÀ GELADA
24 HORAS

HEBA A CERVEJAMAIS
GELADA I)EGOIÂNIA

RuaC-248d C-233 - n� 512
Setor Nova Suiça

a CHAPEIRO � 1 vaga, 06 f ESTOQUISTA � 1 vaga. 06
' mesesCTPS . Tol: 157. meses CTPS Tol: 157.WENDEL JÓIAS

ótima oportunidade do nogó-
cios: Folhondos
Rológios o Bijouterias
consignados Goiás Cenlcr 157
Modas- Av. Goiás Norte, piso
1, loja 84, Sotor Crimóia
Oosto. Fones 833 -4855/ 293*
1724/ 233*1810 0 291*2991.

j Programa comercia! complo
| to. d controle do osloquo,
vendas, compras, cliontes.
contas a pagar o receber,
caixa o muito mais . Tudo

( integrado o automático.
Valor promoçáo: R$ 95,00.
! Marquo uma visita sem com-
I pnsso. F: 291-3027

mwm

COBRADOR EXTERNO - 10 FIBRADOR - Fabf.Ibras do PLANAGEM
61."0vagas. 06 meses CTPS. Tol: vidro. 6 vagas, 12 mesos rresesCTPS Tel ivr ** � ^CTPS Tel: 157. w-

Pratas.

PARAPSICOLOGIA
Trabalhamos também no ÍR^RESIAO.̂ IOENER^Interior.

PEDREIRO CONST
COBRADOR EXTERNO - 01 FUNILEIRO - 1 vaga, 06 CIVIL � 2 vagas. 06 n««4'

vaga, 06mesesCTPS Te! 157 mesesCTPS. Tel: 157. CTPS Tel: 157

XJ " <»%

GIA. HIPNOTERAPIA. DO IN.
241*3490.WÊtmmi nrv- 3T '«n1CUT1Til * Vá»,t

L

nmmmL . MMMMMMI wBÊm

HORÓSCOPOTELEVISÃO FILMES DA TV
! TVANHANGUERÀ ÂPiES

21mar. a 20 aDr.
Uma oportunidado profissional
vai so abnr para você, aproveito-
a. Mostre -so cob sou molhor
aspocto o náo soja
domais. Tudo scrâ t
passoio ao ar l.vro. FoliCidado,
dosdo quo vocó ve;a as coisas
como otas sáo

toooru pa/a viver o dctolvo qjo
rcsoívo os casos mais difíceis da
lng»atorra Acred.ta também quo.
destamaneira,seus colegasmódi-
cos náo saberáo do sua segunda
prcí-ssáo. No entanto, o sucesso
do detetivo dc-ixa o médico ccm
cumes do sua criação.Comédia

OCéuSob Suspeita
(Fatal Sky/Aka Projcct Alicn) Oh
- EUA. 1990. Direção do Frar.k
Shie!ds. com Michael Nouri,
Dãdenne FluegeL Após a queda
de objetos estranhos na Noruega,
das jornaistas deodem invostçar
o casa indusrvo deputando quem
dirá o fum� sobro a presença do
ETs na Terra. No entanto, encon-
tram una forte oposição por parto
do governo. Ficção Científica

sua citíado natal, na Alemanha,
muitos anos depois da II Grando
Guerra, para tentar localizar a
soputtura do alguns parentes o do
um velho amigo do escola. Recor -
da a juventude, nos anos 30 o do
início dos movimentos nazistas.
Drama

TV AVMANGUERA 13 00 Nc*oeAnc*e17.30 C*bdeA>rti18 40 MormeGoás
18 55 Cuade Alerta - cor.l
1915 Jonaitía

Recordd BQTíS Cascy
2000 Canoa 0o Bagre
PO 30 RatinhoUvre
2145 C^cagoHope

URmas Esperanças*
2245 ConeváoRobertoDAvia
23 45 P-ograru oeNegóoos
23 50 Jorna!Onze eMe^a
0015 25* Hora
01 15 Pa^vra de VOa

representação j[\ LIBRAcat CAPRCÓ5NO
22 dez. a 20 Jon.

Não assuma compromissos a Aspectcs favoríc:dos t**r
'cr.qo prazo sem ter ma^urairenta promoção r.o trafc ^ -o çoí .trollolido. Apesar do un mal- 8c'o da. erccrrfroagnddí
enterddo. você saberá preservar atmosfera fc' z Nenhun pv_ <
sua harmonia sentimental.Fadga ma cçno do rc*a a temer,ris
anormal a temor, r.áo abuse co faç a ioga. Organize s.? s j
suas for ças. Vccè conhecerá reun óes. pc s e'à s serão r j*pessoas interessantes, s ga se-s ar*msdas
ccr.se:hcs.

T <57: CA.NCER
2) turvo 22 ju'.

Visita irospcrada quo não so
oncaixa en sou programa .
Re nará um be'o ideal sertrren-
tal, aprove to Ccntrcto teus ner-
vos e sa ta ov.tar as d ĉussões.
So lhe fizerem confidências ,
guarde-as para si.

0150 PerU 23 sot a 22 out.
A Forca doDestino
(An Otflcer and a Gentteman)
15h30 - EUA. 1932. DireçÃo de
Tiylor Hacktord, com Richard
Gfirt?. EmWash.jrgtDn, um rebetde
e irresponsávei homem entra para
a Escola de Treinamento de
Of:c.a4 da Av.açáo Naval, ondo
terá 13 semanas do dur.ss.no tra-
ba-ho. Durante esse per»odo. e!ecomeça a namorar 0 o garota
quer, ao qualquer je to. se casar
com e'e Romance

( * 55 Pe*»Cjvnnhos d.iVWa. ^.10 PrrxramaEoyr ĉo
] * 3615 Toieaxio2003 Xu*so

. cv.
leiocuaorOOO Í?C'3u). 06 45 Tc'«<vso 200011�Gmu)

X) Bom-CV»Qous
»* 30 Bom-DaBnui
0830 Ançelca
1155 JornalArivngjra -

Edçàodc A�moço
17 50 GoboEsDorte. 1.115 aonvaí RcYs. 1:* 10 VdMSrxM

1 �4 1u Va«e a rv-*d 00 Ncvo
*r en Fenda*

15 50 Ser-sóooi Tanlc
A Fcrçncr C- t̂ro'

TV GOIÂNIA

0625 Anda HaEsperança -
Crsío V;vo

06 30 DvanoRural
07 00 V.srta no Seu Lar
0730 Tafenwnhi
03 00 CVaI>jhWs
08 30 Dia/Dit
1000 Cozinha

i resorvado
bolo. tíô um

TV SERRA DOURADA

Almôndegas 2
(Mcatbatls 2) 13h30
D.reçào de Ken PÍ:edorP.om. com
Richard MuSigan, Harrulton Camp.
Alienígena com podoros para
transtormar qualquer um em herói
visita um acampamento do verão.
Comédia

TV GOIÂNIA

OProfissional
(Tho Professlonal) 0h15 - EUA,
1994. Dscçào do Luc Besson. com
Jean Reno 0 Gary Oldman.
Corrupto agente do departamento
do narcóticos 0 sua ginguematam
toda uma família como vingança
por um negócio mal-sucedido.
Resta apenas uma garotnha quo
ccnseçuo fugr para 0 apartamento
vinho. Lá. conhece um imiaranto
quo trabata para amáfa no barro
italiano.Drama

- EUA. 1934
M&ravChoea da 0*è' -ã

1030 AmajryJf.
1050 Roocbena
11S5 Va-̂ cs Fa�*f comDeus1200 Esporte Tctaf - Local
1230 Esporte Total -NaoonaC
1300 Goáma na TV
14 15 Vusca!Especai
1500 Suoermaiiet
15 30 H.
1620 ProgramaSMaPoppovx:
1725 Bras-í Verdade
1905 ManaCeMe
19 45 RedeDdade
1958 UnbtnooSA
2000 Jonai da Band
2C 30 Reco Reçona!: �PSD3"
20 55 FaxiNoòraCamp.

Brasãeiro SéneB:
�AmericaM-no-m x
JotrvJe ESPN*

23:15 ErtrevstaCoetr/3 - Locai
OO 15 Sessão Espeaal -

*0Pnf-ssionar
02.15 JornaldaNorte
C2.45 Circulando
0255 Flash

-'w* '�AGCÁTO]2I jcn a 19
«ncas neutra? ç'i*-oe �rr- L i

aue re per- te reso xer *.Ai
C ma de c úres. ris Aya com ,

caira 0 d plomebi. T.ía .J
bem. faça esportes, rn -t:
abuse de s-as fs-ças Aí z *.-r
cs de ,̂o$ dis pesseas q.e t*
sio cafas

TOURO
21 abc. a 20moi.

So vccô for audaccso. a sorte rá
lho sornr certamento Hc;o. vocô
podo obter tudo 0 que desejar,
aja. A ginást ea irá ajudá-lo a con-
servar suas forças, penso nisso.
Seja diplomático, senáo vocé
estragará suas esporanças.

LEÃO yri ESCORPIãO
!23 out 0 21 nov.

Cu dado ccm suas f.ninças,mas
teme ura dec.aio impertarte em
um regóco.Nio sc*;a excêntrico
dema s.pc 3 vccô so pre,udcara
Não se.a imprudente. pc :3 um
acidente ó sempre poss.vei Sua
s ^mpiic.dade e seu ben ser.so
vão ser !he de g'3*da s.utía.

; 23 ju1 a 22 ego
TV SERRA DOURADA 007NaMira dos Assassinos

(A Vtew to KJJ1) 21h55 - Inglaterra,
1935. DwçJo de JohnGen. com
Pcçer f/ocre. ChnstophorWa!ken.
Pretendendo dominar a indústria
de rricrochips, um empresáno e
sua assátente arquitetam um ter-
rível p'ano para tíestru.r todas as
Industries do S.xon Va*íoy. James
Bond, então, ó env.aòo para aca-
bar com 0projeta Aventura

Intercine - Scmerto um des três
Mmes aba xo re'aoonadcs será
eib<3o:

E de seu interesso crcocucar -se
ccm seus reaócios ho;e
Aguarda -o uma decepcáo, se;a
mais pac ente Se voca tem der
do dentes, ccnsuto imedatamen-
to seu dent.sta Ccm seu gcs*o
pe!a3 transformações, vocô certa -
mente e-rr.bc'ezará sua casa.

Fn
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C7 00 SessáoDesenho
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1030 OFa^̂ stco
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!5 X ProgramaUve
16 33 -P-cecye.
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16 45 Chapem
17:15 Chaves
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20X Ch
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ísçto
11758. NOM OC AngNus
130u AnpMau
1S 50 Jornal A-hc*>gjer 1 -
f ?06 ZHIA
?000 Jomal Nacxvvaí
2CX HaranoPeito TSD0r
2050 Ptv Amcy
i1 2155 TdsOuem» *007 Na

K*m x* Atsvwxs'� fcrtucx* *SheriocA e Eu*.
. .� ' ' -t� t-

* cr t loucura"
d \Govo

. 130 MaS

Amor e Loucura
(Mallclous) Oh - EUA. 1995.
D reção de un Corson. com AfoiV
Rir.gwatf. John Vemon, PatricK
..�aw. Aproveitando quo sua
namorada v^ou, rapaz doode teruma breve aventura com outra
mulher. Quando a jovem retoma,
elo descobro QUO a mulher quo
seduziunão esta dsposta a perdô-
lo facilmente.Suspenso

i SAGTÂT.O
X ' 22 ncv. c 21Ge1.

GÍMEOS
21mtf.a 20 jun.

Contratompo no trabalho, mas
nada de gravo. Dia quo certa-
mento so reve�ará dos mais apai-
xonados. Em sou estado, as
massagens iriam ajudá-lo muito,
certamente . Visita do um amigo
perdido do vista quo lho sorá
mudo agradável.

H PEOCES
20 #ev o 2Crocr.H YtV VIRGEM

llj/ 123 ogo o 22 sei
D a favorável a um empreendi-
mento novo. êxito r.o trabalho
P'ano sentimental cheo do har-
moria. alegria em família. Hc.o .
as emoções fortes demais irão
prejud cá-lo. Situação movimen-
tada, entus -asmo. mas tambémdepressão.

So vccô so ocupa com impor- Não faç a nenhum pec sa
tação e oxpertação. d a excelso* erereço ou de crédto e*P-'? ,te . Náo faie om suas proccu* Er/rente as tí rc- d3des epações, princ palmente a uma as ccm ohm sro. Cw- jso cn
pessoa esírargoira. Pequeno os excessos à mesa.^» XA

mal-estar do or.gem nervosa, saúdo não será b^ ttojoocr*^mas realmento nada de grave, camontoo»ewi mpcrtré
Aproveito cs bons momentos se^sncgócos.
para revolver um problema Ce
d n.he ro.

Shcrlocke Eu
(Wrthout a Ctu« - Shertock and
Ue) Oh - Ingíatema. 1988. Direção
de Thom Ebcrhardl com Mohaei
Carne , Ben Kingsloy, Jeffroy
Jones. Médico pouco cansmátco
deedo contratar um ator de quinta

0205
j 02.35 v -vói-: oc waena.

Reunião
(Reunlon) 2h35 - tng'aterra/fran-
ça. 1999 . Direção do Jerry
Schatzeterg. com Jason Rcònrds.
Chnslan AnhoU Homem volta a

�1

- »/ A programação de filmes 6 do
rvspensabllldado das emissoras
0 pode sor alterada.

jl,
\ PECOHO JEANPEPPWtf.
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? cmorogfco4CBI
' 09 45 MuxloUarrirj
UJO 7» v*uaUrgarta

Jv'T\3 snoLooa

PALAVRAS CRUZADAS ASTROLOGIATBC/CULTURA

SãMQÚã
representa
0 fonemaI215C Proyan

Jòáoari
Através do comparação dos união, quo pedo ser falta do te isso accrtace; aL a ^mapas, sabo-so so ex.sta fao' da- atração físca. que dar prafefèrc 1WJJí *

mapas, ondo pode-se examinar so do na com j- cação ou mesmo so So no mapa não revelar arndado que ccnsde'3ma s rrçc ^uma sociedado financeira dará há tendônca á agressão verbal ou sexual, por ma;s quo tente, por Quindo ex ste * �
corto ou como ó 0 relacionamento até f;s:ca. Através tío'3. ccdo-so ma s que se esforce, nunca será tua!,ex.s�3 uma bca
entro pa.3 0 f hes, 0 quo a.utíará a saber também como será 0 re'a- um casai quo dará certo na cama: um bom diego e ss -
esdarocer a antpata cu empata, ccnamento sexual, so atração 0 podo dar certo cm outras co sas, ccmo ^am Se for ro
çratu tame-nto. entro as pessoas. fraca cu forte, so ó compatível cu menos ro sexo, per isso, deverá ex ste ro to a'ef3 e U� * �

À sinastria ó mais usada entro não. ou sc.a. a reação. explorar cu curvar a3 outras aftni- bem indicio pâ'a ron* >_ -,3 .
casa.s, para saber so tem futuro Através ca astrci-ogla, pexcbo-so tíades. Um reiaccnamento. para for a espírtuai Çwfi "

f
ou náo 0 retaocnamonto cu saber perquo certos casais se re'acio- ser porfe ;to. Cevo ter ccmpatb li* a,uda a rarw 0 roaoc/^ - ;
como estão as tí.fcudades. para nam bem em tantas co sas,mas dado do intelectual, emociona!, pedsm ser bora amg»»^
tentar trabalhá-las 0 suporà-ias faia algum riem importanto nessa sexual e ospirtua!,mas d^c-men- eo houver _�
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Autores
ladrev )Murrr.úno:

sabO' q�9 Crestes levou
Sa^orrra pà'a uccmparírtá-to no
rribiho Ama»do le«a Icabeí a ur.
ba# Brarxa tí ja A:o Q^O H^ cra-àc e mulher para o 'c. Marc a
conniHelena que VMtoon reeoF
veu se separar pc/ náo que-er un
' regre.M 'era pede para
Fernandobuacá-ia em Angra

CHIQUÍTÍTAS
Na hecc îde Mu. Caroana d»z as
m*w\as que eias devem ccxvda/os rwws pam comer com eiaa.
Esccr^Jidcs. cs ^c-r.nos tvroém
ouvem a r .srora Que S*;esCá coo-
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-iregos/ComuniiadosDiário da Manhã
Goiânia, segunda- feira , 27/10/97 $

PINTOR DE AUTOS . 2 a SALGADEmn* <-f � -5 crps Tçi 1? mc . nSCIP
1

^0 �

Tí '°i57Vaq'1 FLETnAwir Ã , MANUT - . VENDEDOR A. r.,.JR&Nr!£V 3 va9M- DOMICILIO � 47 vagas. 06 ,

f .pontEIPO - 10 v.'g � - I1C 1!i .l/L.?.?.?.:. i!. ^ .
! kWiWiií

,«KUí .~ )* imy*i»LwCTPS r' V ' ? � � � � � � � �
�
. "iTErL'r - CTPSS ' VENDEÒÒR AMBU - ; CCriiuuÃ& TWffMl:WsSSÍÃ , PROFISSIONAL. Sigilo

SERRALHEIRO.,0vc s Tp' WHTI - 08 vagaa. Tal: tat-ttifcfeMOm ! absoluto' nivci intarna-, PROMOTOR VENDAS - 12 none-,CTPS Ttf W '«Puni ' "TÍI 157 � c.onalt � vt . �5�< OS r.-csci CTPS. _
EMPRFçac nfRV > *s ' �� �� ADVOGADA � somente após serviços

T, 15/ SERRALHEIRO - Q9 v-.nl rrn - r>r riír T ?\ )f?9a * 06 VENDE°OR AMBU- OM« CV - ? bm** cmrve.MM#- prestado . Tr 205 -. .... ?4 r: .-,^ CTPc Tr , , rV^s - C"C1 S T<* ,57* LANTE . 30 vnqas Tel:| hraeetorer.* TeU»** . I 2541/976 -05Q6
Í REPRE5. COMERCIAL - 57

I|
,
Mueu^

,
"r "T* 157

�a'- 06 re^s CTPS SERRALHEinn ' FMDnccíl^ ^ T.TTJ.V.|
1? nr.v ClP^;'°?rV7a(}0S' ^PRESAS -,0 vagas. Tel VENDEDOR COMÉRCIO -p 157 1 01 vnna , 06 meses CTPS j

:1 To» 157.

! -s1 Prof.Liberas DETETIVE
PARTICULAR

DETETIVE
PARTICULAR

A SENTIMENTAL
MENSAGENS
291-3402

CESTAS &
MENSAGENS

*'ALÒ CORAÇÃO"

261-3912/261-3490

PELICANO
MENSAGENS 264-8731
MENC-v � Ot ALTA �

PAHA
UOM

OUALiur.n -
PESSO.' > ui-
OOS rn Al: f RS
2.50

PARA QUE SER
ENGANADO , SE

EXISTE ALGUÉM QUE
POSSA LHE

AJUDARHDESVENDAM
OS CASAS
AMOROSOS:
INFIDELIDADES
CONJUGAIS:

LOCALIZAÇÃO DE
ENDEREÇOS: CIVIL E

�� � CRIMINAL. SIGILO
ael0'; p ABSOLUTO, PLANTãOp

24 HS. TEL: 978-6827.

I

���«» - »

Pagamento ABRA SUA AGÊNCIA
DETELEMENSAGENS

C/ 80 fitas (160 mens.)
cparel. telefónico c/
acoplador. RS 280,00
em 3 pagam. F:212-
6611 Bip�012023.

M£NSAGEN5 ;
COU T * � V . ROMANlCA �

- . SER7ANI í
Cestas & Mensagens p/ CONFII A -
pessoas especiais cm
todas as ocasiões

r
i !rs

� I �
� M

nPUSiyin * TRABALHO EM
PARTICULAR CASA - S^ rvtço facfl.CHEGA DE SER lucro dc até 2 400.00

ENGANADO.POIS mensais produtos módi-
EXISTE ALGUÉM QUE *os Escreva p' R PadreLopes do Oliveira Q 230

L .10 Casa 2 Cidade
Goiânia'

ROWAGNOLi
AGÊNCIA CE
NAMORO

ECASAMENTO.
- I - SALGAOEIRO

C9 meses CTPS . Trj
f � �

nATnc C,0NTR0LE CÍUAÚ: " VENDA SEHV. ASfD-r°cEr vaBa meses emPHESAS - 50L* iro. Tc-! 157 r

01
CORAÇAO VALENTELaQ1*

115/
L �

Y?* . 3 VENDEDOR COMÉRCIO - POSSA LHE AJUDAR.
DESVENDANDO CASOS

VENDEDOR DE LOJA - INFIDELIDADE .
TP, V;\T" �ne505 CONJUGAL; L0CAÇA0
,

e 57� 1 DE ENDEREÇOS CM
VENDEDOR A DÕMÍciuo VENDEDOR OE LOJA - ; .ncnTíflrf rn^FnTnc;� 15 v»g«. C6 mr -.rs CTPS 01 vaqa. OG meses CTPS AB50LUT0.COM F0T05.

Tc! �57 Tel 157 RLMAGENSE .
� RELATÓRIOS.PUNTAO

VENDEDOR A DOMICILIO VENDEDOR DE 24 HORAS.TEL:978-6827 DETETIVE FEDERAL- 50 vagas CG meses CTPS VElCULOS - 03 vagas. 06 ' E 972-3186.,e ,57 meses CTPS. Tel 15>

meses CTPS Tc' 157 C5 vagas Tç!. 157

AG. OOCE:STéR,O 5ISSS
c: �

o
19?. .. M92. RS 1,50 UMA OU 2Surprocrda quon voce p/ oconn Oi ucarra.d i^das Mensagens a. * * 4.UU. rio

1 por RS 2.00. 2 por RS 3.00.
e 3 por RS 5.00

Jardim «��������� «�

í VENDEDOR A OOMlCILIO- 5 vagas. 06 meses CTPSTel 157
FUJA DA SOLI3ÃO.
POIS TRABALHAMOS
C/HONESTiCADE E

SERIEDADc. IUADE DE
211-3252 DISK SAUDADE 18 A 54 ANOS. De 2 r a

«�^NoSu?4.^ e» das 8 as 20 h.225-
Mentagens p/ todas ^

n- N0 F:M Ws7
ccasi6«s. 1 por RS 2.C0. 2 DA PROMOÇÃO.

�-rt por RS 3.00 e 3 por RS 5.00.
DISK TOK DO LUAR
Mensag. 294-5819

R$ 880,00
MENSAIS (INICIAIS)

> ������� �

LE i[
PROCURA
Prol,Liberais

^ # #�!
ROCHA CONTÁ BIL

Contabilidade de empresa
ag - DOCE paixa°N 035 Sl 601 Ed Amiárius

Cor.�cr Empre: 255-1518.
£istrnia mndrnio. fácil c *rrojado pera Ira-taB�r tm "HOME WORK". Não se traia
ót sirtdas. NOVIDADE1OTAL, tudo
priisar NAO E. I.nsinamos

I
que >ocí*

° serviço paraambos os sexos. Cirandes possibilidade* deFAZER C ARREIRA. Tenha seu PRÓPRIO
NEGÓCIO.

-ínVENDAS E LOCAÇÃO
DE APARELHOS

A AG. AMOR E PAIXAO
ocnviyuo Ut Mensagens p 'odas castões

VARREDURA , BUSCAS, t por RS 2.00. 2 po- RS 3.00
GRAVAÇÕES 5 00 29S 9147. Alénd 24 hS
SIGILOSAS,

SEGURANÇA, FOTOS, A AGÊNCIA
DILIGÊNCIAS, 25 HORAS DE AMOR
INFIDELIDADE �«"««�n* *' '°das asCONJUGAL. TODO 2% 92M.

' " AMOR E TERNURA
TERRITÓRIO 272-2123 MAL ÍCIA
NACIONAL E A AGÊNCIA

INTERNACIONAL. COM ATO DE CARINHO Mensagem p/ todas Ltndes meneagens fonadas De T *

ASSESSORIA * ocasiões. Faça de seu prorroçlo a cada rersaga.r. 3333

uiD ÍNMA TCI ft-ro Mensagens p/ iodas as amor um mistério.1 por vocõ concorrera a una cesta
JUR ÍDICA. TEL. 978- ( ocasiões. 1 = RS 2.00. 2 - PÇ 0 nn nn P1 nnr R Ç ^ n a Ps s

RS 3.00 e 3 = RS 5.00 At 1 P°r bgue e conto Te: 27M292.
24h . Tel: 296-9302. ^.UU.

rm?.
� '�M « � - -- -- ,

Atent. 24 00. 272-2020/272-
2036. STUDIO SA3Jh DE

MEL PRCUUÇOES
MONTE SJA

TELEMENSAGEM. KJ
COM UM APARELHOE
60 MENSAGENS.
GARANTIA DE UM
ANO . R5 120.00.
TELE-VENOAS:
263-1ÓT -7 '208-2001

MensagensAtenção! Leia, que poderá interessar-lhe
V �

272-208Ç
AMOR E MISTÉRIO

:��� �� « � *

L0VE DREANCONHEÇA SEU FUTURO CONSULTANDO DONA LÊDA
Ela revelará fatos importantes da vida. através das ciências
ocultas, e sc encarregará o de fazer trabalho, além de desvendar
a vida do cliente. Conheça a origem de seus fracassos, dificul-
dades amorosas, casamentos ou viagens, queda de lucros,
lavoura, ind ústria ou comércio: friez.a sexual em ambos os
sexos. Caso V.S. não encontre solução, vá visitar Dona Lêda.

Informaçõ»-!gratuitas, i-nvie esU* anúncio para:
SI �I. AMI.RICA CONS. & NK( J.S/C I.TDA.
( M.í!C própria)

� i

Sinta-se feliz e faça
alquém feliz cl lindas
mens. 272-2020

2104691. UNDAS
MENSAGENS EM CD.
FAZEMOS INTERUR. 24

«wr. jn�� ��� � �

j j R RíxJriptiCN Alvo*, 386.C\. Postal n° (>HÍ). CEP
38001-970. Uberaba/MG

l om-: (034) 318-6000 Fax (034 ) 312-5515
01.347.057/0001-24

E-MAIL: sularmrtf mednet.com.br

HS.
V - CGC.V

Una C�-I7| <.M. 4iw. II. 14 - J.mlim \n»crka - Fone: (062) 2^*1782: iVENOE-SE UM KIT;

CD
21£ -fW fAtende diariamente das 8 às 20 horas

CONSULTA PELAS CARTASE PELOS BÚZIOS AFRICANOS.
Q

L

ZEZE MENSAGENS.

ROGRAMA FALA CIDADÃO
6827

203-19C5
<4 MENSAGENS** MENSAGENS P, IODAS
# FAGUNDES *# OCASIÕES. 1 P ' RS 2. E

2 P. RS 3.

E 972-3186.
PLANTÃO 24 HORAS.

�)|....
APREÇO

PROMOCIONAL RS
2,00. ACIMA UMA RS

1,50 CADA.
MENSAGENS

F0NADAS PARA
TODAS AS OCASIÕES.

Tel: 233-3128

AMOR ESTÁ NO AR
Mensagens para qualquer
ocasião, promoçác i per RS MENSAGENS?! TODAS
2.00 e 3 por RS 5 ,00 296-
8973 A!end 24 h

COMP1A*.V1NDHLALUGAS.A Rádio Clube apresenta
Programa Fala Cidadão
Horário: 15 às 16 horas
Apresentação: Marcos Gomes
"0 Amigo da Comunidade"

� HUMANO � SOLIDÁRIO � PARTICIPATIVO AS 0CASI0ES.APENAS
RS 2,50.210-9077.mm

Cfãssifone
Recodosl

�������������*����

ATENÇÃO
TELEMENSAGENS A EMPRESA

AUGUSTU S HOTELMEU BEM
SCJ loueo per voeé* Audiência Pública

* Prestação de Serviços

* Rádio-Ecologia
*Educação no Trânsito

t
LIDA. COLOQUE EM DIA SUAS

c°lXÍ tt m y S
JSÍt.a sfá?r£'K s,w .-. � ,.BAV6e?zv;p 015147 o VEM ATRAV ÉS

v... DESTE PEOIR CANCELA
I MENTO POS L.VROS

������������� ����� COM CGC DE N *

PROCURA-SE
"HACKERS"

AL CE
CCM

DE N -
PR0DUÇ0ES

DEPARTAMENTO DE
COBRANÇAS. Tel: 208-

2001/263-1577
D!AR O AuTfNT ;CãCC NA

ANIVERSÁRIO
FELIZ

242-2421
JUNTA CJMEriCJAL CCM
N- 56:2�01C 5 E 97009963-|Empresa de médio porte está

necessitando de um especialista
na área de informática,
ágil, capaz, curioso, con
de variados e diferentes progra-
mas, sistemas e ambientes, ou
seja, um autêntico "hacker".

Não é necessário possuir
fonnação superior.

Os interessados deverão com -
parecer à Avenida Anhanguera
n°. 2.833, em horário comercial.

������������

280-8604 CARINHOSO
MENSAGENS

Esta d as ma:s Imdas rr-en-
sagens P < tedas ocasiões:

etc .Faz

que seja
inecedor PU BULL

F*{a florir
un cora^4ocom ItnJa ^
inrt'4 -jfTA J

Colaboração: ARROZ e FEIJÃO GOGÓ !
aniv.,evan ..rom
tní(ruP (at 24 hs)

l ««L * -A Cura do CâncerAQUI VOCÊ LIGA E FALA: 222-32-22 V Ik. n. �* ;vvv
ti:«: U.:VÍL N s.- >
VóI » Brava.

tenha i vir'iajn. será
bem T.;CO

Sc \ occ tem cánccr c já testou iic tudo, não deses-
pere: use a planta KOL-ANOT ^X ou SUCOLBA.

5TT..íBA1.SS

AM Informações (062) 661-A656/989-I349

263-4044
, 2 8 1-5 1 1 0
267-2000

0Apoio:
Ii

;

Diário daManluâ Rádio Clube - Goiânia Maiores informações no Departamento
de Recursos Humanos. O número

da sorte
O Jornal do leitor inteligente FUTURA RADIO K DO BRASIL i

�!
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Ltrl/V LLLLI

CURSOS & CONCURSOSPROFISSIONAISCLASSIAMOR
CabeleireiroAdvogados

DR. DORNELLAS DE UMA E
ROSÂNGELA MAGALHÃES -
Causas Cnminais r Familia
Rja 146 n* 514. Setor Mansta.
Godma -Go Tel:28M245

DANÇA DE SALÃO � Con os
r'Ç�®sso'es Esio o
BCMPT? S CIA Aca&w i iRu'» 11 A
106 S« tOf Aeropoilo ) As

vjgas sáo ITIUIM '.-�ô -açiVís
ppoWor«213 1017

DANÇA DE SALÃO � Pira CM -
anças KMK O rfoc
p.vrt r-*ct|HiSofes di rjip'.a' c *�!*�r '.t Cc*i hotáDOS vcvper:�0 e
noturna Nn te Tangò Acjt> --icon o pcfcuor lAarOart) Casa»
!r-.*orviçóes pt ^o torv? 2SS 77 v̂

DANÇ A DE SALÃO S ?
MU 9 nwangu# çcy .̂ o

cro*« sicr tn -o C ácft » Na
Acaoe -̂ i Co-pc'* *3 r*« 4SC.
£#Uy0*'9 4*ov » 224-7700 c
ÍI /S05W

DECORAÇÃO � Cu'i3» ca
i" c i;4 e AD « '<» çoira ^ tc o
P' c* *i nçlc ec Sii *a*á
Ctn'ro 5« EltudOI
r í'iè xaa Vis nt3***§çôtl
p#«0> 9*7̂ 9 25#-2666

ORlEMAÇAO VOCACIONAL fc
PSiCOLOGtCA - Pz \*ituí. - -

I CURSO DE TORTAS. SALGA-
DOS FARA FESTAS E LANCHO-
| NETES � noi! tuf -
nj; . V � �
nt Traia l ivi i dM � � a' joe<
225 -4636 976 4630 ou 211 2CJ4.
cmV» >i-» ouE1aã>a

A.1nr.-*'.>ç3o dd J -vc-t » (da 27 A
3ldaoutut*oi Documamàiçio na
Aes óB Vandtja ti �A» novantno Qua Irdo no Attod^^tno aoPuf cr ííh» 3 a 6 Cv rv. irtívo}
Ai nxpçôe* fê «aíAo tí^r*2S doSnccv Edmeo Palácio d.»
Comá^oo.O.v»tto f one P1c 5300

INCENTIVO À DANÇ A - O
N *«c d*- Coird*'v;Ao e /SV -̂ J
a Ir* �c � . íis Cu . t »;raif 0 t
U .vffvdad-a I d9 Gc-i)of+rwct i w �� 'Jn curwv no
L ^poço C^ itu 'at di UFG n ,i
Pn ;* Un .*t'v *êw - * j» -
nêçim polo te c ôni.» <02 1322.
'a-a !4Ç
INTERPRETAÇÃO PARA TV �
M ' j-apo per a *! s'49 ca Roc#
OtcCo ca^o ^-50 Groáf Láo
N 10 � 01 Cl ' :� Sa*J 9 TaraCrata Ccrta 1''da a ;'t -
aonft Z9 ..ai C* J* f « ' JO.carpora � T5n 3
Ciialho ® c '�*ur 'aa*'*Psdo -n ca", c ps » pattcft » ccn
sjid# >. * a p* 1) «roa Or.ic

1 . � r.
Ca Ce 1 r**#* A » w-

onçôòa os -Jb apt»*as ccn
' v * 5 : � 3 � :

Stwd»Dançou* R 1 22 n* 278
5**0» 0*>> eu poc $;>
004 con ivar-.tn

Etipcro carias com foto do corpo
inte ro Mondei Ribeiro, Rua 69
nf 271, Sotor Norte
Ferroviá rio. GolAnia/GO.

c vazio do rr.cu cora ção
Escreva -rro.M vooô tem do 40
a 50 anoi, nlo tem viciou e quer
ccrrprcm.sso só rio Tenho 32
aros t .65m , í rArj um fithmho
de r- *e metei Sou e.tr nhoee o
hcr > o »!.i Vera. Rua Coronol
Paulo Antonlo Lisboa. Qd 01,
Lt 32 , Setor Parquo Rio dai
Pedros , Aparecido dc
Gol£nia/GO, Cf.P 74.967-710

1Trjkf .v 3 ' z rrjda tear!cm<.r *ee »4,�;» ccnvcrsir com vocó pira
t -ccar idé 13 CDP»O um r-.odo de
, � � � Estamos fazendo
C � � � � � '

çorrrj v >- »�� A^ jf ^iimos um con -!3!J AGLT . Caixa Postal n» 99,
Go inLa/GO.CEP. 74 001 970.
Morer -J. 50 .r s* cabdos ç* - i

B'J«Ç dvcrc ado
traf un 1 com

pari t- ,ra para compromisso
te » r . a idade do 35

ares i ma coste do sa r pa » fl
dançi». q ^ r - ^> f no'n 90i a
do tcb das. tenha ame ; ú o na
vdaeieafe' ess so -s cc-p '0-
r -sos M C.S., Rua dai Miei,
Gd 17 fi. Lt . 11-A . Ncvi

r.# pcrsrçí , Oosânli/GO. CEP
74 465 2 /0 .

Qesto » a P ó ccfr«5POhdir -mo
Cc»- r u ' e'C3 fle 14 u � 3 B'*05

Cí -.-.S-� v'es 0 £ rce»?5 ç n 3 £

ZAdO CU P * y0 ^ * SCU um
�a;: -;z ce 28 roi. 1.65^. 76«3
cabe 03 caita^^oá-c 0 c J
M^rdl.dOI Te-:

t
� :i o .: " � ' � �

t » E«c!dc, Rua iC-A. eiq.
cem 2S-A n « CSC . Setor
Aeroporto. Goiânli/GO, C -P
74 075-153

eTOM HAUTE COIFFURE -
Salto de tdtii conce<l
agora tambá n conta co n exce -
ler *e pre^ svona'. v ^d.i do R J
para atongan-enfos cm cabefof
atfOl. cebekrs U*.M » e :i ' ci-
a s Òt mo preço VcnM
fe»ir Tel 28 ' W» vO

Contador

� »
� i é
* � � * 1 . � �

*7* , »: � : 1.1 r � 1
ri E/i»ê 4^4 *<*-J yj/ «MM 4/.
4 d*j (mtm* «At4 / ZH» u-»iiu</ de fs*-)-

Gostaria dc conhecer mulheres
com tdado entro 20 n 33 anos.
pura namoro ou amizade Sou
lo.ro. lenho o!hos verdes 1.65m.
f>4 fcg 35 anos Gosto do dançar,
passear , v.;t ,v o ler Sou mulo
romjnt«o So vxA RO »J «:-r.!.?*ca
conugo. escreva mo o envo fotu
i! n� ijo tetefono E P.t Rua 72 n*
377 ,
Golânla/GO.CFP: 74 045-120.

PORTEIROS Zrii ADORES !
FAXINEIROS i AOMINIS 1

TRAÇAI) CE CCNPOM.N*OS -
06 C*i ARTE . TERAPIA E PINTURA

íCon c professor S mas na » a
I l »s afl �.�» K*i Rui 41 n: 771,
i rf .g r� ia com B3. S*rfc? S � *ore
218 i >5*

eADVOCACIA GERAL � Nas
á reas l »ah ifh st «i cível c tnm
nal NÁO COUMAMOS CON
5UITAS TRATAR fono 224
3115 Rua 9 n� 381. s « 109 .
Cortro

: I »«�
; » *

i.t » Kf ; lt f Jt* <l. J nt» 'S li . M Pâ . - u » I1L-|
Comõ � ^ v * �
iyJOU

tcei ) t:s td /s
iXi /Li,
ZtSdSCd

l.» u
IhOS.

Cf 3ro do olhos azu s. 52 u »»03.
75Kg . 1.64m aclteiro, casa
própria frabu �hador , honesto.
rcmAhf.cc car , nhoso snn viços
Gcsfar .a do ccrrcspondof -me
cem rumc »cs mc* fi »'a5 ou to-rat.
do Có3 tpa -ônc * ca p*c #s'*r.c -a
qj« it .am Mptrttoi ccm dado
cn*.»o 20 o 30 a-cs p*'a comp*c-
r .isc a éno Jos é Osmar
Areúio, Rui Flcr ds Maracujá.
Gd 35 , Lt 04. Sotor Dona Irli
Ooii. Trlndado 'QO, CEP;
75 380 OCO.

7« # ftOi 8 t�3« 1.66.m 60^5 cc»-c » c-' fl - c :a »a cate cs o olhos
pretoi Gcstahd ce corespor.-
der -ro cc»" ptt ícas de amtc#
os anos , rio .mporti a cc » c i
�dado pâ'0 r zade £ « posalv -
r esto »: foto Navara , Rua
Fcrtalc/a. GdC3. Lt.15. Jard m
Esmeralda , CEP: 74 630 - C50.
GcAnraGO

�ROCHA CONT ÁBIL �

Contab.'idade c*n empresa e
condonimo Atert- ra . o *!o -ra ç^ea e be «as A\o T -63 ,
n * 695 , sa a 801. EsJ cC j E^erm -didti � CH M-s»»)oa da
Aq ^ ar -uS Cinto » Er*p*rsa * a ! \ di a da MOM« h'sdf çíss o
Tfa^t 2M 15,8

:i r o. que AUTOCONMECtMENTO �Csvn
pc� v . � - . *. o
Msdf«çlo. A Citia CJS

ap. 604 , Centro, it : DISK AGÊNCIA
Cosamento/Nainoro

j Através do vídeo, tovô c ficha
cadastro. Nos temos o euo
�scclha seu camponhclro(a),
i lua namorada (o). Uoo a
� cibs ç a Nlo fique sô . Ligue
l ci^

a Inforni ç lo. Foro 229 -

�DR SILVINO A. A. BARROS-
Eipeciatizada em CONCOR
OATAS, FALÊNCIAS,
COBRANÇAS Cawías c » mi-
na % e cívo ». ds*ascs trata n s-
ta» ate En todo Eitado ao
Gc às e Tcca*í r % Rwi 104 p»
743 Setor $J Te «'o^os 242-
1666242-1677 Fax (062 > 231-

SENAI � C 1 -i «.* e : -� » :u
Rodoç l çMoreno -escuro. 44 ar>os. l.fiOm.

56-x desqu *ado, c^pe'car.nho -Osee^o cc
»Tispor3« » -m« com

mulheres d # até 40 a ^cs. para
ccmpfcmaao sé » o Carias com
feto e se pest » tf . n* do te o�o-
r. o Caries . Caixa Poatal 08,
Sanador Canedo/QO, CEP;
75 250-000

t ; �?S4 r » 4i ' . (
Agtde çor^f <t I / í

��quete § . u< �c sooir e � j
p »cf 6 ». tma * n*. / .maçto» r i R^a 22 / A * i5 > i-rone
Ur.vri i

i do neçdet podem te' 0C»x3tt r»o
irnsí 1. *o G'i «: co S�s s Mar s.
Ruâ 6 *̂ 615 Centro

to.i

iCorretor : ; r & t -ádC á. 9«toritI� GCNES�0 PEREIRA FlLhO CANTO � A 0�J*m V.s oos
Comp-a o *t*34 o* ess c^4 - dc 5'íS � S#çio de OOSJ � «*.l
:arn caiai e e. a a;5ei ;«c«írx pn C/w
A « in oa 3 Vuco. w c Cuid '4 ca Ca"c . ccna. M NN ?-H65. LC'i 7 . Sito* BA � r é ' VM .'4c ^ a;5es p« 0 f?"5 723-
Ma a -Ponfi CRECI 7119 j � 2 ?3i
Ts e »o"ei 21C - 7815 210 |
7Z2i 210-6404 « 877-4746 ! CAPOE.RA � C V cor- d r ĉ-%-o Ca'e Cwttuft 4»

� Ar« n*W0. v a Ncvi

6655; Pfccuro uma mulhor para
'ncrir junto o d vidfr tícipaaea .

; As l-trttsadaa I çar pa »a 229-
AH8 Cu da íirr recado ro vir-

* !- !252-6415.
kw L- »íp3Z ca 27 arC 3 a to .

tenrio e recflffidc.
da bca r us c.i c"-en o

j : Gi« ro «nca t»âf
: rapo.z ccm ? f d f.c? do

i m M.

1 ' r. e *r. c c j� T o *"� P 'c -
�� 6 r* c i i peies escrete u .
<; M j n.) te - , ' ,» . j ? c
ri ^ IMO l:';o r tu ' »- «
L u;-*1 um y f ) a� * * e j ) v .

ass r- Receao pa »a
PcdrlQue^ r .} o

0
>\ C �

V 5C ^ NARiO DL LCLNÇIATU
RA D A UFQ Cem o
Pc' »:a
FuRncw * �1 u� J� J ' / ..
�e#É r^\ ;ede de 96i 1
6*0 CC*� - t ;Au Jv ttb#
noe. deOwíes a meeee » : >
'' d t. ; ; L*í - s: - U J i �«

� , � ( s
� 3M

�DR. OSMAR LUIZ FERREI-
Mau r.ome é J únla. Mulo cfefl* j RA - Advocacia TrafcilMate ,
gada a lodoe »*0 igs a^ a , Civil e Criminal, Rua C-143.
rerdiram ciriAi Raigonde»a - 1 Ir.1 70, St Nc » a Su íça Fonea:
A f:d 3s. quando for pesí *el 251-2817.
Recebi 250 tfetoremM ^ai sb
p ^ í a fasoo*der 26 Umtr .c tDR JO ÃO MENDES OE
pa * fl fodCA Fc u »^ C 'a:an , REZENDE � Asseia -vi conao » -
ccnhecc * pessoas t 'azer i-v - 1 |C aso Grupo e*:* »:8d3 s em
z .-ídai ' Pa'í C 4ns Clasa 'amor' | arda^ a''!;' Te - oio- ei iCt 2
Júnla í i 229 - 4559. 25 T - 6C 40 a 223

; a A .
iaa. jt .

DETir.VE PARTICULAR .C.'«
p i ct # *eacx? Cap�» « r -srxx
!r� "*'i:5as pa -0 te tfai ^062i�; c,CtxaPottêt 4111
CfP 74 623- 9 /1 GcdtaiOO
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Engenheiros

tABREU ENGENHARIA E CORTE E COSTURA � As
CONSTRUÇÕES LTOA ..
�|7 Setor C ^ : com fvseeCpe*, ' �

te e*3 0 212 -4600

1
£ 1 f \'/ tJI f -r

ELETRÓNICA � C. »i 0 ?-» nâ-- 0-' : cr» 9+?$nGX nfrQêraçào-w e corserie o* conesItoor R.-i 6 1M�x« 2,2 fd 75.
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'1 v egoe C ri 70» v KNlw dl
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*4 / Otc

c ,>e ;A »a D cc.**' ; ** Ka ri»
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Cu -,-'a iU an & c" t;d ;s 05
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q-em » A.-;,r- r p.t w a � i p
tvm- .n!.* Ji vi c ^
d».� r **sos V 11 ** /* ; «c
: ' . .

3491-0 CO�Govta».1 no .OL*' - .̂ C 'dr
f â pjzed d â 22 a 27
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V � ,v "

0 ííllíS unhB M «2RLfl 12 de

Outubro n* 30. ArfiQu 8;nanO,
CfP 77 60U70.
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Ava ec5» x e P< íC íIS. Sr Ad pnrrvp^os p^etopoe *iris
M.a 25 51? Safe» Oeste v � s <? a * -:r v, Or .-. �

* -» tf »

!í 'í / í *n 2 » 5 6- 117 2 1 5 ; ;.-noç.*o daSffjn M^cc»
Cv �yí e^ ccn i.* *o co *' 0

S*- :çp *^5 0 g- » e As - s
� �

LíV/íS poop" Vtoa é*-.*:da
21 d* r %> S*cppmç

9 n1 I 0***> H-H
Fme2|1 1266

A fc cdada M ste cabe a ró j I j
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C;ada acredia ra v»d«. e- Otus j seguran ç a legal :za ç »o de
c no arj' ?sc'evi -me TO-KJJ |vexu!ct com oocumentaçéo
36 õr.0 3 i .SCr: cor m:.!e *!3 em aituaç io d» furtado t
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Ze Auguvt: RV 3 Cfveí» e Crtrr .- j *. TctotoM
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74 950 140
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CEP 74 83641C.

fié)t �> f c eGCThERM ENG£\MAr �A
TERM--CA LTDA -

ccr. > 130 Sâdv
SeM4 !e>�;' r 261

>f JJ* �*. 4: _ « p' jV-iSc. '"íC dcnJctT^r -ia csírii
, � �

� .. - Uíç>4 pe-c ' » t* ?'.�1 SC -- )
, ' � �

r o ' q .
V*'a Regi »

*!

74 coe
, r *� � f.c /AOCAE ÍSTiUSMO - C *v)«n

� � '* ."'» Tivim Jt -v.*�d-j Ma >i

'�Vrj;:
Ja me �

r .í -í Cimp.na : .. v.
a-c^ » dol* «* r*» 233 ><09

G j cor * -.ice » Kf >mc i dt bô 0
r.i -e � � u l«r-K v »

* .-r,
vTo � ;» a Cd ~

0 s v » r para rompDm íC

SCo aa.Cj4í.i a�aar.ie.
. . . » 1.

» K . > �? JU *1 T - ri
,. *o*� V # 1 4 *

. Ales f ^ne

*2 t't:i
< S.v- *

& 4'CV v- itE 1Ur. 5.

r . : ; . . : ' .
* , ; .M
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Comunicados/Veículos Goiânia, segunda-feira, 27/io;97 J
Saveiro

� 9 200 00Vi 224°^ RS

Divio doManhãf

MOTORESID 20 C DUPLA 94 - V*

�,Kro VEíCULOS
NOVA 22 -3 -6513

Tipo
Ac i'ocaESPAÇO

' ' V / VJlU
flViiVl
iVn ii
KIVM
rTrOaj

i Y;£0 1.6
p? . ccr.Dl*�0r r .:**c ~'0C a 'c»
5STo VE -CVWCS ç$n

Qwvtme

OtNl/ll 4CI
Passat 1 6
Pessat 1 0
C -10
f *t 1 300 .
CÔNSULTC NOS 203-3290

l 8

a 0-20 S 87.8 ? - Beç*.
rn^âQ proffftor
12 OCO.0OTH 224-0406

SAVEIRO CLc -"*a. ^ -!o: ApJ5aniia! WS 9 4Ô0f $C!l
4 ( <M fft

BETÂNIA

.y» -
» Í.Vnnnrfop 9 ^ 94 - A *

»VKS fJn C: v�4 21- � D?' *

* - u. -i . �

;
233 -092" 233 - C??7 F

jí crr»no

Uno ni
uWBTLYssVft -'A / j�

n v.; , co *�;: etc .
7 600.00 Te!

Ví.íCliLOSi :

CRM30. GOL CL I.MWI �
a2ul� RS Tó »S>XVauSSi. * ?,/#!A.v® wiiíg I 1

� o^AP^Goi 85
n
86: SsA;# Vál 1tt«40 Ac . , UULOb 224 * 8n u I

troca, rinane. imediato. *

�mutiíuzmnm - BETOVEICU IOS '

VOYOae
UNO CP 56/96 - Verde . g.anc.T . cfrsçSo hidráulica. � ° VffVlW!=8C

�» f RS roda som. 2 dor . S*TC�oTS�»0 ""6.«..' ! cn,?mauíco CJTÍS5ST
� V - '

:&224-091113» f x 35 PARATI VE ÍCULOS 21Ò-7560 f T«
22S -C055.

?a.0911-ar R $ a D -20
B:?rco I
20 Custom

»
*
j
* ,7 c }o co Troca c ui\

A;ul - BEVa BETÃNiA VE ÍCULOS.
Tf 224-O�H1973*1365

m «
»0466w4 «

Informativo do Sindicato dos Contabilistas no Estado de Goiás - n»4

^
27 deoirtubrocte 11997 -

Endereço:Rua 24 n�391 - Centro - CEP 74030-060 - Telefax: (062
) 224-0720 - Goiama Gotas.

TRABALHISTA

s UNO ELX 95 /95
ças . 4 p?s . completo c Uno
M te Brio 92. verm . gas .
�,/njj desemb Ac troca.
F nrc .mediato NOVA
BETO VE�CULC$ 224-6913

Fi.orino
nOAINÕ CT B 91:91 �

! Bog-r o co 13 bas co. P >
4 r íX) CO Tcl 224-0466 CarovanLEGISLAÇÃO COMERCIAL

Hora Extrn - Caracterização * 0$ pcjr.es
minutos q~e antecedem ou Sucedem * mar - .
caçAo cio cariãc de pcc*o cm prncip^c nAo

sáo compuíáves como ho'as exfns dev -do à
impossibilidade do registro simultâneo do
cartões Ccntudo. se u trapassado o limite do
cinco minutos artes o ou apôs a duraçêo ncr -
mal tío trabalho, ccmo extra çCM cons derada
a totaktòde do tempo que exceder A jornada ; ���

EDX 95. ...
norma! (TRT - 3 f Heg -Ao - 31 Turma *

4 POr!as. RS 12 000 iu
Recurso Ordmár >o 21.062 � Ju / jA ..o i 3 QQQ .
Amaury dos Si^cs - 1966 - DJ MG. de T -10- p.\RATj VLICULOS 225 -

Sociedade - Característícs - A sooodadn em conta de pad>c;pnç^o ô torrvadarer rí :.is
mr. s pessoas, serdo ao menor, uma comerciante, que cc reúnem, sem f.mi src a . .om j

objetivo de lucro comum, em uma cuma s operações de comercio determmadas ^

Viade de regra, essa sociedade à formada pfl'fl rca!
,/ar nrçóccs de cuda du#aç . 0. ex . �

giundo so após a sua concretização

Palio corrp.e *CJ33 .
» ?ÃL!Õ 9 7 9 00.00 TC 2

Vd A: troca
Ftnanc ato NOVA
3E ^O VE ÍCULOS 224 -
6813

466

I

Outrosd retor sAo serrelhantes. desdo que o * :..�ar do
A expressão róc o i , f

cargo possua o dre to de usar 0 nom'» comerca! socedado. frpresontanoo a . i'~VEÍ4DÕTTAf 147 79 -
"à� Documentoç jo em d*a Ace-to _

1 v essados 1 ; �

g.i' 229-4143
Chevette IMPORTADOS

Ouir
. " B GOL I 96/96 - Branco. |
únteo dono. 14.000KM,

RS 2 300 cu 1.000 ôx fCCjas . sem. faróis dc neb» .
�� � �

^35 00 PARATI VE ÍCULOS novíssimo. RS 10 800 00
2250055.

SIMPLES � A Div.sâo de Tnbutaçâo tía SuperintAndéncia da Rece ta Federa! - 2* rTegjéo
Fiscal (DISIT/SRRP - 2'RFi aprovou a seguinte ementa àt sua

Dec s5o 2 to 27 -3 97 Pu
cada no DO U de 1P -8 -97 OECISÀO 2 DISIT/SRRF - 2* RF - �As aeadenvM de g>n*....a
n^o poderão exc-cer o«Ao pe'o SIVF-LES. om 'aoe do vcd.nç.io constante do tex o leca. Troc i e f »r»an -!4cil * 2 'O M) '

�

B E V E L � a E T A N I A �
VE ÍCULOS. 224 0911 /973- , CAMINHONETE

r RANGER
Completa 94,04 Ca

t:n ! manual de agénf .? - *
CORSA B GOL Ml 1.6 97 /97 - das mn,s nova» deLi'"�*

C/ entrada de RS 424,00 c.� Branco, gas e Gol 1000 94. | Valor RJ U 600 00 T
pres! do RS 188,00 s/ juros branco, qas Ac . troca. Soxta Av í t 3' r , f
Plano pregamado Tcl: 281* i Fmanc. imediato tJOVA UniversiU.rio Tel 2Ift-^ to -»

f

BÉUNAnSÕlíiM - TK-çc 3797 C/Ronaldo ouKebef BETO VFICULOS 224 - : ...
� âlc., básico R$ 3 500.00 Tcl: ym -.n 6913.

A PRÉMIO S 90 - Vordo. 2240466
í . conscrvaci sstme Ac trcca.
Fmanc imediato NOVA
BETO VE ÍCULOS 224 -
6813

CC5597 )

SIMPLES nst.tbolecc* que a negat.va n.̂.o just-bcada de
cx^çõo de Lvrw 'o d^umentes a que r-GtJvorem obrigadas as mcroempmsas do pequenopode ó motivo para que ar» mesmas tepm excluídas do o';c o do ^

stema

14. tnc»so II, e 15.mc «vo V).

Vinculo empregnticio - C?racteriração - A
p:c\a dos pressupostos Ioga s da rçlsçáo de
emprego, cons s*entos na habftua':dade e na
possoalrdado da prestaç fto de serviço. ri3
contraprestação salarial o no vinculo do sub-
ordinação. faz da relação entre as partes
r.upode fálico, do d re.to do trabalho (TRT -
12* Roçtão - Recurso Ordnár-0 7 020 - Rcl
Juiz Hurrbeno D�Áv:ln Ruf.no - DJ-SC. do 11-
9 -97)

Restrição - A empresa cm tíéb to para ccm a
seguridade social não pode distribuir bon.fi-
cação ou <1v dondo n acionista, tampouco dar
ou atnbvjir quota ou participação r.os lucros a
sôcio -cotista, diretor ou outro membro do
órg3o dí dente, fiscal cu consultivo, n ncl.a que
a titulo de adiantamento. (Decreto 2 173, do
5-3 -97 - ROCSS. nd go 103)

Salário - Isonomin � Sondo idêntica n função,
a todo trabalho de igual valor, prostado ao
mesmo empregador, na mesma local »dado.
corresponderá igual salário, som distinção do
se*o. nnc *onn' dado cu idade
Considcra -se trabalho de igual valor aquele
realizado com igual produtividade o com A

mesma rorfo ç )o técnica, entre pessoa cuja
d ferença do tempo de sorv.ço na função não
for superior a 2 anos.
F.sso procedmonto não prevalece quando o
empregador t.ver organizado em quadro do
carreira, hipótese em que as promoções dev -
erão obedecer nos entenos da antiguidade e
merecimento. (Decreto Lei 5 452. do 1-5 -43 -
Cl.T - nrt go 461 � DO U do 9-B 43).

CorsaPrémio 1385

A PREMÍÕ 5 90 - Sãs .
branco, todo original. RS
5 500 ou 2.CC0 24 x 249
f » xa5 PARATI VE ÍCULOS
225 0055.

Belina
Tribulos e Contribuições - Compensação - No reg.ma da Lo» n 8 393. do 1991 (an 66) A
compensação sô podaso dar entro trtbî os da mesma espõoe. mas independia, nes inbulcs
lanç«ados por homologação, de ped do ã autorid.ide administrativa. Já no rogmie d.i l.e
9 4vK) do 1966 (art 74), mediante requenmonto do contnpuinte. a Serrotaria di Hrco ..!
Federal está autori/oda n compensar os créd tcs a ela oponíveis *pafa

a Qy 'TnÇ�° de qu.i s
quer tnhutos ou contmu»ções sob sua administração". (Lei rr 9 430. do 1966) Quer d./or, a
m í tána foi Alterada tanto em relação A nbrargAncta da compensaçã

o quanto om rr açau ao

re<pecfiVO procedimento, não sendo possível ccmbmnr os dois
regmes . como re.n. au.ouzar

a compensação de quaisquer tnbotos ou contribuições .ndrpend^ntemento do requeumerto
A Fazenda Pubticâ. Agravo regimental impmv do. . . . ^

.
Acórdrão os Ma stros da Segunda Turma do Suoefior Tribunal da Justiç

a por unnrvr diuo,

regar pr0v<menfo ao agravo regimental (STJ � 2* Tunra � Agravo Regmental 144 250. de <5 -
9 97 * Rei.:Min Ari PA:gortí'cr -DJU de 13-10-97).

Consórcio
CG TITAN

o CORSA GL 96/96 - Branco
� gas.. I rrp descrnb . v . elótr .

trava ar -cond. Ac troca . Chumbo, rodas, álcool RS
Fmanc imediato
BETO VE ÍCULOS 224-6913

» GOL S 1.6 88/06

Camioneta NOVA ' 3 800 . Tel 224 0466 i 5/ ^ 09.00 de ontr t>«
,
7«.00 mensais. CBx STFÍA.

Y 016C' ; n CORSA SUPER 96 /96 - t̂PçAUPmn ' 150 .°0°. RTMO.OOVT^rnO .nw Azul. qas . 4p., vdro e�é trico. 1 E SAVEIRO , sais. Cl lance livro o 10^^
* TEUWÀ ô jno --WV >�í Rs 1^00.00 Tel. 224 -0466. ^AHCELAS^ ^ ! �

el 287-7176 cu 976-2tf
g"«« Kadett VEÍCULOSsas^MSts ^ ,, S
VEÍCULOS. 224 -0911 - 973 - | T fQC0 Q |manCl0 pEVEL Cmz.i. gss..corrp. ar, rodas, i# 1 1 - _IEI3HUV3

VEÍCULOS.2240911G1ÀBIO. suspensão a ar. K.idott ( Arrtl| � #1 1, �* - Ipanema 94. vinho, gas . dh, _ L CnminnflA_ . _ i som. trio elétr.. d.r. esc. Ac. KOM0 Í FUR^AÕTT/91 - _ ywllllíinUO
liol Í/ÔV ! Itoca F.nanc . imediato NOVA Branca , gasol . RS 5 500. I * / �ãOOO «4 /84 -U5tor

^

V fSyL__ � BETO VEÍCULOS 224-6013 Tol - 224 -0466. j MwWM - U* f.. Hidr , 5 rar.^ÍT REY OUKO 04/04 - j chas. carroceria . RJ
Marrem, gas 4 (its .eng-na». fiF. KAOETT GSI 93/93 � KÓMBI FURGÃO 02/93 - 1líSPc0:0?;!'®00 0 f^nc *o.iMnuA0nPTn '

urriimq Wí
' 1 CoHvefswci. completo (Capeta j Boqo. gas . b ásico. R5 i ?oiir ,FAn nUL°S 224�

NOVA BETO VE ÍCULOS 224- c,6t^ af 0 dlfcç,j0 pn:n #
g,g 7.CCO.OO. T0I: 224 -0466 0911 c'FABfO

otc.) RS 14 800,00 feira ) KT::4.í 1 " " " " """ YV.:;**-;* *- í T̂OI
BEVEL-BETANIA VFICULOS KOMBI LUXO 95 - Gas . ; " sf.AN^^13 HS - Volvomotor na garantia. RS í? 12 ' ^35. Caçamba,

10.800 ou 4 800 36x 340 ' anc««« 0 Gran .. fixas. Aceita troca. PARATJ J;c3^
,
anJ0S c /®nt - a pan

VE ÍCULOS 225 0055 j

a F̂ ÍÕÕÕ§ 9G^Õ - Prêt\ dSs.� bás-co RS 13 200.00 Tel 224
�� �� ���

Prescrição * 1 As regras do Ad 40 e seus §§ da Lol 6.030.80 merecem interpretação em

harmonia cubord -natía no principio gemi da presençáo tributána assumido pe'o art. 174. doCTN. considerada lei complementar.
2 O ordenamento Jurití co bras �e ro não apóta a imposs bil tíado do prescrição om qua quor

tipo dn redação Jurídica. especia'mrnte a d? natureza tributána onde sempro M gam Fazenda
Púb» «ca e Contnbumte.
3 A prescrição para a cobrança do créd.to tributário 6 tío 5 (emeo) anos. nri 1 / 4. 00 L 1N. 01
compreendendo -se a mtercorrento
Em conseqGftncia. se o processo rio execução fiscal permaneço inerte polo prazo rio 5
(c.nco) anos. aguardando drfegênctas ria f nzenda Púbhca para ser movimentado, consumaria
está a presençáo
4. Não prova »oce a d>soos:ção rio art 40. da Lei 6 030 80. em face da imposição supenor do

nrt 174. do CTN.
5. Recurso impfov*do
Acórdão os M o stros da Primeira Turma do Supenor Tnbunal rio Justiça, por ma oria. negar
provimento AO recurso (STJ � 1* Turma � Recurso Especial 67 254. de 27 -5 -96 - Rd Ccr.<
M.n Josó De'godo � D.1-U de 9 9-96).
Esclarecimento: 0 artigo 174 da Lei 5.172, de 25-10-66 - Código Tributário Nacional,
esclarece quo n ação para cobrança do cnkMo tnbutário proscreve em 5 (cinco) anes. conta -
dos da data da sua constituição definitiva
A proscrição se interrompe :
a) pela citação pessoal feita ao devedor;
b) pelo protesto Judictal;
c) por qualquer ato judcial que constitua emmora 0 devedor;
d) por qualquer ato inequívoco ainda que extrajudicial, quo importo em reconhecimento do
débito pe!o devedor.
Remissão; Lei 6 830, de 22 -9 -80
...Art. 40 - O jU'Z suspendora 0 curso da execução, enquanto r ão tor localizado

o devedor ou
encontrados bens sobre os qua s possam recair a penhora, e. nesses casos, não correrá 0
prazo de prescrição
§ 1B - Suspenso o curso da execução, será aborto visto dos autos ao representante |utí ciai
tía Fazenda Pública
§ 2 � Decorrido o prazomáximo do 1 ano, som quo seja loca�izado 0 devedor ou encontrado
bens penhomveis, o Juiz ordenara 0 arquivamento dos autos.
§ 3* � Encontrados quo sejam, a qualquer tempo. 0 devedor ou os bens. serão desarquivados
os autos para prosseguimento da execução.

1385

Retifica Avenida
Fiat 1.500 Arg 3x 263.00
Fiat 1.500Nac - 3x 173.00
Fiat 1.300/1050 3x 140.00
Fiat Milly
VW ate 63 ....
VW apos 64 ..
Chevette 1.4
Chevette 1.6
C-10
Opala 4cc
Opala 6cc
Pastai 1.8 ,
Corcel 1.4/1.6
Av.ConsoUçaon* 1.1S5CidAde

JardimOoiéma - QO
Fona 295-1022 /Fax 299-1314
Oòa.;Preços vêhdo$ para
molont è b»têde troes

.1
3x 140.00
3x 130.00
3x 150.00
3x 130.00
3x 140.00
3x 250.00
3x 150.00
3x 333.00
.3x 155.00
3x 140.00

cai3HMIM

224-0911/973-1385Escort
ESCORfL 1.8 97/92 - A/ :!

1 ijas. 0 Escort XR3 89 89. azul.
aorofól0. completo Ac troca.
Finpnc. irned nto NOVA DETO
VEÍCULOS 224 0113.

Monza
~TTõNIK�CITS�9�67§
Branco, gas., rodas. v. elétr., � IAMIIP
completo * ar 0 Monza SL LOQUS [j[JA 5 0 f|HA Ç
93/93. enza. gas.. 4 pis., som. LÕ6DS GL§�93/93^ �MX

SS&»o,85� i êl7s et!1 B titlelos
VFÍrumí??sí?ft5 PARATI BETO VCICULOD 224-6313 96 /96 Branco Troca . 9 VEUDE -SrBlClílTTrVEÍCULOS225005o «HR» | linan.. BEVEL-BETANIA j Supra 2 alumínio CALO!

VE ÍCULOS. 224 -0911 u

GRUPO DE ESTUDOS �MtaaiM.MaMMMiMi*.
ff �

Nesta terça - feira, a reunião tradicional do
Grupo do tstudes do SCESGO será
da em coniunto com o CRC, no auditório da
Caixa Económica Federal, com início normal.
Tratará do assuntos ligados á legislação tra-
balhista. Informamos que contará presença
para o sorteio do computador, no final do ano.

realiza-
i

i

FEDERALRETÍFICA
VW 1.3
VWUe 1.6 Jx R$ 130.00
VWepós 83 .3x RS 140.00
Gol Bx 3xR$ 140,00
Chevette 1.4�3xR$ 140.00
Chevette 1.6 3x R$ 150.00
Opala 4 cc 3x R$ 150.00
Corcel 1.4/1.6�3x R$ 145.00
Fiat 1300/1050 ...3x R$ 145,00
Fiat 1500 3x RS 173.00
Passat 1.5 3xR$ 140,00
Pastatl^ -3x RS 145.00
Passat1.6 ^x R$155,003x R$ 240.00

viidoMtJviw
Av.RioVerde,n»1.116

StlotCampmas �Goiàma-GO
Fones 233-9674 c 233-2788 .
PTOXBTX)aAv.Castelo Branco

7lW ; D MONZA SLE 2.0 90 -
ESCORT XR3 86/86 � Vem)., ; Engato, rodas e Monza SLE

completo. R$ 4 200 Tel; 224-
3x R$ 110.00 Urgor.tissimo1 Tol: 281-

?::i 4678
87. verde. 4 pts., som. com-
pleto Ac. troca F.nar.ç. imed -

«: ato NOVA BETO VE ÍCULOS Parati0166.

MOTOSSORTEIO DE UM CARRO
tff

D PARATI 88 /08 � Branca, ,_
gas.. RS 6.2C0.00. PARATI i

. B CL 87/87. Boge RS
An#« M 5.900.00. PARATI 34. verde
vMMlU _ R$ 4 CCO.OO. Troca o finan.. j

Ddnrn/I DIPrÕf.fATA 86 /87 - B E V E L - B E T A N I A ! HOí^DAruiliyyi Automático, 4 pts. 6 CC. ccm- VEÍCULOS. 224 -0911.
PAMPA Sâoô - Prata, à!cod pleto. azul. rerned., p.c3 RS

RS 3 800. Teí 224-0-*-66

P VENDO ESCORT GL 87/80. 224-6813
ÚNICA DONA. RS 4.800.00. T: 1
2074707.-

ytr*

Foi aprovado cm reunião de 29-9-97. para scr
sorteado dia 25 de abril do 1998. um carro
entre os associados cm dia com o Sindicato
Mnis informações pelo telefone 224 -0720.

I

B HONDA CBX 150 AERO
5 000 00 Treco e fman,. (21 s PARATI CL 1.8 95 /95 - 90 - Vermeí fia RS 2.500 CJ �
loira ) BEVEL -BETANIA verm . , gas . rodas. 99Q r 8 x 280. PARATI

limp 'desomb. c Parati GL VE ÍCULOS 225-C055
j 1.8 93 /93. vinho, ar -cond.,

W*«l**«
bagag . engate Parati CL a HONDA TITAN 95 - AzJ

VSCIlCI 88.89 , cinza Ac. troca. |RS 2.500 cu 99Q 81
1B PAMPA L13 92 -Gas , prata 5~V¥C'TRI ~GLg~W9

~
4
~ Fin3nc. imediato . NOVA ; 280.00. PARATI VEÍCULOS

met RS 7.500 ou 2.500 3ôx fata complefa impecável. 3|I° VE ÍCULOS 224 - 225-0055
289 fixas PARATI VEÍCULOS R$ 16 800 Ò0 Troca e fjnan- t e813 1

225^055. cia, BEVEL BETANIA
VE ÍCULOS. Tel - 224-
C911/973-1385 (21 feira).

»�»4

Pensamento:
PLANO DE SAÚDEColaboraram nesta edição: (C-10 V '|» iw

o PAMPA L 1í 91/91 - Branca. , VEÍCULOS 224-0911
gas., básico. R$ 7.000.00.Tel:
224-0466.

�Nunca te tornes ind-gno da confiança quo em
ti depositam"
(GJda)

- Everaldo R -boiro da Cunha
- Ehon da Costa Campos

Sem carência cara consultas aguarda a sua
adesão.

� !�MIMflfMfffttMMIflfltlMlIffM

r EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Buriti Alegro, Estado do
Goiás, convoca os ex -servidores públicos, relaciona-
dos no presente Edital, para comparecerem no
Departamento de Recursos Humanos da Secretaria
Municipal do Administração. Finanças e Planejamento,
na sede da Prefeitura, munidos da óarteira
Profissional do Trabalho e Previdência, do Cartão do
PIS/PASEP, ató o dia 7 do novembro do corrente, para
regularizarem as suas situações com roferência ao
FGTS

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
COMARCA DEGOIÂNIA

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA 28
CIRCUNSCRIÇÃO

Dra. Maria Baia Peixoto Valadão
Oficiai

EDITAL DE LOTEAMENTO
LÚCIA MARIA VALADÃO. Suboficial Substituta
tío Cartório de Registro tíe Imóveis da 29
(Segunda) Circunscrição da Comarca de

Goiània-GO, na forma da Lei etc.

Processo

ProtocoloNum? 9700339394
AutosNumr 244
REQUERENTE BRADESCO SEGUROS SA

(REOTE). (3411 GO) CELSOGONÇALVES BEN

i

YAMAHAPoiníerADV PAMPA L 1.8 92/33 - PRATA
gas . básico RS 6 800.00.Tcl;
224-0466.

JAMI
REQUERIDO LUSlRON LAZARO DA SILVEIRA
Natureza INDENIZAÇÁO
Valor óa causa. 1 000 00
Prazo (d as) 20 (VINTE)
Auchència 12/11/1997 as 16 00 horas

n POINTER GLI 1.8 95/55 -
w , . . Verde . gas.. 4 pts. Ac.
Verm gas., completo Ac. troca F,nanc . imediato VAUAUA Tn

� «enqroí

S »"ESlSIâ°M?3 «g«p ««»«» .Shi. .224�G813 CB 450. azul. gas Ac
troca. F:nanc. ined 3'o.
NOVA BETO VEÍCULOS J
224-6313 ;I

tJ VECTRA GSI 16V 94/94 -
PAMPA L 89/89 - Prata! á!c.'

R$ 4 600,00 Tc-I; 224-0466.. referente aos exercícios de 1967 e 1968.
Secretaria MuniciOíA) Doutor(a) Ju.z(a) do Di-eto SÉRGIO MENDONÇA DE

ARAÚJO da VARA ÒE PROCEDIMENTO SUMARIO da
Comarca de GOIANIA. Estaco deGoiás.
FAZ SABER a todos que o presente edital virem ou dele

FfZ PÚBLICO , para conhecimento de quem
ante este íuizo e esenvan a se processam os autos, requeri- mtGreSSGr pOSS8, Que, em Cumprimento 30S ler-

19 '.da l-si Fedetal n- « 7«6 d.
da ação. pa*a ro^pender aos tenoos o atoa do processo. 19/12/79, e SGUS demais dispositivos, a Empresa
querendo,no prazo legal, sob pena de revelia. ad\ertndo-ó ROMHI PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMEN-
que raocontesta-do. cresumr -se âo aceitos peia parto ró. TOS N»L LTnA r /IPHP n/Pnnitnl à R ..v 1 Relação de Funcionários dc 1967 a 1968
ccmo verdadoiros. os fatos anvcu�adcs pe.a parte autora o *wo WIL LIUA., C /SGae n/uapitai, â Hua Huy p Ed.tal do Convocaçãosssss*

§r.ssssr4ssxâ&snjts
v.sta ro pa�ág:a*o 29 tío art çc 277 do CRC. para compare- ! 37.590.528/0001-78. DEPOSITOU Gm Cartório | Silva. AntOnio Ferroira do Lima. Aristides Martins do
cer a referida aud>énca e refa c4erecer a resposta que tiver, cjto A Rua 10 n° 1DQ Fri fínIH Ponlpr 2* andar Oliveira, Angelo Fernandos. Agostinho E. Martins,
nev*«K. d*«ri lu*-10 por intermédio do advosado As c.= SniS» munofaic m AW ' An,ôn'° Barbosa , Antônio Carfos Gomos, Antôniopaies deverão comparecer ao ato pessoalmente cu através SGtor Oeste, Sis. 202/207, MEMORIAIS, PLAN-
fè£torcaSi2 Ç>arí. t.ranslC^- (as). Sérgio TAS e DEMAIS DOCUMENTOS , tal como cons-
E. para que chegje ao corheci-r.ento de tedes e r rguérn ar^- citada LG í, rGlativamonte ao i Montes, Cícero Cardoso Silva , Danto Rosa Dolvair
aVçuv 1520'ânoa, mendeu exped r o presente na ferma da Imóvel de sua Propriedade, constituída de uma Fernandos, Eunpcdos Dias Alvos, Expedito Batista.
»r..cu-a cóp a hca a4*xada r>o 'ceai de ccstume. rtlnha Ho Tnrrac H-J ní m PQIMAUPRA inmi Evangolista Domingos. Eurípodes R . do Oliveira.

Gleba de Terras do n 01 - PRIMAVERA, local- Eurípodes J. Santos. Enedina Faria do Carvalho,
Gc -àn.a , 27 oe agosto tíe 1597 izada em Zona de Expansão Urbana, d/Capital, Euclidos Martins do Aimoida. Elias Pereira Rocha.
Dr Sá'0 -« nO lugar denominado FAZENDA Elias Batista . Francisco Dias da Silva. Francisco som. eng

�J S S f S W C A�nMM comendo a é,ea de KjdíSfKS 88*Ctrtidio - Certifico o dou fé que e * xeima via tíes�e no 71 -?4 *?7 *01ha�
C / limitOS, metragens e con- Mendes. Galdino Luiz, Giomar Dias Alves. Geraldo da

piacar Fcrum locai, os cfertcT tíe tel Data supra írontaçoes constantes da Matrícula de n* 52.072,
d/Registro, onde, sobre a qual, fará implantar o

! Loteamento denominado "RESIDENCIAL PAR-
1 QUE DAS FLORES".
As impugnações daqueles que se julgarem preju-
dicados. especialmente , os respectivos con- ,

rrxj- r 4
|Ttl* A1

ipal de Administração. Finanç
Prefeitura Municipal de Buriti Ali

as e
P!ane;amenío da Prefeitura Municipal de Buriti Alegre,
aos vinte e quatro dias do mês de outubro de 1997.

JOLIVE GOMES
SECRETARIO

VISTO:
JAIME FERREIRA DE CARVALHO

PREFEITOMUNICIPAL

Verona Quantum
JANT0ÍÍ

"

93 /93 -
Verde, gas., dh. extra e
Quantum 86/66, prata. 4
pts., limp/desemb., v. elé tr. !
Ac. troca. Fmanc. imediato. !
NOVA BETO VE ÍCULOS
224 -6813.

VERONA LX 90/90 - Cinza,
1.6gas, alarmo,bemconservado
R$ 6.500,00 (s/contra oferta)
Finan. fácil até 36 meso$. (2*
feir/a)
VEIC

QU i

VOLKSWAGEN I

NEGÓCIO
FECHADO! IBEVEL-BETANIA

ULOS. 224 -0911 /973 - Gol1385. n GOL BX 05/85 - Cinza. 1.6
álcool, novíssimo, a toda
prova, R$ 2.900.00. Troca e
fian. fácil. (2* .feira) BEVEL-
BETÀNIA VEÍCULOS. 224- SANTANA 1.8 92 /92 -
0911973-1385. Azul, gas., b ásico. RS

rfEf.T. 9.000.00 .Tol: 224-0466

jTi.-7-n

Santana
CHEVROLET

Santuário. Ademar R. Jorge. Aristeu Coelho Linhares,
Anibal Silano, Alberone Alves da Silva. Célia Maria GOL CL 1.6 92/92 - Branco

gas . d opcionais do GL. RS D SANTANA GLS 2.0 90 -
rv>n AQ p«r*n ^ 224*C466 - Azul, 4 pts., som. comp�oto" *íSS «H« 0 San,ana c,L..89 ri89 ' ^an-^H'08 ^afo R̂S 16.500 Ac JfSiSS . AC. trocãVAnc -Tniodiato:

ARÀTI VE ÍCULOS 004
C° R5 7,0OO,OOTelL NOVA BETO VE ÍCULOS 1

224-Otfco. 1 224 -6813.

Camioneta
267-2000

Guia dasVitaminas:! 0 HOMEM VIVE
m MORRE
PEU BOCA?

4cac'irtM j:- -ití»
Rocha. Hólia Maria Macedo. Idelr Maria do
Nascimento. Idevaldo Mendes. Ivana Castro do -Santana, leda Maria Freire, Irono Martins do Sousa. ,

Juaroz Tavares de Macedo, João Bento Filho, Josó
Alves do Almeida. João Assis tíe Oliveira. João Martins
do Oliveira. João Marceiino, João Paulino Narciso.
José Dário. José Argemiro Bozerra, Josó Elias Martins,
Jcão Raimundo Silva. Jcsó Mendonça tío Castro. Josó
G. P. do Nascimento. José

EDITAL DE CONVOCAÇÃO i

Vida Saudável
Para Seus Filhos.

O Sr Wêkfcr Oo C .vçrra (Síndcol do Condomin o do Ed fic:o
Cr~í
'
jõe«eS;CEPTé SKMZCT Go.irl°GO. CQN- ,jrontaB,es - quanto ao domínio do referido imóvel.KDCâ tooes cs proprietários tíe lo.as deste Condomí �* * �

I : .
conca

, . . . . . . . . w. . . Balduino tío Castro
. . � imo deverão ser apresentadas dentro do prazo ae ; justiniano F. do Lima, Joaquin Bento Alves, João

para partoparem ca A?.serrfcêta Geral Extracrd:nána . que 1 quinze (15) dias, a contar da terceira e última ! Fernandos. Jaime Santana Faria, João Paulino
r *v.va.iZ3r-se-a rc d.a 121197 (doze de novembro de hum m.i
revr-cê os e noventa e sete), no Aud4ôrk> G son Alves da I
FIEGFetíeraçào tíd Industna tío Estado de Go^s. s.n;ado à ,, u . 4 . 4 ^Av. Anhangjcra n5 5 440 - Ed' f c o Jĉ é Aqumo Pc^o - | sera >est0 0^gistro.como determina o art. 19, tía

I*
Gomes. Joaquin Moreira Batista. Jcão do Oliveira.
Joaquin André do Sousa. João Paulino da Silva ]
Joaquin Moreira Batista. Luiz Ferreira da Silva. Luiz_ . Marden, Lázaro Paulo dos Santos. Laudelino dos

Centro - Gc àn.a GO. se ^á feita a cr.rre -ra chamada ás Citada Lei, ficando CS documentos à disposição Santos. Leotindos Soares da Costa. Manool Dias
i- horas para a veri*«cação dc quorum do 2/3 (dois des interessados durante OS dias e horas regula- Borges.Manoel José Forre.ra.Maneei Pereira.Manoel
e-ços) dos cc-dén no3 e rão havendo quorum, será te ta a montares cin Fxnpdiontps n/renarticão Henrique Mota. Maria da Consolação Batista. Mana
stgur.oa chamada ás 19 30 horas, para a realização da nAnn ĉ D Acc Ann

n

^
n/repan çao. Aparecida Martins. Maneei Domingos Ferroira. Maria . ,r .

� A-strrc.c a com o quorum daqueles que estiverem pre- DA°0 E PASSADO nesta Capital e uomarca CG E F ^cn0Z0s. Maneei Santos Silva,Manool Monturo I Iodas essas respostas e outras mais você
! Goiánia-GO, aos 22 (Vinte e dois) dias do mes Prado.Miguel Donato Silva. Mana Aparecida Barbosa, i , encontran:t revistaCrescei dr -sti-m«\ |nHi.
r . . de outubro (10) de 1997 (Um mii, novecentos o Maria de Lurdes Lima. Mana Neuza Arantes, Nirce ;L :..,w.nm r . v\ t l r>

�: . , »

Estaco em pautn os segu.rtos assur^os rnvprtp o qptn/ ; Soares tíe Oliveira.Orozsnbo Luiz Siiva,OtonCarneiro. s,Vc coni ruul,,s super vitaminadas c j
1 - Inousáo rvo Etrtatuto novo Vodclo Gerenc -al. dáusu�3 ^ Orlani Mana do Sousa. Cdorico Cce ^ho Cosia. Otacílio , deliciosas para criança nenhum i r.-i *it \ r
rrtmprDrrmeôiia oo SECOVI eprocedimentos tíe efax«çio .... _ : R. Silva. Orlardino Magalhães. Pedro Batista. Paulo NAS BANCAS
2 - Ap?cvaçâo da comas: j LUCIA MARIA VALADAO de Tarso Miranda. Pedro Graça Alves, Ramiro Tcbias. �

v

3 -E»e»çác da Dw-etora Suboficial Substituta Sebastião Gomes Marra. Sevenno F. Fiino. Sovor -nô ' 'Felinto. Sebastião Duas da Silva. Teôfilo Soares.
Apfi>sença d* todos é de gmndc .mportà^cia . Vicente Falco. Valdivmo Lúcio Pires. Valter Marra ]

Vanilda R. de Lima. Vald.vmo Paulista Silva. Waldoci j
Atc-noosamente � /V Ramos de Jesus, Waltíones Marques. Waldoci

^ ^
; Campos.Wa!demnr C. Sousa

Water de Q';veraS «nd<o

publicação do presente Edital na imprensa local.
� Findo o prazo citado e não havendo impugnação , Diz o ditado, que o homant morre * I

Como funcionam as vitaminas? Onde sao V forém, a rcvis�a Cobo Ciência deste
IP»^[ encontradas? Como tirar partido dc suas j uma saudúvc! comprovação cieníil!C0 -

propriedades? alimentos, quando bom admmistrooos
poderosos preventivos e faríáshcosrefí>-

cura de dcx.nças.

ido

tem fome dc saber, afc'o a: Sc você
I ; ! Abra Globo Cicncio!

asm cem
Porque ninguém nasço sabondo. í rioeí«x OíHI*O -

1

.í
2C2S0 l

,rCOMARCA CE JATAÍ. GO�AS ESCR VANtA CE MENORES E 1 * CO
C.VEL P?ACA «tJJíTJVAÇAO. D AS Oft u 1òío rov - -t.ro 3'.

� 0 I , � j

_ 20264

EDITAL DE CONVOCAÇÃO L I CI
O/o^O tí.i:* Vn*iC .*� "3 �err 3 tí.i t * :c i' f2 S/HEH n 3 . � ' i
o '0 EDITAL / ' « ^ 3ic tor^ . T / » to:. *en u POAI r 'j.v v, ;
Q .Q r.o j, jSdflí* ''vcrvin 1.*>7. áiJ4.Cíir r - : r z ATR O CO
ECM.Mi . . : . . . f !�- * ' � �

� � i i . ' * .. � : . : �

tío oostune.CL '
' MATAÇAO ft - ;

i-.;:. c *-: � � � .:- ' � � * �- � � � ' � n p .
r. 3 -c �

� L : � "� � � . . . � ; /,
' .TADO DE � C AS �> fd FLCMA CCV i CYC - ^ LTL A < * �:
ACAV JC� i FERRE ' VA PAlXáO E S-LVA .V / f.DA FERE V* DE lMÁ l. ,
SILVA FEDRO ELIAS OAHDAH. ELIA -.E DA S LVA S LVESTPE DAM
DAH. CARLOS AUGUCTOCARVALK) o S e.V \A GCMLS CE CARVAL -
HO bc^ oso a sogur i ~ -:'�**. *C t O E/i g.. *.tíoUIM OUU- I. 4?«\
'i � r � 11 �

outrera p r-o r.-uq-u-fo^ UirsA-ARo A - \ lor.cn » A -»;;»
ÇcrtMS rií-^a Mu- C;o, acirítMo .iarea Ou S3? »3 t qan&m-

; ; i ; � : . � *
' : . . �" - * - � � � � ;* � � � 1 '

r, is:tío v* f cx;'T. a'» 4 * L.. 1» C r J�'�v * tí.i' � - � 1r � � r

ijJ.;� : rc<J / 13.1 IC j ", �� ^ � 0* i ^ 1 E. ... . �.Ò. / "-x-t 0« ôCJv&nR !4 \2� 5 Escsxrcot̂ tío cvr o pc"r-t J -3 nteo-.atío nva J\ CARi.CS AUGUSTO CARVALHO o M v eer - j r y,
ao Banoo tío Buí S.A ?iio r,á «vco^çáo d» Pt - lur.ú .
a /u Jtío R5 30 000 00 (w»Ur � CC"o - po^tíi r * ., i;» 7 /7 27

; l í f\f cor -crr^ .-tío oa avõ« açátí^^ 20& urtí*** & f

73 mnêSTA qu» casor^o^KAarle rotía aoma -
K"! 1 � >3 ' .

ro "«rr-} íocl' J" ;.':o pt o rcc t .3 v tío

r.GAr.yC LãíC ^'A
'JC:- 1 : -i. / �r.i^TCt.VAS r ' C A , . 1»-

I r� -r '0 H*�*StíCtí frtlfT '̂ f,(i LT/'Tt 3 iV 'T *j. ' oR T. r\ -tv;-
3.; -O . T " " : " T " " J - . . t,. t r o

Í �
* , r . ' � ;r . . %:* ; � ' �

' *: - - ; " '
�*

L . " ,
'

* �' HA \ MAi . .
f , - , r . � ; : c *1 r .� *�� �� ' � �

A i!-:i ; .i>!

R a V I 5 T A

HARDC0RE
i

* Sar.tes (Snrica) rio Condomínio
do SN^ing 1 000. s tuado «3 Av Circular esqurna com
Rua 1 000 vn. Go.ána'GO . CQNYQÇA todes os pro-

A
ros de ojas deste Condomínio para partoparem

ca AsserTibíC -a Gera; Extraordména, que realizar-se-áno cí 3 13/11/97 (treze tíe novembro de hum m.l nove-cer.tcs e noventa e sete), r.o Audtório G.�son Alves da I
F .tGFederação da Indústria do Estado dc Go -ás.
do a Av. Anhangjera rr® 5 440 � Edri.oo José Aqu
Horto - Centro - Gc àma/GO , será fe>ta a primeira
c..a m a a s 19.00 t>oras para a verthcaçâo do quorum
05 2/3 (Oo s terços) dos ccndòm.nos e não havendo
crjonjm, será fo.ia a segunda chamada as 19.30 ncras,
p a res Z.JçííO da AssemL é a com o quorum daque -
les que est.verom presentes j
Ettnrfto empaua oe�gumtee«teuntos: >
1 � Definição dopertildo Shop():rg1 000.
2 - lnc'usào do Modelo Gercnciaf no Estatuto c demais

AMA l / SURF OO BRASIL
uél

' VwW Mtt*^Situa- è0.no
a *
t

*0 i

V
CONCORRA1

MALADO
SURFISTAahgraçóes recess»1nas;

3 - Aprov
4 - Aval�i

t

vacáo da PrevisãoOrçamentárta,
açao do Laudo tíe V s�or a daObra.

A presença d« textos é de grande importánc -a
20263

f 3snns«
A *enc *osarrr.r.re.

M*tza Alves dos Santos
Síndica

«WTAI* - ATAS.BALANÇOSFone: 2é7-1025 // 267-102#
7030?O jorr. il d-;hiíor i/ »?r gonto20265



Programa de

^^21Í !̂l̂ ^_^Pro^ss*onq^zqÇÕo resgata q paz no Cepaigo e podemudar o sistema de progressão de regime.Página 8as e regrava antigos sucessos de sua carreira.Página 2ili
i[« i f « t l i I [i

t i

Oíx - �1. !
J i .-!i .5.! i x P (�orjXYiv]
) Anpi j j

OC -ar^uJ ( iruí, iaOrf:,
J OàtrMtu/x*> Imante dr (^
fíotnx' Rf' t)lont,Arf-coll

5oi
/£L

Tar** 2S5-SS37
,4íl - Qd. 64 - Lt. 06 - St. Bueno
II íTi«*

(G Linha Direfa com o DMRevista: 267-1053 DIÁRIO DA MANHÃ Goiânia, segundu - fe:ra, 27 de outubro de 1997

PÉROLA NEGRADO POP
I 0 cantor LuizMelodia envereda pelo pop e homenageia antigos parceiros em seu novoCD, 14Quilates

05 Brandão Então, não digo que é o melhor. Se
os dirigentes da gravadora gosta-
ram, maravilha, Tenho mais coisas
para fazer, outros discos.Enfim,mil
novidades. Esse é mais um dos
meus trabalhos. Não pode ser o
melhor. Não posso me dar a esse
luxo.

calma.Ele não chegou a conhecer
a música. Nesse disco tem cinco
mortos: Sérgio Sampaio, Torquato
Neto, meu pai e as homenagens a
Jaques Custeau e Netinho. Tem
morto pra caramba.

gravadora que pediu , tipo quando
vocêgravou Codinome beija- flor?
LM � Sempre quis gravar essa

música e outras quememarcaram
na adolescência. Tem coisas lindas

1975. Daí como muita gente pedia
para cantá -la nos shows que faço,
resolvi regravar.F. ficoumuito boa.
não é?

pramim.
r uiz �Melò" Melodia, o negro

gato da música brasileira,
está com disco novo. 14
\Quilates leva a assinatura da

DM � Depois deMaura, você
grava agora Ser Boémio, outra
canção de autoria do seu pai.
Ainda tem muita coisa boa a se res- da época da Jovem Guarda queme;1 �* 8 ,-adora EMI e é fácil sentir que gatardo velhoOswaldoMelodia?
LM� Depois que meu pai fale-

lembro com carinho e gostomuito.
'C feito para agradar gregos e DM � Você sempre foi tratado Sempre que der, vou gravar mais

nos. Pop até falar chega, o tra- pela mídia como amigo de Macalé, coisas dessa época do Robertoceu não tinha como saber mais
' «.'QDM � Pelo menos no acaba- Carlos.Sampaio, Itamar Assunção e outroso vem recheado de canções coisas dele, da sua produçãomusi- ifvV- >

mento gráfico, no bem cuidado compositores tidos como margin-cal.Quando ele era vivo, eu viajavaL,Quase fui lhe procurar, antigo
EfiiO de Getúlio Cortes, gravada
í algumas décadas pelo rei

DM� Por que Ébano, depois deais. Como é isso? Existe essa coisaencarte, vê-se que nesse disco você
foi bem tratado pela gravadora. O

muito e nós nos encontrávamos
de artista marginal ou o que existepouco.Muitas fitas que ele deixou, 22 anos? Saudades ou constatação
é artista marginalizado pelaque mudou na relação Luiz

Melodia X gravadoras?
com músicas gravadas, se perde- de que seu trabalho nãofica velho e�Lfcerto Carlos, naquele tempinho ram. Essamúsica estava numa fita mídia? é um dos melhores do Brasil?da JovemGuarda.
que resgatei. É um presente meu LM� É umamúsica dançante eLM � Jornalista tem que estarLM � Começaram a criar umaMelodia é um cara de personali- coisa, um mal-estar entre minha sempre inventando alguma coisapra ele. que marcou muito o Festival

re.Mais: é um músico extrema- que estimule a venda de jornais.pessoa e as gravadoras em ummil Abertura, realizado pela Globo, em
fcenie versátil, que sabe como Tem que fazer algum barulho. TemDM� Começar pelo recomeço

foi feita em que época? /:uma poe-
novecentos e tal.Não houve nada,

uém unir o samba ao blues e apenas discussões, discordâncias que vender. Agora, tenho uma
fcjrar daí um resultado musical profissionais, pequenas coisas. sia que você guardou e musicou notícia que não é brincadeira e vai
jssimo. Vinhos finos, cristais, recentemente ou é trabalho velho, alimentar ainda mais amídia: vouMas nada de briga com gravadora.
Paulinho da Viola. Nesse novo fazer um disco com José Mojicafeito ainda quando Torquato NetoPapo sobre trabalho, sim.Mas isso

í que vem com um encarte rica- Marins, o Zé do Caixão.O nome doé coisa velha, do início da carreira. estava vivo?
te trabalhado, o �transvirado disco seráMaldição.Não sei quan-Quando discordo, falo mesmo. LM � Nessa época, eu morava

HBESTácio". corno disse Cazuza, em Ipanema, era recém-saído do do é que sai esse trabalho,mas jáExemplo: o meu disco anterior,
ou ao requinte de convidar um morro de São Carlos, circulava estou bolando aí umas canções.que fiz pela EMI, foi mal trabalha-

do. Espero que nesse, que está pela zona sul, me familiarizando Por enquanto, é só um projeto. Tópais da bossa nova, João
muito bom, a coisa funcione mel- com a rapaziada. Foi quando co- anunciando com antecedênciaato, para assinar o arranjo do

nheci o Torquato Neto. Ele já fala- que é para a mídia ter tempo parahor.roMorena da Novela. É muito
va de mim na coluna Geléia Geral, fazer omaior auè.i, se comparado aos trabalhos
foi um dos primeiros caras a falarDM� Seu estilo, uma coisa queriores domúsico.
de mim, me divulgar. Daí ele DM � Quase fui lhemarcou não só seusfãs, mas tatn-:IMas o disco traz outras novi-

procurar entrou no disco porquedeixou duas letras comigo.bém a história da músicaides. Uma delas é a canção
você sempre foi ligado emComeçar pelo Recomeço eCarnavalbrasileira, não ficou meio de ladomnieçar pelo recomeço , com letra Tridimensional.Essa última eunão Jovem Guarda , ou foi aem 14 Quilates? Cruel, de Sérgiodita do poeta tropicalista musiquei e não sei onde é queSampaio, não é a mais "melodini-

líoiquato Neto. 14 Quilates ainda está. Tenho que procurar comanar das músicas do CD? Não fal -

to reencontromusical deMelô e tou uma canção tipo Fadas
antigo parceiro Ricardo que é bem a sua cara?

láBgusto. Os dois assinam seis das
ira canções do CD. Uma delas, o

LM � A novidade tá
no fato de não ter

sblues Frágil Força , é uma graça: somente músicas mi-
'Ourante o tempo em que soube nhas. Quase todas
ico de mim/ não coube no meu foram feitas em par-
iim/ a frágil força da flor".
Mas a principal faixa do disco, a

ceria. Algumas nem
são minhas. Mesmo
sendo marcante, issoica que mais se parece com o
surte uma diferença.Melodia de sempre, é Cruel ,
Agora, tem outroçào de Sérgio Sampaio, o
lado que precisa sermo autor de Eu Quero é Botar
visto e ouvido. Tive oBloco na Rua. A reportagem do
maior cuidado nasmino da Manhã conversou, por
i n t e r p r e t a ç õ e s.one, com Melodia, na tarde da
Dizem que canto«na quinta- feira. Os melhores
legal. Então, investimentos do papo est ão nesta muito no lado cantor.na.
Tó cantando pra ca -
ramba. Os fãs e a crí -
tica que me des -biário da Manhã � Sua
culpem, mas tenhotoudora diz, no release de divul -
que dar um tempoRw de 14 Quilates, que este e seu

fflior disco. O Luiz Melodia pre-
qual trabalho?

'. FuizMelodia� lenhos opiniões:Rculares. Não posso dizer queé o meu melhor trabalho. Até
B^mo porque estou vivo e tenhopha coisa pra fazer na vida.

.
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*W Sclf -Si rviaf Perfi - melhor.São

posx)medar
u CSX luxo'

UA 3, n0 643 - CENTRO
FONE: 225-2738_

Costas do café da manha
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Lulu Santos volta ao suingue
início de sua caireiisuingue das baladas do

i , o cantor e compositor mescla o techno com o
'a

Em seu novo CIJ , Liga La

Confortável e prático,
jeans retorna com tudo

Adriana Ferreira
Da Agência Estado

ulu Santos está voltando
para casa. Fm seu novo Cl).
Liga l/i.o cantor e composi -
tor, do 14 anos, reencontra o

suingue das baladas do in ício da
carreira, acrescentado de um tem -
pero teclmo, que ele experimentou
nos trabalhos anteriores, ligo l á,
que será lançado no dia 30, em um
show no Morro da Wrea , no Rio.
mescla regravações de sucessos
antigos com novas composições.
Decimo quarto disco da catreira

de I.ulu. ligo l /í representa para o
compositor o fim de um ciclo,
composto basicamente pela trilo -
gia Assim Caminha o Humanidade,
lia c Mentê. Mente e Tu e
Anliciclnne Tropical . "No disco
anterior, o Anticiclone. eu e Menu*
estávamos nos estranhando",
relembra 1 ulu . D tim da parceria
tornou se um processo doloroso e
desgastante. que acabou retirando
do cantor o pra /erde grav ar.
Mas foi justamente o est údio de

gravação que reavivou no cantor o
vigor de sempre: I ulu entrou para
fazer um single de uma m ú sica ,
que cantava em seus shows , e
acabou ficando. Aos poucos foi
sentindo necessidade de registrar
mais c mais composições. "No fim
das contas, assumi que estava
fazendo
�Reencontrei a alegria de estar em
est údio e de algo que não fosse
dramatizado e imperializado ".
O repertório de liga l á foi for -

mado por � vá rias coisas que
estavam engavetadas", explica
I ulu. Vinte e uma canções ficaram
registradas, mas oito ficaram fora
do produto final. Metade do disco
é composto de regravaçòes, um
cardá pio diverso que cont ém
Cltico Brito, samba de Wilson
Batista e Afonso Ieixeira, Dê um
Role , de Moraes Moreira e Galvão.
e De Mi , do argentino Charh
Garcia.
As releituras feitas por I.ulu

Santos recebem uma assinatura
bastante singular. Ando Meio
Desligado , dos Mutantes, por
exemplo , ganha um tom paz e
amor. dos anos 70, que soa per -
feito. Fé Cega, Taca Amolada, de
Milton Nascimento e Ronaldo
Bastos, adquire um tom completa -
mente techno.
I.ulu fez quest ão de rever m úsi -

n 0

L .,mm- -V
destaques suo as calças de jea� *sem lavagem , usadas de di , I
noite , com barra dobradaWl
h 'm "'"dolos de calças eíricoleção, "leans com costura ime?tna vermelha e a grande noVj<| (i tass�n como jeans de corte JíM
(de bolso embutido ) ,. 1
chamadas boot leg. de bocauSI
ensina. f'4 *»

A lódice traduz,
com o

Vaoessu Barone
Da Agência Estado

Jeans nunca esteve tao em alta .

Renovado pelas ondas da mod
material cai de novo nas graças do
consumidor. Com ná ilon . lu ra ou
tencel. De cintura reta , justa ou
abaixo do umbigo: barra curta ,
dobrada ou larga. Modelos não lai
tam para vestir lodo tipo de corpo.
A vantagem dessa temporada e
dada pela tecnologia, que transfor -
ma em confortável o que já era
prá tico.

A opção pelo conforto é, antes
de tudo, uma atitude moderna. O
argumento de que jeans e roupa
desconfortável cai diante tios
novos modelos criados pelas griles
de streetuear. que agora são exem -
plos de liberdade. A moda é
democrá tica. Só os jeans claros
licam deslocados em meio aos
tons de azul mateantes e aos hlack
jeans que invadiram a temporada.
Segundo Valdemar lódice. os

a , o

r»a tendêncianuíddo de calça tradkioS
índigo ló deeps de azul intenso7modelo, mais macio e largo queJ
normal , contrasta com o t0D ri: ,
Boatde malha acetinada.0 vestidode índigo stretch. frente ú nicaT
outro modelo de jeans cont azul
intenso e cara chique, proposta da
índice para o verão. O tradicio
short jeans também aparece repa 3
ginado, ganhando uma versão tomXstretch e sem bolsos trasei
bllus também ;

nal

nros. A
ipcista nos jeans

avagetn como vedete.||ás(* in
quase prelo, com pernas estreitase
léndadas ( RS 99,00 ).

um

r
disco�, diz.uni

. . :.z.z fS
í )quarentão l ulu '' timos lança o ( 1 ) 1 iga l á. misturando músicas noras e regrarações de antigos sucessos

composição perfeita " , admite .
�Agora , não". Lulu sabe que tem
uma história , � li um orgulho ser
aquele que compôs Como uma
Onda", avalia. Para o cantor, Liga lá
significa uma mudança de atitude.
� Não é troca de pele, é um
amadurecimento". Mais do que isso.
Lulu diz -se satisfeito ao constatar
que não está se repetindo e que não
está sendo tomado pelo tédio. Algo
que fica claro no novo show.

cas que fizeram parte da sua vida
com um estilo proprio.

Compositor
O cantor mostra também o seu

lado compositor com canções
cheias de suingue, como llvperco-
nectiridade ou Kriptonita.Mistura
balada , com pop e techno. Lulu
arrisca voos ousados com Tent -
po/Tspaço, com belos arranjos de
orquestra de Rogé rio Duprat.

F.le diz que cada vez mais vem
sentindo necessidade de desen -
volver um trabalho com diferentes
sons , algo que ele qualifica de
"manipulação do sonoro". "Quero
brincar com o sensó rio , um inte-
resse quase libidinoso. O meu traba -
lho é. ao mesmo tempo, impulso c
pulsão". O ato de compor, anterior-
mente cheio de ansiedade, deu lugar
para algo relaxado e sem cobranças.
"Houve tempo em que procurei a

V

IPeça básica no dia-a -dia, o jeans ganha força comoaranço tecnológico

i

Ferreira Nett
Talita de Castro ganha um refresco nas gravações de Malhação. Sua

^personagem viaja para os listados Unidos, sob pretexto de um em-
prego naquele país. Talita retorna aos trabalhos da novela em j.

dezembro e pega Dado (Cláudio lleinrich ) nos braços deoutra.
J

^4 £4 � 7' 7 7

deixar programas gravados para
programação de fevereiro do M> �

Sendo assim , ela atende ordens
patrão, que exige atrações inecU

>

nesse período.Tem mais: o espefl A .
de Natal do Hebe será exibido a

a

22 de dezembro, ao vivo, enejuan
o do réveillon dia 29, gravado.

Próxima atração
~ Silvio Santos passou a ouvir
opiniões das colegas de trabalho, de
seus diretores e também de fami-
liares. I: pelo andar da carruagem,
vai dar mesmo Pérola Negra como
substituta de Maria Mercedes.
Todos os consultados rasgaram elo-
gios para essa produção, após con-
ferir os primeiros capítulos. A no -
vela Pérola Negra é baseada em
roteiro argentino.

Na Frente
Lauro César Muniz, autor^ 1novela Zaz.á , comemora: a nova

»�* to/5S1da trama,
segundo dados do Ibope
já conseguiu superarAnjoMa �Em Família

Aproveitando o embarque do
marido Nilton Travesso, Marilu
Torres pega uma carona nessa
viagem para Israel. A exemplo do
diretor art ístico do SBT, ela também
viaja a trabalho.Sua missão é gravar
uma reportagem especial para o
SBT Repórter, abordando, princi-
palmente , as Escrituras do Mar
Morto, que rebatem algumas pas-
sagens do Velho Testamento.

D -

Assédio
Miguel Falabella deve escrever a substituta de Corpo Dourado

na Globo. Pra variar, vem a í mais uma comédia. Falabella já estu -
da os principais nomes do elenco. E já fez. uma proposta para
Jorge Lafon, o Vera-Verão de /1 Praça éNossa.

Tô de Volta
Carlos Alberto

chefão de A Praça é Nossa
das merecidas férias em

i pensa nos especiais
de ano do programa.

flagora so
,

Bate-rebale
Adiado
Devido a problemas de agenda.

Serginho Groisman ficou impossi-
bilitado de registrar a apresentação
dos Holling Stones em Las Vegas
(EUA). De qualquer forma, ele tran -
quiliza os fãs dos Stones e garante
que vai gravar a exibição deles na
cidade de Los Angeles, em novem -

� Mi

*111*�*"( ) empresá rio Manoel Poladian
procura dois negros , que sejam
bailarinos e cantores, para dividir
a cena com a nova banda de
Adriana Ribeiro.
Nova fase de Malhação rendeu

frutos para o departamento co-
mercial da Globo. A novela ganha
anunciantes e merchandising.
Aleluia!
Enquanto n ão pinta em

Malhação. Adriane Galisteu faz
outros bicos na Globo. Nesta
terça - feira, a loura participa das

gravações do programa Sai de
Baixo. ambas ex -namoradas do

Senna, não se bicam. . . , po
lati.ma Issa é a �|Jih

,;l J .
elenco cia minisserltr t lT1f

Furacão. Fntra para '�* í
Ilmr amiga da P^ÇXlaf*** I
sonagom , ainda nao < � i
( il"b�. , t .irid 1 1

A propósito uma d - e y.d
datas ao papel de H 1 ' I , ,
Paula Arosio. ,nvi I
Novo alvo: a Globo P� g ptrf ' I

I.uana Piovani para v'
sonagem Hilda Furacao

Galisteu emplaca no episódio
he Clonar, Clonou , vivendo aporção feminina de Caro Antibes
(Miguel falabella ).
Vale lembrar que esse episódio

havia sido feito sob encomendapara Xuxa Meneghel. No entantoa Globo decidiu cancelar a parti -cipação da rainha dos baixinhospara evitar tumultos no lealr ( )Procópio Ferreira, em São PauloF.m tempo: Xuxa

r

bro.
rypois de proibira viagem, em razãodo alto insto,agorctoStí l deu
JL/ sinal verde\)ara as gravações de Pérola NVgia em Israel limbarcan
para aquele pais o duetor Nilton Travesso e os ouves Dalton Vigi
Patrícia deSabrit (Joio,, dia 31.A ordem e registrar r - ptln< ipais <anões
postais durante os 10 diasde trabalho , cai d <t a a / .v/m > Munidas
lamentações.

Ritmo intenso
Hebe Camargo pisa no acele

rador. Desde já a lotmida começa a

i e

e Galisteu
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Luiz Augusto A goianada está recebendo com paciência as modificações intro-
duzidas no trânsito da capital. A principal delas, na Praça do
Ratinho, não teve reclamações e foi uma porta aberta para
novas investidas cm outros setores da cidade.i gera Co^rtipondèrcio pafo eslo co' jno-

Av. 85 n'5 54 Frt«f $hop, Sota 207.
a?: 74 832 -310. Go-â-c Ttftfar.
[C6? j 28 *r -7329 c^e 78

, -4849
PO» �

wlos cie Brasília estão
5Éricos. O governador

Sovada pela Câmara
garantindo assen-

r -neciais nos teatros,
cecinemasda capital.

n�deputado Miquéias Pa/.°, do projeto, se esqueceut0
leias dos ònibus- tor-

r nI0 maior de pessoas obc-
B*eL ,mas 'prometeu1^^plementaçãoda lei.

prostituição infantil está aí.
iesafiando a todos. Se-

gundo pesquisas feitas pelo
governo, hoje, no Brasil, exis-
tem mais de 1 milhão de mu-
lheres menores de 19 anos que
já são mães. Geralmente são
moças pobres , que n ão tem
outra saída senão recorrer à
prostituição para obter o sus-
tento dos filhos.
Num estudo efetuado com

as prostitutas crianças, verifi- 1

cou -se que 70% delas têm
fam ília , 25% não têm , e 5% já
infringiram alguma lei penal.
Na maioria dos casos, seus

pais sabem o que elas fazem ,
mas não se interessam na sua
volta para casa , pois seriam
mais uma boca a alimentar.

A!\

h*'

< ro
uma

/

Saudades do Baltazar Soaresde
( lastro.Hojecopletam dez anos cjtte
ele partiu edeixou um vazio no
mundo esportivo, políticoe social de
Goiás.O Z/í , fiara os íntimos,vai ser
homenageado,mêsque vem , num
livro onde os amigos vão contar um

i pouco de sua vida

^tiaraçao
do apresentador

f ca t i nho, da Record , para a
UpSuperlV.do Jornal do Brasil:
* \fo Faustão todomundo é super-MJ3. A Vera Fischer é um exem -
fcfieniplo de quê? De bêbada, de
Lida? Se uma pobrezinha
Çfe nua num jornal, é baixaria.
tVera Fischer mostra o peito, é
Unte.

ss FORAM vendidas um milhão de
cópias do novo álbum da uirma do
Tchan.dando-lhesdireito ao Disco de
Platina.O bumbum da Carla Perez vale
platina, sem dúvida ,
a PELA tele\isào, os coronéis,dos
partidos políticos, tentam enganara
todos: �Nosso partido foi o quemais
cresceu".
K FAUSl 1Iumbeno confirmando o
Iialloween para o dia 31. na boate do
Hotel Bandeirantes.
u SEGUNDOmestreAurélio,

RobertoGoizueta, presidentemundial
da Coca-Cola.Ele já trabalhava para essa
empresa em Cuba. seu pais de origem,
mas não concordou com a ditadurade
Lide!e foi para os F.stadosUnidos, em
1961. Fm seus bolsos,apenas UNS 40 em
dinheiro e 100 açõesda Coca-Cola,que
hoje valem USS3milhões.Goizueta
morreu dias atrás, aos65anos.
s UMAMIGObota a boca no trombone
contra o aumento nos seguros.Ano
passado,de carro novo, ele pagou quatro
prestações de RS 250.Vai renovar, esta
semana, pela mesma seguradora,que
quer receberquatrode RS 285.Carro do
anoémaisbarato?

Lmeninas e meninos de progra-
fcas estão cada dia mais ousados
Kpu$ anúncios nas páginas dos
Ej.Vejam algumas propostas.

1Kjca tudo" � �Te pego por trás�
jKnda empinada"� �Me liga se
r pBcho��� �Sou fogosa , seios far-
Bumbum tchan".

Sadomasoquismo é uma perversão
sexual que consiste na conjugação do
sadismoemasoquismo.Seainda
ficaram namesma, nós completamos: * SER empregado nãoé um bom
sadismo é quandoo sujeito só se satisfaz negócio. 1 lomensemulheres estão
sexualmente através de atos violentos ou preferindo trabalhar por conta própria e

conquistandomelhores condições de
vida emais rendimentos.

iuritiba e em várias cidades do_ rior de São Paulo, caminhões
Bcargas foram proibidos de cir-
pr na á rea central. Hmpresas
Kusando carrinhos de mão e
ttksem prejudicar o comércio,
wnia pede legislação idêntica ,
Bcviliiar seu trânsito, principal -
«aAvenidaAnhanguera.

cniéis. físicosoumorais, infligidos ao
parceiro;masoquismoé quando a
pessoa so tem prazer se formaltratada
física ou moralmente.

w FERIADO, comgostode lana. neste
resto de ano, somente NataleAno Novo.
2 de novembro. Finados, cai num
domingo. F.15.sera no sábado.

» UMA DAS históriasdemaior sucesso
empresarial é a do recém-falecido

$00 100, 00, 100, SÍ00, 00, Você nunca experimentou nada igual.

drama deGumercino na Justiça
iorMarleyde I:reitas encena , hoje, no auditório da Justiça Federal, o premiado lexto As Mãos de l -urídice
Ho Borges

palor Marlcy de l reitas apresen-
Pje. a partir das 18 horas , no
Pjório da Justiça Federal , o
toíitogo As Mãos de Eurldice, um
piado texto escrito por Pedro

Pariey conta que está envolvido
Jds Mãos de V.urídice desdepia de 60, quando chegou a lazer
f âprtse111ações da peça por lodo
fM- Depois disso interrompeu a
Pto de ator e a retomou recente-

levando a obra de Blocb mais
P -̂ HOS palcos.
us',a nova temporada , o
PM» vem sendo apresentada
® j4icesso ha quatro meses, já
®° .*ido mostrada em Goiânia e

cidades do interior.
- Pfoposia do ator é contribuir

formação de um público de
. para as peças produzidas em
'PI'or jSso jcvi* o cuidado de
ij|Vr um texto, cujo valor e
Bpecido no mundo inteiro.
Pfrtos de l ttridic
por um brasileiro que lez a
carreira no extetior, tendo

jfeeciiada nos quatro cantosy*1 inclusive por diretotes de
r^e, como » sueco Ingnuit

Arn�

r -9 *
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l i s t a de r u i s , aven ida s ,bairros , CEP, la ier , comercio ,hospita is e serviços .

TUDO EM UM SÒ LIVRO
Sinal izados em mapas setoria is de lac i i uti l izaçã o .

Hã o perca chance FA Ç A SEU ÀHUHCIO I
C e o texto

Tf lC -AMÓNCIO:
285 -4841

tlDI T DMA
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I

11 l
d l'Kpeça coma a historia

Bjtcino Tavares, homem que
I tm desgraça depois

amorosa.
Bjinho no palco, Mailey impõe
jjmo dinâmico para a historia.
ruindo drama e humor na dose
gani conquistar o envolvimen

cia plateia . Tm muitos
ffcnu.s ele contracena com o
» público fazendo -o sc lorn.u
Bfcfiem da peça .

A casa noturna mais
completa cie Goiânia!

Aguardem...
Sami Pau i +de uma >A>A kA2?i

Wti

3

( 'Iassi fone
* *Uk )s í/, / uridiiv

ila lu.stiçii li
. .

RuaiSn 2±t Ç* nw .

' '�*:* i françai Fi ij i. . . . .



4 Go�ôIHO. segundo -Wo, 27 de outubro de 1997

Livros ANTÔNIO SKÁRMETA. O AUTOR DE O CARTEIRO E O POETA. LANÇA NÃO FOI NADA, LIVRO QUE CONTA O DRAMA DAS FAMÍLIAS EXILADAS

O PRESIDENTE SALVADOR ALLENDE E ENTROU EM <ENA PlNOCHET
NA

EUROPA, QUE FUGIRAM DO CHILE POR CAUSA DO GOLPE MILITAR DE 1973. NA OCASIãO, CAIU

Vítimas da ditadura no Chile
sol na gélida e nubladaAlemanha

Golpemilitar no
Chile derrubou
o presidente
socialistaAllende

Não Foi Nada conta a históriado adolescenteLucho, que busca um lugar ao :

Viviane Maia

asendo no mesmo fato que
deu origem à obraOCarteiro
e 0 Poeta � 0 golpe militar
no Chile, que derrubou o

presidente socialista Salvador
Allende c levou ò presidência o gen-
eral Augusto Pinochet �, o escritor
António Skármeta escreveu São loi
Sada.O livromostra o outro lado da
questão: o sofrimento das famílias
que deixaram seu pais e partiram
para a Europa, tentando assim fugir
da ditadura militar e do terrorismo
domilitarismo.

A história se centraem Lucho,um
adolescente de 14 anos, c sua
família, que vive exilada etn Berlim.
Ao contrário do convencional, o
autor narra o drama dos refugiados
não partindo da \isão dos adultos e.
sim, dos jovens, filhos dos que par -
ticiparam da revolta armada, por
causa de ideais políticos.
Skármeta busca monstrar a

tentativa de adaptação dos jovens
num ambiente diferente eque,de
certa forma, não lhes pertence.
Através do personagem Lucho, o
autor relata os anseios, descober -
tas e sonhos de uma juventude
�sem pátria�. Lucho é o narrador
da história.Através deste recurso,
o autor deixa fluir uma linguagem
descontraída c simples, fiel ao
universo juvenil.O garoto elabora
regras próprias para sua sobre -
vivência, analisa as opções do
exílio,aomesmo tempo que tenta se \
adaptar á Alemanha fria e nublada,
embusca deum lugar ao sol.

Amizade e solidariedade
Para os jovens, apesar de todas as

dificuldades de se viver em terra es-
tranha.não sepode afirmar que a vi-
da era só tristeza. Skármeta deixa is-
so claro quando descreve a convi-
vência de Lucho com pessoas da
mesma idade, que compartilha ído-
los do cinema, craques do futebol,
canções, discotecas e bares, as pri-
meiras palpitações sentimentais,
confissões eróticas,namoros.
Enquanto isso, os pais vivem en-

clausurados em suas próprias
obsessões, inspiradas na nobreza de
viver na dependência do país opri-
mido ou no trabalho solidário com
os que tentam a resistêncianoChile.
A nostalgia e a utopia se tornam a
razão de lutapela sobrevivência.
O livro relata sentimentos nobres

e reforça a solidariedade do �outro".
Isso é comprovado através da
amizade entre Lucho eMichael, nos
gestos do Sr.Krammer, pai de Edith,
ena relação entre a família de Lucho
e dos Kumides, que fugiram da
Gréciapor causa daditadura.

B vAl

[J O PIANO Potmto
SDNEY SUELOONFardados e civis derrubaram,em

11 de setembro de 1973, o presi-
dente do Chile, Salvador Allende, e
implantaram uma ditadura. O ge -
neral presidente Augusto Pinochet
entrou em cena, esmagou as
liberdades e modernizou a eco -

nomia, conta o jornalista Al-
fredo Sirkvs, em Roleia
Chilena.
René Drciffus, cientista polí-

tico uruguaio, autor de A Inter -
nacional Capitalista � Estra -
tégias e Táticas do Capital Trans-
nacional (19H6), diz que a queda
de Allende não foi uma quartela-
da. �Mas um golpe de classe que
consolidou o poder do bloco
multinacional e associados.�
Prémio Nobcl de Literatura e ex -

etnbaixador do Chile, o poeta Pa-
blo Neruda morreu logo após a
morte de Allende. Neruda, classifi -
cado por Stepen Schartz de
�Schindler às avessas�, por sua
participação na guerra civil espan-
hola , era ligado ao Partido
Comunista (PC) e seguia as dire-
trizes deMoscou.
Socialista, Allende estatizou

multinacionais. Mais: afagou ope-
rários e promoveu mudanças na
estrutura fundiária. As suas ações
tinham o sinal verde de Cuba e do
Kremlin, e vermelho, dos Estados
Unidos. Integrada por comunistas,
social-democratas e socialistas, a
coalisão estava, já em 1972,

A com os seus dias contados,
j Apesar das análises e uto-
L pias da esquerda, a revolução
y ] faltou ao encontro no Brasil,
y em 1964; no Chile, no ano de

1973; e, três anos depois, na

^ Argentina, analisaDaniel Aarão
,\ Reis Filho, autor de A Revolu-

ção Faltou ao Encontro (1990),
CNPq /Brasiliense, e de 1968:
A Paixão deUmaUtopia.
Com a derrubada doMu-

ro de Berlim e o fim da guer-
ra fria, Pinochet permitiu a realiza-
ção de eleições diretas à presidên-

cia da República. De forma
:. g r a d u a l e segura, osmilitares

voltaram à caserna. Orga-
nizações de Defesa dos Direi-

tos Humanos ainda contabilizam o
número de mortos e desapareci-
dos. (RenatoDias)
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PALAVRAS DE FÉ E ESPERANÇA
DE MADRE TERESA DE CALCÚTÁ

A TRAJETÓRIA DOS BEATLES
POR ROBERTO MUGGIATTI

MAIS UM MANUAL SOBRE
SEXO NAS LOJAS

PODER, INTRIGA E TRAICAO
NUM PUNO PERFEITO '

ki.qc:o. TERESA "MCVíNTQS DEOãAçãC
E dlH EGAN:KAXííNEGAN
Gf.i 5Í0 PA

"LCV1996
I&5 »ÃGWAS.

'

R$Tsjá _
Ereen Egon e Koth -een Egan
o#gcn:zarcm ern 52 remas de amor e
cendade, incluindo passagens bíblicas,
palavras mspiredoras deMedre Teresa
de Cafcutà.O livro Iambérr, Iroz casos
aue corfam o inccnsó ve! serviço da
religiosa em prcl dos indigentes e
necessitados.Madre Teresa �Momentos
de Oroçóo apresento urna f6rmu!a para
ok*er sustento espiritual através da
b *stória de vida do mu 'her que ded cou
sc;o vida c caridade e, que até a sua
morte, nóo ahandou os pobres.

SEXO E CcM?ORrA.vtNio. SEXO EM CASA
AurooS îvA. 7 �
RíVAN.RO DEjANLRÒ, 199/
150 íV-CNAS. R

's 16,00
Chega às livrarias mais um livro sobre
sexo, o novo filão do mercado editorial
Sexo em Coso, de Alberto Salvó,
utiliza a mesma fórmula das outras
obras que falam sobre

r^v.̂ c.r.O PiÀVz d- : ;o
SoNtr SHBDON

) : : JAN:10 , 1997
300 PAQNAS RS 25,00
O livroO Plano Perfeito é mais uma
trama assinada por Sidney Sheldon� o
mesmo autor de A Ira dos Anjos ,O
Reverso da Medalha,O Outro Lado da
Meia -Noite, AOutra Face e Manhã ,
Tarde & Noite. A nova obra conta a
história de uma publicitária, que fora
ebendorada pelo noivo.Ele a deixou
pora se casar com a filha de um senador
influente, candidato ao governo do
Estado d* Kentucky. É uma história
regada a intrigas, traição, ambição
política e desejo pelo poder .

MI&CA. A REVOLUçãO aos BEATLES
RosetoMJGGATTI
E:r <o P » : � J-M " , 1997
167 RS 29 00
No rastro do projeto Anthdogy , lançado
no ano passado pc!c:./-Beatles Paul
McCartney,Rmgo Star e George
Harisson, o escr tor e jornalista Roberto
Muggiatti revisita a rajetória .ucesso
des rapazes de Liverpco!. A Revolução
dos Beatles percorre desde a data da
mitológica primeira gravação do grupo,
C 'é a fatídica e traumática separação,
em 1969 Muggiatti é autor de outras
obras sobre música, corno Rock : O Grito
e o Mito,O Que f Jau, blue . Da lama
a Fama, entre outros.

EWRí SA/.AI. A
DAL£ OAUTfN . �r687Eí:C^RO. RODE

:y"

] 12 � �� . wt PS jo®
No mesmo e:� - o doGerente -Minuto, Do *e C

,Q .
de uma forma rorr.onceo

^ ^^
/

transformar a vida eS

bem-sucedida corre to P
fl^ �

Estratégia do Sucesso ^^ ^
dois empresários e " :

de visto. A partir dai, ^
para disseminar suo

^
;|

Assim como os 'i*f0S : ,
obra mostra um s í

possível fórmula do
profissional.

o assunto e não
acrescentam nada de novo. Usando um
palavreado chulo, o aulor lento passar a
impresão de que falo sobre
r.oluralidade e clareza. Para q
nunca leu obros do gênero,
este livro é o oportunidade para
tirar suas próprias conc!
possa até ajudá -lo.

sexo com
uem

usòes e, iaivez,
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Evidência /1 Federação das Indústrias do Fstado de Goiás (Fieg) [az solenidade
seguida de coquetel amanhã, às 19h30,no Auditório João Bennio. para
a entrega dos prémios aos vencedores dos concursos Sesi-Qualidade no
Trabalho e CNUFieg de IncentivoàQualidade e Produtii idade.
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Luís CARLOS

Fora
Alguém fe / a cabeça cie uma

conhecida sucialite para usar dores
artificiais na decoração de uma festa
que fará no próximo mês.
Só pode ser inimigo, o dono da

ideia.

Vergonha
í )s juros bancá rios continuam

desafiando os sucessivos planoseconómicos e abusando da paciên -cia do cidadão.
O mesmo banco que ofereceuma rentabilidade mensal de 0,6%

ao depositante, cobra um juro de
9.0% no cheque especial e de 8,5%
no cartão de crédito.

Até quando o governo vai permi-
tir esse abuso?

Iza íra Calixto passou o fíir». <l<*
semana em Sào Paulo,matando
as saudades cie sua filha Taikiun
queestuda na USP

I Em foco
Boa parte da sociedade goia -

niense, pontificada por convidados
de Bras ília , prestigia , nesta quarta-
feira , o lançamento na cidade da
revista Foco, editada pela colunista
Consuelo Badra.

I; Cerca de 300 convidados se
reúnem em noite de coquetel, no
Victoria Place, ondeConsuelo divide
ashonras com sua filha Ana Cláudia.

*0 Couniry ( iube promove , no
próximo dia 7. uma noite árabe
para seus associados, com buffet
assinado porThe!ma Daherde
Souza

Detetives globais
A Interpol está sobrando _ _ _

Brasil e, se for extinta, não fará falta
nenhuma.
Os repó rteres da Globo dão

conta , emuito bem , do recado.
A facilidade que os globais têm

para achar foragidos famosos da
Justiça brasileira é impressionante.
Primeiro, Roberto Cabrini des-

cobriu PC Faria em Londres; agora
foi a vez de Roberto Tralli �capturar�
o megainvestidor Naji Nahas em
Paris.

« Promotora de lustiça BeM /ana
Rosa de Bessa chegando de \n\ i
York.onde passou
15 dias.

no

Maria José d is Neves Dt. irte e
Iaci AuguMa de ( orvalho
participaram , em Napóli lialia.do
XIX CongressoMundial da
I ederauio Internai
MulheresdeCarreira Uu ...

Desrespeito
Os assinantes de um dos canais

por assinatura da cidade não estão
nada satisfeitos. A bronca é a
seguinte: a data de vencimento das
mensalidades foi antecipada sem
nenhuma comunicação prévia ou
autorização dos clientes.

' V

tevi* como tema �A MulherFrente
ao Terceiro
Milénio".

Não é incrível?
a Léa Pereira Campos tror.i de
idc.de hoje e. ao lado domarido.
Waier. recebe cumprimentos em
open house.

D r t r r

Novo point
A galera GI.S está com

tudo emGoiânia.
Com vá rias opçoes

noturnas, a moçada acaba
de acrescentar mats uma
ao seu alegre roteiro.
Entrou em cena , saba

do prometendo arrebentar., P nova boate , sob o
comando do l.cm -rcla -
cionadoRicardoAbrao.
o novo point Ma na

nm B Setor Oeste, ondefuncionou por alguns anos
o Bar Paris.

Olemae Aloysio lubé pasmaram
o feriado esticado na antiga
capital , acompanhando de perto
as obras de lima casa que estão
construindo la para passarem os
finsde semana.

x Fm sessão solene amanhã , às JO
horas, no auditório do Fórum , a
Adesg-GO encerra o \1Y (.idode
l siiuios de Política e Btrarégia.
na presença do presidente
nacional da entidade, professor
Airton ã oung. e do delegado em
Goiás, engenheiro Boanerges
Guedes Filho.

uma

Graça Estrela mostra em primeira
mão um dos 35 painéis que estará
expondo, a partir de 20 de
novembro, na agência central do
Banco do Brasil, sob o temaGraça
dasAraras.

i*00 *030 1*00 **00 i*00 *030 *t00jsffFFFZ-- 4***^ ^***7sr Você nunca experimentou nada igual.

Semmáscaramoortarnentoxo1
ML

taçõesde distúrbios sexuais.
Toda pessoa que pratica a ero -

tografia é um erotòmano?
Sim . mas o inverso nem sempre

acontece. A erotografia é um dos
efeitos da erotoniania.
Todos os escritores que escurem

sobre temas ci áticos sào erotó -
grafos?
Os escritores que elaboram

obras literárias visando despertar
impulsos eróticos em alguém são
erotógrafov
O que e erotugrafomania?
E um desvio sexual que leva

alguém à cont ínua leitura e assimi -
lação erótica dos textos escritos por
um erotogralo.
Quem é portador da erotogmfo-

mania poderá lambem ser um
erotogralo?
Sim. Lm muitos casos a ero-

tografomania estimula o indiv íduo
á erotografia. Geralmeme o erotó -
grafo foi antes um portador de ero-
tografomania.
Fxistc alguma diferença entre

um texto erótico e um texto
pornográfico?
Sim. Os textos eróticos geral -

mente apresentam um estilo mais
depurado, enquanto os textos
pornográficos estão eivados de
uma linguagem pobre e de baixo
calão.

EROTISMO E
AUTO-EROTISMO

Erotismo é a preocupação exa -
gerada com a excitação sexual
manifestada através de diversas
fornias: estimulação dos ó rgãos
genitais, aquisições de objetos se-
xuais ou a prá tica de atitudes que
estimulem o prazer sexual mó r -
bido. No entanto, há outras defi-
nições para o erotismo associadas
as manifestações naturais da
sexualidade, aos diversos tipos de
produções art ísticas e á fixação
erótica por alguma parte do corpo.
Auto-erotismo é uma espécie de

erotismo cujo objeto de est ímulo
sexual é o próprio indivíduo. Veja-
mos algumas da principais dúvidas
acerca do erotismo e suas manifes-
tações.
O estimulo exagerado da prática

sexual pode levanto erotismo?
Sim. O eró tico, não raras vezes,

parece se contentar mais com a
busca do est ímulo do que com a
prática do ato sexual.
O homem émais erótico do que a

mulher?
A prá tica do erotismo é mais

conuim nos homens, mas nas mu -
lheres o erotismo passivo e muito
comum.
A masturbação pode levar

[ mito-erotismo?
Sim. É muito comum a pratica

F da masturbação estar associada ao
K auto-erotismo.

O auto -erotismo tem alguma
| relaçãocom o narcisismo:

poderá constituir causa
ou efeito do narcisismo.
O auto-erotismo é mais comum

entre os jovens?
Sim. mas entre

Emídio Brasileiro

/~\itor fim Carrey. aquele mesmo de Débi e I.óide, usa apenas
\Jurnn /olha de figo para apresentar a banda Hnlling Stones no
V I I - 1 lashian Atearás. O rapaz mostra seus dotes para as ameri-
canas que acabaram transformando o ator num dos maiores sim-

i bolos sexuais dos FUA.

ao

Os pais deveu: proibir seus filhos
de lerem textos eróticos e pornográ-
ficos?

I=M 5 I=71=MIÍBC A l=ÓI?MULA DA SUA NCI715 VAI Sl = l?:Proibição sem esclarecimento
pode incentivar ainda mais o inte-
resse por leituras de-se género. Ospais podem esclarecer seus filhos
quanto às ilusões, aos interesses
económicos e desajustes de per -
sonalidade que estão por trás das
edições pornográficas e eróticas.

A erotomania poderá manifts- importun �- impi rtinento , perse- Quem tem o habito de ler textos
tar-se naqueles portadores de guen: com solicitações saas víti- eróticos ou pornográ ficos sempre
homossexualidade, mas nem M-m - n:>. a:ra \v> de te ,-!meira.v c\trt - busca realizar as experiências se-
pre o homossexual é um etotó eoutro- n � , - dei ' � anicà.-.a >

mano. Quet erotoguifla
Quais as principais airacterisri - Fro íogra í i.' é que:n sente prazer

casdos portadoresdi erotomania? em e-cn- v - � de *orma cr í tica ou
E possível que alguns erotõ- pon: -grafica -olrt � n q u e di -manes sejam t ímidos retraídos e partam ou rr-. - m o erotismo,

discretos, enquanto outros são o s e-.-;:; : e u:* e.-.í- n:::r.. s -

Sim, e

<§> = A casa noturna mais
completa de Goiánial

Aguardem...
Saint Paul +>AMos homens adul-

tos émuito comum.
Oque if erotonuinia:
1- uma preocupação

com a assimilação e
1

ideias e fantasias sexuais, ass �
das ao desejo compulsivo
insaciável de atividade sl*xua

,
: ?

Qual a causada erotomama -
Um alto grau de sensual sm^Geralmente , o erotòmano s»

acentuadosdesajustes enun. *

Existe alguma relaçãoj
erotomania ca honwssexui

excessiva
divulgação de

xuuis sugi ridas pelos ervtógrafos?
f . possível que tenham vontade,

mas nem sempre encontram
ocasiões para assim fazer.

F.v . . � F' . ' iflRO Í VOVÍHAIXJ,
st.vjjXiO i . tsocruK
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Pára-choqueVHIKíO GABRIEL NASCENTE DIZ QUE O QUE PODE FALAR E POUCO, MESMO PORQUE POESIA, PARA ELE,

BASICAMENTE SE RESUME NISTO: é A EXPLOSãO DA ALMA OU A LINGUAGEM QUE CAPTA O FLUXO DAS EMOçõES

SALVEO EXERCÍCIODASggSgKg
o mais que d á direito ao homem
levar para a mesa dos seus nutri -
mentos matinais, o pão. que sacra -
mente nos pertence desde o grão do
primeiro trigo.
Digo isto para dizer aquilo que
está nisto: em matéria de poesia
tudo é possível, inclusive o
escarcéu, o at ípico, o escárnio, o
ilógico, o deboche, o mau gosto,
a antipoesia e o diabo!Então será
cu a empunhar o lábaro do Ju ízo
Final? Não. jamais!
Buscar a palavra , eis a

questão. A angústia de ser atro -
pelado por um verso, no meio do
caminho, e não ter a solução. Eu
acho que émaisou menosassim:
para se escrever um poema deve -
se ter. já diziaManuel Bandeira, a
mesma emoção de quem vai
atravessar uma rua. Nisso, eu
penso, ele devia talvez, nos adver-
tir sobre o quanto se deve ser
honesto naquilo que criamos,
dentro do universo das palavras.
Octavio Paz., poeta e ensa ísta
mexicano, Nobel de Literatura,
ao tentar elucidar a dureza desse
enigma (que nunca foi claro ,
como queria Drummond ) , tinha
aquele negócio de dizer que �o
poema é via de acesso ao tempo
puro, imersão nas águas originais
da existência. A poesia não é
nada senão tempo, ritmo perpe-
tuamente criador".
Pois é. Noutras palavras, um

dia , lá pelos turvos anos 70 ,
quando conheci o mestre
Moacyr Félix (meu guruz.ão
literário), ele me disse: �Ó cara ,
se você não tiver um mínimo de
conhecimento sobre geografia,
história , economia, astronomia,
literatura , medicina , sociologia ,
política etc, é melhor desistir
desse negócio de poesia.
Informação, cultura, muita cultu-
ra... é o que esta pobre humani-
dade está precisando�. Fiquei
com aquilo na cabeça. Voltei pra
Goiás. E meti a cara nos livros,
mesmo que a coisa tenha durado
mais de vinte anos para entender
essa sôfrega questão do poema
só como emoção, não está com
nada. É preciso fôlego, alar as
palavras, e depois, içar o vóo

rumo aos desafios do grande enleio.
Nunca fui retor de ninguém .

Muito menos de Cristo. Tiau e
bença! Em tempo: com estas pala-
vras não estou dizendo que a litera-
tura de ninguém é desonesta. Ao
contrário, eu é que não me aguenta-
ria ser desonesto nos cantares da
poesia.

Nilson Gomes CVITA FAZER APOLOGIA DE DROGA: REJEITA ASSESSORIA DE poirncos
A poesia que me chegou pelas
r~\páginas de Vela Acesa
J- xj>orão, da pedagoga Clarize
i mto Abrahâo, não tem o menor
compromisso com qualquer que
seja a corrente estética dos ismos,
muito menos com os modismos rei-
nantes dos pseudo-movimentos de
vanguarda , esfacelantes e assimé tri-
cos; mas, sobretudo, uma poesia
de asas aladas pelo fervor das
emoções de dentro para fora.
Emoção que se pensa, ganha

corpo e ritmos; o que outrora lhe
eram puros folguedos de espírito,
agora são de fato poesia concreta-
mente publicada neste seu livro
de estreia.Aliás, o volume abarca,
também, outros périplos literá -
rios, nos extensos horizontes da
prosa.
Engraçado!Cá pra mim , ao

percorrer as páginas desta triplica
incursão aos gêneros da poesia,
da crónica e por ela (a autora )
adaptada � ou adaptando-se �
ás lãcécias que, na realidade, não
é gênero literário, mas, sim , e eti-
mologicamcnte, chiste, graça ,
humorismo � penso que a pro-
fessora Clarize (mineira de Vagi -
do ). porém, goiana dos albores
purpurinos do início da capital �
ela mora em Goiânia desde a
remota década dos remotos anos
30 �, quis explicitar na expressão
facécia o bom humor de pânde-
gas de sua prosa, motivada prin-
cipalmente pela gama de fatos
diluentesdocotidiano.
Não sou crítico, nem ensa ísta

de relevo aos méritos consagra -
dos de um Gilberto Mendonça
Teles, Octávio Paz, Pessoa etc. O
que posso falar é pouco, mesmo
porque poesia para mim, basica -
mente, se resume nisto: é a
explosão da alma.
Os temas que dão alento à

poesia de dona Clarize Pinto
Abrahâo têm muito a ver com os
laços parentescos e amistosos de
sua epopéia magisterial-familiar.
Extrapola -se, porém , quando a
poeta deixa o casulo de seus
nmxoxos sentimentais e vai bus-
car seu discurso poético na dra-
maticidade diuturna do dia-a -dia.
Bastassem , então, os poemas
Bom -dia , mulher gari e Ave,
Césio!, e o livro estaria (estaria ,
não, está) de pé, testemunhando
a capacidade inventiva desta autora, palavras , que adquirem ritmos,
que labora poesia desde o súbito sons, imagens, sentidos etc. E para
aflorar do seu pendor para as letras, ser um pouco mais preciso: aura
lá pela tenra idade dos nove anos. luminosa do espírito, ínclito segredo
Mas é certo que sua poesia de dos que amam. entre os furtivos

hoje não é de hoje, é relicário do seu clarões desta vasta e inextricável fio-
pretérito dedicado à paixão, ao amor resta de signos,
e, sobretudo, à causa deste sôfrego Poesia pela poesia, salve o exício
enquanto alma da humanidade, e o exercício desta extrema solidão,
Linguagem que capta o fluxo das da pessoa enquanto ser, matéria e
emoções e, mais do que isto, trans- sonhos,
forma sombras do imaginá rio em Intermezzo

no Diálogo

POESIA � Rapaz, cê viu?

� O superfaturamento na Saúde?

� Não

� A corrupção de milhões na Indústria e
Comércio?

� Não

� Religiosos dominando os conselhos de
solidariedade? i j

* � Não
i � Chefe de importante órgão dando uma
força de 50 mil reais pra prefeito ceder vaga de
deputado a ferrenho oposicionista?

� Não

� Ditadura do apadrinhamento na indi-
| cação dos diretores de escola?

� Não

� A falta de vacina nos órgãos públicos?

� Não
� O subsídio aoGoiás pra ser rebaixado?
� Não...
� Adesistas trocando de partido por causa

de grana alta?

� Não

� A falta demerenda nas escolas?

� Não

� O nepotismo aprovado nas urnas?

� Não

� A alegria que o poder dá?

� Não

�Osmilhares de reais em espécie encontra-
dos na casa do secretário?

� Não
� O favorecimento de hospitais particulares j

em detrimento de instituições como a Santa
i \

Casa deMisericórdia?

� Não

� Soldado classe C ganhando menos de um
salário mínimo?

� Não

� Então que diabos você quer saber se eu

Gabriel Nascente
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Depois de escrever isto da í de
riba. me deu um silêncio na goela,
com se uma multidão de nós
bagun çasse o reino das minhas
idéias. Primeiro porque, em matéria
de texto escrito, jamais fui incasto.
Depois, porque nunca (e jamais no
soliloquismo da minha ara poética
evoquei Mefistófeles para um pacto
de opróbrio): a honestidade intelec-
tual que fomenta a aura dos meus
textos me dá angústia. Se não for

� � �

� � �

GABRIEL NASCENTE é ESCRITOR E
COLABORADOR DO DM

� � �

Maktub O santo do dia
is os santos recordados C AO ÍNJHTT^ T^ IH se tratar de três irmãos,
pelo Martirológio Roma- V IV^UJIN X J

_L LJ imagem viva da Santíssima
no no dia 27 de outubro: >> Trindade. Então vamos aos
�1.Am Ávila , na Espanha, A vTT A elementos essenciais e

a paixão dos santos Vicente, A -Llí1 seguros sobre os três santos
Sabina, e Cristeta.Os verdu- deÁvila,
gos estiraram -nos com tal Conforme uma antiqu ís-
força sobre o cavalete, que PQ Nilo sima traUição, muito arraiga-
se lhes rompeu a articulação ' da entre o povo Católico de
dos membros; depois, Ávila (que todavia não se
apoiadas as cabeças em blo- pode admitir integralmente
cos de pedras, martelaram-nas com nos seus pormenores), nos in í-
pesadas alavancas, até que os mio- cios do Século IX chegaram a
los saltassem para fora. Assim se Ávila, fugindo da perseguição dos
consumou o seu martírio. 2. Em Til- pagãos, três irmãos cristãos, orig-
Chátel , na Gália , são Florêncio, inários de ébura de Carpentá ria ,
márú r. atualTalavera de la Reina, chamados
3. Na Capadócia, as santas már- Vicente, Sabina eCristeta, que foram

tires Capitolina e sua criada imediatamente descobertos pelos
Eroteida , que padeceram sob o seus perseguidores e martirizados
imperadorDiocleciano. com grande crueldadeaos27deout-
4. Na índia , são Fruméncio, ubrodc* 306.

bispo, que primeiro vivia ali como Os seus corpos ensanguentados,
cativo;mas depois foi sagrado bispo com a cabeça espetada num pau,
por Santo Atanásio e propagou o - . , . foram abandonados nuin lugar
evangelho naquela província. - 1VJdnepreu íngreme, ao norte do povoado, para
5. Em Nápoles, na Campânia , <y/<e construiu a serem devorados pelas feras. Isso

são Gaudioso, bispo da África , que, Basílica dc São não aconteceu , porque uma ser -
por causa da perseguição dos vân- Vi . Â vnn pente que habitava aquelas ru ínas
dalos, se mudou para a Campânia e ��� - - ua assumiu a guarda dos corpos. Um
morreu santamente num mosteiro rico hebreu que, com outras pes-
perto da cidade. soas, fora até o local para vê-los,
6. Na Etiópia , o santo rei Elcsbão, movido pelo ódio ao cristianismo,

que, depois de vencer os inimigos de quis profanar os corpos, mas foi
Cristo, no tempo do imperador da península ibérica de 711. Esse impedido pela serpente, que se
Justiniano, enviou sua coroa real hino foi escrito para ser cantado na enroscou furiosa em torno do seu
para Jerusalém. Dali por diante, cidade de Ávila , que guardava ciosa- corpo. Ele prometeu então conver-
viveu como monge, conforme havia mente as suas rel íquias. O hino ter-se ao cristianismo, sendo deixa-
prometido e passou desta terra ã parafraseava os elogios genéricos do livre pela serpente.O hebreu con-
visão do Senhor. E noutros lugares, a dos má rtires, sem descrever particu- vertido fez. construir uma capela
memória demuitosoutros santos." laridadesdo seu martírio. sobre o local, que deu origem âmag-
Os santos recordados sob n. 1 , Depois, no firn do século VII , se n ífica basílica de São Vicente em

Vicente. Sabina e Cristeta são már- compilou urna paixão, que se trata Avila , a mais bela das igrejas de
tires autênticos de Ávila, mas a única de uma ampliação do hino, dando as Ávila , um museu de escultura
fonte escrita soba* os mesmos é um particularidades do processo de românica e um significativo exern -
hino de composição da época Vicente, a sua fuga do cárcere acon- pio da maneira de construir do
visigótica , anterior à invasão á rabe selhada pelas suas irmãs. O fato de Século XII.

vi?

� 0 bandido da luz vermelha levou uma
taca do sobrinho

� Pois é , já não se fazem mais bandidos
como antigamente

� Já até o rebatizaram. Em vez de bandido
da luz vermelha ele está sendo chamado de
"surrado do olho roxo�

E l� � �

� � �

Revolta
Paulo Coelho ll <

Chantih percorria as
Ocidades pregando a
palavra de Deus, quando um
homem veio procurá-lo para
que curasse seus males.
�Trabalhe.Alimente-se.F.
louve aDeus�, respondeu
Shantih.
"Acontece que, quando
como.minha barriga
queima com azia.Quando
bebo,minha garganta arde
com a bebida. F.quando
trabalho, sinto minhas
costas doerem com o peso
da lavoura", disse o homem.
�Então morra�.
O homem foi embora,
revoitado. Shantih
comentou com os que
ouviram a conversa: �Ele
tinha duas formas de
encarar cada coisa, e
escolheu a pior.Quando
morrer, é possível que
também reclame do frio
dentro do túrnulo�.
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Karajan vira moda cultural
:
%

fjerbert von Karajan, maestro especializado nas sinfonias de Beethoven, é relembrado em dezenas de vídeos eCD's que chegam no mercado \
brios Haag
JL Agência Estado

cilicia governava a
1Inglaterra , a primeira -Iministra Margareth I ha -1/ tclter encontroti -se com
von Karajan (1908 - 1989).

Cante o almoço, a dama-de-ferro
Lruim' confissão surpreendente!0 regente: � Invejo o seu poder,
tjfcjtie. (piando o sr. d á
£rjem. l () ll (,s 0 obedecem." Não
ygente em manter esse comando
ÍI5
, vida. Karajan sonhava

li0niinar a posteridade e. para
rnU>, investiu o que pôde na pre-
Kjvação de suas apresentações
ELes, vídeos e discos.
^A-ssim . oito anos após sua morte,[ omaestro ainda é um hit de vendas
pú blico, até mesmo no Brasil .

. g.jta ligar a IV todos os domingos,
E21 horas, na Manchete, para vé-E glorioso, na sé rie de 12 progra -
Jas. com texto de J . J. de Moraes,
Clássicos cm Manchete, parceria
tntre a emissora e 0 Mozarteum
Irasileiro. Ou. então, ouvir os dez
£j> da Karajan lidiiion: llteVienna
mrs 1946 -1949, lan çamento da
jjjfl. Ele, sem d úvida, conseguiu 0
que queria: não ser esquecido. H
í nií>o. conta, ainda, com 0 empenho

sua terceira mulher, Eliette von
rUarajan . com quem 0 maestro se
Lasou em 1958 , na França , terra
fatal da ex -modelo, agora , artista
Kj>ticaem Salzburgo.

uma
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em

em

e
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Í HERBERT KARAJAN,
SEM DÚVIDA,

CONSEGUIU O QUE

QUERIA: NãO SER
ESQUECIDOn

m Â pós oiti ) anos da morte de
Wkrajan. tjne recordaçõesa sra. guar-
mióomaestro?
? Eliette von Karajan � Tenho -a
sensação de que ainda vivo com
meu marido. Não sinto a necessida-
de de recordações, como se ele fosse
tilpi perdido no passado. Você fala
do maestro. Nunca houve para mim
Menhuma diferença entre Karajan
gkumem e artista , pois eram dois
pios diferentes da mesma moeda,
pui casada com o ser humano
t Karajan. Por acaso, ele era um artis-
ia O curioso é que a manutenção de
ca presença , como se estivesse
ftào, não é algo que só eu sinto. Há
IDUCO, num mercado, fui abordada
por uma mulher que me entregou
Uma rosa branca e pediu: �Por favor,
dc isso para 0 seu marido." F. foi
pnbora. I le trouxe música para as
�pessoas e levou as pessoas até a
Púbica. Esse era o seu objetivo e
Wnda é 0 maior desafio da música
jctissiea.

� I *

O.
�. i

i -
51�

fazendo num navio?� F convidou -
me: "Vamos para terra jogar mini -
golfe." Assim , fomos, lira Herbert
von Karajan. Naquela noite, fomos
até 0 restaurante Palmyre e
dançamos muito. Você não pode
imaginar corno Herbert dançava
mal . Por dias fiquei com os pés
roxos. Mas é possível se apaixonar
por um homem que n ão sabe
dançar, não e?

dor. Porém , nunca reclamava. Se
isso se refletiu em sua música , n ão
sei dizer. Nem a idade, nem o sofri -

res: os � berliner" sabem tomar
conta de M us awmtus.

nós so estavamos interessados no
nosso futuro.

0 maestro, varias vezes , parece
angustiado e desiludido com sua
carreira. Porquê?
Eliette� O filme foi rodado ape- mento conseguiram dobr á lo e .

nas um ano antes de sua morte e ele logo , não conseguiram afetar sua
estava exausto. Seus ú ltimos anos música. Sua força parecia infinita,
foram marcados pelas dores ter - Daí seus planos de fazer mais filmes
rfveis f ísicas que ele sentia em para deixar uma mensagem àqueles
função de sua doença e também que 0 conheceram ,
pela decisão de deixar Berlim. Mas
mais importante do que qualquer
outra coisa para Kaiajan naqueles l ilarmònica de Berlim:de quefmma
anos era produzir os filmes que fos- isso 0 afetou?
sem 0 seu legado musical. Ele dedi -
cou toda a sua energia a editá - los e
quase conseguiu completar todo 0
trabalho.

( 'orno era Karajan antes de entrar
no palco para reger?
Eliette � Sempre fazia uma

imensa preparação com concen -
tração e meditação. F.le amava seus
músicos e respeitava 0 seu trabalho.

,U lembranças sobre 0 passado
nazista o incomodavam?
Eliette � Sei muito pouco sobre

isso. Não era um assunto entre nós,
mais por opção minha do que dele.
Nunca lhe perguntei nada. Bustáva -
me saber que ele nunca fizera algo
que tivesse causado sofrimento a
alguém . Hoje, as vezes, eu penso
que quando Herbert chegou em
Berlim e as pessoas falavam do
'Wunder Karajan" (0 maravilhoso
Karajan ) ele mal tinha completado
30 anos Ou seja , mais jovem que
minhas filhas são agora. F. para
mim , elas ainda são crianças No
momento em que encontrei
lleihert . aquilo tudo era história e

Que outros interesses Karajan
tinha além da musica?
Eliette � Era um esportista apai-

xonado. um bom nadador, mari -
nheiro e alpinista. A tecnologia fas-
cinava-o, mas nunca como um fim
em si mesma. Esportes e tecnologia,
ioga e meditação eram coisas que
equilibravam 011 complementavam
0 seu interesse real: a música. Meu
marido tinha uma relação profunda
com a natureza. Mas também com a
ciência e a interação entre essa , a
mediciana, a psicologia e a música.
Amava carros velozes, barcos e
aviões. Porem nunca como paixões
individuais separadas de sua natu -
reza art ística, tudo so relacionava.

K »

/�' quanto à crise com a

I la a lenda de que aonde quer que
o maestro fosse, a sta. jazia com que
uniu rosa chegasseale ele.
Eliette

Heceb íamos toneladas de llores em
asa e Herbert ficava arrasado

Eliette � Houve muitas insi
nuações sobre 0 que ocorreu em
Berlim. O que me interessa dizer é
que ele deixou seu posto num
momento de sua vida que lhe pare -
ceu 0 mais apropriado, 1 dato que
não foi uma decisão f áciE talvez.

Tomo vocês se conheceram?
Eliette � I n era muito jovem ,

Minha uns 17 anos e vivia com
púnha mãe em Nice. Amigos de
Vnt - Iropez convidaram -me parti
Rpnliecer um daqueles iates imen -
|*°s que estavam ancorados ali e sa í-

paia velejar. Embora eu tenha
- tascido perto do mar, nunca me
! *it'to à vontade cm barcos e passei
ptof . Um cavalheiro, que me olhava

interesse, se preocupou comi-
g> e disse: "Minha cara criança , 0
Wúe. em nome de Deus, você está

Isso é verdade.

nossa 1
quando as via mouer nos vasos. Era
algo que o perltnbava muito \ssim ,
eu lhe dei uma única rosa e ti troca
logo que ilava sinais de que esta -

morrendo. Era como se fosse
uma espécie de "rosa eterna". Sei
que isso soa muito romântico, mas
éramos assim.

Como ele enfrentou adoença?
Eliette� I lerhcrt era um homem

de uma imensa disciplina e c nunca tenha sido um problema de ge
mostrou sinais de aulnpicdade por rações, só que com conscqúêo ias

mais agonizante que estivesse. Por dolorosas. Fie nunca pensou em
toda a sua vida , ele foi um atleta , sucessão, porque tinha um contrato
sempre preocupado com sua forma vital ício com a orquestra e tinha
f ísica. Deve ter sido horrível para ele consciência de que os estatutos da
ter de esconder -se ou mostrar-se filarmónica são claros sobre isso: os
debilitado e ainda conviver com a músicos é que escolhem seus titul- i

va
lira um homem hem humorado?
Flielte� Sim , tinha um delicioso ?

senso de humor Adorava piadas e .
era um grande contador de histórias
engraçadas. O que eu mais sinto
falta são das nossas risadas.

va

\o vídeo Karajan em Salzburgo",

Filiação ao nazismo custou caro
>

Beethoven: Metamorfoses, de
Riihard Sttaiiss, doisCDs deliciosos
dedicados aos Strauss da valsa: e,
entre vá rios outros, 0 filé mignon:
um disco com á rias de ópera que
reúne cantores do porte de Maria
t ehotari e l .li/abeth Sclnvarzkoptí.
Maravilhas que compensam em
muito as deíicências sonoras.
Afinal , I t -gge é garantia de quali -
dade.

Antes da fama absoluta , 0 de Karajan foi resgatada por Walter
Wunder Karajan (apelido que ga - Legge, um produtor inglês que con -
nhou nas propagandas idealizadas venceu 0 alto comando britânico de
por Goehbels, seu protetor ) pagou que, se náo podia duigir em públi -
um alto preço pelos benef ícios con - co , nada 0 impedia de gravar discos,
quistados com sua filiação ao A manobra deu certo e Karajan fez
Partido Nazista , \ endido como um vá rios discos à frente da l i -
simbolu da supremacia art ística larmònica de Viena e ao lado de

maestro, ao fim da guerra, Legge. Mais tarde , ja celebrado,
rejeitouos. as-im como a seu sal -

cas a seu respeito", explica Markle.
Preocupado em vencer a corrida i
contra 0 tempo, 0 maestro fez, ern
seis anos , cerca de 10 filmes e
investiu neles 10 milhões de mar -
cos. que tirou do próprio bolso.
"F.le queria liberdade total e por

isso financiou 0 seu projeto; sempre
que dizíamos para ele não gastar
tanto, Karajan , um homem bem -
humorado, retrucava: �Se eu desejar
transformar o azul do Danúbio em
verde, jogando minha fortuna nele,
ninguém tem nada a ver com isso�".
lembra 0 produtor.
Dessa vontade resultaram v ídeos

de sinfonias de Beethoven , Brafims.
BrucEner, óperas diversas, gravadas
em Salzburgo. e outros tantos con -
certos com solistas. �Sempre que se
falava para ele que os filmes
visavam destacar mais 0 regente do �
que a música. Karajan aconselhava -
0 crítico a fechar os olhos e apenas
ouvir os v ídeos", conta , rindo,
Markle.

ariana."escondeu -se no 1 haié de urn amigo
à i > 'ii . i do i ago ( «mo. entre .1 Itá lia vador.
1- .1 Su íça Mesmo procurado pela
Justiça aliada , ele não aguentou u
ivúuinrn ío e v - á tou a Atearia .

I nrcmtro í: abrigo entre os -eus
da Filarmónica de Viena e

Em The Vienna Ycars. 1�Utõ/P-H i :\lh h .i muita coisa ir.edita e
o que é melhor, apesar de mono.
são grava ções remasterizadas,
garantindo um mínimo de conforto
em sua audição. Os discos trazem
um Karajan mais ágd. elétrico, com
leituras nuisdássic as e claras, logo.
mais interessante que em muitas de

Beethoven
Conexão Manchete é uma boa

colagem do-- pontos altos da filmo -
grafia musical de Karajan. feitos
pela lelemondiul , empresa criada
pelo maestro para a gravação de
su.:> apresentações, dirigida por Ulli
Markle. um diw poucos a pertencer
ao círculo íntimo cie Karajan. � F.le
queria fazer com esses filmes utn
monumento ao seu trabalho e dizia
sempre que as gerações futuras de-
veriam conhecê-lo para julgarem
su;: uó. ; não apenas ouvirem críti-

amigos

chegou a reger vá rios concertos
.mtes de ser detidu, em 19-ih. por

;;s espectadores , um oficia!
americano que embora entusias-
mado com sua inteiptret � de
Brahir.s, 0 avisou d -, que estava
proibido da reger até que seu caso
fosse esclarecido.
Ir. v esngado

)

um de s >.

suas versões exces -uvamente
românticas de sua relação com a
Filarmónica de Berlim.
Ha de tudo Sinfonias Nus 33 e

39 , de Mozart; a Paté tica , de
íchaikovski Sinfonias N > 5 e 8. de

desnazificado.
1 ei is a carrega. . a.

L' i
' l ! Mt .ujan ng
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Pedagoga doCepaigo prova que o sistema carcerário tem solução e mostra o caminho através da educação
reincidência entre os detentos que
passaram pelas mãos de Ediluce. A
luta dela agora é fazer com que a
participação nos cursos sirva como
fator de redução das penas, pois sem
isso não há estímulo. "Por enquanto,
os cursos servem como mérito na
hora de avaliar a progressão do regi-
me", contenta-se Ediluce.
João Dias, 57 anos, é um dos que

comemoram a chegada de Ediluce
ao Cepaigo. Logo que cheguei aqui,
fiquei impressionado ao ver um
grupo de presos furando um outro
até a morte e tinha medo de dormir
e não acordar mais�.
'Seu ' João, que foi alfabetizado no

Cepaigo, diz que, de um ano para cá,
o clima de paz começou a tomar
conta do lugar. �A professora Ediluce
teve muita coragem de vir para esse
lugar assombrado, mas plantou sua
semente em terra boa�, sorri. A idéia
de paz também permeia os pensa-
mentos de Valdemir Muniz, 36 anos.
Condenado a 23 anos de prisão por
homicídio, ele não deixa transpare-
cer violência em seus trabalhos
manuais. E de sua autoria a �Bomba
da Paz�, que traz como ingrediente a
fé em Deus.

�Cheguei a acreditar que não tinha
mais saída", lembra. José atribui sua
mudança ao trabalho desenvolvido
pela pedagoga Ediluce Paiva , chefe
do Departamento de Pedagogia do
Cepaigo.
Ela vem desenvolvendo um tra-

balho humanitário, que inclui cursos
profissionalizantes e de ressociali-
zação, além de aulas sobre relações
interpessoais. Considerada como

Silvaria Monteiro

Q uem conversa com o mi -
croempresá rio José Alves,
dono de uma serigrafia , não
imagina que um dia ele

passou pela prisão. Bem vestido e
barbeado, ele vai ao Cepaigo todos
os dias apenas para responder à cha-
mada , pois já é um pré-egresso do
regime semi-aberto. Além da seri-
grafia. José Alves dedica pane de seu
tempo alfabetizando idosos pelo
método Dom Bosco, o mesmo que
usava quando era alfabetizador no
Cepaigo.
Atualmente seu curso está para-

do, porque a maioria dos velhinhos
não enxerga direito e precisa de
oftalmologista. Agora que está de
volta ao convívio social , José Alves
pretende fazer um curso de
Pedagogia e se especializar em psi-
copedagogia para poder fazer um
trabalho de prevenção com as pes-
soasmarginalizadas.
Mas nem sempre sua vida foi

assim. Ele coma que. quando era
conhecido apenas por Zezinho. seus
dias se resumiam ao consumo de
drogas e aos assaltos à mão armada.
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HU '� ç rcçwo
JoÃo DIAS FICOU

IMPRESSIONADO AO VER UM

GRUPO DE PRESOS

MATANDO UM COLEGA

uma segunda mãe pelos detentos, a
pedagoga é apontada como alguém
que chegou para tratá -los como
gente, e não como animais, a exem-
plo do que acontecia antes. Seu tra-
balho tem se mostrado eficiente,
segundo atestam os reeducandos.
Todos concordam que a violência

entre os presos diminuiu e os dados
mostram que não houve nenhuma
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eGiovanio Alves na função de secretário: esperança dediasmelhoasValdemirMuniz com sua "bomba da paz r

Pedagogia: saindo do papel para a prática
Salete Van der Paul e buscou apoio nificalivas. roVj
junto a vá rias entidades, ela faz. Giovanio Rosa Alves t j. tp;|uce
questão de frisar os nomes do viva de que o trabalho ue -
médico Geraldo Mascarenhas, funciona.Ele confessa que J ^Deusdete Rodrigues Corrêa, mem - com tudo arquitetado pa .j*
bro do Conselho Penitenciá rio, fuga , quando ouviu a PrHj sia\ j
Angelo Roncalli, diretor da pedagoga. �Senti que ela rr ^Penitenciária Papuda, no Distrito sendo hipócrita e que Ruo1' o
Federal, professor Anderson I.ima, de verdade", lembra. Acnei t

^vice-reitor da IJCG e do professor continuasse na cadeia, w P' ja* jar*
Itamar Diogo. Segundo ela , foram resolvi ficar para ver no R^^ricpessoas que se interessaram pelo Hoje, ele trabalha como M
trabalho e deram contribuições sig- de Ediluce.

Quem vê as coisas engrenadas
como estão, não imagina o
sacrifício ao qual Ediluce teve que
se submeter para conseguir colocar
seu sonho em prática.�Quando tra -
balhei no Cepaigo pela primeira
vez, em 87, constatei a necessidade
gritante de desenvolver um traba -
lho psicopedagógico".
Como percebeu que o campo de

trabalho no Cepaigo era totalmente
virgem , Ediluce mergulhou nos
estudos de Foucault , Paulo Freire e

\
\
\
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Os rábulas que sonham virar advogados
Giovanio diz que agora está tão Condenado por tráfico de dro -

bem que sua perspectiva mudou e gas, Giovanio diz que os verdadei-
ele pensa em fazer o curso de ros traficantes ficam impunes.
Direito quando sair da cadeia. �Já �Cadeia é lugar de pobre�,
aprendi tudo na prá tica e quero Atualmente, ele participa do
lutar para que o Poder Judiciário Programa Cepaigo: Educação
consiga cumprir o objetivo de auxi- Sustentável e pretende promovê - lo
liar o sistema carcerá rio, reeducan -
do e ressocializando o preso�, reve-
la . �Não é interessante que o con-
denado fique muito tempo jogado
na cadeia, o sistema contamina".

tes só vêm através
Vteoriza.

Outro que pretende st 1 yio.
do é José Amancio C|)

S .
conhecido nos �bastiuon� ,w

rábula. Fie já está cumprm^|4há 15 anos e deve iicar rin »ni r
e multiplicá - lo com os reeducandos Atualmente, trabalha
pré -egressos e egressos, com tordosupletivode
Ediluce e a educadora Nádja. �Não ponsável pelasmatrícula4.'^ ;n :acredito que a sociedade precise de Estadual do Cepaigo,
muros, mas, de pontes. Essas pon professora Carlene Boní1*�

�

I

ediluce Paiva optou por fazer um trabalho humanitário que valorizasse o detento, descobrindo suas aptidões í
*


